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. Decreto n. 3.537, que autoriza o Presidente da Republica a abrir

. para liquidação de compromissos referentes á construcção e
, conservação da Estrada de Ferro de Cruz Alta ao. Ijuhy, du-

• ACTOS Do poDEn. LEGISLATIV0:

ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 55:0728158,

rante o armo de 1915.
Decrete n. 3.511, que publica a resolução de Congresso Nacional

• aParovando os decretos do Poder Executivo que prorogarant
o estado de sitio em 1917 e 1918.

Decreto n. 3.542, que dispõe que os escrivães do alistamento elei-
toral nenhuma retribuição tenham por titulo que entregarem
ao 'eleitor, e dá outras providencias.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO: •

Decreto n. 13.197, que crea . uma Fazenda Modelo de Criação no
districto dc Ururahy, termo e comarca do lpamery, no Estado
de Goyaz.	 -Decreto n. 13.198, que autoriza a emissão da importancia do
20.000:000$ em moedas divisionarlas de nickel e cobre, cunhadas
na Casa da Moeda.	 .

Dfnreto n. 13.199, que abre ao Ministerio da Justiça o Negocios.
• Interiores, por conta do exercido (10.1518, o credito supplemen-

tár de 883:000$ ris verbas 5', 7', 6' e 8' do art. 2" da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro deste anuo, sendo: 195:300$ á
verba "Subsidio dos Senadores"; 657:200$ á verba "Subsidio
dos Deputados": 12:500$ á verba "Secretaria do Senado", e
18:000$ 5. verba "Secretaria da Camara dos Deputados".

Decreto n. 13.200, que approva o traçado definitivo da avenida
marginal do novo cães do porto do Recife, ne Estado de Per-

* nambnco, e dá coaras providencias.
Decreto n. 13.201, que abre ao Ministerio tia Viação e Obras Pu-

blicas o credito de 300:000$, para combustivel, no intuito de
' intensificar o trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Decreto n. 13.202, que modifica a clausula III do contracto cele-
brado com a Companhia Decas de Santos, eia virtude sio de-
creto n. 6.080, de 3 de julho de 1906.

ps.,croto n. 13,203, que abro ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 10.000:000$, para attender á insufficiencia
da verba "Combustivel" da Estrada de Ferro Central do
Erasfi.	 •

Decreto n. 13.204, que proroga por tres mezes o prazo fixado no
decreto n. 12.805, de 9 de janeiro de 1918, para entrega. dos
materiaes destinados ás obras cr-itractadas com Humberto Sa-
boya & Comp.,- para a construcção da secção entro Henrique
Gaivão, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, e o kilometro 43 •
da Estrada de Ferro de Goyaz.	 •

Decreto n. 13.206, que autoriza o Delinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas a occupar e administrar a Estrada de Ferro do Bananal.

Mensagens.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 25 do
• corrente.

Ministedo da Fazenda — Decretos de 25 do corrente.
Ministerio da . Marinlia — Decretos de 25 do corrente..
Ministerio da Guerra — Decretos de 25 de corrente. - •

SECRETARIAS DE ESTADO;
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Di-

rectorias de Justiça, Contabilf.dade e Geral de Saud° Publica.
Winisterio da Fazenda — Titulo — Portaria — Expediente das Di-

rectorias do Gabinete do Theseuro Nacional, da Receita Pu-
blica, da Estatistica Coramercial o do Patrimonio Nacional,

• da Recebedoria do Districto Federal, da Caixa do Amortização
e da Imprensa Nacional c Mario Oiticica.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade.
Correios e Telegraphos e Correios e da Inspectoria Federal de
rodos, Rios e Canaes.

Minisferio da Agricultura, Industria o Commercio 	 Portarias
Expediente das Directorias Gemes de Agricultura e Industria
e Commercio.

Tribunal de Contas — Tilado dos tribunaes — Termos de contractos
— . Noticiado — Parte commercial — Rendas publicas — Marcas
registradas — Editaes e avisos — Sociedades aralnymas
ciedades civis	 Patentes de invenção — Annuncios, • '

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N, 3.537	 DE 6. DE SETEMBRO DE 1918 .(*)]

Autoriza o Presidente-ha Republica a abrir ao Ministerlo da Via-
ção e Obras Publicas o credito de 55:072$158, para liquidação
de compromissos referentes á. construcção e conservacão
Estrada de Ferro de Cruz Alta ao Ijuhy, durante o anno
de 1915

O Presidente da Republica Uos	 stadoS Unidos
Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou "O eq
sancciono a seguinte resolução:

• Artigo unieo. E' o Presidente da Republica autorizado
a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras 'Publicas, o cre-
dito de 55:0723158, destinado á liquidação de compromissos
referentes á construcção e á conservação da Estrada de Ferro
do Cruz Alta ao Tjuby, no Estado do Rio Grande do Sul, do..
note o atino de 1915; revogadas as disposições em coa..4
trario.	 .

.	 Rio de .Taneiro, G do setembro de 1918, 97° da Indepen.4
dencia e 30^ da Republica.

WENCESCAD 13a.‘z P. GomES4
'Augusto Tavarcs.de

DECRETO N. 3.511 -- DE 25 DE SETEMBRO DE 1913

Publica a resolução do Congresso Nacional approvando os decretos
do Poder Executivo que prorogarani o estado de sitio C111 1917,
o 1918

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
• l'aço saber que o Congresso Nacional decreta a seguint°

resolução:
•,	 Art. L° Ficam approvados os decretos do Poder Exe-
cutivo ns. 12.787, de 31 de dezembro de 1917, o 12.902, de
6 de março de 1918; o primeiro, que prorogou até 26 de fe-
vereiro do corrente anno o estado de sitio declarado, cru

, virtude de resolução legislativa, pelo decreto executivo
n. 12:716, de 17 do novembro de 1917, para o District° Fe-
deral . o'Estados do Rio de Janeiro, S. _Paulo, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul; o segundo, que declarou eia
estado de sitio o mencionado Districto*o referidos Estados,
de 6 de março a 31 do dezembro do corrente anuo.

Art. 2.° São approvados os . actos e medidas de excepçãd
praticadas pelo Poder Executivo no decurso do estado de si-
tio, a contar do deueto n. 12.716, de 17 de novembro do
1917, até á data de 6 de junho de 1918, que é a da ineu-g
Sagem presidencial referente ao mesmo estado de sitio..

,	 Art. 2.° Ilevogam-se' as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1918, 07° da Inde4

pendencia e 30 0 da Republica.
WENCESI..111 linNz P. GUMES.

Carlos Maximiliaro Pereira dos Sanlós, •

( 0 ), Publica-Se noyamenle PO. 	 sahitt° CO3111 inCON
recçõesc

. ,
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DECRETO Ni. 3.512 - DE 25 DE SETEMBRO nu 1918
Dispõe que .os escrivães do 'alistamento eleitoral nenhuma retri-

buição tenham por titulo que .entregarem ao eleitor,- e da. ou-
tras providencias
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasik,
Faço saber que tr Ceingresso Nu:lona/ decretou 'e eu san-:

cciono a resolução seguinte: 	 g
Art. 1." Os escrivães de alistamento eleitoral rada per-

ceberão por titulo que entregarem ao eleitor nem mesmo no
nso de nova via, de que traia o art. 28 da lei n. 3,130, de
2 de agosto de 1916.

Art. 2.° As carteiras de identiWação que os eleitores
juntarem para insirucção dos seus requerimentos de alista-
mento, deverão ser reslituidas a esses eleitores, por occasião
do recebimento do titulo eleitoral.

Ari. 3.° O prazo para preenchimento de vaga que se
abrir, na Camara ou no Senado, quando o Congresso já es-
tiver funccionando em prorog,ação de sessão, poderá ser am-
pliado até o dia fixado peto art. 1" da lei n. 3.208, de 27.
de dezembro de 1916..

Art. 4." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indo=

teRdencia e 30° da Republica.
WesersrAu BRA7. P. GOMES.

Carlos Mairimiliono Pereira dos Sanfo,§,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.197	 DE 25 DE . SETEMBRO DE 1918

a:ri-ia uma Fazenda Modelo de Criação no disfrieto de Crufahy;
termo e comarca de Ipamery, no Estado de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo á conveniencia de -se estabelecer uma Fazenda
Modelo de Criação, no Estado de Goyaz, afim de proporcionar
aos criadores alli existentes não só o . ensino pratico necessario
ao melhoramento do gado pelos modernos processos de zoote-
eluda, mas ainda um .centro cafiaz de fornecer reprodue,io-
res de raça seleccionados e apropriados ás diversas regiões
do Estado e considerando que é este - um dos meios mais se-
guros de promover naquella como -em qualquer outra zona'
do paiz o desenvolvimento da pecuaria, resolve, tendo em
vista o disposto no Wide V, da verba 15, do art. 96, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do Corrente armo, o seguinte:
- Art. 1.0 E' creada no distrito de Urutahy, termo e co-

marca de Ipamery, Estado de Goyaz, nos terrenos cedidos pelo
Governo do mesmo Estado, no ponto denominado Pedra
Branca, uma Fazenda Modelo do Criação.

Art.. 2.0 A Fazenda Modelo de Criação de Ipamery será
subordinada á Directoria do Serviço de Industrio, Pastoril,
do •Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio, e ficar(
sujeita ao 	 annexo ao decreto n. 9.704, de 7 de
agosto de. 1912. 	 •

Ari. 3.° O pessoal da fazenda será constituidd por uni
director, -com o vencimento anistiai de 9:6008; um secretario;
com o vencimento de :8008; um anXiliar, cora o venci-.
mento de 3;0008 e pelos trotadores de animes, tráballtadores
rumes, serventes, guardas e feitores que forem necessarios
ao serviço com os salarios de 60$ a 150$000.

'Art. te° Revogam-se as disposiçõeá ein contrario.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 91 0 da IndePen-i,

delida á 30° da Republica.
WENcr.snXu. Brnkz P. Go:NrEsiii

1. G. Perelfa" Lima:

DECRETO N. 13.198- ne-25 DE SETEMBRO DE 1918	 - •
Autorbia a emissão da Importando de 20.000:0001, em 'moedas at,

visionarias de nickeb e cobre, cunhadas na Casa da Moeda 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Brasil,
iisando da autorização emitida no art. 162, n. VI, da lei nu-à
mero 3.451, de 6 de janeiro do corrente armo. resolve:

Artigo uniu). Fica o ministro da Fazenda autorizado 4
-ernittir a importancia de 20.000:000$, em moedas. divisiona-:
•rias de nickel e cobre, cunhadas na Casa da Moeda; revogadas
..as disposições em contrario.

Rio dá Janeiro, 25 de setembro deiT018, 97° da Indepen-
'devia e 301 da Republica.	 à

WENEESEN:I/ 11nÃz P. Goarra
Cai	 lis	 /1tirailã; •

DECRETO N. 13.199 - DE 25 DE SETEMBRO DE 1918
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta 6d

exercido. de 1918, . o credito supplementar de 883:0001000, ás
verbas 5', 7 0, 64 e 8', do art. 2", da lei n. 3.454, de 6 de janei-
ro deste anno, sendo: 195:3001, á verba "Subsidio dos Sena.w
dores"; 657:2001, á verba "Subsidio dos Deputados";
32 : 500$, á verba "Secretaria do Senado", e 18:0001, á verba
"Secretaria da Cansara dos Deputados"

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit
,usando da autorização .-_.oncer.lida pelo art. 162, I, da lei" nu-
mero 3-1,54, de 6 de janeiro do corrente anno, o ouvido O
Tribunal. de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n, 2.109, de 23, de dezembro
de 1896, resolve abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocio?,
Interiores, por conta do exercido de 1915, o credi4o supple-
mentor de 883:0008, ás verbas 5°, 7', 6° e 8' do art. 2' ,

n. 3.151, de 6 de janeiro deste anno, sendo: 195:3008, á:
verba «Subsidio dos Senadores; • 657:2008, á verba «Sulisidiu
dos Deputados; 12:500$, á verba «Secretaria do Senado», o
18:0008, .á verba «Secretaria da Cansara dos Deputados»:
afim de oceorrer, durante a -prorogação da actual sessão, até
3 de outubro proximo vindouro, ao pagamento de subsidio
aos membros do Congresso Nacional, e ao pagamento das des-
Pezas com o serviço de impressão e publicação de debates dá
:mesmo Congresso.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 07° da Intlenen-t
delicia e 30" da Republica.

WENCESEXti ERAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos..

DECRETO N. 13.200 - DE 25 DE SETEMBRO hn 1913 •
'Approva ‘o traçado definitivo da avenida marginal do novo cães dó

porto do Recife, no Estado de Pernambuco, e dá, outras pro.±
videncias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit:
tendo em vista os estudos organizados pela Inspectoria Fe-.
deral de Portos. Rios e Carmes para o traçado definitivo da,
avenida marginal do novo cães do porto do Recife, no Estadoj
de Pernambuco. decreta:

Art. 1. 0 Fica approvado o traçado definitivo da avenidã,
marginal do novo cães do porto do Recife, no Estado de Per
nambuco. desde a praça do Commercio ató o local destinadá
ao deposito de carvão, com as convenientes modificações dá
cale foi projectado no plano geral de melhoramentos daqueliei
porto, approvado pelos decretos ns. 6.738 e 9.731, de 14 dá
novembro de 1907, e 21 de. agosto de 1912, tudo de •conformi-:
dado com a planta que com esta baixa rubricada pelo direetoi.-;
geral de Obras Publicas da Secretaria de Estado da Viação á.'
Obras Publicas.

Art. 2,." Fica tombem approváda a distribuição dos lotes
de terrenos figurados na referida planta para serem vendidos
em basta-nublica pelos preços propostos pela mesma Inspe-:
cloria de Portos. Rios e Canaes.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 07 da Indepems,
'Onda e 300 da Republica.

NVeNcestX(1 Bruz P. Go-a41
~isto .TaVareS de Lyra.

DE,RETO N. 13.20125

	

-.SET iutEmo DE °IR
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito (.14

300:000$, para combustivel, no intuito de intensificar o trafego
Ca Estrada de Ferro Oeste de Minas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit
'ti:Sondo da autorização constante do art. 156, da lei o. 5.454;
de 6 de janeiro de 1018, e de aecôrdo com as considerações fei-
tas Rio Tribunal de Contas, em seu officio n. 171, de 20
abril ultimo, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito do 300:0008, para combustivel, no intuito.
de intensificar o trafego da Estrada de Ferro Oeste do Minas.:

Rio do Janeiro, 25 de setembro de 1018, 01° da Indepems
*delicia c 30° da R epublica..	 _

NVENEESLÃO BrJz P. Gomes,.
Aaguslo Tavares de Lyra,

DECRETO N. 13.202 - DE 25 DE SETEMBRO DE 1015
Modifica a clausula Il/ cip contracto celebrado com a Companhia

;Vacas de Santos, em virtude do decreto n. 6.080, de 3 de julho
de 1900

O Presidente da Republica dos Estados; Unidos do Brasil;
ti'sargio dt,s autorização _que lhe confere o rr y. XXIV, do ari.
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lei n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente armo, e de ac-
' cêrdo com a Companhia laicas de Santos, decreta:

• Art. 1.° Fica modificada 'a clausula III do contracto
celebrado com a Companhia Dócas de Santos, em virtude do
decreto n. 6.080, do 3 de julho de 19(16, para o tini de ser
a mesma companhia obrigada a construir, nos terrenos em
Paquettl, na cidade de Santos, um edificio para a alfandega,
em substituição do destinado aos Correios e Tclegraphos, le-
Nando á respectiva despeza a conta do seu capital.

Art. 2.° O projecto do mencionado edificio será organi-
zado pelo Ministerio da Fazenda, e a sua construcção será
iniciada dentro do prazo de seis meies a partir da data da
approvação do alludido projecto pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepena
dencia e 30 0 da Republica. •

NVENCESLAU BRAZ P. GOMES
Augusto Tavares de Lyra.

e---
DECRETO N. 13.203 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1918

;Abre ao Ministello da Viação e Obras Publicas o credito de
10.000:000$, para attender insufficiencia da verba "Combusti-
ver, da Estrada de Perro Central do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nisanclo da autorização constante do art. 130, do n. XXIX, da
lei n. 3[451, de G de janeiro deste anuo, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 10.000:0008, para attender á insufficien-
eia da verba destinada a ceombustivela, da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepen-i.
*dencia e 30" da Republica.

WENCESLAU TRAZ P. GOME&

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 13.20• — DE 25 nz SETEMBRO DE 1913
rroroga por treá mezes o prazo fixado no decreto n. 12,805, do

de janeiro de 1918, para entrega dos materiaes destinados ás
obra-9 co tractadas com Humberto Saboya & Comp., para a
construcção da seeção entre Henrique Gaivão, da Estrada de

-7 Ferro Oeste de Minas, e o kilometro 48 da Estrada de Ferro do
Goyaz
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

lendo em vista a decisão do Tribunal de Contas de 29 de de-
zembro de 1916, resolve:

Artigo nide°. Fica prorogado por tres mezes, a partir
da data 'em que termina:' a prorogação concedida pelo de-
creto n. 12.805, de 9 de janeiro de 1918, o prazo fixado no
Inesmo decreto para entrega ,dos materiaes destinados ás
obras cokractadas com Humberto Saboya & Comp., para a
construcção da secção entre Henrique Gabião, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, e o kilometro 48 da Estrada de Ferro
de Goyaz.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97 0 da Indepen.
dencia e 30" da Republica.

•ENcEsLau Benz P. GOMES.
'Augus(O Tavares de Lyra.

• 1)ECIIETO N. 13.206 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1918
Wutoriza o Ministerio da Viação e Obras Publicas a occupar e admi-

nistrar a Estrada de Ferro do Bananal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:,
Considerando que a Estrada de Ferro do Bananal,-cuja

concessão é regulada pelo decreto n. 7.618, de 3 de maio do
1880, pelo estado ruinoso de sua via permanente, insuffi-
ciencia e más condições do seu material rodante, offerece já
perigo á circulação dos trens que ora se faz com velocidade
extremamente reduzida, e de modo , deficiente o irregular;

Considerando que a encampação da estrada pela União.
nos termos do art. 75, n. III, da lei n. 3.232 de 5 de ja,
neiro de 1917, deixou de realizar-se por não ter sido exhi--(
Lida a outorga judicial referente á parte do dominio pera
1,encente a urna menor;

Considerando que. em face da situação relatada,
05e-se urna providencia urgente para evitar as consecjuen-.
cias que resultariam para a zona a que serve a estrada, si o
seu trafego fosse definitivamente suspenso, o que teria do
acontecer si'continuasse ella nas nnãns dos seus actuaes pro-
yrietariàs, porquanto estes manifestam-se careeedores de

cursos para occorrer ts despezas com a acquisição dos mate.
riaes indispensaveis, quer para a linha, quer para transporte; .

E usando da autorização constante dos arts. 1°, 20 e 3° do
decreto n. 3.533, do 3 de setembro de 1918, decreta:

Artigo unico. A Estrada de Ferro do Bananal, concedida
nos termos do decreto n. 7.618, de 3-de maio de 1880, será.
occupada pelo Governo. da União, por interinedio. do Minis-
ferio da Viação e Obras Publicas, que assumirá á respectiva
administração e a exercerá de accôrdo com as instrucçõas
que forem approvadas pelo ministro.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918,. 97° da Xndepen.
(lenda e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de tura

bIENSAC_XNS (

r. Presidente do Senado Federal — Havendo mandado
publicar a resolução cio Congresso Nacional constante do
decreto ,,n. 3.541, desta data, que approva os decretos do
Poder Executivo ris. 12.787, de 31 de dezembro de 1917, o
2.902, de 6 de março de 1918, e os actos , e medidas de ex-

cepção praticados no decurso do estado de sitio, a contar do
17 de novembro de 1917 até G de junho do corrente . anno,
tenho a honra de devolver dous dos autographos que acom-
panharam vossa mensagem de 19 deste mez.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Inclepen,
dencia e 30" da Republica.

WExcEsLaU, Bruz P. ClomEs,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 1' secção
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

rio transmittir-vos, afim de ser presente ao Senado Federal,
a mensagem do Sr. Presidente da Republica concernente a
resolução que approva os decretos do Poder Executivo nu-
meros 12.787, de 31 de dezembro de '1917, e 12.002, de G
de março de 1918, prorogando o estado do sitio.

Saude e fraternidade. — Carlos 111aximiliano.

Sr. Presidente do Senado' Federal — Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
n. 3.512, desta data, a qual dispõe que os escrivães do alis-
tamento eleitoral nenhuma —retribuição tenham por titulo
que entregarem ao eleitor, e . dá outras providencias, tenho a
honra de devolver dous dos autographos que acompanharain
vossa mensagem ri. 96, de 19 deste mez.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU. BRAZ P. GOMES.e	 —

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havende
caucionado a resolução do Congresso Nacional constante do
decreto n, 3.540, - desta data, a qual reconhece como asso-
nação de utilidade publica o Instituto Hahnemanniano do
itrasil, tenho a honra de devolver deus autographos- qua
acompanharam vossa mensagem do 17 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° cia Indepcn-
c/encia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

tr. Presidente do Senado Federal—De posse de vossa men-
sagem n. 90, do 30 de agosto findo, em que me communicaes
haver -o Senado, a requerimento de uma de suas Commissões.
resolvido solicitar do Governo informações sobre a emenda
offerecida á proposição da Camara . dos Deputados que auto-
riba a abertura do credito especial -de 15:7508, para paga-
mento do gratificação a docentes da Escola Militar pela re-
gencia de turmas supplementares em 1917, cabe-me inf.
mar-vos que nada tenho a opor á emenda de que se trata,

-parecendo-me a mesma conveniente, visto attender a paga-
mentos que não foram realizados por falta do credito.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepen- n
denela e 30° da Republica.

NVExcEsLau BRAZ P. GOMES.

Miniaterio . da Guerra	 N. 15	 Rio de Janeiro, 25 db
'setembro de 1018.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — De ordem do Sra
Presidente cia Republica, transinitto a V. Ex. a inclusa meu-.
sagem, que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado Federal;
em resposta á que este lhe enviou em 20 de agosto findo, sob
ti. 00, da qual trata V. Ex. ,eni officio n, Z81, de 31 do dito
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e relativa á emenda á proposição da Camara dos Depu-
tados que autoriza a abertura do credito especial da 15:750a,
rara pagamento de gratificação a docentes da Escola Militar
pela regancia do turmas supplementares em 1917.

Aproveito o ensejo , para reiterar a V. Ex. meus pra-
lestos de subida consideraeão e especial apreço. -a- José CaC-

fona de Parir?,
"Ik

iss. Membros do Congresso Nacienal. a- Remei tendo-voa
à inclusa exposieão do Ministro da Fazenda sobre a
lindo dede um credito especial de 7,725:7608 ouro, destinado
a despezas feitas, no exercido de 1017, com resgate da letras-
ouro e „pagamento dos respectivos juros, lenho a honra de
vos solicitar a competente autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio do Janeiro, 11 da setembro de 1918, 97 1 da Indepen-
dencia e 30 da Republica..

a, WENCESLAU Illuz P. GOMES.

• Exma. Sr. Presidente 'da Republica. — Tendo corrida
por conta do credito votado para o exercício de 1917 o res-
gate de letras-ouro e o pagamento dos respectivos juros refe-
rentes ao exereicio anterior, e porque alinham se teve de
cmittir letras-ouro depois de apresentada ao Congresso Na-
cional a proposta do orçamento para o dito exarcicio de 1917,
aconteceu, como era natural, que aquede credito se tornou
insufficiente para occorrer a todas as despezas para que foi
destinado, durante o exercicio inteiro.

Mas, por se tratar de providencias de caracter judiarei,
isontinuou a ser feita a despeza com tal resgate o pagamento
de juros, a qual não poude em vista do que ficou exposto
acima ser coberta pela dotaçtío oreamentaria.

Essa despeza orçou em 7.725:760a, ouro, segundo a de-
monstração junta.

Assim, pois, faz-se mistér agora a abertura do corres-
pondente credito especial.

Isso, porém, dependo de autorização legisiativa, por
estar encerrado o cxercicio, pelo que peço a V. F:x naus-
sarjas providencias no sentido de ser obtida do Congresso
"...acional a mesma autorização.
• - Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1018. 	 Antonio Cor.;

: tos Ribeiro de Andrado.

31inisterio da Fazenda	 N. 16 aa Rio de Janeiro, 11 de
" -eteanbro de 1018.

5	
Sj.r.: 1° Secretario da Camara dos Deputados.

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica

' solicitando autorização para a abertura do credito especial
• de 7.725:760$, ouro, destinado a despezas feitas no exercida
e de 1917, com o resgato de letras-ouro e o pagamento dos

respectivos juros.
t	 Reitero a V. Ex. os protestos ele minha elevada estima

	

distincta consideração. , 	 Antonio Cenas Ribeiro de An-
drade} ,	_	 -

Ir_
Srá. Me/11151.0S "cio Congresso Nacional. — Remettendo-

:aos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobro a ne-
cessidade de um credito espacial de 8:7538198, para paga-
mento do que é devido a Eduardo Duarte Silva Junior, em
virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar
a competente autorização para a abertura do alludido
-predito.

Rio da Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepen.
dencia e 00° da Republica..

NVENc,Esuku • 13n-Az R.: GOMES.

	

--	 rum...9

Exmo. Sr. Presidente da Republica .a-s Por carta
hrocatoria de 3 de agosto ultimo, o Juiz Federal da Pri-
3neira Vara do Districto Federal requisitou ao Ministerio da
Fazenda o pagamento da quantia de 8:7538108 em favor de,
Eduardo Duarte Silva Junior por si e como cessionario
lambem exequento Angelo Raul da Silveira Castro.

O direito a tal pagamento foi-lhes reconhecido na acerai
Ou° propuzeram contra a Fazenda para o fim de lhes ser
cestituida, com juros de móra e custas, a importancia que
lhes foi cobrada a titulo de imposto de sucussão , cousa mor-
Os, em virtude da extincção do usufructo que gravava cin-
énenta apolices da divida publica deixadas em testamento,
a gilas esposas, por Poiningnes Rodrigues de Carvalho.,

A referida acção correu todos Os tramites legaes, tende
sido a Fazenda sufficientemente defendida por seu represen-
tante.

A carta precatoria póda, portanto, ser cumprida.
• Como, porém, se trate de pagamento oriundo da sentença

judiciaria e - o Ministerio'da Fazenda não disponha de verba
adequada para o satisfazer, torna-se preciso que o Congresso
Nacional autorize a abertura do necessario credito especial,
mediante o qual só poderá ser effeetuado o pagamento
requisitado.

Peço, assim, a V. Ex. providencias nesse sentido.
Rio de Janeiro, 25 da sotembro de 1918.	 aloonia cara

los Ribeiro de _ladrado.

Ministerio da Fazenda — N. 47 — Rio de Janeiro, 25 do
'setembro de 1918s

Sr. 1" Secretario da Camara doa Deputados --
Tenho a honra de transmiti ir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica soli-
citando autorização para a abertura do credito especial
da 8:7538198, destinado ao pagamento do que é devido a
Eduardo Duarte Silva Junior, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distincta consideração. — atonia Certos Ribeiro de An-
eirada

Srs. Membros do Congresso Nacional — Remettendo-voa
a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito especial de 5:8518584, destinado a °ocor-
rer ao pagamento do que é devido a . alabriolla Brandão
de Campos e seus filhos Gabriella e Marcello, em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a compe-
tente autorização para a abertura do alludido credito.

Rio cio Janeira, 25 da setembro de 1918, 97' da Indepen-
delicia e 30' da Republica.

WENCESLAU 112.V. P. Comas. !

Exine. Sr. Presidente da Republica — Por carta
precatoria de 22 de - junho ultimo, o Juizo Federal da
Segunda Vara do District.° Federal requisitou do Ministerio
da Fazenda fosse paga a D. alabriella. 13randão de Campos a
seus filhos Gabriella o Marcello a importaneía de 5:0298397,
correspondente a differenças de pensões do montepio insti-
luido pelo seu fallecado marido e pae, o Juiz Seccional da
District° Federal Dr. Aureliano de Campos, as quaes deixa_
ram de receber desde a data da respectiva habilitarão.

O direito a esse pagamento foi-lhas reconhecido na acção
proposta contra a Fazenda, para identico fim, por D .
rianna Sodré Azevedo Corrèa e filhas, na qual intervieram
como assistentes.

A acção correu os tramitas lagaes, tendo o representante
da Fazenda usado do todos os meios regulares da defesa.

A carta precatoria está, pois, em condições de ser
"Cumprida.

Acontece, porém, que ao examinar a conta mita trans-
cripta a Directoria, da Despeza Publica do Thesouro Nacional
verificou que haviam sido deduzidos os impostos a que se,
adiam as ditas differenças sujeitas.

Ora, como Ines impostos devam ser cobrados Tio acto do
pagamento, afim de figurarem sob o titulo de receita, se faz
mistér que o credito especial, para attender ao pagamento
deprecado, seja aberto na importancia da 5:8518584.

Dependendo a abertura desse credito do autorização do'
Congresso Nacional, peço a V. Ex. se digne providenciar
nesse sentido.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1018. — Antonio Car.4
Os Ribeiro de Medrada.

•

—

Ministerie da Fazenda	 N. 118	 Rio de Janeird, 25 Utt
'setembro do 1018.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados.-
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.

' 
para os devidos fins,

a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica soli-
citando autorização para a abertura do credito especial
de 5:8518584, para occorrer ao pagamento do que é devido
a D. Gabriella, Brandão de Campos e seus filhos, cm virtude
de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distineta consideração. 	 AWCOP Carlos Ribeiro dc

•
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Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Por decretos de 23 do cor:ente mez:
Foi aposentado. com o vencimento que lhe

competir, o porteiro da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro, Francisco de Vargas

	

.	 .
Foi nomeado director do Collegio Pedro II

o prafeasor cathedratico Dr. Carlos alaximilia-
no Pimenta do :A.C.

Foi aposentado Bento José Victoririo de
'Barros, com os respectivos vencimentos iate-
grecs, no legar de 1° officio' da Secretaria de
E stado da Justiça o Negocios Interiores.

Foi nomeado, por antiguidade. o 2° -ornejai
da' Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores Mario Gaivão ao Maracajá para o
lagar de 1° official da mesma secretaria.

Jaorarn exonerados Bento Annibal do Bom-
fim e-Joaquim Pinheiro Cavalcante doa Joga-
res do 1° e 30 substitutos do prefeito de Ta-
rauacá, no Territorio do Acre. sendo nomea-
do 1° substituto do mesmo prefeito o bacha-
rel Flaphael Guedes Corra Condito.

Poe outros da mesma data fo:am refor-
mados att Brigada Policial do District° Fe-
deral. com 'o soldo por inteira, nos ter-
MOS do art. 62 do regulamonto approvado
pelo decreto a. 12.014, de 20 de março de
10/0. os árgentos Guilherme Cruz, João
Paulo Gomes e „Tonas alaciel da Rosa e o cabo
do esquadra Izidro Ferreira Maio.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 25 do corrente foi aposen-

'lado o 21 official aduaneiro da Alfandega da
Bahia José Americo da Silva Freire, nos fer-
inos do art. 121, da lei n. 2.921 do 5 de
janeiro de 1015.

;— (*) Do accordo com o despacho deste mi-
nisterio, de 13 do corrente, o 2° officio' adua-
neiro da Alfandega de Sontos„losé Gomes do
Oliveira Campos, nomeado por decreto de 22
de agosto do 1017, para o legar de 4° escri-
pturario da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do. Sul, passa a assignar-se José do Oliveira
Campos.

	••••••n

Ministerio da Marinha
Por decretos do 25 de setembro de 1918:
Foi exonerado, a seu pedido. o capitão do

fraga ta I leu rapte A ristidese Gu ditem do cargo
do comtnan Jante do cruzador Barroso.

Foi promovido de conformidade com o-regu-
lamento aunou ao decreto u. 11.838, de 20
do dezembro de 1915, no Corpo de Commissa-
rios da Armada, ao posto ao 2° tenente,
o sub-commissario Raul Alves da 'tocha Pa-
ranhos.

Foi reformado de conformidade com o al-
vará de 10 de dezembro do 1703, lei a. 2.290,
de 13 do dezembro de 1910, e decreto n. 9.874,
de 13 de novembro de 1912, o capitão-tenente
medico Dr. Samuel Goates do Prado, nc.

,mesmo posto o com treze vigesimas quintas
partes do soldo de sua patente, si go contar
doze olmos, Sete IDCZO3 o dias de serviço e
ter sido julgado invalido em inspecção de
sande a que foi submettido após um atino de
observação em que esteve na reserva.

Foi aposentado de conformidade com o
art. 121 . da lei n. 2.924, do, Sede janeiro
de1915, incorporado á legislação em virtude

(*) Reproduz-se por ter cabido com ia-
correceões.

do disposto no art. 132 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1910, Roberto de Almeida
Mendes no cargo de apdatador do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, com os venci-
mentos que . lhe foram fixados pelo Minis-
todo da Fazenda, visto contar mais do dez
canos de elrectivo serviço e achar-se inva-
lido para nelle continuar.

'Foi transferido de conformidade com o deá
creta u. 108 A, de 30 de dezembro de 1889,
para a reserva o capitão-tenente Raymundo
Coriolano Corra, visto haver obtido permis-
são para, durante dous cin tos, empregar sua
actividade na marinha mercante e industrias
correlativas.

Foi concedida, de ecoado com 03 de-
cretos as. 4.e38, de 15 de novembro de 1901,
e 4.409, de 10 de maio de 1902, o de confor-
midade com o parecer do Supremo Tribunal
Militar de 23 do corrente, aos officiaes, sob-
officiaes, inferiores c praças, mencionados na
inclusa relação, a medalha militar creada
pelo primeiro dos citados decretos, como re-
conhecimento dos bons serviços pelos mesmos
prestados durante os prazos de que trata a
alludida

Relação dos officiaes, sub-officiaes, inferiores
e praças aos quaes é concedida a medalha
militar por decreto desta data

De oura, por contarem mais de 30 annos
do serviço, sem notas que os desabonem :

Capitão do mar • e guerra José Martini, ca-
pitão de mar e guerra en eenheiro'naval Cor_
los Alberto Tinoco -da Sirva,. capitães de fra.
gata Agenor Vidal, Bento de Barros Machado
da Silva, Raul Varella Quadros, Oscar Gitahy
de Alencastro e Eduardo ' de Carvalho Pira-
gibe, capitão de corveta actualmente capitão
de fragata reformado engenheiro machinista
Jayme Tupy da Silva e mestre do Corpo de
Sub-Officiaea da Armada João Francisco
Guedes.	 .

De prata, por contarem mais de 2) anuas
de serviço nas condições acima: •

Capitães de corveta Julio Ramos Zany e João
Augusto de Souía e Silva, capitães de corveta

,engenheiros navaes Justino de Campos Lomba
o Jayme da Silva Lima, capitães-tenentes Luiz
Alves de Oliveira BelloaEduardo Duarte Silva
Junior, Joso Lindemberg Porto Rocha, José
Sorteio Ferreira, Amorico de Araujo Pimento',
10 tenente actualmente capitão-tenente re-
formado. engenheiro machinista. Francisco
Gonçalves da Costa e 1° teuento Arthur Lopes
Rego.

De bronze, por contarem mais de 10 ao-
nos de serviço nas condições supramencio-
nadas:

Capitão do corveta engenheiro naval Al-
fredo Bernard Colonia„ 1" tementes Salalino
Coelho, Eduardo Ilenriquo Sisson, Wan-Tnyl
Pereira da Silva Torres, 2° sargento do Corpo
de Marinheiros Nacionao; Mando Jogues. de .
Oliveira, enfermeira naval de 2' classe, Manoel
Augusto Paes -Leme, musico de ia classe do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Pedro Cor-
dsiro do Oliveira e soldado do Batalhão Naval
José Miei° da Silva.

Ilio do Janeiro, 23 de setembro de 1918.• •
— Alexandro. Faria de Alencar.

, Min.isterio da Guerra
iam' decreto de 2 do corrente, attendendo

ao requerimento que foi dirigido ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica em 2 tombem do
corrente pelo coronel da armade infantaria
„leão 'alortins d'Avila, foi concodida rei•orma
ao mesmo officio', quanto ao tempo de ser-
viço, nos termo; do art. la da lei n. 2.290
de 13 de dezembro de 4910. e. Q uanto a vou-

cimentos, de acc,érdo mi a Mesma, loi com.e
. binado com o art. 107 da de n. 2.92S, 'do r.

do janeiro de 1915, incorporado á legislação
cm vigor pelo art. 132 da de a. 3.089, de 8
da janeiro de 4010; visto contar mais de 2::
annos de serviço.	 .

— Por decretos de 25 do eorrent6:_
Foram promovidos:

Na arma de infantariaï
A coronel, por antiguidade, o et:tad:ião! grzi=

doado Joaquim de Andrade Vasconcellos;
A tenente-coronel, por antiguidade, o te,;

nente-coronel graduado Alanceai da Costa;
Lobo;

A major, por merecimento, o capitão Ara;
thur Benjamin de Viveiros;

A capitão, por estudos. os 1" tenentes AsJ
cadin0 de Avila e Mello c Julio de Souza
Couceiro;

A ia tenente o 1° tenente graduado Miguel
de, Freitas Travassos c os 2" tenentes Carlos
Soares do Lago, Euripedes Esteves do Limas
Edgard Coitas e José lticardo de Moraes Veiga_	 .
Abreu.

NO CorPo de Saude:-
A tenente-coronel medico. por merechneria

to, o major medico D. 'rena) de Brito; •
A capitão-medico õ capitão-medico gra-%

ditado Dr. Luiz do Lima Bittencourt;
A capitão-pharmaceutico o capitãosphar-

maceutico graduado Demosthenes Amorico da.
Silva;

A 1° tenente-pharmacentico o 1° tenento-
pharmaceutieo graduado aluciano Ilsliodoro
da Silva e Souza.

• Foram graduados:

Na arma de infantaria:.
No posto de coronel o tenente-coronel Not'a

berto Augusto Vilias Boas; no de tenente-eo.
ronel o major Ataliba Taurino do Rezende, o
no de 1° tenente o 2° tenente Josa Ltiiz Goe

No Corpo de Saude:
No posto de capitão medico o 4° tenentti

medico Armando de Lima Mcirelles; no de ca-
pitão pharmaceutico o 1° tenente pharma.s
mude° Antonio Joaquim Damasio, e no do
1° tenente pharmacentico o 2° tenente phare
maceutico Evergisto Souto Maior.,

Foram nomeados:

Primeiro .tenente "medico do Exercito
Dr. Luiz França de Souza Leite;

Segundo .tenente pharmaceutico o civil
Arauld da Silva Brotas;

Segundo tenente intendente do Sa ciasse o
4° sargento Antonio Antunes Ferreira.

Foram reformados:
' O tenente-coronel da arma de artilharia.
Custodio de Senna Braga, a pedido, quanto ao
tempo de serviço, nos termos do art. 14 da lei
n .2.290,ede 13 de dezembro de 1910, c, quanto
a vencinientos, de accUrdo com a mesma lei
combinada com o art. 107 da do n. 2.924, do
5 do janeiro do 1915, incorporado á legis'ação
em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089, de 8
de janeiro de . 1910, visto contar mais de 25
ermos de serviço;

De accôrdo com o disposto no art. 1° do
decreto a. (93 A, do 30 de janeiro de 1890.
o 1° tenente intendente 'Amaine Coliaço
Véras e o r tenente intendente Manoel Luiz
Emygaio de Albuquerque, com as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 do dezem-
bro-de 1910, combinado com o art. 107 da do

2.924, de 5 do janeiro . do 1915 incorpo-
rado á legisiaaão em vigor pelo art. 132 da
de mi. 3.O89,de 8 de janeiro do 1910, Ikisto
terain a tiingido a idade para a reforma com-
o:G:orla ; - • .-	 •	 -
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De accardo com o decreto n. 12.800, de 8
de janeiro de 1918, o 1° tenente da arma de
infantaria Aprigio Ribeiro da Silva, com as
vantagens do art, 55 da lei n. 3.454, de 6 do
dito mez, visto ter attingido a idade para a
reforma conmulsoria

O sargento ajudante Nicephoro Bezerra da
Trindade, do 6° regimento de infantaria, cabo
veterinario Henrique Dias Ferreira, do 1° re-
gimento de artilharia montada, o anspeçaria
Manoel Joaquim da Moita, da 2' companhia
de metralhadoras, quanto ao tempo de ser-
viço, nos termos do art. 10 da lei n. 2.556,
de 26 de setembro de 1871, e, quanto a ven-
cimentos, de acciardo com o art, 13, extensivo
às praças pelo art. 27 da de n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, visto contarem mais de
24 annos de serviço.

Foram transferidos:
De accôrdo com o disposto no art. 6° da lei

n. 1.143, de 11 de setembro de 1861, o2° te-
nente Emmanuel Kant Torres Homem, da
arma de infantaria para a de artilharia, con-
forme pediu.

Na arma de infantaria:
O capitão Osvaldo Stemberg para a 31

companhia do 27° batalhão do 9° regimento.
Na arma de artilharia:

Os capitães João de Paula Dias para a Ga
bateria do 21° grupo do 9° regimento, Ber-
thold° Klinger para a 2a do 13° grupo do 5° e
Luiz Lobo para a i a bateria do 3° districto de
costa.

Na arma de engenharia;
Os capitães Oscar Saturnino de Paiva para

ajudante e Sebastião Pinto da Silva para a 3,
companhia, ambos do 3° batalhava,

¡Foram classificados;
Na arma de infantarifa

O tenente-coronel Manoel da Costa Loba; É()
quadro supplementar;

O major Augusto Hyppolito do Medeiros no
59° batalhão de caçadores.

Na arma de cavallariai
Os capitães Sabino Menna Barreto no 30 asa

quadrai° do 8° regimento e Alcibiades Pinto
Potelho no 2° do 7° regimento.

Na arma de artilharia:
O capitão Pedro Reginaldo Teixeira ua 24

bateria do 2° grupo do obuzes.
Em vista da sentença do juiz federal da

2° Vara do District° Federal, de 17 de no-
vembro de 1014, confirmada por accardão do
Supremo Tribunal Federal de 16 de julho de
1916, foi declarando sem effeito o decreto de
,7 de junho de 1912 que concedeu a reforma,
do accardo com o disposto no art.'14, da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, ao ca.
pilão de cavallaria Acostai Jorge de Campos,
por contar mais de 23 annos de serviço.

Foi concedida, do accardo com o dispos-I
to nos decretos ns. 4.238, de 15 de novem.
bro de 1001, e 4.409, de 16 de maio seguinte
e tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
banal Militar de 23 do corrente, a medalha,
militar arcada pelo primeiro dos referidos de-
eretos aos seguintes officiaes e praças do
Exercito;

Medalha militar do ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços:

Majores Oscar Josa do Carvalho e João Ba-
ptista de Oliveira Brandão Junior; •capitães
José de Araripe Macedo e Francisco da Silva
alaia; 1°' tenentes Sabitu) Matula Barreto e
João Pio Pereira;

Medalha militar de prata, por contarem
anais de 20 annos de bons serviços:

Major medico Dr. Carlos Calvet de Siqueira
Dias . capitam Maná° do Moura e Ilaphaef,	 .

Verissimo Vianna; 2°° tenentes Anthero José
Ramalho, Pedro Baptista de Castro o sargen-
to ajudante Luiz Leão de Medeiros, do 460
baaalhão de caçadores;

Medalha militar de bronze, por contarem
mais do 10 armas de bons serviços:

Segundo tenente Augusto Casar Villaboirn;
2° tenente dentista Perseverando da Silva
Oliveira; 1 0 gargento archivista, Eduardo Mes-
sias, do 8° regimento de cavallaria; 1°' sar-
gentos Sebastião Baptista de Mello, do 6° regia
mento de artilharia montada, Abilio Falcão
de Moura Vasconcellos, do 13' regimento de
infantaria, Geminiano Alves Teixeira, do 8°
regimento de infantaria, Arthur Marcondes,
do 14° regimento dc cavallaria, José Alves Fer-
reira, do 5° regimento de infantaria; sargen-
to ajudante Francisco Orestes Porciuncula,
do 8° regimento de cavallaria; 2' sargento
intendente Candial° Barbosa Filho, do 48' ba-
talhão de caçadores; cabo do Material Bellico
Antonio Agairre, do 8° regimento de cavala
lula, e soldado musico de ia classe alarmai
José, do 130 regimento de infantaria.,

O Presidente ' da Ropublica dos Estalos
Unidos do Brasil

Resolve conceder a Euclydes Silva a apes
sentadoria que pediu, no cargo de guarda-fio
de ia classe, addido, da Repartição Geral dos
Telegraphos, do accôrdo com o art. 42!,
lettra a, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1915, como estabelece o art. 415 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.520, do
10 de março do mesmo anuo.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1918,
97° da Independencia e 30 da Republica.

WENCESLAU Raiz P. Gomes.
atuousto Tavares de Lura.]

O Presidente da Republica dos Estadoa
Unidos do Brasil

Resolve conceder a José Coelho da Silva a
aposentadoria que pediu, no cargo de guarda-
tio de la classe, addido, da Repartição Geral
dos Telegraphos, de accardo com b art. 122,
lettra a, da lei n. 2.02a, de 5 de janeiro de
1915, como estabelece o art. 415 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.520, de
ao do março do mesmo anuo.

Rio do Janeiro, 23 do setembao de 1918,;
97°. da Independencia e 30' da - Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Au:insto Tavares dc Lyrct,

• O Presidente da Republica dos' Estados
Unidos do Brasil ;

Resolve conceder a João Baptista Alves
Monteiro a aposentadoria que pediu, no cargo
de agente de 4a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accardo com o art. 121,
lettra, a, e paragrapho imico da lettra b,
mesmo artigo da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1015.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1018,
97° da Indepenclencia e 30' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e '

Negocios Interiores
Directoria tia Justiça

Expediente de 25 de setembro de 19IR

Autorizou-se o commanclante da Brigada Pd.
Deis) do District.° Federal, em referencia ao
officiciti n. 532. de 8 do corrente mez, a col-
locar duas caixas de soccorros na Casa de
Correcção.

Remetteram-so ao juiz de direito da
Ga Vara Criminal para serem informados o
instruidos:

O requerimento de Alfredo de Mello, pe-
dindo perdão do resto da pena a que foi con-
(Mamado pelo Tribunal do Jury desta Ça.-
pitai como incurso no gráo minimo da art.29I,
§ 1°, do Codigo Penal ;

O de haura Borges, pedindo parda° do
resto da pena a que foi condemnado seu pae.
Francisco de Souza Borges, pelo mesmo tri-
buna/.

—Transmittin-s raao 1° secretario da Camara
dos Deputados. para os fins convenientes, o
requerimento documentado de Hermenagildo
Machado Bustos, pedindo ser considerado opa--
rario do Estado.

EXPEDIENTE DO Sr.. DIRECTOR GEnt

Commiinicou-se:
Ao commandanta .da Brigada Policial de

Districto Federal que o Sr. ministro da Ma-
rinha, cio aviso de 20 do corrente mez, de-
clarou haver permittido nue o reservista da
2a categoria da Reserva Naval desta Capital
Antonio Leandro SantaAnna verifique praça
naquella brigada

Ao mesmo commandante, em referenciaaao
oficio n. 512, de 26 de agosto ultimo, que o
Sr. ministro da Guerra declara não ter e:e-
mentos para satis razer o pedido do 1° sar-
gento intendente José Peixoto Silva

Ao mesmo commanciante, em rererancla ao
officio n. 554, do 16 rio corrente mez, que o
Sr. ministro, por despacho do 21, reaolven
deferir o requerimento do 1° sargento Laia
Sepulveda Machado.

—Retnetteu-se ao commandante da Brigada
Policial do Districto Federal, para os fins con-
venientes, a portaria de licença do soldado
Eugenio Paulino,da

—Transmittiu-se ao chefe de Policia da Di-
stricto Federal, para os fins conveniente s , a
portaria de licença do eacrivão do 13° districto
policial Henrique alotatinho Reis.

Directoria de Contabilidado
Expediente de 23 de setembro de 19I3

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda?
Os seguintes pagamentos no Tlaesouro

danai:
De 4678315, 6708057, 528200, 40:092$470a

428S400, 908, 1805. de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica (aviso ri. 3.653),
ao Gabinete do consultor da Republica (aviso

. 3.057), de passagens concedidas pela Leo-
poldina Railway Company Limited, a requisi-
ção do Juizo 'Seccional em Minas Geraes (aviso
n. 3.652), de fornecimentos feitos ao Hospital
Paula Candido (aviso n. 3.658), á Directoria.
de Saude Publica, por Fontes Garcia Si Comp.
(aviso n. 5.651), de transportes feitos pela.
Estrada de Fqrro Central a requisição da 1%
Vara Criminal (aviso n. 3.636), da Pre-
teria Criminal (aviso n.

O adeantamento de 1:6008 ao almoxarifa
do Instituto Oswaldo Cruz, para despezas
iniudas (aviso ri. 3.651),

~nu	 	 4

• Ministerio da Viação e
Obras Publicas



Solicitou-se ao aludido Ministerio da Fa-
zenda a entrega ao tsoureiro da Assisteneia
Judiciaria, da quota de subvenção relativa ao
2° semestre corrente (aviso n. 3.685).

Ao Tribunal de Contas transmittiramae do-
cumentos justificativos da applicação dada
pela referida assistencia, á quota de subven-
ção correspondente ao 1° semestre deste anilo
(aviso D.

Requerimentos despachados .

Isuard ia Comp., pedindo pagamento, por
exercicios findos, de fornecimentos' feitos á
Casa de Detenção em 1017.—Indeferido, por
não constar naquela repartição o forneci-
mento alegado.

• Anima Quintena, hablitação de montepio.,
Satisfaça as exigencias.

Pizeoloria do Gabinete do Theiourr
Nacional

Peque, • imentos despachados
. Dia 20 de setembro do 1918	 •

Pelo Sr-. ministro:
Aleino Damasio Fraga, ex-auxiliar de oscila

pta da Imprensa Nacional, solicitando paga-
mento de gratificações de .10 % que deixou de
receber no periodo de 1013. — Provada a
identidade, pague-se.

Diaulas Abreu e outros funccionaios do
Aprendizado - Agrieola de* Barbacena, sanei-
tando dispensa de alugueis em proprios na-
cionaes.— Deferido quanto a Mantas 'Abreu,
indeferido quanto aos outrss, á vista do que
informa o Miuisterio da Agricultura.
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Setembro de 1018 4216f
Ao Tribunal de Contas transmittitase o db--

! pis-tanto justificativo da applicação dada pelo
almoxarife ao referido iiistituto, ao • adeanta-
anento anterior (aviso ii. 3.6,a0).

Requerimento c?espachaclo

- bisara Sz Comp., pedindo pagamento por
aercicio findo, da conta de fornecimentos á
Brigada 'Policial.—Já se providenciou perante
o alinisterio ala Fazenda, por aviso u. 1.591,
de 6 de maio de 1911.

Victoria Parma do Miranda Machado, lia-
-411itação de pontepio'.—Satisfaça exigenciasa

Dia 24

.Pediram-se ao referido .ministeriof

Os seguintes pagamentos no mencionado
Thesouro:

De 34:09-1$346, 3:070$, 7:330.101,27753A
•23:8975639, •12:422$, 100$ e 6:6605823, de
fornecimentos feitos, ao Hospital S. Sebastião
(aviso n. 3.668), de gratificações aos exami-

: dadores do concluso para ,provimento ao lo-
gar de inspector sanitario (aviso ii. 3.671),
de fornecimentos feitos á Directoria de Soado
Publica (aviso n. 3.669), ao Archivo Nacional
(aviso n. 3.671), á Brigada Policial (aviso
n. O.675), -de alugueis de sécios de delegacias

• o postos policiaes (aviso n. 3.676), do da
'2a Pratoria Criminal . (aviso n. 3.673) e de
fornecimentos feitos a Bibliotheca Nacional
(aviso n. 3.670).

A distribuição no referido Thesouro, do'cre-
dito dea2:208a, para pagamento do diirerença

addicionaes ao professor do Collegio Pedro
11, Agliberto Xavier (aviso ii. 3.679).

--allecommendou-se ao director daquele Col-
legio, mandar recolher ao Thesouro'a impor-
tancia de 4:581a677,para Mentiu> pagamen-
to, por exercicio findos, ao mencionado pro-
fessor Agliborto Xavier (avisou. 3.080).

—00ffstIlt0u-SC o Tribunal . s1C . Contas sobre a
abertura do credito ()special de 8:4005, ouro,
para pagamento . dos promios do viagem con-
cedidos ao -Dr.Joaquon Nicoláo Filho e ao

.ibacharel Olavo de Oliveira, respectivamente
n pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
- aleiro e pela de Direito do Recife (aviso nu-
mero 3.682);

Requerimentos despachados

Rubel' Braga, cessionario de M. .1. Pereira,
podindo pagamento, por exercidos findos, do
fornecimentos feitos em 1914 ao Gabinete de
Identificação c Estatistica.—Já se 'providen-
ciou perante o 'Alinisterio da Fazenda, por
aviso n. 393, de 28 do janeiro do 1916.

Diario Mercantil, pedindo pagamento de pu-
• bliçaes eleitoraes.—Requeira separadamente
e satisfaça as exigeocias.

Dia 25

pirectoria Geral de Saude Publica
-	 Requerimentos despachados	 •

Dia 23 do setembro de 1918
. Expediente a

Dionysis M. do Nascimento (3.103)._ —Defea
rido.

Dia 21
3° districto:

A. Paes de Souza Comp. (3.03). 	 t1Ót1;
cedo G9 dias.

Manoel Castro (3.141). —Certifique-se.
5° districto:

Manoel José Rollo (3.001).—Concedo 40 dias
do prazo, improrogavel.

districto
.Joaquim Pedro Guerra doa Santos (2.705).—;

Deferido nos termos do parecer da delegacia.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos (2.87).—

Deferido á vista do parecer da dele,eacia.
João Clemente do Carvalho (2.91.4).- a 1nde-

ferido.
Manoefleite naposo (2.938). 	 Deferido

vista do parecer da delegacia.
Expediente

Leopoldo José de Souza .(3.147). — Como
requer. -

O districto: -7	•
é .Armando de Oliveira (n. 3.119).—Certifi-

que-se.
Victorino dos Santos Rocha (n.

Certifique-se.
'Manoel Fernandes (n. 3.136). 	 Cortina

qhe-se.
Domingos de Oliveira (u. 3.i12).—Cortifi-

que-se.
Sução de pharmacia:
Edmundo Nunes Lopes 	 898).—Compare-

ça a esta directoria.
Cicero Duarte Diuiz (n. 1.077),—Comparea

ça a esta directoria.
(acero Duarte Diniz (n. 1078). — Defe-

rido.
Raul Soutto Ala ,yor (n. 1.127). — Defe-

rido.
Raul Soou° Mayor (o. .128).-1)eferido

nos termos do parecer,.
• D. Emilio De Mattia (n. .141).—Dcfcrido

nos ternios do parecer.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo do 20 do corrente, 'foi nomeado

Carlos Martins da Silva para o legar de ava-
liador privativo da Fazenda Nacional na se-
cção do.Districto Federal.

--Por portaria da mesma data, tendo em
vista o que espoa o delegado fiscal em Matto
Grosso, em telegranima de 14 .do corrente
1110Z, foi creada unia collectoria das rendas
federaos em Santo Antonio do Rio Madeira,
no mesmo Estado.

EXPEDIENTE DO •dt. DIEECTOR

Dia 24 . de. setembro de 19IS

Sr. clelegido fiscal em Pernambuco: (')
N. 203 — Declaro-vos, para os fins couve

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á. Directoria da Receita
Publica com o vosso cilicio II. 181, de 5 do
julho ultimo, relativo ao recurso interposto
por FOOSCCIL NUOOS	 CODIp., da decisão da
luspectoria da Alfandega dessa Capital. man-
dando classificar como tiras de filó de algodao -
bordado á seda, para o pagamento da taxa
do 35a, por kilogramma, do art. 47a, da
Tarifa, e mais a sobretaxa de 30 °a. a mio
se refeve a nota n. 56, da mesma Tarifa,
parto da mercadoria subniettida a despacho
pela nota . de importação n. 4.983, de 2' do
março do corrente animo, rcsolveo, por dos-
pacho de 27 do mu findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de acetardo com o
parecer do mesmo Conselho, negar provi-
mento ao alludido recurso.

, --Sr. presidente do Tribunal de Contas: ()
.N. 105-11emetto a V. Ex.. para os devidos

AOS, de accordo com o despacho do Sc. mi-
nistro de 3 do corrente mez, o incluso pro-
cesso, relatixo á fiança prestada por Niconut
Perna, agente do Correio de Pouca Massa, no
Estado de Minas Gemes.	 a	 • ,

Reitero a V. Ex. os 1110113 protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

Sr. director da Recebedoria do District()
Federal: (*)

N. 205—Communico-vos, para os fins con-
venientes, queb Sr. ministro, tendo presunto
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 223, do
18 de junho ultimo, aunexo á petição em oito
Cortez .Varella recorrem 410 acto pelo qual,
em virtude do auto de lis a impuzestes aos
recorrentes a multa de 1:2005, grão masimo,
no dobro, por se tratar de reincidencia,
pena culminada. no art.. 178, lettra k,
mis. 1 e 111, combinado com os arts. 162 o
182 do regulamento annexo ao decreto
o. 11.931, de 10 de fevereiro de 1010, roa
solveu, por despacho de 17 do corrente, pro-
ferido em sessão do 'Conselho de Fazenda. de
accórdo com o parecer do mesmo Conselho,,
negar provimento ao alludido recurso.

. (*) Reproduz-se por, ter sabido com incorA
rent:res.	 .

Ferreira Cabral, re'coriando sobre multa
imposta par infracção-do vigente regulamento
do imposto de consumo.— Indeferido.

José Francisco Furtado do Mendonea, soli-
citando annullação de divida .do papaamento
de fóro do terreno de marinha no Porto da
Ponto em S. Gonçalo, no Estado do 'Rio.:

Já estando cancellaQa a -divida,' não ba
que deferir.

•
F••••_

EXPEDIENTE DO Sfl. ailama•rno

Dia 26 de setembro de 1918

Francisco Castello Branco Nunes, dosa?
de secção da Alfandega do Recife:

N. 6 — Communico-vos que, na férina alo
art. 3° do regulamento annexo ao decreto

8.405, de 18 de agosto de 1910, resolvi
designar-vos para exercer as funeaões do pre-
sidente do concurso de 2° .entrancia a realia
zar-sè messe 1staclo.

—Sr. bacharel José Boni"acio Milheiro da
Camara, 3° . escr ipturario da Alfandega
laccife:
. N. 5—Communico-vos que, na forma do

art.- 3° do regulamento anilem ao decreto
n: 8.150, de 18 de agosto do 1910, resolvi
designar-vos para exercer as 'micções do se-
cretario do concursosde 2° entram:ia a se rea-
lizar nesse Estado.
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Dia 25
Sr. delegade fiscal na Parahyba:
N. 4I—De posse do processo encaminhado

à- Directoria •Ja. Receita. Publica com o vossa
officio ri. 70, de 30 do março ultimo, e em que
a Inspectoria da Alfandega desse Estado sub-
anette á donsiceração do Thesouro as lustra-
cções ladra o serviço de carga, descarga e
transpor de ihereadorias do porto de Cabe-
delo ao dessa capital, organizadas para sub-
stiluir as que regulavam esse serviço, baixadas
enN (890, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, por despacho de 24 do
in de ilibo findo, resolveu approvar as re-
fendas instrucções, com as seguintes modifica-
ções: ao, art. 50 cap. I accrescente-se, depois
da palavra communicações, a expressão; e dos
teemos—convindo accrescentar-se que seme-
lhantes termos devem ser assignadoa pelo
-coinmandante do vapor ou seu proposto, con-
signando se nelles o pesa bruto do nlunan ao
descarregar, e no art. 1° do capitulo III de-
vem ser introduzidas as excepções feitas em
favor dos paquetes das linhas regulares, dos
vapores em franquia, etc., como se verifica do
art. 380, § i°, da Consolidação.

:;Í"

INSTRECOES PARA O SERVIÇO DE CARGA E DESCARGA
DE MERCADORIAS NO PORTO DE CABEDELLO E

TRANSPORTE DAS MESMAS PARA ESTA CAPITAL

— Descarga c transporte das mercadorias
sujeitas a direitos de importação

4.° O serviço do descarga das mercadorias
sujeitas a direitos de importação effectuar-
sq-ha no porto de Cabedello, ordinariamente
de sol a sol, nos dias uteis, e extraordinaria-
mente nos domingos e dias feriaclos,bem como
durante a noite, com prévia licença desta in-
spectoria.

.2.° A licença para o trabalho de descarga,
nos casos ordinarios, será concedida pela
Guarda-morda e expedida pelo posto fiscal,
logo que o c ~mandante do navio ou pro-
posto seu a solicite, cabendo ao guarda-mór
ou, na sua falta, a quem suas vezes fizer,
designar, nessa (amasia°, um oficial aduanei-
ro para assistir e fiscanzar a execução desse
serviço.

3.° A descarga poderá ter começo logo de-
pois da visita de entrada e será realizada por
distribuial.o regular, segundo a data das en-
tradas das .embarcações, escala essa que só
poderá soffrer modificação : a) nos casos de
urgente necessidade relativa a segurança das
.embarcações ou das mercadorias ; b) quando
a carga fôr de mercadorias que pelo seu pe-
queno volume e elevado valor facilitem o ex-
travio ; e) em favor dos paquetes de linhas
regulares, nacionaes ou estrangeiras, 03 quaes
serão adrnittidos á immediata descarga, sem
ficarem sujeitos á escala, tendo preferencia
sobre quaesquer outros navios, c podendo co-
meçar a descarga logo após a visita, ainda
que não tenham dado entrada na Alfandega,
seja o dia tad ou feriado.

4.° A descarga principiará pela bagagem dos
passageiros, pelos volumes pequenos ou da
amostras e miudezas, que em razão do seu ta -
ananim são do facel extravio, e pelas merca-
dorias avariadas que precisarem de benefi-
cies; e, uma vez iniciada, continuará todos os
dias uteis, sem interrupção até conclusão,
alvo motivo do força maior ou de dispensa
concedida por esta Inspectoria, sob pena de
perder .a embarcação a preferencia e ficar
collocada no ultimo legar da escala.

5. 0 Os volumes descarregados, inclusive os
de bagagem, serão conduzilos para esta Ca-
pital em vagons da Empraza Ferro Viaria,
convenientemente lacrados, competindo ao
official aduaneiro designado para assistir á
descarga do navio a organização da relação
dos volumes embarcados em cada vagai], com
especificação da quantidade, especie, marca

.G numeres dos volumes, bem como o estado.

em que os mesmos descarregaram, si por-
ventura apparecerem no acto da descarga com
indicies de avarias ou violação, sem prejnizo
da communicação e dos termos a que alude o
art. 379 da Nova Consolidação.

0.° Os vagens serão acompanhados até a
porta desta Alfandega por um official adua-
neiro, o qual conduzirá as relações referidas,
entregando-as á Guarda , Moria, sob cuja vigi-
'anela ficarão os mesmos vagons.

7.° As mencionadas relações serão pela
Guarda Mona distribuidas a um oficial adua-
neiro, para este conferil-as, por eccasião de
serena Os vagens abertos e realizado o desem-
barque dos volumes, serviço que será feito em
presença do administrador das Capatazias,
commandante do vapor ou seu preposto e do
representante da Empraza Ferro Viaria, após
a.verificação de achar-se intacto o lacramento
effectuado em Cabedelo.

80 Assisto ainda ao official aduaneiro encar-
regado de fiscalizar a descarga nesta Capital
a obrigação de trazer immediatamente ao co-
nhecimento desta inspectoria, qualquer divers
gencia ou irregularidade encontrada, bani
como a de lançar nas relações, com tinta pre-
ta indelevel, a declaração de haver realizado
a respectiva conferencia, declaração que será
tambem assignada pelo administrador das Ca-
patazias; taes relações que servir4o posterior-
incute como elementos de fiscalização, serão,
depois de ultimado o seu processo, presentes a
esta inspectoria, que lhes dará o competente
destino..

9. 0 Quando a descarga em Cabedello fôr
effectuada para alvarengas ou outras embar-
cações, o posto fiscal destacará um remador
para, sena prejuiio da fiscalização exercida
por officiaes aduaneiros, velar pela segurança
doa volumes ali depositados, os quaes só serão
considerados effectivamente descarregados
quando relacionados e recolhidos aos vagons
ou descarregados directamente no caos desta
Capital, dada a bypothese de serem aquelas
embarcações para aqui rebocadas, o que só
poderá ter legar mediante permissão desta iii-
sPectoria e cem àssistencia e fiscalização da
Guarda-Morda.

10. A descarga nesta Capital, quer as mer-
cadorias sejam transportadas em vagens,
quer em alvarengas ou outras embarcações,
se realizará, exclusivamente, em dias uteis,
das sete ás dezesete horas, não devendo, por-
tanto. ser iniciada a descarga de una vagos
quando não haja mais tempo de.concluil-a no
mesmo dia.

II — Descarga e transporte das mercadoria:
navegadas por cabotagem

1.° A' semelhança do que se dá com as
mercadorias de importação directa, a descar-
ga das mercadorias navegadas por cabotagem
será assistida por -olliciaes aduaneiros o terá
loear, ordinariamente, de sol a sol, nos dias
aleis e extraordinariamente, nos domingos,
dias feriados o durante a noite, com prévia
licença da inspectoria.

2.° NO3 casos ordinarios ou quando tratar-
se de paquetes de linhas regulares, a licença
para a descarga será concedida pela Guarda-
Moda; nos extraordinanos, por esta inspe-
etoria, competindo ao posto fiscal a sua expe-
dição.

3. 0 Para regularidade do serviço organi-
zará o posto fiscal a escala das embarcações,
segundo as datas da entrada, a qual sara fiel-
mente observada; dessa escala serão excluidos
os paquetes de linhas regulares, OS quaes
admittirão á descarga immediata, com prefe-
rencia sobre quaesquer outras embarcações,
seja o dia util ou feriado.
. 4.° O oficial aduaneiro que assistir á des-

carga orgahizará ralações dos •volumes reco-
lhidos em vagons, declarando a sua quanti-
dade e espeeie; o posto fiscal remetterá, peto
proprio trem que conduzir as mercadoria,

essas relaçasss á Guarda-Mona, nesta Capital,
a qual designará um oficial . aduaneiro para
confrontal-as com 03 volumes, por occasiam
desembarque aqui, trabalho que se effectuará
com a assistencia do funccionario a quem
houver sido confiado o serviço de conferencia
e desembaraço dessas mercadorias.

5.° Verificada a exactidão da. descarga dos
volumes incluis nas relações, o oficial aduas
aleiro encarregado do serviço fará nelas as
devidas annotações e entregai-as-lia ao con-
ferente das mercadorias, afim de ficarem ar-
chivadas COM 03 conhecimentos de carga e
demais papeis do vapor.

6.° Apezar de não tratar-se de mercadorias
sujeitas a direitos de importação, exercerão
os funecionarbs incumbidos de assistir á des-
carga dos generoa navegados por cabotagem
absoluta Vigilancia, trazendo ao conhecimen-
to desta inspectoria as irregularidades que
verificarem na execução desse, serviço. Dado
o caso do apparecerern volumes avariados ou
violados, sela no acto dad sua descarga era
Cabedelo ou no seu desembargam nesta Ca- •
pitai, será o facto communicado, immecliata-
mente, a essa inspectoria, para as providen-
cias que se tornarem precisas.

111—Embarque de mercadorias

I. O embarque de mercadorias será feito
nas horas designadas para o serviço de des-
carga e, 4NAL_' Ido tratar-se de embarcações
procedentes TJ'pertos estrangeiros. só será
iniciado depois de ultimado esse trabalho.
. 2.° Não será permittido o embarque dá

mercadorias nacionalizadas ou nacionaes que
se possam confundir com as similares estran-
geiras, sem que saiam acompanhadas de guia

—de exportação, processada por esta repar-
tição.

3.° O posto fiscal enviará a esta Alfandega
as primeiras e segundas vias dos despochos de
exportação; aquelas servirão para o embar-
que, que será fisclizado por officiaes aduanei-
ros, os quaes exigirão do commandante da
embarcação ou de quem suas vezes fizer o
competente recibo, e, depois de ultimado esse,
serviço, voltarão a esta repartição para se-
rem arehivadas; estas serão remettidas á
repartiçao fiscal do porto do destino, pela
propria embarcação que conduzir as merca-
dorias nelas descriptas, para o que o posto
fiscal será esisada previamente pelo com-
mandante ou proposto seu do dia e hora da
sabida da embarcação.

4.° O Posto Fiscal não permittirá a expor-
tação para o exterior de mercadorias on bens
de qualquer especie, sem a presença de guias
organizadas e processadas de conformidade
com a circular de 17 do dezembro ultimo,
ceia observancia fiel já lhe foi recommendada
pela portariadesta Alfande,ga sob n. 16, de
22 de janeiro ultimo..

5.° Sendo da competencia desta repartição
a jiisridicaão fiscal sobre as embarcações fun-
deadas no ancouradouro. , desde a entrada.
delas até sua effectiva sabida, a fiscalização
das rendas pertencentes ao Estado deve ser
limitada ao cães de embarque o não pólo
ser exercida a bordo sem annuencia desta
Alfandega; no sentido, porém, de assegnrar
ao Estado a justa e legal percepção de seus
tributos, serão observadas, no serviço ex-
terno referente á exportação dos productos
estadoaes, as prescripções contidas na ordem
n. 11, expedida á. Alfandega de Pernambuco,
publicada no Dfario Oflicial de 2 do novembro
junto por cdmia

6.0 No embarque de mercadorias expor-
tadas por cabotagem em vapores extran-
geiros, permittido pela circular ia. 2, de ja-
neiro deste anno, o Posto Fiscal observará ri-
gorosamente as instrueaões appensas á mesma.
circular.
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olo ele 32 do c =ente, psenaisslo para que nas
officinas desse estabelecimento sara confeccio-
nado uni cunho de aç3 para a cunitagem
amedallia de honra ao muito», institui ia pela
mesma sociedade, peço-vos, do accOrdo com o
despacho do Se. ministro, de . 14 do-corrente,
presteis informaçoes a re3peito:

—Sr. delegado ficai na Bahia: -
N. 152—Com o olhai° n. 207, de 13 de ou-

tubro do anuo passado, rematastes 03 papeis
rolativos' á reclainaçOo formulada pelo V es-

cripturario da Alfandega dessa capital, Ma-
uoal Ferreira Pinto Garrido, contra o facto
do Banco Auxiliar das Classes recusar-se a
fazer-lhe um einprestimo.

Tratando-se de uni estabelecimento que
cessionario nesse Estado, do Banco dos Fun-
ccionarios Publico;, e figurando entre OS com-
promissos por este ultima assumidos, em
traca dos privilegio; que obteve, a obrigaçlo
de fazer efflprestimos aos funccionarios, peto;

, sionistas, etc., salvo o previsto no art. 51(10
decreto n; 12 -.535, de 4 de setembro de 1917,
não pólo agua° fugir ao cumprimento de tal
obrigação.	 •

•ASsim, em solução ao assumpto, declaro-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 do fluente, que o Banco Auxi-
liar das Classes - deve ser intimado a fazer st
transacção requerida, sob pena do lhe ser
cassado o direito do fazer transacções, corno
eessionario do Banco dos Fuoccionarios Pu-
Micos. •

(*) Beproduz-SO phr ter S100 Demi--
Cedo com incorreccõesi,	 ---- •

• Sr. delegado fisseal em Pernambuco:.
N. t64—Remetto-vos, para 03 devidos fins,

as doas inclusas 'portarias do Sr. ministro,
designando o chefe de socção Francisco Cas-
tello Branco Nunes e o 3° escripturario bacha•
rel José. Bonifacio Pinheiro da Camara, ambos
da Alfandega desse Estado, para, respectiva-
mente, presidir e speretariar o concurso do
2, entra/leia a se realizar nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 014—Declaro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, segundo coms
municou o seu presidonte em officlo mi. 603,
do 27 de agosto findo, resolveu em S3S54e do
21 do mesmo nocz, approvar a fiança de Vi-
&orlo° Bonatelli. agente postal em Bariry,
nosso Estado, na importancia de 1:440S, con-
formo processo encaminhado com o vosso oM-
cio n. 480, de • 3 do agosto de 1915, e que ora
vos restituo.

— Sr. in;pect'o da Alfandega de San-
tos

N. 615—Afim de que informeis a •respeito,
conforme noe determinou o Sr. ministro, por
despacho do 19 do corrente, remetto-vos o ia-

, elmo requerimento em que o padre Pedro
Massa pede isenção do direitos e taxas para
seis toneladas de papel do impressão impor-
tadas pelo Lyceu Sa.lesiano do Sagrado Cora-
ção de Jesus, nossoEstado o destinadas ás re-
vistas Santa Cruz o Metia Grosso.

• Directoria da Receita Publica
Portarias ..

•N. 33-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica. ao Sr. sub-
director da 2a sub-directoria que, nesta
data, desligou do serviço 'desta directoria o
agente fiscal do imposto de consumo na capi-
tal do Estado de Alagôaá Adiou Loureiro,
marcando-lhe o prazo de , 15 dias para sua
apresentação na séde da "repartição compe-
tente.
• N. 31-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional comintinica ao Sr. sub-di-
roctor da 24 sub-directoria que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, .por despacho do hem-
:Lano approvou a indicação que fez. em officio

48, de G do corrente, do 4° escripturario
da Alfandega da Bahia Manoel Ferreira Pinto
Garrido para inspeccionar as estilou:todas das
'rendas foderaes no Estado. do Maranhão, COM

diaria,do .,2,05000.	 .	 " •

N. 35 — O director da Recais& Publica dó
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-dii,
rector da 9a . sub-directoria da mesma direi
etoriasque em vista do despacho do Sr.
'listro da Fazenda, do hontem datado, foram
dispensados, a podido, os . agentes • fiscaes do
imposto do consumo no Districto Federal o
no Estado do Pernambuco Iloracio da Costa.
Ferreira o Eurico do Souza Leão das commis-
SM:3 de inspectores fiscaes na i a zona do Es-
tado de Minas Gemes e na 2' zona do Estado
da Bailia.

N. 35 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-di-
rector da 2° sub-directoria que em vista do
despasho do Sr. ministro da Fazenda, do hon-
tem datado, foraih dispensados o agente fiscal
do imposto de consuilm no Estado de S. Paulo
'Samuel Porto e o 1° escripturario da Alfau-
dna do Illa.ranhã.o Osivaido Telles cio Souza,
respoctivamento, das commissãe3 de inspector
fiscal na 3a zona do Estado do Minas Gcsraes
e inspector, fiscal no Estado de Sergipe, corno
propoz esta directoria em officio n.- 54, de 24
saio correnSe.

N. 37 — O director da Receita Publica da
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2s sub-directoria que o Sr. mi-
nistro, por despacho de hootem, approvott
.a indicação que fez em oflicio n. 53, da nic.3ina.
data, do 3° escripturario da Altandega do'
Santos Sancho de Aguiar' Botto de Barros,
para se incumbir igualmente da inspecçais
das collectorias das rendas Moraes do Estado
de S. Paulo, com a diaria do dezesete mil
réis, visto não poder esse serviço ser executa-
do com a • pootualidade precisa por um sti,
funccionario.

• tXPEDIENTE DO 511. DiftECTOn
Dia 25 de setembro dc 1918 •.	 .

Si'. inspector da. Alfandega do ' Ilio de . J z,;:
neiro:	 s

N. 59 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de hontern, approvou a indicação
que fiz em oficio mi. 54, da mesma data', do
3° escrinturario dessa alfatidega Olegario do
Prado Carvalho, para exercer em conumissão.
Q cargo do inspector fiscal do iinposto de con-
sumo no Estado de Sergipe, com a diaria do
125000.	 .

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Iroderal :

N. 24 --- Communico-vos, para os, fins con-
venientes, que em vista do despacho do Se.
ministro da Fazenda, de hontem datado, foi
dispensado, a pedido, o agente fiscal do im-
posto do consumo do Districto Federal Hora-
Cio da.sCosta Ferreira da cominissão do ins-
pector fiscal do mesmo imposto na . .P. 'zona do
Estado de Minas Coroes,

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 296 --e Solicito vossas providencias no

sentido de ser concedida ao 4° escripturario
da Alfandega da Bahia Manoa Ferreira.
Pinto Garrido, designado para inspeccionar as
conectarias federaes do Estado do Maranhão,
uma passa

b
s.passagem 3.do ' classe, entre o porto

desta capital o o da capital daquelle Estado,
correndo o despeza por conta do Ministerio
da Fazenda.	 .

— Sr. director da Despeza Publica do The-.
souro Nacional:

N. 297 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, nesta data, desliguei do ser-
viço desta directoria o agente fiscal do fin.:
posto de consumo na capital do Estado dá
Alagoas Arthur Loureiro, marcando lhe o
prazo de 15 dias para sua apresentação na.
séde da repartição competente. ..

t,, N. '293 — Cotomunico-vos; para os fins co V
venientes, que o Sr. ministro da Fazend .,
por despacho do, hontein; approvou a in<f ta
cação que, fiz em Officio n.. Oa, de G do coro
vento; do :le escripturario da • Alfanclega • dai

—Sr. presidente da AssociaçOo Commercial
do Rio do Janeiro: (")

N. 219—No officio ti. 2.26to .de 10 de maio
ultime, tratou V. E. da ..cobrança de direitos
aduaneiros sobra Oa saccos interioros, servin-
do de envoltorios a mercadorias . acondiciona-
das em sanaria dupla, e tamboril de uma re-

.clamação da firma cominercial desta praça
Gomes de Castro (s.: Nora contra multas im-
postas pela Alfandego da Bahia em despachos
do mercadorias expedidas deste Odiei.

Quanto á primeira parte, cabe-me declarar
a V., Ex. que o assumptosiii foi resolvido pela
cintilar ii. 40, de 10 do agosto . proxima findo.

Quanto á segunda, 'devo informar que bem
precedeu a Alfandega da Bahia impondo as
multas, por não estarem regularmente l)0-
cessadas as gidas • de cabotagem.	 •

Junto retnetto .a V. Ex. uma cópia do•oM-
cio daquella alfandega prestando informação
sobre a reclomaçao e justificando . o Sr'Jti proce-
dimento. _	 .	 .

y. Ex. os ineus protestos de ele'-
', ada 'esti= e distinc.ta. consideraçãO;

Dia 26 ••
Sr. inspector da•Alfandega, do Rio de Yas

Mire:
• N. 855—Gommunico-vos, para 03 devidos

•fins, que o Sr. ministra, attendendo ao que
requereu a . Sociedade Anonyma • Lloyd Na-
cional na petição encamiohada coai o offi-
cio do Lloyd Brasileira n. 1.783, do 21 do
corrente, resolseu, por acto do 23, autorizar
o despacho, livre de quaesquer direitos e
demais taxas aduaneiras, do treS caixas marca
(MIK) il. 2.92M, pesando bruto 334 kilos,
contendo mangueiras de lona, vindas de Kobo
pelo vapor japonez Ilakata Mama, destinadas
.ao consumo dos vapores da requerente e cons-
tante; do incluso conhecimento.	 •

N. 856 —C:ommunico-vos, para 03 devidos
•fins, que o Sr.- ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio em aviso n. 010, de st do
corrente, resolveu, por acto de 17

'
 autorizar

o despacho, livro de direitos, . de 100 porco;
"esperados lios Estados Unidos da America do
Norto pelo vapor Avaré, o que deverão ser re-
tirados dessa alfandega pela Sr. Dano Paz
Pires, encarregado dos despachos cio referido
ministerio, indep3ndente da apresentar/10 do
conhecimento de embarque e factura consular
que sadio opportunamonte rematadas a essa
repartição.

— Sr. hispector da Alfan .defga do R:o de Ja-
neiro: •
• N. 857 — Coannunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o Mitsisterio . da Viação e Obras Pu-
blicas em avisou. 170 V/1, 	 12 do corren-
te, resolveu, por acto do 10, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 411 amarrados
de tubos de ferro galvanizado o 49i; tubos,
soltos, do ferro galvanizado, pesando liquido
47.695 kilos, vindos do Nova York pelo vapor

'Pensylcania sob marca E. F. C. 8.—Rio
janeiro, com destino á Estrada de Ferro Gema-
trai do Brasil.	 •

— Sr. director dá Casa da Moeda :
N. 01 — Communico-vos, para 0-3 devidos

efeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do vigente, resolveu autorizar-vos a pro-
videnciar no sentido de ser fornecida por esse
estabelecimento, ao 1° tenente do E xercito
Arthur Silio Portella, a medalha de ouro a•

Atoo v03 referis em officio' n. 1.521; de 30 de
agosto. ultiuo, correndo a respectiva despeza
por•conta do interessado o nas condições hos-
dicadas no antidido officio.

• —Sr. director da Casa da Moeda
N. 59 — Tendo a directoria-da Assistencia

Judiciaria Militar do Brasil solicitado, 'em offis
•

•
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consumo na 3a zsusa. desse Estado com adiaria
de 1.53000,
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Manoal Ferreira Pinto Garrido para
inspeccionar as eollectorias das rendas fe-
delates do Estado do Maranhao, com a diasia.
de 1,18)00.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 293 — Solicito vossas providencisa na
sentido de serena fornecidas aa inspector
fiscal do imposta de consumo no Estado de
S. Paulo, Constante Lobo, duas passagens de
4 3 classe, com direito a leito, o uma de
2a classe, entre esta Capital e a de S. Paulo,
para o mesmo inspector fiscal, sua esposa e
uma criada e, bem assim, transporte para a
respectiva bagagem, correndo a despeza por
conta do Minister:o da Fazenda.

— Sr. director da Desp.eza Publica do The-
souro Nacional:	 .

N. 300 — Communico•voss para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho do limitem, approvoa a indicaçao
que fiz em oficio u. 53, da mesma data, do
3° escripturario da Alfandega da Santos San-
cho de Aguiar 13otto do Barros, para se in-
cumbir Igualmente da inspecção das colle-
ctorias das rendas federaes da Estado de São
Paulo, com a diaria de 173, visto não poder
esse servigo ser executado com a pontuali-
dade precisa por um só funccionari.o.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 301 — Communico-vos, para os fins con-

venientes. que em vista di despacho do Sr.
min'stro da Fazenda, de hontetn datado, foram
dispensados, a pedido, os agentes fiszaea
imposto de consumo do District° Federal e no
Estado de Pernambuco Iloracio da Costa Fer-
reira o Eurico de Souza Leão das commissões
de inspectores fiscaes na l a zona do Estado de
Minas Genes e na 2s zona do Estado da
Bahia.	 -

N. 302 — COMMUO1CO-V03, para os fins con-
venientes, que em vista do despacho do Sr.
I ninistro da Fazenda, de "hontera datado,
foram dispensados o agente fiscal do imposto
de consumo no Estado de S. Paulo Samuni
Porto e o 1° escripturario da Alfandega
Maranhão Ossyaldo Telles de Souza, respecti-
vamente, das comtnissaes de' inspector fiscal
na 3a zona do Estado do Minas Gerae:s e
inspector fiscal no Estado cie Sergipe, con-
formo propoz esta directoria em officio 11. 5a,.
de 21 do corrente.

— Sr. delegado' fiscal em Alagoas: -
N. 31 — Communico-vos, para 03 11;19 coto-

veidentes, que, nesta data, desliguei da ser-
viço desta directoria, o agente fiscal do im-
posto de consumo na capital desse Estado Ar-
thur Loureiro, marcando-lhe o prazo cle 15
dias para sua apresentação nessa repartição.

— Sr. delegada fiscal na Balda
• 40 — Comnounico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de hontern, approvou a indicação que fiz em
oficio n. 48, de G do corrente, do -1° escriptu-
rario da alfandega desse Estado, Manoel Fer-
reira Pinto Garrido, para inspeccionar as cot-
lectorias das rendas federaes do Estado do
Maranhão, com a diaria de 203900.

N. 41 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que em face do despacho do Sr. mis
nistro da Fazenda, de 'mistelas datado, foi dis-
pensado, a pedido, o agente fiscal do imposto
de consumo no Estado de Pernambuco, Enrico
de Souza Leão, da comntissão de inspector
fiscal do mesmo imposto na 2a zona desse Es-
tado.

Ficaea autorizado a requisitar as necessarias
passagens, bem como transporte para a res-
pectiva bagagem.

N. 42—Communico-vos, para•os fins conve-s
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 'tonteia, aprovou a indicação
que fiz era oficio n. 51, da mesma data, do
O escripturario dessa delegacia, bacharel

José Carlos Padilha,: inspector • fiscal .do Ine-
,posto de constimo' no . Estado doa:Maranhão;

para identiça commissão na 2* zona de3;e -
Estado, cena a dia ria de 205000.

—Sr. delegado' fiscal no Maranhão':
N. 13 -- CommuniCO-V03, para os fins can.;

~lentes, que em face do despacha do Sr:
ministro da Fazenda, de hontem datado ', foi
dispensado o '1° escripturario da Alfa,ndega
desse Estado Oswaldo Telles de Souza, da com-
missão de inspector fiscal do imposto de con-
sumo no Estado de Sergipe, conformo propaz
esta directoria em oficio n. 51, de 21 do cor-
rente.

N. 16—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazaada,
por despacho do hontem. approvou a indica-
ção que fiz em oficio ti. 51, da mesma data,
do inspector -fiscal do imposto de consumo
nesse Estado, bacharel Josit Carlos Padiffia,
para exercer identica commissão na 2°: zona
do Estado da Bahia, com a (liaria de 203000.

Ficaes autorizado a . requisitar a s, !tecesses-
rios. passagens, bana como transporte pare a.
respectiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 17 — Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. ministeo da Fazenda,
por despacho de houtem, appravou a indi-
cação que fiz em oficio n. 49, de G do cor-
rente, do 4° escriptnrario da Alfandega
Bahia Manoel Pinto Garrida, para inspeccio-
nar as collectorias das rendas federaea desse
Estado, com a diaria de 203000.

- N. 18 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientoss que aos inspectores federaes dessa
Estado, a exemplo do que se pratica em re-
lação aos serviços dos inspectores fiscaas do
imposto de consumo, cabe remetter, por inter-
medio dessa delegacia ou directamente, os.
respectivos ralatorios mensaes a esta directo-
ria, devendo, entretanto, solicitar dessa re-
partição todas as providencias de sua alçada.
para regularidaan e perfeita execução do
serviço de arrecadação e repressão de quaa;-
quer faltas.

—Sr. delegado fiscal em Minas ideraes
N. 7 — Communico-vos, para o; fins con-

venientes, que, em vista da despacho do Sr.
ministro da Fazania, de limitem datado, o
agente fiscal do imposto de consuma do Distri-
ct° Federal lloracio da Costa Ferreira, foi dis-
pensado, a seu pedido, da commissão de inspe-
ctor fiscal do mesmo imposta na 1 4 zona desse
Estado. •

Ficus autorizado a requisitar as necessarias-
passagensebem como transporte para 'a re-
spectiva bagagem.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ganas:
N. 78---CommuniCO-V03, para OS fins con-

venientes, que era vista da despacho do
Sr. ministro da fazenda, de limitem datado.
foi dispensado o agente fiscal do imposto do
consumo no Estado de S. Paulo Samuel
Perto da comtnissão de inspector fiscal do
mesmo imposta na 3e zona dessa Estado, con-
forme propoz esta directoria em orneie n. Si.,
de 21 do corrente.

Ficaes autorizado a requisitar as neces-
rias passagens, bem como transporte para a
respectiva bagagem.

N. 79—Communico-vos, para os fins con-
venientes

'
 que o Sr. ministro da Fazenda, por

despacho do hontem, approvou a indicação
que fiz em ollicio n. 51, de 21 do corrente,
cio 30 escripturaria dessa delegacia, Sebastião
Cavalcante, para exercer a commiSsão de
inspector fiscal do imposto de consumo na
i a zona desse Estado, cora a diario. de 155000.

Ficaes autorizado a requisitar as umes-
saldas passagens, bani como transporte para
a respectiva bagagem.

-N. 80—Communico-vos, para 03 fins
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de hontem, approvou a indicação
que fiz em oficio n. 54, da mesma data. do.
20 escripturario da Alfandega de Santo; Traa
jano CartedoAlvea Pecitteno, para. ;exercer.
commiss•o de hasipaetor fiScal ddsisnposto

delegado fiscal em Pernambuco
•N. 85 — Communico-vos, para 03 fins cone.

venientes, que 'em vista do despacho do
Sr. ministro da Fazenda, do limitem datado,
foi dispensado, a pedido, o agente fiscal do
imposto de consumo nesse Estado Enrico da
Souza Leão, da commissio de inspector fiscal
(10 mesmo imposto na 2 4 zona do Estado da
Bahia.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 123 — CoMmunico-vos. para os fins cosi:

venientess que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacha de hontern, appravon a indi- .
cação que fiz em oficie. n. 53. da mesma
data, do 3° escripturario da Alfandesta. de
Santos . Sancho de Aguiar Botto de Barro;,
para se incumbir igualmen`.c da inspecçãó
das collectoriaa das rendas feleaaas _dessa
Estado, com a diaeia de . 175, visto não
poder esse ser , axecutado.eam a port
tualidade precisa por Mn só foliccionaries.

N. 123—Commutico-vos, para os fins coa-.
venientes, que em vista do despacho do
Sr. Ministro, de hontem datad). foi dis-
pensado o agente fiscal da intoosto do conÁ
sumo nesse Estado Samuel Porto, da. com-
missão (10 inspector fiscal do mesmo imposto
da na zona do Estado de Minas Gemes, con-
forme propor esta directoria em oficio n. 51,
de SI do corrente.

N. 127—Communico-vos, para os fins corta •
venientes, que o Sr. ministra da Fazenda, por
despacho de tentem, ai-moveu a indicação
que fiz em oficio n. 54, da mesma data, do

escripturario da Alfandeg„a de Santos, Tra-
jam) Canado Alves; Pequeno, para exercer, em
commissão, o cargo de inspector fiscal do ira-
posto de consumo na terceira zona do Estado
de Minas Gera.es, cone a (liaria de 1550a0.

Ficaes autorizado a requisitar as necessarias
passagens, bem como transporte para a respe-
ctiva bagagem.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 9—Communico-vos, para os fins conves;

ridentes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de /ventem, ap provon a indicação
que fiz em oficio n. 51, da mesma data, do
3° eseripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Olcgaria do Prado Carealho, para.
exercer, em commissão, o cargo de.insnector
fiscal do imposto de consumo nassa Estado,
coisa à diaria de 12;4009.	 " •

N. 1.0—CommunicosVos,. para os fites 'conve.n •
»lentes, que em vista do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de liontem datado, foi
dispensado o 1 0 escripinrarin da Alfandega. do
Maranhão. Oswaldo Telles de SOOU, da coita-
missão de inspector fiscal dó imposto de comi-
sumo n(5'33 Estado, conforme propbz esta
directoria em oficio n. Si, de 21 do cor-
rente.

Ficas autorizado a requisitar as necessariaS
passagem, bem como transporte para a respea
ctiva .bagagem.

Directoria de Estatistica Commerciat

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de setembro de 19-IS

Sr. William Ilobart Campbell, vice-consni
do Brasil em Glasgow, Inglaterra:
• N. 102 11 .--A ultima factura recebida desse
coasulada, no corrente anuo, tem o numero
e deu entrada nesta directoria em 3 de abril
ultimo.

Sendo'de Suppor que, 'após a legalização
desse documento, outros ahi tenham sido apre-
sentados, solicito do V. S. as necessarias or-
dens no sentido de serem alies enviados a esta,

- repartição com a possivel brevidade..



Sexl.afeira 27
	

MARIO MIME	 Setembro de 1918 12169

Solicito tambepa do V. S., no caso de terem
Sido extraviadas no Correio as 2" vias que
ora reclamo, as providencias precisas para
que mo sejam remettidas cópias das mesmas.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
eus protestos de consideração e estima.

Dia 20

Sr. Carlos de Carvalho e Souza, ice-consul
do Brasil em Vaso de LOS Libres, Republica
Argentina:
. N. 103 13 — Tenho a honra de devolver a
V. S. as inclusas 2" vias das facturas ns. 189,
193, 202 e 230, legalizadas nesse vice-consula-
do, respectivamente nos dias 4, 6, 15 e 25 de
julho ultimo, por não terem sido declarado.;
nas mesmas o valor total, o frete o a despeza,
bem como o valor corresoondente a cada mer-
cadoria facturada.

Pedindo a V. S. a maior alrgencia possivel
na deV011.40 desses documentos COM OS com-

tentes claros devidamente preenchidos, so-
licito-lhe tombem providencias para que factos
dessa natureza não se venham a reproduzir,
pois prejudicam e retardam a apuração men-
sal dos nossos algarismos.

Prevaleço-me do ensejo para, com a anteci-
pação dos meus agradecimentos, assegurar a
•V. S. 03 meus protestos de eStima e de consi-
deração muito distincta.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro: .

N. 357 d—Accuso o recebimento do officio
dessa alfandeg,a n. 32., de 16 do corrente, em
que são solicitadas cópias das facturas con-
sulares ns. 5.216 e 25.282, do Consulado em
Southampton, referentes ao vapor Alcalá, cri.
trado em dezembro de 1913, e do de si. 33, da
mesma data, com identica solicitação.

Em resposta, remetto a V. S. a cópia da
factura consular n. 5.216, do Consulado em
Manchester, visto como a ..de igual numero do
Consulado ern Southampton não so refere a
mercadorias vindas pelo vapor Alenta, mas.
pelo Amazon. ;-

Deixo de remetter a cópia da factura -
n . 25.282, porquo só foram recebidas em
1913, de Southampton, facturas até o n. 7.381.

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.	 .

—Sr. Ilomero Baptista, presidente do Banco
.do Brasil:

N. 358 C—Tenho a honra de agradecer as
attenções dispensadas por V. 5. ao oficio
que, sob o ri. 353 C, lhe dirigi em 21 do cor-
rente.

Reiterando-lhe os meus agradecimentos,
prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos de estima e de dis-
tineta consideração.

— Sr. director do Lioyd Brasileiro:

N. 350 C—De posse do oficio do V. S. sala
o n. 1.607, do hontem datado. em que me
communica que se acham na Contabilidade
desse Lloyd o conhecimento o a factura consu-
lar de volumes embarcados no vapor Uberaba,
com destino a esta repartição, venho pelo pre-
sento autorizar V". • S. a entregar os alludidos
documentos ao Sr. Oscar da Graça Fagundes,
20 escripturario desta directoria.

Tenho a honra do apresentar a V. S. 03
meus protestos de consideração e estima.

— Sr. director sia tiespeza Publica:

N. 273 A—Remetto a V. S. a inclusa conta
da Coinpagnie du Port de Mo de Janeiro, re-
lativa ao nsez do agosto ultimo, na importan-
do. de 475730, solicitando as ordens necessa.-

— rias para que o pagamento respectivo soja rei-
to pela verba 324—Estatistica Commercial-
Matorial—Impressão de boletins e despesas
cven tuaes.

Asseguro a V. S. os ITICD3 protestos do eia-
siiernIo e estima.

Caixa de Asáortizaao
'	 Requerimentos despachados

Dia 26 de setembro de 1018
João Gonçalves Machado Netto. — Cedia

que-se.	 •
Walter Pereira de Araujo.—'Note-se o es-i

tado civil de solteiro.
Emerentina Cordeiro do Couto.—Cumpra-

se o alvará' .
Octavio Michela de Oliveira.—Idem, idem.
Antonio da Rocha Lima.—Expeça-se o re-

inetta-se a guia.
Estevão Alves Corréa.—Idem, idem. .
Samuel Varej ão. —idem, idem.
Carlos Borges de Lacerda. — Procede a in."

formação.
Maria Eugenia Cornelia dos Santos.—Idem,

idem.
Alfredo José Darcellos o outros.—Cumpra.

se o alvará quanto á. transferencia das apo-
Ecos; o pagamento dos juros depende do au-

. torização espessa do juiz do inventario.
Emerenciana Eufrosina de Medeiros. —

Promova a requerente a retificação dos do-
cumentos, nos termos da informação.

Recebedoiia do Districto Federal
Expediente do dia 26 dc setembro de 1918
Ofilcios:
— A' Directora da Receita Publica:
N. 372— Tratismittindo o requerimento de

Antonio Vaz de Carvalho cm que protesta
contra o pagamento da taxa de saneamento.

N. 373 — Idem, idom, do D. Benevenuta
Monteiro James.

N. 374—Idem, idom, de Maria Luisa.
N.'375— Idem,. idem, -do Sr. Alberto Diniz

Junqueira.	 1	 •
N. 376 —Idem, idem, de Calixto Borges de

Medeiros.
N. 377— Idem, idem, de. D. Marianna Gui-

marães Satit'Anna.
— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

blica:
N. 792— Comrnunicando annultação das di-

vidas de pennas d'agua, dos exercidos de 1013
e 1914, em nome de Francisco Jacintho Torres.

N. 793— Ideal, idem, do exercido de 1914,
em nome de Arnerieo Luiz Correta da Silva.

N. 701 —idem, idem, do exercido do 1913,
em nome do João Manoel de Carvalho.

N. 796-1dem, idem, dos exercidos de 1013
e 1014-, cá - nome de Jo.sé Mono31 Fernandw..

N. 797—Idem, idons, do exercido de 1014,
em nome do Samuel José Pereira das Neves.;

A' Alfandega de Porto Alegro:
N. 712— Restitue o processo enviado com o

oficio n. 632, de 28 de agosto deste aniso.
A' Alfandega do Maranhão:
N. 713—Idem, idem, com o oficio n.110, de'

21 de agosto de 1918;
N. 714— Idem, idem, com o oficio ri. 811

de 2 de agosto ultimo.

— A' Alfandega de Corumbá:
N. 715— Idem, idens, com o officio n. 673,

do 12 deste mez.
• A' Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas:

N. 805—Pedindo informações sobre o mozio
de abastecimento do agua do predio ri.49,
da rua Coronel Pedro Alves.

— A' Procuradoria Geral da Republica:
N. 807—Restituindo o processo de executivo

fiscal instaurado contra a Estrada de Ferro
Victoria a Minas;

N. 808 — Idem, idem, contra Castra
Cais-o.	 •

RequeriniC2110'S desp2chado§

• Dia 25 de setembro de 1018

Carlos Martins Costa Cruz.— Satisfaça
exigencia.

San tos &Muniz . — Idem. •
Estilha Silva Soledade.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20$, sublimo, na fórma
,le'.

Bernardino Oliveira Carvalho Queiroz.
Transfira-se.

Mar-colina Rosa Teixeira.— Sim, sob re-
cibo.

Berth Marie. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 1005 miuhno, na fôrma da lei.

Alvaro Mattos Brasil.—Transfira-se.
Geremina Cunha Carvalho.—Ident.
Dr. Miguel Franscisco Azevedo.—Ident..
Dernire Farrand.—Idem.
José Marques Costa.-1dein.
Justino Candido Antunes.—Idem.
B. Brandão SE Conap.—Trausfira-se.
Bernardo Pinlio.—Idem.
iturens Maxitniatio Figueiredo o outros..

Imponho a cada um dos siguatarios do coa-
tracto junto a multa de 10$, minimo, na
forma da lei.	 .

S. Bastos iSz Comp.—Provem o allcgado.
Cobbó Marques Abreu .—Idem .
Antonio Luiz Silva &• Comp.—Idem.;
jacintho Cardoso Gaspar.—Idem.
Romano Baptista Veiga.—Idem.
Maria Oliveira Santos.—blein.
Manoel Guilherme Taboado.—Idem.
A. Tavares Ferreiro.—Ideni,
Julio Fernandes Pereira .—Complete o selld

do documento do lis. 2 a 5.
Maria Ornellas Sonsa. — Pague a taxa do

pena dagua, referente aos predios á. rua do
Mattoso.

Octavio Muniz.—Pago o imposto em debito,
. transfira-se.

Moreira, Irmão Sz Comp.—De-se a baixa no
exercido corrente e canceilem-se as certidões
do divida juntas as certidões cancelladas;
volte o processo.
• Esperidião 'SE Filhos. — Averbe-se a 1U44
dança.

T. Bradsfiutsv and Company.—Dé-sel
baixa.

A. Bastos Irmãos.—Faça-se a anotaçãOj
proposta, eancellein-se as certidões do divida.
Juntas as certidões cancelladas, volte' o pra"!
Cesso.

Tbereza Souza Franco Monteiro.—Paguo
taxr. em debito.

Associação da Egroja M. Episcopal do Sul:
—Faça-se a annotaoão proposta, voltando eq,'
seguida o pror.esso a 11a Sub-directorial,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO?.

Dia 26 de setembro de 1918
Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 4—Inclua vos remetto para que presteij

informação &respeito a copia do telegramma
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda pelos
Srs. general Annibal Motta. o Adolpho Josetti,
respectivamente presidente- o intendente da
Cansara Municipal de Carceres, nesse Estado,
propondo a permuta .de um terreno onde
existiu a baia do 5° batalhão do engenheiros
por um outro de igual arca em outro ponto
da mesma cidade.

Requerimento§ despachados
Dia 21 de setembro' de .1918

Coronel Pedro de Souza Ilibeiro.—Faça ã
prova exigida no parecer da 22 sub-directoria.

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.—Satis-
faça a exigencia do parecer da 2' sub-dire-
ctoria.

Dia 26

José Cregorio de Almeida.— Satisfaça à
exigencia. de 1* sub-directoria.
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Calçado & Andrade.—Mantenho o despacho
proferido em 1 de agasto ultimo, por Seus
fundamentos.

Dr. Gustavo Adolpho S Ilhoeingentz.—Ar-
.chive-se.

Nelson Pereira Cotaa.—Apresante o con!ra-
eto social de Niason	 Dia:.

Francisao Caenso.—Complete o sala, do do-
cumenta de lis. 2 a 4. e se,lie o do ti. 6.

Grande Mainifactoaa Fumos Veado.---Apre-
sente procn raça o.

Companhia da Administraaão Garantida._
Encaminhe-sc. Quanta kcoriad iao, requeira,
querendo. em separado.

Oscar Guimaraes Santatnna.—Idain.
Seraphim Aft3S Carvalho. — Pague O im-

posto em debito.
Maria Ilemadicta Lace Branda°. — Transfi-

ra-se. Imponho a D. Anua Maria Teixeira
Soares Souza a multa , de 2)5, IIIIIIM10, na
fórma da. lei.

Herculano Pereira Carvalho — satisfaça a
exigencia.

Companhia Seguros de Vida Sul-America.

Alexandre Soares ca Comp.—idem.
Companhia do Seguros U. C. dos Varagis-

tas.— Transfira-se.
Joaquim Soares Vinagra..--idem.
João Augasto Abreu Moura. — Selle o do-

cumento de 94. 43 e pana a taxa de hydro-
metro> em cobrança, referente ao pradio
n. 300 á rua da Slude.

José Gonçalves Fontes. — Nada ha que de-
ferir.

Tini Royal Mail Steara Packets Company. —
A rehive-sa.

Emilio Sá Filho. — Averba-se a mudança
sob o valer lantavo de 1 att40a, em 1910.

José Pinto Almaida Bios. — Da-sa a baixa,
era 1919.

Antonio Dias Carda. Annnlla-se a divida
de que trata o parecer e oflicia-sa nos ter-
11103 do mesmo.

Feliciano Meirolles Aires Moreira. —Annui-
lem-se as dividas dos exercicioa de 1010 a
-1012 e Dal, offic:ando-se de accérdo com o
parecer a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e no sentido de ser extrahida, em
4000, divida correspondente a li mezea,
substituiaaa á divida existente. Nesta re-
partiçao cancellem-sa as dividas de 1915 a
1917, fazando-se a precisa annotação de
goso exclusivo de bydrometro. Quanto a res-
tituição, requaira em separado.

Borges, A hnei & Comp.—Transfira-se.
Antonio Bargea
Ado/pho Duarte & Comp.—Paguem o imposto

do 2° semestre do exercieio corrente.
Domingos R cai ri:ali es. —Sella regularmente o

documento de tis. 9.
Maria, Costa & Comp.—Paguem o debito.
C. Costa.—Satisfaça a exigencia.
Luciano Ferraz.—Flem.
Dormiam, Silva Ri Comp.—Idem.
Crocchi (Sx Gravina.—Faça-se a juntada, de

ãccôrdo com o parecer.
J. F. Corra. & Comp.—Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 10a$, minimo, nos termos do
parecer.

consumo de agua, por hydrametro

jk 28 do corrente foi iniciada a cobrança;
das taxas de consumo de agua por hydrome-
Iro, relativas ao 1° semestre do corrente anuo,
cobranca que ser4 feita, sem multa, por es-
paao de' 30 dias, a contar,daquella. data. Fin-
do o referido prazo, a cobrança será feita com
mais 10	 de multa.

Imposto de consumo

Carvalho & Oliveira.—Tratando-se de ma;
teria de defesa, concedo a proaogaaão, por
Zpatro dias.

xmprensa Nacional e (Diario Official»

EXPEDIENTE Do Sri. DIREGTOR GERAL

Dia :26 de setembro de 1913

Foram expedidos ns sagnintas °Meias:
Ns. 1.127 e 1.12a -- Ao Si . . Dr. directar

geral de Saude Poblica, patinha insperção
para Jo .lar:atas Parara e Clemeate Gue-
delha Braveza.

N. 1.120 -- Ao Sr. gerente da Companhia
do Gaz, antorizanao o trabalho de mudança
do> bicos de gaz.

Ns. 1.130 a 1. 133 — .5o Sr. director do Ga-
batota do Theaouro Nacional. encaminhando
as petições de licaima de Clovis de Brita, Adal-
berto Mario Ilibaira.11icardina, Justa Ribeiro e
Manoel Pinto Ferreira.

N. 1.131 — Ao Sr. administrador dos Cor-
reios do Ccará, dando illibl'ala(A33 sobra tal-
massa do Dia pio Officio!.

N. 1.135 — i a Sr. &catar do Collegio
Palro II, idem idem.

Requerimentos despachados

Alvaro da Rocha Vianna.—Sim, em termos.
Carlos Alberto Machado.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
• Directoria do Expediente

EXPED/ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de setembro de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.013 A — Tenho a honra de transmit-

tic-r03, para o devido registro pelo tribunal
a que presidis, a inclusa cópi3 do decreto
desta data, que abre, pelo Ministerio da Ma-
rinha, acra lito de 59:574538, para ()acor-
rer a despazaa da verba 10 1 — Material de
Construcraim Naval, do orçamenta em vigor.

Dia 26
r. ministro da Fazenda:

N. 4.007—Tendo sido satisfeita a exigancia
a que se refere vosso aviso n. 124. de 13 do
corrente, passa ás vossas mãos, com o pro-
cessa do montepio de D. Francisca Amalia de
Farias. filha maior e solteira do fallecido 2°
pharoleiro do pharol de i)410-4 da Agua, no
Estado do Rio Grande do Norte, Antonio Fi-
delis de Farias, o novo titulo de pensão sob
n. 250, organizado eia substituição ao de
n. 238, declarado sem effeito, conforme a
nota á margem.

N. 4.098 — Rogo l'03 digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga a A.branclies &
Comp. a quantia do 160893o, de que trata
o inclusa processo de exercidos findos sob
n. 0.534.

N. 4.102 — Peço vossas providencias afim
de que saía paga no ThesouroNaaional á. Com-
panhia cle iNavegaçam a Vapor do Rio Partia-
hyha, representada pelo seu gerente Leocaclio
Alves dos Santos, a quantia de 291$950, de
que trata o incluso processo de exercidos
lindos sob n. 6.533.

Ik'querimentos despachado§

Marinheiro nacional, 2 sargento n.
Manoel Felippe de abbadias. — Indeferido, a
vista da inbrinarato (1.268. Contabilidade).

Marinheiro nacional de l a classe n. 0010,
foguista, Antonio Domingos dos Santos.— Não
pada ser attearlido, á vista da informação
(1.212. Contabilidade).

Marinheiro nacional foguista n. 3.85, João
Boaventura.— Não paida ser attendido

(1.2 a2. Contabilidade).
Capitão-tenente graduado patrão-mar Mar-

cellino Milita° Braga.—Indeferido, de accardo
com as informaçaes (1.922. , Na. Portos ca
Costas).

Segando paaraleiro Ceia)Nets m da Fon-
seca. -- Indeferido (1.113. Suparintendeacia
de Na vezaalo).

Antanio José Rodrigaas, pratico apsell-
Ude. — Indeferido, á vista das informaçaaa
(1.219. Contabilidade).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dica 16 de setem rer) de -W13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento das seguintes quan-

tias:
No Thesouro Nacional, da 5:143a3a6 ao ge-

neral raformado Benjamin Liberato Barrosa
(aviso n. 1.3(4);

Na Delegacia Fiscal do Amazonas. de 296320)
a Amarim Irinloa (aviso n. 1.315);

Na Delegacia Fiscal no Ceará. de 1:71a$6,35
ao capitão medico Dr. Casario Corraa de
Armada (aviso n. 1.316).

Pedindo a distribuiçaa do oro ii to de 803$403
á Delegacia Fiscal em Watt° Grossa, para pa-
gamento ao sargento--ajudante reformado To-
Mutila° aleichiades Ferreira Lobo (aviso nu-
mero-1.313).

— Ao S. ministro da Marinha, emumuni-
caiado que se concede licenea ao servente do
Exercito José Augusto VareHa para servir na
mesma qualidade na reserva naval, conforme
pediu.

—Ao Supremo Tribunal Militar, snbmettendo
á sua consideração papeis em que o capitão
honorario Manoel José de Oliveira Catta Preta.
I" sargentos Folicissimo José Vianna Filho o
José Lobino de Almeida, cabos -Toá Soares da
Silva, José Maria Costa e Mama Carolina
reformados, paliem, o primeiro que seja apos-
tillada em sua patente o direito ás honras do
posto immediato e os demais o abono de 15%
a que Se julgam com direito.

—Ao Sr. chefia do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que, em vista das in-
formações prestadas, tio desincorporadas da
directoria geral do tira de guerra as socie-
dades de tiro ris. 331 de Ribeirão Vermelho o
23 de Franca.

Ministerio da Guerra—N. -1.028—Rio de
Janeiro, 16 de saternbro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em soluaao a urna consulta feita pelo
commandante da 3' região militar, eia te-
/ezramina de 3) do mez findo, declaro-vos,
para que mandeis publical-o em boletim da
Exercito, que nesta data scientifico áquello
commandante que á. inseripção relativa ao
concursa a realizar-se em 5 de outubro vin-
douro para preenchimento de vagas do pria
meiro posto no quadro _de intendentes, So-
mente poderão concorrer 03 sargentos aju-
dantes e 1" sargentos, parque a lei n. 3.4aa
de 6 de janeiro ultima aponas alterou a idade
e o tempo de serviço, nTio cogitando de gra-
duações, o que importa dizer que subsiste o
art. 15 do regulamento approvado por de-
creto ia. 11.459 de 27 de janeiro de 1915.

Saud° e fraternidade.—José Caetano da
Feris.

Dia 17

Ao Sr. C' secretario da Camara dos Dapti-;
tadosa enviando, para que Se digne a.preseasar
á mesma Camara, papais cai que o V' tenente
Euelydes Pequeno pede ao Congresso Nacional
contagem de antiguidade de alferes-alitanna
de 23 de agosto da 1005, em vista dos motivos
que expõe.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional
De 808$. a J. L. Costa & emp. (aviso tatt-i

Mero 1.317) ;
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De 12$, a Anoso Duarte Ribeiro (aviso nu-
meso 1	 O) ;	 •	 -

Do 1:4805, a Villas Boas & Comp. (aviso
n. 1..32));

Na Delegacia, Fiscal no Piauhy. de 2:5305500
á Companhia de Navegação a Vapor - no rio
Parnahyba (aviso n. 1.321).

- Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
cando que ao reservista do Exercito Edgard
Vieira se permitte servir na mesma qualidade
na reserva naval, conformo pediu. 	 .

-Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de
11 . do corrente, promovendo, graduando o
reformando, diversos officioes e praças o no-
meando uni 1° tenente medico.

-Ao Sr. chefe do Estado•Maior do Exercito
declarando que, -em vista do requerimento de
João Eugenio dos Santos, pedindo se lhe conto
como tempo do serviço o penedo em que es-
teve nas fileiras do Exercito, de 9 do maio de
4902 -a 21 de maio de 1008, foi resolvido por
despacho de 12 do . corrente,. que so averbo
esse penedo para o computo que possa ter
á vista das disposições legaes que vigorarem
na época opportuna.

-Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que sào nomeados:

Chefe cio serviço de recrutamento da lia
eircumscripçica o major de cávallaria Alfredo
Floro Cantalice:

Secretario da junta de alistamento militar
do municipio de Catutapera. no Maranhão,
o tenente Antonio do Oliveira Paixão;

• Auxiliar do inspector de tiro na ika região,
em Minas Goraes, o 2° tenente Luiz de Fran-
ca. Albuquerque, sendo dispensado de ideia-
firo iogar na 3' região;

Encarregado do deposito de material bellieo
da 3s região, interinamente, o 1° tenente in-
tendente graduado reformado Francisco de
Salles Lima.

/FR

Ministerio da Guerra -	 54- Rio de Ja-
neiro, 17 do setembro de 1918.

Sr. commandante da Escola Militar -
Attendendo a que a mudança de regulamento
dessa escola causou este armo alguma per-
turbação nos trabalhos escolares, não tendo
sido possivel completar-se rigorosamente o
primeiro perlado de ensino, resolvo ampliar
para dons o numero de disciplinas do que trata
o art. 48, ficando entendido que essa con-
cessão é feita somente aos alurnnos que aca-
bam de prestar exames do i° anuo e que,
portanto, fica para elles alterado o art. 176.

Saude o -fraternidade.- José Caetano de-
Faria.

(Communicou-se ao inspector do ensino mi-
litar).

Ministerio da Guerra -N. 230-Rio de Ja-
neiro, 17 de setembro de 1918.

Sr. director geral do Tiro de Guerra - De-
claro-vos que, em vista do que pede o director
do Lycée Franco-Anglais, pormitto aos nine-
cionarios do mesmo collegio receberem in-
strucção militar juntamente com os alumnoa.

Saudo o . fraternidade..- José Caclano de
Faria.

Ministerio da Guerra - N. 1.032 - Rio do
Janeiro, 17 de setembro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Declaro-vos • que é extensiva aos
pharrnaceuticos a disposição do aviso ii. 1.010
de 10 do corrente a esse departamento, man-
dando exigir a caderneta de reservista nos
concursos para medicas do Exercito, limitando
a idade o proroganclo a validade do concurso
em vigor até 31 de dezembro de 1919.

Sande c fraternidade. - Josd Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra - N. i.033	 Rio de:
Janeiro. 17 de setembro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Declaro-vos que, para o effeito do

Municipit 410 Belém
8. Francisco Asxis Feruande3:
0. Benedicto Trindade.

10. Joio Mattos Ferreira.
11. Franeiseo Vieira do Souza.
12. Manoel Alcantarino da Costa.!
13. Sebastião Angelo de Oliveira:
14. Manoel Sabino.
15. llaymundo Nonato da Cruz:
10. Daniel Csrvalho Lima.

.17. Justo Avelino dos Santos.
18.- Francisco das Chagas MourloS
19. João Luiz da Macedo.
.20. Augusto Trindade do Nascimento.
21. Antonio Pereira de Lima.
22. Miguel Francisco de Lima.
23. Damião Antonio do Carmo.
24. Baymundo Antonio de Beato.?
25. José Lima- da Silva.
26. VietOrin0 Pereira da Silva.;
27.- Theodoro do Espirito Santo.'
23. Antonio Joel Netto.
29. Pedro Alves da Cunha.
$0. Baymundo Rosario Jardim:,

Municipio de Baião

31. Raymundo Nonato.
Municipio de Draganç

32. Vicente Paula da Silva.
33. Itufino da Costa e Silva.
34. Antonio Vieira da Silva.
35. Marcellino Antonio de QueirozJ
36. Maxiauo dá Silva Braga.
37. Innocencio Antonio dos Santos.
38. Manoel Lino Gonçalvos Appolivar14
39. Virgilio Feriu:irdes de Lima.
40. José Gama da Costa.
41. Manoel !galado Dutra.
42. Elaymundo Monteiro.
43. Sabia° Anizio da Silva.

Municipio de Curralinho

44. Fausto Gomes de Carvalho,
45. Euripedes Ferreira. da Silva.; .

Municiplo de Curuçá .

46. Manoel Ferreira dos Santos.
47. Leonço Barata da Conceição:,

alimicipio de Cachoeira
48. João Nascimento Avellar.
49. André 11.• de N. Amador.
50. Valente C. àluniz Pantoja.
51. Feliciano dos Santos.
52. Manoel da Silva Mello Junior.
53. Theadomiro Soabra de Vasconce1104
51, Manoel Antonio bleirelles.

blunicipio de Chaves

55, Manoel Corinto. -
56. Gonçalo Gonçalves Rodrigues,',
57. Victoriuo da Costa Farias.
58. Manoel Cardoso de Souza.
50. Casemiro Cardoso de Souza..?
60. Manoel de Souza.
61. Manoel Theodozio Campello.?
62. José Manoel Pantoja.
63. Antonio Estavam de Souza. •
61. Chrispiniano Francisco Corréa.4
65. Manoel Rayinundu da Silva.

Ilayinundo António de Slorae4
67, Felinto Ferreira da Silva.

Municipio de. Irituya

68. Cypriano de Pina.
69. Isianoel do Leão Filho.
70. José dos Passos.

Aldnicipio do Igarapé-Mirirti

Ti. Ambrosio Manoel do Nascimento:
'72. Antonio Amorim da Costa.
73. Florindo Antonio da Silva Pereira , •
'74. Cyrillo Ferreira Naseimonto.

Municipio do Igarapé-Às
7. Paulo Bruno da Silva.
76. Pedro de Alcantarao

estabelecimento do colisiguaçOes, por i arte
dos sargentos, deverá proceder-se do accordo
com o disposto no aviso n. 891, de 10 de
agosto flui le a-essa departameroo, re•meila ias
as consignações feitas na vigencia do de

. 840, de 1 do dita mez, cujos pagamentos,
entretanto, serão efectuados pelo serviço de
iuterelencia das repartições e - corpos.

Saucle e. fraternidade.- José Caetano de
Faria;

EXPEDIr.NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de setembro de 1918

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, enviando: -

Para os et:feitos ele revalidação do sello o
requerimento em que o 2° sargento asylado
José Antoni) Teixeira pede abono do seus ven-
cimentos pela tabella actual ;

Para ser entregue ao interessado, urna vez
cobrado o sello, uma certidão passada a re-
querimento do capitão João Ferreira do Car-
valho. .

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Mieas Geraes. enviando, para os
effeitos de revalidação do sello, o -requeri-
mento em que Behniro Francisco Neves pede
solução a um requerimento sobro soldo vi-
talicio.

Requerinzentos despachados

Dia 26 de setembro de 1918
Corintho Castanho, 2° tenente !Alarma-

ceutico, pedindo cancellamento de nota. -
Corno pede, em vista das.inforrnações.

Narciso Pouco I.ionis, recorrendo de uma
multa que lhe foi imposta.-Nego provimento
ao recurso.

Justiniano Fausto de Araujo, major refor-
mado, pedindo melhoria do reforma. -
corra ao Judiciaria querendo.

Osorio Leal de Oliveira Pimeotal, capitão
reformado, pedindo certidão.-Como pede.

Joio. Baptista Ramos, 1° sargento, pedindo
uma passagem para desconto.-Como pede.

Herculano de Queiroz, recorrendo de uma
multa que lhe fui imposta.-Indeferido.

José de Souza Araujo, cabo, pedindo pas-
sagem.-Como pode.

Ilildebrando do Senna e. Silva, recorrendo
da multa que lhe foi imposta. - Nego provi-
mento.

Manoel Leite de Andrade, polindo unia cer-
tldão.-Certifique-se na fórma da lei.
• Marcos José Ferreira, 1° sargento musico,

pedindo permissão para prestar um concurso.
-Como pede.

Manoel Toscano de Brito, musico, polindo
exclusio.-Exclua-se.

João Cavaleauti de Albuquerque, sargento
ajudante, pedindo permissão e 15 dias cle .11-
cença.-Como pede.

Miolo Dias, tenente da extincta Guarda Na-
cional, pedindo permissão para tomar parte
nas formaturas e assistir aos exercieios minis-
trados no Tiro 109, de Rio Novo. - Não pôde
ser attendido quanto a tomar parte na for-
matura, podendo, no entanto, assistir aos
exercidos, de accOrdo com as informações
da 28- linha,

- •_-	 .

Relação dos sorteodos insubmissos do Estado
do Pará

Municipio de Abaeté 	 .
1. Francisco Mascarei-lhas Ferreira.
2. Bondo do Almeida Britto.

• Municipio do Afitá

3. Manoel Rodrigues da Silva.
• 4. Casemiro José da Silva.

5. Benedicto Francisco de çritto.

Municipio de Alemquer

6. Graciliano Ferreira de Souzis.
7. Sebastião A.. Andrade. s :
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77. Laurindo Ferreira. Gaia.
:S. Paulo Nunes de Barros.
9. Jorge do Valia Filho.

80. Manoel Paulino dos Santos.'
81. Heloodoro Pedro Barboza.
82. Guilherme Agostinho de Araujo:,
83. Manoel Cavalcante.

Monicipio de Maracanã

81. Virginio dos Pieis da Conceição.;
85. Eduardo de Cbristo Monteiroa,
86. José Henrique de Araujo..
87. Can3illo Alves Teixeira.
88. Casimiro Manoel Torrou!
89. Amaro de Loureiro.
90. Ernesto de Miranda.
91. José Vaseoncellos da Colicalça'o;
02. Francisco Simões.
93. Theodoro Leite de Miranda
tal. Antonio Climaco da Costa.
05. Ernesto Antonio da Conceição.
90. Sebastião dos Santos Nunes.,

EudoXio José %aferia°.

Municipio de Moja

93. Honorato Antonio de Carvalhoa
99. João Ribeiro de Andrade.

100. Josias dos Santos Chaves.
101. Argerniro Cypriano de Souza .i
102. Gonçalo Ferreira da Silva.

Municipio de Marapanioi

103. Marcos Abreu Monteiro.
10-1. Raymundo Nonato Alves
105. Silverio Feraeira.
106. Genesi() Valia da Costa.
1.07. Manoel dos Santos Cunha..
408. Artbur de Sant'Anna Monteiro:
109. José Maria dos Santos.
110. Moysés de Sant'Anna Alonteiro.;
111. Raymendo Botelho Monteiro..
112. Verisaimo do Nascimento..
413. João Favacho.
114. Antonio José de Castro.
115. Mathias Pinto Monteiro.
110. Aristides Ferreira Mondes'.)
117. Severino José Palheta.
118. Manoel Marinho de Souza.,
119. Manoel de Assis Mouteiroa
420. Pedro Corrêa dos Santos.
121. André Augusto Monteiro.-
122. DeocIecio Moraes Cordovi1.1.
123. Pedro Alves.
4.24. Tranquillino Ayres da Silva:
125. Manoel Braga dos Santos.
120. Corbiniano Edmundo de Oliveira.)
127. ' João Raymundo da Conceição.
128. Bertholino Campos Pinto.
-129. Felix de Siqueira.
130. Nicolau da Costa.

Municipio de Melga.ço
131. Manoel de Paula Bittencourt..
132. José Rodrigues de Assumpçãoa
433. Quirino Antonio de Araujo.
43a. José Rodrigues da Cunha.
435. SalustianjRodrigues da Silva:
136. Manoel Pedro de Alcantara.
In. Miguel Vieira da Silva.

Municipio de Mila4

138. Evaristo José do Va/le.
439. Antonio Gomes.
140. Luciano Marques.

Municiplo do Obidoa
441. João Guilherine Baptista.
412. João Marcellino dos Santos: ,
443. Mariano Nunes da Cruz.
144. José Ferreira Aranha.
445. Leoncio dos Santos.
a-•6. Ernesto Pedro de Farias.
44-7. João Firmino Soares Campos.
14-8. Marcionilo de Oliveira Gualbertoa
119. Celestino Antonio da Silva:
130. Manoel de Jesus Vieira.

L
151. Adolpho de Jesus Mala,
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152. Ilaymundo Antonio Pereira.
453. Ovidio Pereira dos Santos.
ita. João Lopes.

Munici pio de Prainha

155. Joaquim Corréa Lima.
456. Francisao Ferreira Vieira.
1.57. Manoel Pereira Bailia.

Municipio de Ponta de Pedras

158. 13ellarmino Pereira Cotiaras.
1.59. Eugenio Paes Tavares.
163. Henrique Antonio da Costa.
161. Francisca Rornio de Assis.
-162. Manoel Fernandes. •
163. Manoel Piaiihy.

Municipio de Quatipurá

161. Elaymundo Alexandre da Costa.]
105. Mariano Borges Lisbôa.
1.06. fingido Nicolau dos Santos.
107. José Lourenço da Silva.
1.68. Mauricio Marques dos Santos.]
169. Joao Bezerra Negrão.
4:0. Geraldo Ribeiro da Silva.
171. Manoel Xavier de Souza.
172. Honorio José Pinheiro.

Municipio de S3lina3

Clementino Castro Corra.
174. Jucundino Manoel de Santa Brigida.1,
175. Manoel Victor Pereira da Silva.

Municipio de S. Sebastiã.o da Ma Vista

176. Alfredo Fernandes Medeiros.
1:7. Ilaymundo Campas da Paixão. •

Municipio do S. Miguel do Guanal,

378. Raymundo Pereira Araujo.
179. Pedro Baptista Picanço.
dsa. Marcellino Travessos de Almaida.,
131. Gregorio Urbano de Sá.
162, 'Joaquim Martins Gomes.

Municipia de S. Caetano de Olivella3

183. Eliziario Ribeiro da Silva.
184. Benedicto da Cruz Campos..
485. Raymundo Nonato Ferreira.
186. Manoel dos Anjos Figueiredo.
187., Herculano Rozendo Pinheiro.

Municipio de Vigia
183. Firmino Gomes.

Oitava Divisão do D. G.. 11 de setembro de
1918.-Tenente-coronel Aleneastro dc Araujo,
chefe da G. 8.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira sução

tepcdiente de 25 de setembro de 1913

Sr. inspector federal das Estradas:
Autorizo-vos a providenciar no sentido de

ser attendido o director da Rade de Viação
Cearense no que solicita no telegramma in-
cluso por cópia (aviso n. 82 Vila);

Em solução ao vosso officio n. 535, de 2 do
corrente, relativamente ao transporte de en-
xofre nas estradas fiscalizadas pela União de-
claro-vos, para 03 devidos effeitos, Mie ficaos
autorizado a entrar em accôrdo' com as com-
panhias arrendarias de estradas de ferro,
no senti'ld de uniformizar o frete do enxofre
sobre a base metia de 5 ro, de conformidade
com a medaJa indicada no final de vosso cita-
do oficio (aviso n. 83 V/1.').

Setembro de 1918
fIN.71•1n1=

Dia 26

- Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Em resposta ao vosso officio n. 340, do 3
de julho proximo passado, remetto-vos para
vosso conhecimento e devidos e/feitos, ás có-
pias do officio o documentos que, foram en-
viadas a este ministerio pelo director da Itédo
de Viação Cearense, referentes á draga Joa-
quim Pires, cedida por emprestimo á Cons-
tracção da Estrada do Ferro de Amarração a.
Campo Maior e de propriedade da Commissão
Administrativa de Estudos o Obras do Porto
do Amarração (aviso n. 84 V/i.a).

6.n.-ga •

SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de 26 de setembro pc1018
Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo sido aberto a este ministerio, pelo,

decreto n. 13.165, de 28 de agosto proximo
findo, o credito de 85:7015500, registrado pelo
Tribunal de Contas em sessão de 10 do cor-
rente, para °acorrer ás despezas com a con-
clusão da construcção do ramal de S. Pedro
a Jaguary, reeommendo-vos que apresenteis

este ministerio p..ojecto definitivo das con-
dições do accikdo que deve aá ser firmado
com a Compagnie Auxiliaire de Chemins de
For au Brésil para a execução das obras pre-
vistas no orçamento que, importando naquella
quantia,, foi remettido com o vossa oficio nu-
mero 451/S, de 30 de julho ultimo, e aber-
tura da mesma linha ao trafego wovisorio
(aviso n. 220/V 2).

Requerimentos despachados
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro

e Navegação, insistindo pela restitanaio e le-
vantamento da quantia de 1.394:8055801,,
saldo do deposito de 10.090:000$ feito pela
requerente no Banco do Brasil destinado á.
construcção de officinaa modernas de repa-
ração.- Indeferido.

João Pedreira & Filho, pedindo seja orde-
nado o embarque de uma partida de algodão
em caroço, retida pela Estrada de Ferro de
Goyaz.-0 requerimento não pOde sor tomado
em consideração por estar incompletamente:
saltado.

Compagnie Auxiliaire des Clmmins de Fer
au Brésil, pedindo reconsideração da resolução
constante do aviso 11. 2, de 7 de janeiro de
1915.- Indeferido.

Companhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brasil, pedindo a restituição da quantia que
diz ter sido cobrada cru excesso o dos juros
da móra correspondentes, referentes ás -quo-
tas de fiscalização relativas ao animo de 1917 e
ao primeiro semestre do corrente anuo.-
Indeferido. O contracto celebrado em virtude
do decreto n. 12.248, da 1 de novembro do
1916, citado pela companhia, só teve vigor, á.
vista do que dispõe a clausula i a , depois do
seu registro no Tribunal de Contas.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Via aão e Obras Publicas- Dia
rectoria Geral de Obras Publicas-i a secção-
N. 309/0. Rio do Janeiro, 26 de setembro de
1918.

Em solução ao vosso oficio n. 206, de 18 do
corrente inez, declaro-vos, para os devidos
fins, que ficam approvados o projecto e o orça-
mento na importancia de 27:6165697, para a
construcção de uma barragem subruersive/
denominada «Pausinho». no rio Mossoró, Es-
tado do Rio Grande do Norte, não podendo,
porém as referidas obras ter inicio sem prévia
autorização deste rninisterio.

Sande e fraternidade.-A. Tavares de Lyra.
-Sr.a 	 inspector de Obras Contra as Seccas.
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Expediente de 26 de .setembro'de 1918

Tlemetteu-sn á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canacs, para ser informado.
requerimento de Adolpho Meliben de Lima
pedindo prorogaçao de prazo para iniciar a
construcção nos terrenos que adquiriu,	 ci-
dade de Recife, ,á commissão de Estudos o
Obras do Porto da mesma cidade (oficio nu-
mero 83).

Requerimento' despachado'
•Alado Borges Mau -iode, actual páprietario

da fazenda &aram, no município de Quixera-
Inobim, Estado do Ceará, podindo a revisao
do orçamento do acudo Jacarahy, cuia re-
construcção foi autorizada em 1912.—Já ten-
do sido attendido pela hispectoria de Obras
contra as Sanaa, nada resta fazer por parte
deste ministerio.	 -

• .

Directoria Geral de Contabilidade

• PRIMEIRA BECCa0

,...rx' pedi.énte do dia 24 de p .c.teanbia de 1918 :-
Sr. ministro da Fazenda:

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
'Cintia', seja paga, por exercícios findos, a in-
clua conta do Lloyd Brazileiro, na insportails
eia de 339$. proveniente de transporte de
pessoal encimado por conta da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, no exercicio de 1913.

•Quando corrente o exercido, o mgamento
deveria ter sido feito por conta da consigna-.
coã que. sob o titulo «Pessoal e material»—da

divlsão—da verba 34, art. 49 da lei orça-
mentaria do exercido de 1913. se destinava á
creaçao de um diatricto radiodelegraph!co,
.etc. (aviso il. 3.315);

Dignae-vos ordenar que. no Tbeeouro Na-
cional. seja paga, por exereicios findos, ao
3.loyd Brasileiro a inclusa conta, na importais-
cia de 4:06 1 5310, proveniente de transporte
de carga etrectuado por conta da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, no exercida cie
1914.

Quando corrente o exercício, o pagamento
deveria ter sido feito por conta do credito des-
tinado á renovação e consolidação das linhas
e multiplicações dos fios conductores, coa-,
inação «Pessoal e material»—da verba 3,

art. Ge da lei orçamentaria do exercício de
1:314 (aviso 11. 3.316).

Ditznae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
Lloyd Brasileiro, a inclusa conta, na iin-
portanda de 2 •:541S1.70, proveniente de trans-
porte de pessoal effcctuado por conta da Re-
eartiçã.o Geral dos Telegraphos, no exercido
de 1914.

Quando corrente o exercício, o pagamento
deveria ter sido feito por conta do credito
destinado a transporte de pessoal da consi-
gnação «Pessoal» — o necessario para o trans-
porte, etc., da verba 3", art. Ge da lei
erçamentaria do exercicio do 1914 (aviso
n. 3.317);

Dienae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, ao
Lloyd Brasile'in. a inclusa conta, na int-
portancia de 2:050a09n. proveniente de trans-
porto de material effentuado por conta da
)1epartição Geral dos Telegraphos, no exer-
cicioade 1913.

Quando corrente o exercicio, o pagamento
deveria ter sido feito por couta do cre.diio
destinado a trausporte, seguro, acondiciona-
mento do matutai, etc., — da i a divisão, da
verba 3*

'
 art. 49 da lei orçamentaria do

c xerciciode 1913 (aviso n. 3.318).
Diguao-vos ordenar qne, no Thesouro Na-

cional, seja paga o reladonada, por eKerci-
cios findos, a inclusa conta do Lloyd lerasi;
loiro, lia importancía do 3:11 ta9.00, prove-
niente de transporte de pessoal &recatado por
conta da Repartição Geral dos Telegraphos, na
cta:creicío de 1015.

- Quando corrente o exercício, - o pagamento
deveria ter sido feito por conta da consig-
nação que, sob - o titulo «Transporte de
pessoal», da verba 3a , art. 49 da lei orça-
mentaria do exercício de 1913, se destinava
ao nocessaridpara o transporte, etc. (aviso
21. 3.313).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga e relacionada por exercícios
lindos, ao Lloyd Brasileiro, a inclusa conta,
na importância de 6:129$;00, proveniente de
transporte de-pessoal °flectindo por conta da
Repartição Geral dos Telegraphos, no exer-
cicio de 4913.	 --

Quando corrente o exercicio, o pagamento
deteria ter sido feito por conta da consi-
gnação que, sob o titulo «Transporte de pes-
soal», da verba 3, art. 49 da lei orçamen-
taria do exercido de 1013, se destinaVa ao
necessaria para o transporte, etc. (aviso
n. 3.320).

Dignae-vos ordenar as necessarias provia
demais no sentido de ser distribuido á . Dela-
gacia Fiscal. no :Estado do Rio Grande do
Norte, á disposiçao do chefe do 2" districto da
Inspectoria do Obras contra as Scans.- a
quantia de 45:0005, para -occorrer ás dos-
pezas com os serviços necéssarios á reparação
e conservação de açudes publicas naquelle
Estado.—A distribuição correrá por conta da
tal sub-consignaeão «Material», da verba Oa
art. 129 da vigente lei orçamentaria (aviso
il. 3.321);

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cimal, seja paga a inclusa conta de Ilitne &
Comp.

'
 na importando, do 7:2005, prove-

nientede material adquirido pela Repartição,
Geral dos - Telegraphos. de accôrdo cole a
autorização constante do aviso n. 276, de 10
de julho ultimo, junto por copia, é destinado
á conclusão do assentamento das linhas tele-
graphicas para Alto Longa. Miguel Alves o
Porto Alegre, no Estado do Piatiliy.—A dos-
peza correrá por coma do credito aberto pelo
decreto n. 12.863, de 30 de janeiro do cor-
rente anuo (aviso n. 3.322);

Dignae-vos ordenar que, no Tbesoura Na.
eiona I, seja paga a inclusa coma de J. L.
Costa & Comp., na importancia ale 60$, pro-
veniente de material fornecido á Inspectoria
de Obras contra as Seccas, no corrente exer-
cicio.—A deepeza correrá por _con ta da 8s
sub-consi a

b
nação «Matarial», verba 7, art. 129

da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.324);
Dignao-vos ordenar que, no Thesoura Na-

cional, seja paga a Humberto Saboya & Comp.,
cessionario do contracto de construcção
secção da estrada de ferro entre /Oh-Moia:ais e
o kilometro 48 da de Goyaz, a quantia du
14:7935aa0, de fornecimentos feitos eia julho
ultimo á Estrada de Ferra Oeste de Minas,
conforme os inclusos documentos, devendo ser
deduzida da dita quantia a quota de 2 Se ou
2955869, para reforço da caução lios t3r1O0;
da clausula XIV do respectivo contracto e
sendo o pagamento effectuado em -apolices da
divida publica dos juros de 5 % ao anuo,
papel, ao par, emittidos em virtude do de-
creto ir. 12.771, de 27 de dezembro de 1917
(aviso ii. 3.32a);

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Traneportes
e Carruagens, a quantia do 1085, em que im-
portam as inclusas contas de fornecimentos
feitos para a Estrada de Fará Central do
Brasil, no corrente anuo.

A despe,za deverá ser escripturada na coa-
ajaulo° «Para material das seis divisões.,
—da verba G", art. 129 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.326).

Em additarnento ao aviso 11. 3.229, de
16 do corrente mez, rogo-vos as nuas-
sar jas providencias afim de que, da
quantia dea- 1.550:0005, cuja ast:ribui-
reão á Delegacia Fiscal do Thesatiro Naa
cional no Estado de S. Paulo foi solida
tada pelo citado aviso — seja annullada

dislaibuida th .csduraria da Estrada de

Ferro Itapura a- Corumbá, a- importando
de 1.000:000$, de conformidade com e
excepção contida no art. 32 da lei nua
mero 746, de 29 de dezembro de 1900,
revigorada pelo art. 173 da vigente lei
da despeza, Alara o fim de incorrer ás
despezas que deverão ser feitas directa,
mente pela mesma thesouraria, com re-
lação aos serviços de que- tinta o decreto
n. 13.163, de 28 de agosto ultimo, do
aeeardo com o officio junto por copia,
do director daquella via ferrea (avias,
si. 3.327).

Altendenú ao que requereu a Compa-
nhia das EAradas de Ferro do Norte tio

cessionaria da Estrada de Ferro
Tocantins, e dt accórdo com as informa-
ções prestadas pela Inspector-ia Federal
das Estradas, rogo-vos as 1:acesa:iria:a
providencias, afim de que seja restituida
á dita companhia a citantia, madiante
annulação de receita, de 38 :0005. impor-
Lancia da multa imposta pelo aviso
n. 159, de 11 de julho de 1916, e recolhida
ao Thesouro Nacional, conforme consta
do conhecimento do mesmo Theaouro,
n. 3.806, de 3 do corrente niez (aviso
n, 3.329)	 '

Requerimentos despachados

Antonio Leopoldo da Silva, telegraphista do
2', classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo pagamento de dillarença de venci-
mento, por exercicios findos.—Indeferido.

Companhia Anglo Sul Americana de Se-
guras alaritimos o Terrestres, pedindo paga'.
menta do diversos sinistros causados por iu-
eendiOS em mercadorias de diversas Umas.
commerciaes, despachadas nas Estradas do
Ferra Central do Brasil e Oeste de Minas.—
Indeferido.

Dia 25	 •

Em additamento ao aviso n. 3.155: dc
9 do rrente, rogo-vos as necessariaa
providencias, afim de que a quantia de.
14: la5$, credito aberto pelo decreto nu-,
mero 13.1 VI, de •16 de- agosto ultimo. e
cuja distribuição á Delegada Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Balda,
foi objecto do citado aviso, seja entre-
gue, como adeantamento, ao chefe do 2*
distrieto da Inspectoria Federal das Es-
tradas, engenheiro Alipio Vianna, pai-ri
occorrer ás de.speZas com o empilha-
mento e guarda de 2.900 toneladas da
trilhos e • 200 de ferro velho, que so
acham nas estações de Periprri e Cal-
çada, da Estrada de Ferro BalOa a são
Francisco (aviso ti. 3.331) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas:
de Jorge da Silva, na importancia de
26$; Avelino Alves do Nascimento, na de
30$; Avelino Bastos Paes Leme, na do
90$; Augusto Sampaio de Brito, na da
no$; FirMiTIO José dos ,'Santos, na de 30$:
Francisco Vianna de Oliveira, na de 90$;
Antonio Luiz, na de 30$; Francisco Vi-
cente da Silva, na de 30$; Marcos -Amo-
rim do Valte, na de 905; Manoel Joad
Tiburcio, na de 90$; Victor Damiao
Silva, na de 30$; Josa Antonio da Gosta,
na de 30$; Banco Alliança, na do 60$;
llonorio Ribeiro, na de 4045; Lucilia
Claudio Telles Barbrosa, na de 60$: du-
lius Saltar, na de 300$ e Manoel Anto-
nio da Costa, na dd 120$, provenientes
de transportes effectuados e alugueis lo
predios, durante o corrente anno, em
proveito dos serviços a cargo da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas.

A despcza, no total de 2:680$, deverá
correr por conta da sub-consignação —
Material — titulo aConservação ti custeio
da rade de distribuição — Trabalhos do
custeio, etc., transportes para os guaa-a
dp,s gemes etc. ntu-ueis• _	 .

•



42174	 Sexta-feira. 27

ele.,, da verba 8', art. 129 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro do corrente
anuo (aviso n. 3.332) .	 •

Dispute-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes quan-
tias: de 38:567$200, ao Dr. João de As-
sis Lopes Martins; de 21:157$, a 'alarei-
lio Vieira; de 12:580$, a José Corrêa de
Figueiredo, e de 10:1288, a José Soares
doS Santos, em que importam as inclusas
contas de fornecimentos feitos de com-
bustivel á Estrada de Ferro Central do
Brasil, no corrente anuo.

A despeza:, no total de 0l:432$200,
Verá correr por conta da consignação --a
Para combustivel— da verba 6', do ar-
/ligo 129, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.333).

Requerimento despachadá
Dia 26.de setembro de 1918

Engenheiro Pedro Ciarlini, 0x-encara/
regado das obras do construeção do

\ açude Riacho do Sangue e da reparação
da estrada de rodagem de Quixadá, pe-
dindo -pagamento de contas e folha, na
importancia de 7:9978450. lndefs-
rido, á vista das inofrmaçõess

SEGUNDA .SECÇÃO

Expediente do dia 23 de setembrO
de 1918

Remetteram-se ao Ministerio da Fa-
tenda os processos de restituição do
quotas de montepio de João Oscar de
Gouvéa Renriques (aviso n. 100), o
João Augusto da Silva Guimarães (aviso
u. 101); e á Directoria da Despeza Pu-
titica do Thesouro Nacional es de monte-,
pio de Francisca Amelia Pacheco (officio
n. 535); Francisca de Carvalho Soares
Pinto (officio n. 536); Alzira Ramos
(officio n. 538), e Sabina de Castro Rego
(officio n. 542) e a petição de recurso
de Manoel Antonio da Costa officio nua
mero 537)

Dia 26
Communica á Directoria do Gabinete

io Ministerio da Fazenda, no officio nu-
mero 89, de 17 do corrente, haver sido
permittido que a ex-ajudante de agencia
de 2° secção da Directoria Geral dos Cor.:
reios, Capitulina Bittencourt. Ramos,
continue a contribuir para o montepio.;

— Foram mandadas averbar as decla-
rações de familia dos seguintes funecioa
nados da Repartição Geral dos Correios:.
Eurico de Brito Bastos, Eugenio de Al-;.
buquerque, Custodio Ribeiro Reverdosa,
Esmeraido Florencio da Silva, Joaquim
da Silva Lima, EucIiiles Pompeia, Manoel
I3aptista do Couto e Silva e Felippe Beni-
Cio Gomes dos Santos.

Requerimentos despachado§
Maria Corra de Mattos, viuve de Led,

toldo Tavares de Mattos, 30 official
Directoria Geral dos Correios, pedindo os
favores do montepio. — Deferido.

Anteado de Paula Pimentel e outra,
irmãs de José Duarte de Paula Pimentel,
chefe de secção, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios do Pará, idem.
De accôrdo com o 50 do art. 33 do re-
gulamento do montepio, nenhum direito
assiste á sua irmã Maria Pimentel Qui,
:sada, á pensão deixada por seu irmão,
de quem, para regularidade do processo,
deve apresentar a certidão de nascimento
e, outrosim, fazer a prova do obtito
sua mãe, de accordo com o disposto na
'circular n. 42. de 16 de setembro de
1901, do Ministerio da Fazenda.

Josepha Gonçalves Teixeira, viuve, de
Penedieto Xavier Teixeira Junior, guar-
ala-ljo de 2' classe da Repartição Geral

DIARIO OFFICIAL

gos Telegraphos, idem. — A remessa do
seu processo do Ministerio da Fazenda
depende, conforme já foi exigido em des-
pacho anterior, de apresentação de novas
certidões do nascimento de Mario, Maria,
Benedicto, José, Julio Anisio e Silvio, das
quaes conste que os respectivos registros
foram abertos fóra do prazo legal, depois
de satisfeitas as formalidades do decreto
n. 9.886, de março de 1888.

Margarida Ferreira Aguiar, irmã de
Fausto Ferreira de Aguiar, praticante de
1' classe da Administração dos Correios
do . Estado do Rio de Janeiro, idem —
Apresente nova certidão do seu baptismo,
sem emendas nem rasuras e justificação
produzida em juizo federal, de accôrdo
com os termos do decreto n. 3.607, de 10
de, fevereiro de 1866, da qual deverá
constar a prova de pertencer a seus paes
(os nomes de José Ferreira de Aguiar e
José Ferreira de Aguiar Sobrinho e Ma-.	 -ria Isabel de Mendonça, Maria Isabel
Ferreira e Maria babel de Mendonça
Ferreira.,

n•••••nn••

Directoria Geral de Correios 0

Telegraph() s
SEGUNDA SECÇXO

Por portarias de 23 do corrante foram con-
cedidas as seguintes licenças:	 •

De 00 dias, com me tade da diaria,para tra-
iamento de saude, a Avelino Soares Vieira,
auxiliar da Repartição Geral dos Telegraphos;

De dons armes, sem vencimentos, para tra-
tar do seus interesses, a Amphiloquio Mar-
ques da Silva, 1° escripturario da Fiscalizaçã.o
do Porto do Rio de Janeiro;

De 90 dias, em prorogação, com metade do
ordenado, a José Ferreira Pinto, inspector do
alovimeato o Telegraph° da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

Requerimento despachado
Dia 23 do setembro do 1918

Adhemar Rezende de Andrade, engenheiro
diplomado pela Escola dé-Engenharia de Juiz
de Fóra, solicitando registro de diploma.--E'
necessario o pagamento do seno do vosba,
préviamentea

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1918
• Ezequiel Pacheco de Abreu, carteiro
rural de. 1° classe, pedindo autorização
Para descontar 10$, durante 14 mezes, a
favor de Antonio Baptista de Souza,
Deferidos

Dia 2"
Mano Jansen de Faria, 'estafeta in-

ferno desta directoria, pedindo 60 dias
de lincença, em prorogação, para trata-
mento do sande. Submetta-se á ina
specção.

M. O. Fortes, negociante, estabelecide
ã rua da Abolição n. 69, nesta Capital,
pedindo licença para vendar sellos e ou-.
tras fórmulas de franquia em seu esta-
belecimento: Deferido, sem direito Ci

percentagem.
Ovídio José Pires, conductor de malaS

da linha de Directoria a Petropolis, pe-
dindo que lhe sejam concedidas as van-
tagens do art. 473 do regulamento. --i
Deferido, á vista do que consta do pro-
cesso.

Moradores do togar denominado Campo
do Meio. no municipio de Campos Ge-
nes ,no Estado de Minas Geraes, pedindo
a creação de uma agencia no referido
togar.	 Em vista do 111R/sanado, inde-
ferido, .---	 —

Setembro de 151

Luiz Cardoso de Souza, servente de
2' classe, pedindo para constar de seus
assentamentos o tempo que serviu no
Exercito. — Deferido, nos termos do in-
formado.

Pedro O'Dsvyer, estafeta interno, pe-
dindo reconsideração do acto exarado
na portaria n. 1.085, de 8 de junho do
corrente anuo. — Deferido, á vista do
que consta do processo.

Alvaro Malta de Alencar, praticante de
24 classe de Alagoas, pedindo eaneella-
mento de penalidade. — Deferido.

João Nylo Guedes de Oliveira, Octavio.
Alves dos Santos e João Luiz Detsi, pe-
dindo certidão para fins eleitoraes.
Deferido.

Carlos Octaviano da Silveira, carteiro
de 2' classe, pedindo eancellamento
penalidade. — Indeferido.

Leonel de Oliveira Cruz, pedindo cera
tidão para fins eleitoraes. — Deferido.

Sylvio Leandro dos Santos, pedindo
restituição de documento. — Sim, •me-
diante recibo.

Vicente de Assumpção Ribeiro, pe-
dindo readmissào no togar de auxiliar
de servente desta diretoria. — Defe-
rido.

José Anastaeio, servente de 1" classes
_pedindo para constar de seus assenta-
%entes o tempo em que serviu como
servente da Directoria Geral de Saude
Publica.	 Deferido.
• Jayine Antonio de Oliveira, pedindo
para ser descontada, pela quinta parte
de seus vencimentos, a importancia pela
qual foi responsabilizado. — Deferido,
quanto ao desconto, em folha de venci-
mentos, pela quinta parte, para o paga-.
mento dos 858050, ficando mareado o
prazo de 48 horas, para que o requerente
entre para os cofres da repartição com a
importancia dos 708000.

••nnn•••••n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 29 de setembro de 1918
Satyro Pereira Ribeiro. — Certifiques.

se, de accôrdo com as informações.
J. F. de Sá. — Deferido.
Alvaro yiosé Pereira. — Deferido, nos

termos da informação da 3 0 divisão.
Feliciano Gosta.	 Satisfaça a exi-

gencia da 3' divisão.
Victorino dos Santos Ribeiro. A

`noncessão, não tendo sido revalidada na
época propria, é considerada insubsis-.
tente e para eonsignal-a de novo deve o
requerente, no começo do armo proximo,
offerecer á directoria a prova justifica-
tiva de tal concessão.

Fernancles, Paulo Lima St; Comp. -s-e
Provem o allegado.

Olavo de Albuquerque Brandão. — O
aSsumpto já foi resolvido, por despacho
de 13 de novembro do armo passado,
desta directoria. Não lia que deferir.

Francisco dos Santos Severino.
Estrada não tem necessidade do, material
proposto. Indeferido.

Gustavo 13ianchi. — Dê-se baixa, â
vista das informações.

Antonio Teixeira e Costa. s-s Dê-se
baixa na fiança.

Antonio Bernardo de Azevedo, Manoel
dos Santos Fagundes, Alvaro Felippe dos;
Santos, Manoel Francisco de Souza, José
Braga da Silva e Eduardo Valerio Ca-
bral. — Restituam-se, mediante recibo.,

Carlos da Silva , Nunes e Jorge de An-
drade. — Indeferidos, á vista das infor-
mações.

Irotellios e& Oliveira (4), Garcindo
drigues Ferreira, Agenor Augusto da
Silva Cancelo, Fernando Ribeiro, João
pacjieco Thimotheo, Maria Abren do Mo-



Requerimentos despachados.
Dia 19 do setembro do 1918

11-. Paulo do Freitas, pedindo garantia pro-i
sisoria para «uma nova bebida denominada
«Chá ainericano».—Deferido.

Francisco Pinto da Fonseca Marques, pe-
dindo garantia provisoria para «Mn novo sys-
terna dc fecho-hermetico o inviolavol, do me-
tal, para garrafas do vender leite, denomi-
minado Valfa».--Deferido.
' Alfredo Saleedo Jacobsen, pedindo privile-

gio para «um novo preeesso de fabricação de
phosplioroa de segurança, tendo por baso.uma
disposição nova do matarias comburantes o
combustiveis».--2 Submetta-se a invenção a
exame prévio.
, . Drs. Alcides Godoy e Astrogildo Machado,
-pedindo certidão do parecer do examinador,
em virtude do qual foi indeferido o seu pe- •
dido do privilegio para «preparação e emprego
do uma nova vaccina contra o carbunculo
bacteriano, denominada vaccina anti-car-;
bunculosa Manguinhosa.—Deforido.

Cicero da Silva Prado, pedindo permisslo
para explorar minas do phosphato de calcio o
apatites existentes nas terras da fabrica de
polvora de São João de Ipanema .—Indeferido,
a sista do parecer do Ministerio da Guerra.,

Dia 20
Antonica,Augosto Machado, pedindo privi-

legio para «um novo producto denominado
Cartianbina bruta extrahida da cera de car-
nanba,».—Submetta-so a invenção a exame
prévio.

irn
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raes, José Maximiano de Souza, CYpriano
ria Silveira & Comp. e José de Souza I)
Mello. — Indeferidos.

Companhia Brasileira do Lacticinios
a— Apresente reclamação, em impresso
proprio.
•• Luiz Macedo. E••n Restitua-se, á vista

das informaçõos.
Americo Vestpticio 'do Barros Souza e'

Aleito. — Certifique-se. 	 •
Antonio \rasques da Costa.	 Cortifi-t

.que-so o que constar.

Inspectorla Federai de Portos, Rios e
„ Canses

' TERCEIRA SEM()

Requerimento despachado
tia 23 do setembro do 1018

3. II. do Oliveira & Comp., pedindo per-i
missão para construirem nos armvens da rua
Gamma na. 66 e 7-1 uma camara para inunu-
nisação do cereaes.—Indeferido.

Ministerio da Agriculturaf
Industria, e Commercio

Directoria Geral de Agr;cultura
Primeira secção

Requerimentos despachados
Dia 26 de setenibro do 1918. _

. Sebastião Satyro Lins Prado, alumno matai=
arilado no 3° armo do curso de Agronomia, da
Universidade de Manáos, pedindo sua transfe-
ronda para o i o anuo do curso de engenheiros
agronomos da Escola Superior do Agricultura
o Medicina Veterinaria.-- Deferido, surdo,
porém, feita a matricula no proximo armo,
visto já estarem encerradas no corrente exer-
cicio.

'Mornas Coelho Filha, brasileiro, com 2a
annos do idade, polindo transferencia da
Universidade do Missouri para a Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina.Vetoritiaria.—
'fendo em vista os documentos apresentados e

accôrdo com o disposto na art. 67 do
regulamenta da escola, autorisa . a matricula
no 2 anno do Curso do engenheiros-agro-
nomos.

Joal Martins consultando se polerá obter,
a prasa. uma 'plantadeira e capinatleira para
(saraus.— Satisfaça as exigoncias da li do
solto.	 •

Pauline) Matta Alves da Fonseca, adindo se-
mente de capim o vaccina para 10) bezerros.
_Idem

Segunda sução
RequePimenta despachado

•.	 Dia 26 do sstembro de 1918
Pestana & Comp., declare gimes os numeroã

dos ofilcios o quaes 03 destinatarlos.

a

• Directoria Geral -'./e Industria O -
Commercio

Primeira secção
• kXPEDIENTE DO SR. SIINISTRO

Dia 23 dc setembro de 1913
- Solicitou-se ao Ministerio da Guerra a dast--;

• gnação de uns profissional para, no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, assistir nesta Secreta-
ria de Estado á abertura do orivoluero que
contém o relatorio da invenção de «um ex-
plosivo para pedreiras e para outros fins»,
para que pediu Privilegio Porphirio Dias, o
ejuittir opportunamento parecer a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO]: CEitm,

Dia 23 de setembro de 1913

,SolieitOU•Se :
• Ao director geral do Sande Publica a desi-

gnação do Mn . funccionario para, no dia 23
do mez corrente, ás 13 horas, assistir nesta
Secretaria de Estado á abertura de envoluero.
que contém o relatorio da invenção de «aper-
feiçoamentos na fabricação de cerveja, be-
bidas analogas o quasi scan alcool», para que
pediu privilegio Luiz Weileman, devendo o
referido funccionario omittir opportunamente
parecer a respeito ; • •

O comparecimento do consultor juridico
deste rhinisterio nesta directoria geral, no dia
o hora acima designados, para identieo fim
quanto ás invenções de «uni novo calendario .
combinado com um livrinho com espaço em
branco, para notas, trazendo annuncios ou
reclames e o respectivo lapis e outros dizeres
uteis»; de Brigo Guimarães dos Santos, de
«aperfeiçoanieWos em bancos de ferro para
filtros», de Leão Homem o Manoel . Justiniano
Quintio, e «aperfeicoa.mentos em . collarinhos
virados o duplos, "do camisas, fixos ou posti-
ços», de Francisco de Moura Coutinho.

' Requerimentos despachados

Dia 19 do Setembro do 1018
Lactem & C°., pedindo urna certidão.—De-

ferido.
Lactara St C°., pedindo permissão para tirar

cópia do desenho relativo a invenção que faz
objecto da patente n. 9.633.—Deferido..
. C. Buschinann, pedindo guias para paga-

mento do annuidacies das patentes n3. 9.65,1,
9.688, 9.696, 9.740, 9.351 e 9.389.—Dafe-
rido.

Lactam. & c°., pedindo uma certidão.—
Deferido.

Os mesmos, pedindo certidão das patentes
ns.4.121 e 0.603.—Deferido.

Ilugo Guimarães dos Santos, Leão Homem o
Manoel Justiniano Quintào, Francisco do Mou-
ra Gordinho, Luiz \Vent-iram], Porfirio Dias o
André Cateysson.—Compareça nesta directo-
rio geral no proximo dia 28, ás 13 horas,'
afim de assistir a abertura dos envolucros re-
spectivos.

Foram depositados nesta seerrao relatorioi
O outras peças concernentes ás seguintes fil.\
sanções :

Dia 13 de setembro de 1918
i(Aperfeiçoamentos em relativos a «contra:('

porcas», de Bapir Lindekvist Wilson.
,atim apparolho para ataque o dofeza contra:j•

construcções submergidas, total ou parcial;
monte» de Charles Deuniston Burney.. • • -

«Uni alcOol extrahido da mandioca o seu
processo do preparação» ; do licitar de Sia'
queira Gomes.

Dia 19
«Uns dispositivo de rotulos -para, inalas;

saccos o samelbantes» ; do Pedro Fabricio da
Barros..	 •
. «Um novo preparado vaccinico contra o car-

bunculo symptomatico, denominado Pio Vau'
cinico Virulento Biologico» ; do Laboratosio
Paulista de Biologia.	 .

• Dia 91 -	 ,
«Um novo produto para curtir viloa e

processo para preparar» ; • do Edward 11,
Multar.

' Dia 23
•«Aperfeiçoamentos em microphones diee- •

renciaos» de Paul Jay- Itackett.
. «Aperfeiçoamentos em systotnas ferro- ia-

rios electricos», de Erich.John Patalski.•

Dia 24
«Um jogo recreativo-sciontifico, denomi-

nado Batalha em Salão», do Djalma llassel-
ma.iumm;processe especial

para eitissago da
fibra da bananeira nas industrias de con-
fecção de cordas, barbantes, saccos, tecidas
grossos ou finos o papel», de Alfredo mas.
condes ;

«Aperfeiçoamentos relativos ao fabrico do
vasilhames o outros productos ceramicos de
biscuit destinados a serem subinettidos a
acção do calor», do- Romeu Banzini

«Uma nova composição do formicida ais pós
denominada Formicida ou rsi Concelç'ato, ou
em trociscos, denominados «Trociscos Concei-
ção», como melhoramentos introduzidos . na
mesma invenção o já privilegiada pela pa-
tente n_. 8.999, de Julio Conceição.

r	 •	 linn••••n

Directoria Geral de Industria e
CommerciO

Segunda secção
Por portaria do 23 deste inez foi declarado

em disponibilidade, sem projuizo da volta ao
serviço do rninisterio quando for julgado
opportuno, Benjamin Carvoliva, 30 racial
addido, da Directoria Geral do Estatistica, nos
termos do § a° do art. 177 da lei n.
de 6 de janeiro do corrente armo.

I TRIBUNAL DE CORAS,
Registro diario

Despachos 'do Sr. ministro presidente,
em 25 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Inustria
Commercio
• Aviso n. 3.538, de. IS da setembro,
"p agamento de 8588; da folha dos funechas
navios .do Serviço de Industria Pastorlf,
em agosto

•

•n••••n
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• Ministerio tela Fazenda:.
Exercidos findos;
Pagamentos de:	 •
2:6616285, a Antonio Leite Ribeiro;
2006, a Ambrosia Francisco de

»ira;
6666666, a Leonor de Paiva (*.Impes;
720$, á Maria Felieia Barrreto de'

rreitas;
400$, a Odilia de Carvalho QuenoS; •
1 :0006, 4 Sophia Candida de ;Santa

!tosa;
1526340, 4 Maria Damiana Soares da,

9236387, á Presciliana Miranda Fçr.".-et
r";
1036300, a Bastos Dias;

• 1:7376918, a Henrique Fernandes dos r
Lantos e outros;	 •

1:6136, a José Cesario Gitirana;
436500, á Maxim Gabriella Boletim;
1636800, á Companhia Paulista de Es.!

yadas de Ferro;
66:443$235, á Companhia Geral dç

Nellioramentos do Maranhão;
2666668, a Plinio de Barros Barbosa

14.133,a.	 • v

• Ministerio da Guerra-:
1.226, de 22 de agosto ultime, tias

'gemente de 3706800, a diversos, de for-
hecimentos, no corrente anuo.

• Ministerio da Viação e Obras Pu-e
hlicas - Avisos:

N. 3.049, de 31 de agosto ultimo, pa-
gamento de 1 :5376365, a diversos, do
fornecimentos no corrente anuo;
• N. 3.150, de 9 do corrente, idem de
'1056, á Brasilianisehe Elektricitats Ge-
sellsohaft, de assignaturas de apparelhos
teleplionieos no corrente armo;

N. 3.158, de 10 idem, idem de réis
8:8716306, a Germano Boeitcher, de fora
neennento idem;

N. 3.159, idem, idem de 12:4586245,
h diversos, idem, idem;

N. 3.187, de 13 idem, idem de réis
3118536886, g Germano Boettcher, idem
idem;

N. 3.189, idem, idem de 35:6116500, N.
diversos, idem idem; -

Ns. 3.259 e 2.9e4, de 17 do corrente e
26 de agosto ultimo, idem de 71:6336700,

,
a, diversos idem idem;

N. 3.301, de 19 idem, idem de réis
370:8276802, a Laport Irmão ct Comp.,
de fornecimentos, idem idem.

Despachos do Si. .. ministro presidente,
01:11 26 do corrente :

Ministerio da Justiça g Negocios lute-
z.lores - Avisos:

N. 3.399, de 5 do corrente, pagamento
"de 200$, a José Augusto Pinto, de alu-
suei do predio °ocupado pelo Juizo da

Prctoria Criminal, em agosto ultimo;
N. 3.499, de 11, idem idem de 200$,

h Laranjeira, Sanches (5: Comp., idem
idem pelo Juizo da 1 Preteria Civet,
j.dem idem;

N. 3.538, de 14 idem, idem de 196800,
h Eduardo Frederico Alexandre, de tra.
1.ialhos executados no corrente. anuo;

N. 3.451, de 9 idem, idem de réis
150:0006, a Ignacio Manoel de Paula
Antunes, para despezas a seu cargo, no,
corrente anuo; .

N. 3.542, de 14 idem, idem .de réis
2 :560$660, a • Joaquim Rodrigues Fon,
;Os, de vencimentos em agosto ultimo.

Alinisterio da Viação e Obras Pu-e

Aviso n. 2.789, de 31 de julho ultimo,
pagamento de 66 :0576418, á Compagnie
des Chemins de Per Fédéraux , de l'Est
Brésilien. de trabalhos executados de la-
meiro a fevereiro do corrente anilo..

-
Requerimento de exereicios findos de

amerieo Soares.,

DIÁRIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

11.113EAS-CORPUS

(Não sOffre constrangimento alega! o indivíduo
preso em flagrante por infracção de vadia-
gema. A nrocedencia pu improcedencia dessa
accusação sd pcle ser discutida e reconhe-
cida no respectivo processo e não no recurso
cxtraordinario de habeas-corpus.

N. 4.351-Vistos e expostos estes autos de
recurso de habeas-cor pus em que é recorrente
João Baylão, paciente José Barbosa de Oli-
veira, e recorrida a Terceira Camara da Certo
de Appellação ;

Considerando que a Terceira Camara da
arte de Appellação confirmou a sentença do
juiz de direito da Quinta Vara Criminal, que.
denegou a ordem de habeas-corpus solicitada
pelo requerente a favor do paciente, proces-
sado por infracção de, vadiagem, por enten-
der que elle não soffre constrangimento ille-
gitimo na sua liberdade:

Accórdatit negar provimento ao recurso in-
terposto desta decisão para confirmil-a por
seus fundamentos, pagas as custas pelo pa-
ciente ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 22 de agost'i de
1917.-André Cavalcanti, V. P.-Godofredo
Cunha, relator.-Sebastião de Lacerda.--Leo-
ni itamos.-Viveiros de Castro.-A. Pires e
Albuquerque.-J. L. Coelho e Campos .-Pedro
Lessa.-Canuto Saraiva.-João Alendes.-Pc-
dro	 Nuktie

Senten;a da terceira Camara Criminal da
Cârte de Appellação.

'Vistos estes autos de recurso de habeas-
corpus , etc.

Considerando que bem decidiu o Dr. juiz
a quo a fls. 9 denegando o imitido de habeas-
corpus apresentado por Joã.o Ilaylão a favor
de José Ilarbosa de Oliveira, porquanto, das
informações de fls. 7 se verifica que o pa-
ciente nau sare constranglineuto iilegitimo
na sua liberdade, tendo sido presa em fla-
grante pela infracção de vadiagem, e já es-
tando encerrado, dependendo apenas de jul-
gamento, o processo que lhe fel instaurado :

Considerando que ainda bem ponderowo
Dr. juiz a quo que a procedencia ou impro-
cedencia dessa acensação só poderá ser reco.
nheeida no referido processo, c não neste
recurso:

Accordam em 3a Camara da arte de
Appellação negar provimento ao recurso,
confirmando a decisão de ia instancia e coa-
(torneando o impeteante nas custas.

filo, H de julho de 1918. -Celso Guima-
rães, P.-Edmundo 11 Pgo.-Fraiacclino Gui-
marães.-Elviro Carrilho.

DABEAS-CORPUS

habeas-colTus, como recurso extraordinarío
que é, só póde e deve ser admittido quando
não existam meios °Minarias para evitar
que algum soffra, ou venha a soper tio-
loteio ou coacção por abuso de poder. No
caso vertente, pela fórma ordinaria e no pro-
cesso a que está submettido o paciente pôde
este obter a reparação da supposta illegati-
(Mde da sua prisão, discutindo a compc-
tencia do juiz summariante.

N. 4.491.-Vistos e expostos estes autos de
recurso de habeas-corpus, em que é recor-
rente o Dr. Ulysses Falcão Vieira, recorrido
e juiz federal da Secção do Paraná, e pa-
ciente Antonio Pedro, processado por crime
de introducção do moeda falsa na circulação
e preso preventivamente por mandado do
ãuiz formador da Culpa;

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, que de-
negou a ordem de .habcas-corpits, por se fun-
dar nas provas dos autos e nas leis que regem
a espeeie (arts. '51 do decreto mi. 4.824, do
1871, e 58, 2" parte, do decreto n. 3.084. de
1898, e 27. § 2°, da lei à. 2.110, de 11.)0),
pagas as custas pelo paciente:

Supremo Tribunal Federal, 10 de outubro
de 1917.-11. do Espirito Santo, P.-Godo-
fredo Cunha, relator.-Scbastião de Lacerda.
-A. Pires c Albuquerque.--Pedro Lessa.-
Pedro Mendes.-Leoni Boatos.
-E. Lins.-Viveiros de Castro.-J. L. Coelho
e Campos.-André	 Caindo Sa-
raive.-G. /Vetei.

Sentença do Juiz federal da Secção do Paraná
Dr.tilysgcs Falcão Vieira impetra

uma ordem de hateas-corpus em favor de
Antonio Pedro; preso, preventivamente, por
decisão do Dr. juiz federal, segundo sup-
plente, que funeciona, em uni processo, no
impedimento do Dr. juiz federal, substituto.

Denego a ordem. Em primeiro legar, por-
que o habeas-corpus sendo recurso extraordi-
nario, como tal, só pólo e deve ser a Imittido,
quando hão existam meios ordinarios para
evitar que alguem soffra ou Se , acho cai ira-
minente perigo de sArer violencia ou coacção
por ille,,alidade ou abuso de poder. No caso
vertente, pela forma ()Minaria, no processo a
que está subniettido o paciente póle este
obter a reparação da supposta illegabdade
prisão em que foi mettldo (art. Si do decreto
n. 482 de 1871 e art. 58), parte segunda, da
Consolidação do 1878). A concessão da ordem,
a admissão do recurso presente perverteria
a administração da Justiça, porque se teria
proclamado e reconhecido a incompetencia
do Dr. juiz suannariante, sem tempo, figura
e férma do processo, estabelecidos nas leis.
Assim já decidiu em ilentico recurso, inter-
posto pelo Dr. Antonio Silveira Netto,
favor de F. Bulcão e Frederico Eugert, e a
minha decisão foi continuada na Suprema
Instancia.

Ein segundo legar, denego "a ordem,
porque, bastando, para a trisao preventiva,
indícios veheruentes (§ 9." do art. 27 do
decreto n. 2.1(0), vè.se, do .nquerito que
depuseram testemunhas .de conhecimento
proprio: A parte otlendida, que reeebeq
as cedidas falsas, g que a jurisprudencia
tem admittido que pôde ser ariVada como
testemunha numeraria, e outra que depk.
declarando ter visto o paciente pasmar unia
das eedulas existentes nos autos. Nestas con-
dições, tendo sido requisitada a prisão, o
tendo sido fundamentada a requisição, o Dr.
juiz summariante, ao decretai-a, não praticou
illegalidade ou abuso de poder. Pague o im-
petrante as custas.

Cidade de Curityba. 15 de setembro de
1917.-João Baptista da Costa Carvalho Filho,

ILUEAS-CORPLIS

Constitue constrangimcuto ilegal a prisão do
paciente, ,com o fim de extradital-o, sem a
observancia dos preceitos da lei um. 39, cle
4892.

N. 4.414.- Vistos e relatados estes autov
de recurso de habeas-corpus em que o Dr. juiz
federal da Secção do Paraná recorre ex-officio
da decisão que mandou soltar o pac iente Nor-
berto Shag, preso por ordem do chefe de Po-
licia do Paraná e requisição do 40 delegado
auxiliar de Nictlieroy, Estado do Rio de Ja-
neiro, por ter coinmettido o crime de furto
nesse Estado;

Considerando que o juiz federal concedeu
habeas-corpus ao paciente, por se tratar do
prisão que tinha por fim extradital-o sem fi-
gura e fórum de processo regular

Considerando que assim procedendo o juiz
4pplicou as disposições do art. 7.2, §§ 13 e 1,14,
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da Constituição e a do art. 10 as. 1 o III,
lu. VII, da lei n. 39, de 4892;

Accordam negar provimento ao recurso o
confirmar a decisão recorrida, pagas as custas
cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 do outubro
do 1917. — G. Natal, P. ad-hoc.— Godofredo
Cunha, relator. —Sebos/ido de Lacerda.--.-Vi-
reiros de Castro.—A. Pires e Albuquerque. —
J. L.Coelhp e Campos.— Leoni Ramos.— Ca-
nta° Saraiva.—Pedro Lassa,

11ABEAS-CORPUS

Sendo o hahcas-corpus um remedio extraar-
dinario é claro que não pôde ser invocado
quando a lei concede ronedio ordinario para

'o caso.
O habeas-corpua não é meio &LU' para pra-

mover-s' a reforma de uma sentença do Tri-
bunal do Jury, nada se tendo,allegado quanto
á competencia do juiz da pronuncia c da
condenmação.

N. 4.438.—Vistos e relatados estes autos de
recurso do habeas - corpus em que é recorrente
o Dr. Alberto do Carvalho, recorrida a 34
Camara da Corto do Appellação, o paciento

Gatto;
Considerando que o paciente foi pronun-

ciado pelo juiz competente como autor da
morte de Ernesto Pedrosa, o que o Tribunal
do Jnry. autoridade tombem competente na
espade, b condemnOu a um anuo o nOye me-
zes do prisão cellular, por entender que elle
praticára apenas o crime do ferimentos gra-
ves;

Considerando .que a 34 Camara da Gide do
Appellação denegou a ordem habeas- cor pus
impetrado pelo paciente, visto achar-se elle -
preso em virtude de sentença proferida por
autoridade competente (fls. 11);

Considerando que o Codigo do Processo Cri-
minal no art. 301 concede ao réo o direito de
appellar para corrigir o erro da sentença do
juiz do direito, e que a lei da actual reforma
judiciaria no art. 308, n. 3, tombem per-
mitte que em grão do appellação saja emen-
dada a sentença;	 •
- Considerando que o paciente não appellon

da sentença do Jury que o condemnou, como
so vê da certidão d.o fls. •;

Considerando que, sendo o laabeas -corpus
um remetlio extraordinario, é claro que não
pódo ser invocado quando a lei concedo re-
inadio ordinario

•Considerando que — o que o paciente pre-
tende, em resumo, é a reforma da sentença
do Tribunal do Jury, por meio de habeas cor-
pus, o que é absolutamente inadmissivel, prin-
cipalmente cabendo-lho ainda o recurso de
revisão criminal para corrigir o allegado erra
da decisão condemnatoria;

Considerando que o paciento nada allegou
contra a compotencia do juiz da pronuncia e
da condemnação ;

Accoriam *negar provimento ao recurso
para negar a ordem, pagas as custas ex-
cama.

Supremo Tribunal Federal, 21 do novembro
de 1917. — André Cavalcanti, V. P.— Godo-
fredo Cunha, relator.—E. Lins.—Pedro Ecssa.
— Leoni Ramos .—João Mendes.— J. L. Coelho e
Canzpos.—Cdnuto Saraiva.— A. Pires e A(ba-
querquc.—Sebastião de Lacerda,—G. Natal.

.	 TIABEAS-CORPU3

() quebranzento da fiança só se verifica quando
o rôo deixa de comparecer sem justa causa
á sessão ou audicncia do julgamento, e não
aos actos de instrução do process).

N. 4.441.— Relatados e discuti iO3 estes
autos do recurso interposto por Carlos do
Azevedo da decisão do fls. 5 do juiz de direito
da 14 Vara Criminal deste District° que negou
a ordem do habeas-corpus preventivo impe-
trado pelo recorrente a favor do Silveira Mar-
tins Leão.; e considerando) -

Que o juiz da Primeira Pfetoria Criminal,
segundo se võ da informação de fls. 4, julgou
quebrada a fiança prestada, pelo paciente,
porque este não compareceu á audiencia para
a formação da culpa ;

Que o quebramento da fiança só so.verifica
quando o réa deixa de comparecer sem justa
causa á sessão ou audiencia do julgamento,
o não aos actos de instrucção do processo;

Que o paciento está ameaçado de constran-
gimento illegal em virtude de mandado de
prisão que contra elle foi .expedido pelo
pretor;

Accordam, por estes fundamentos; dar pra.
vimento ao recurso para conceder, como con-
cedem, a orJem impetrado.

Custas ex-causa,

Supremo Tribunal Federal, 2" de novembrci
de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— Sebas-
tião de Lacerda, relator.— Pedro Lessa.—.
J. L. Coelho c Campos.— Godofredo Cunha.—
E. Lins.— Leoni Ramos.— A. Pires e Albu-
querque.— Viveiros de Castro.— Canuto Sa-
raiva.— G, Natal.— João Mendes.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Pedra
Affonso Alibielli.

131BEAS-CMINI3

A prisão administrativa dos que estão concte-;
mnados ao pagamento de alcance fixado ein
sentença definitiva ou tenham sido intimados
a dizer sobre o verificado em processo cor-
rente de tomada de contas, só se effectua
quando o responsavel senta - ausentar-se
furtivamente ou abandona o emprego, a com-
missão ou o serviço de que se acha encarre-
çado -

N. 4.446,-- Relatados e discutidos estes
autos de recurso ex-officio, de concessão de
luibeas-corpits em que é recorrente o juizo o
recorrido Antonio José de Araujo Bastos:

Accordam em Supremo Tribunal Federal,
denegar provimento ao recurso o confirmar,
por .seus fundamentos, a sentença recor-
rida.	 •	 -

Supremo Tribunal Federal, 1 de dezembro
de 1917.— II. do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator. — Godofredo Cunha.— Viveiros de
Castro.— João Mendes.— A. Pires e Albu-
querque.— Canuto Saraiva.— Leoni Ramos.
— .Sebastião de Lacerda.— Pedro Lassa.—
J. L. 'Coelho e Campos.— G. Natal.— André
Cavalcanti.— Pedro Mibielli.

Decisão do juiz federal da secção de MIO
Grosso

Vistos e estudados 03 pro3ontes autos, etc.;
Considerando que a prisão administrativa

dos que estão condenmados ao pagamento do
alcance fixado era sentença definitiva ou te-
nham sido intimados a dizer sobre o verifi-
cado em .processo corrente de tomada do
contas, só se offectua, quanio o responsava'
tenta ausentar-se furtivamente ou abandona
o emprego, a commisslo ou o serviço do que
se acha encarregado, ex-vi do art. 2°, n. 19,
do decreto n. 5.390, do 10 de dezembro de)
190";
•Considerando . que desta maneira para a

prisão ser . tida como legal, é preciso ficar
provado que o funccionario responsava' pro-
cura evadir-se ;

Considerando, portanto, que sio condições
viceraes -a essa prisão, concomitantemente,
a qualidade de funccionario e a tentativa de
fuga por parte deste

Considerando que na aspado sujeita, o pa-
ciente não é mais funccionario e mesmo si o
fosse, ainda assim, não havia prova de que
tentara ausentar-se furtivamente;

Considerando que, quando alcance tenha,
havido attribuida- ao paciente, outeos são os
Meios qao assistem á Fazenda Nacional á sua
indemnização ;

5Concedo a ordem pedida e mando se expeça,
alvará do soltura a favor do paciente ai por ak
não estiver preso.
• Custas ex-causa.
Recorro e:c-officio e subam os autos á 10

stancia superior no prazo legal.
Publique-se, registre-se o intimo-se. -
Cuyabá, 31 de outubro de 1917.— AprtOte

de Carvalho Rodrigues dos Anjos.

IIABEAS-COAM

Sd na anuncia de recurtá ordinario eSta6ek4
eido em lei pdde ser admilado o extraordin
nario de babeas corpus. No caso ventente a
juiz de direito julgou-se incompetenta parès
os recursos das decisões das juntas correo.À
conhecer do pedido de habeas-corpus, porgild
cionaes de Santa Catharina são da exclusiva
competencia do Superior Tribunal da JustiçOs
do Estado.

N. 4.131. — Vistos e relatados estes aistà
do recurso do habeas-corpus em que é recor-
rente João do Olivrira o recorrido o juiz da
direito da comarca do Tubarão, no Estado do
Santa Canarim/ e paciente João Afanou' do
Faria, vulgo João Catharina.

Considerando que o paciente foi condemnado
em 29 de maio do corrente anuo pelo Tribu-
nal Correccional do Districto do Capivary no
gráo maximo das penas do art. 303 do Coliga
Penal, isto é, a um armo e dous MC203 do
prisão simples ; ;

Considerando que o pacienta alloga ser
nulla a Sentença condenniatoria, porque o
Tribunal Correccional quna proferiu se com-
punha de dous vogae3 1 sob a presidencia. do
Juiz de Paz, c não de tres, conformo deter-
mina a lei estadual n. 986, de 4 de setembro
de 1913, art. 1 ; provindo dali o constrangi-
mento ;Ilegal a que está sujeito

Considerando que o juiz de direito julgou-se
preliminarmente incompetente para conhecer
do pedido de habeas-corpus, porque os recur-
sos das decisões das Juntas Correceionaes são
da exclugiva competencia do Superior Tribu-
nal do Justiça do Estado

Considerando que só na ausencia do recurso
ordinario estabelecido na /ei estadual podia
ser a.dmittido- o reinadio extraordinario do
habeas -cmpus, no caso do ter sido a sentença
condpmnatoria proferida por autos-idade li-
competente ; „

Accordam negar provimento ao recurso
pari confirmar a decisão recorrida, pagas as
custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 8 do dezembro
do 1917. — André Cavalcanti, V. P. — Godo-
fredo Cunha, relator. 	 Leoni Ramos. —
L. Coelho e Campos.— Pedro Lessa.— Canuto
Saraiva. — A. Pires e Albuquerque. — G.
Natal. — Pedro Mibicili. — Sebastião de La:
cerda.

oxflr.4.S-CoRMIS

E' llgal a prisão do paciente realizada em
grante delicto; constitue, porém, eonstran.
gimcnto illegal a incom»zunicabilicladc do
mesmo sem razão que a justifique.

N. 4.502. — Vistos, expostos o discutidos
estes autos de recurso de habeas - corpus eni
que é paciente Mamorto Foranzo,:recorrentes,
o paciente e o Juiz Federal do Territorio do
Acre e recorridos Os mesmos

Considerando que pela circumstancia de
revestir o facto que determinou a prisão ,i0
paciente a figura delictuosa prevista no artigo
12 da lei n. 2.110, de 30 de setembro do
1909, devendo sua responsabilidade criminal
ser melhor apreciada e apurada. ..em pro-
Gesso regular e por ter sido legal sua prisão
em flagrante, o juiz a que negou a ordem de
habeas -corpus na parte em que o paciente
pede sua soltura o concedeu-a, em partes;
somente para o atreito de cessar a incommton

n
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cabilidade, por constituir esta constrangi-
mento iliegal;

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar por seus fundamentos a deci-
eão recorrida, pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
s e ro do Espirito, P.—Godotredo Cunha,
relatar. .Dei provimento, quanto á cessação
da incommueicabilidade em que se achava o
paciente na data em que foi proferida a sen-
tença, por não ter sido solicitada expressa-
mente e por não haver nos antes prova al-
guma do sua existencia. O paciente foi preso
em flagrante delicto (art. ae, § 13 da Consta,
luição), o delegado auxiliar deu-lhe uota do
culpa (citado artig,o, § (6), o juiz deu-lhe
curador, por scr menor,como determina a lei.
A incommunicabilidade, por conseguinte, co-
rollario muitas vezes inevitavel da prisão,
medida policial ecessaria í defeza da ordem
publica nos crimes graves. deixada á discre-
ceio e prudente arbitrio da autoridade, se
real, não o prejudicou. Como providencia
administrativa inclispensavol em certos casos
para melhor elucidação do facto criminoso e
suas circurns+ ancias não depende de autoria
anais legai expressa. Elia deltas , emana,
verte da propria prisão. Só o abuso pode
condemnal-a. — André Cavalcanti. — Pedro
Lessa. — A. Pires e Albuquerque. — E. Lins.
— Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e Cam-
pos, — O. Natal. — João Mendes., — Leoni
Ramos. — Canto Saraiva.

IlA BEIS -COart3

Po constitue COnstraniinento ilegal a pré' stio
determinada por despacho de pronuncia de
autoridade competente, qualquer que seja a
maptieito contra tal acto, que só por meio
do recurso ordinario pinte ser reformado
ou anu:Mudo.

N. 4.520.— Vistos c expostos estes autos
de recurso de habeas-corpus em que é recor-
rente Arthur Godinho, recorrida a 3a Camara
da CUrte de Appellaoão e paciente Antonio
Augusto

Considerando que o paciente foi denun-
ciado, processado e pronunciado COMO autor
do estupro de uma menor (art. 268 do Coaigo
Pdreil), delicto constatado pelo exame peri-
cial, confissão c testemunhas, e não recorreu
da pronuncia, estando o processo devidamente
preparado para julgamento, o que aludas não
se deu por ter o paciente requerido adia-
mento, como informa o juiz do processo á.
lis. 6

Considerando que, segundo a lei e juris-
prudencia, não constituo constrangimento il-
legal a prisão determinaria por despacho de
pronuncia de autoridade competente, qual-
quer que seja a arguição contra tal acto, que
só pelo meio ordinario pôde ser reformado ou
annullacio

Considerando que o paciente pretende, em
substancia, sob o fundamento de perempção
da acção penal, por illegithnidado de parte,
isto é, por não ser a offendida miseravel para
autorizar a iaterveuçao da justiça publica
no processo. sem conseguir tornai-a evi-
dente, como demonstra o promotor publico
na promoção adoptado pelo juiz de direito
e pela recorria, e a. annullaçã.e do despacho
de pronuncia proferido por autoridade com-
petente, substituindo assim o recurso ordi-
nario, que cabe deste depacho, e de que não
se utilizou em tempo opportuno, pelo ordi-
nulo do habeas•corpus, o que é jaula:tis-
sivol ;

Aecordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão denegatoria
ordem de habeas-corpus ; pagas as custas
pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 8 do maio de
1918. — II. do Espirito Santo, P. — GO-
dofredo Cunha, relator. — A. Pires e Albu-
querque, pelo segundo fundamento. — Vi-
veiros de Castro, pelo segundo fundamento.

— Sebastião de Lacerda, pelo segundo fluida-
mente. — E. Lins. — André Cavalcanti. —
Pedro Lesse. — João Mendes,— .1. L. Coelho
c Campos. — G. Natal, pelo segundo funda-
mento.— Caindo Saraiva, pelo segundo fun-
damento,

TIABEAS-COII PIS

Concede-se haboas-corpus, por excessiva riu-
justificaria demora do summario de culpa,
ao réo preso preventivamente por crime de-
finido na lei 22. 2.110, de 30 de setembro
de -1909.

- N. 4. a32. — Relatados e discutido> estes
autos de recurso ex-officio, accoriam em con•
firmar, como confirmam, a decisão de fls. 1.2
e 13, do juiz Federal na sução do Amazonas,
concedendo, e.x-vi do art. 23 da lei n. 2.110,
de 30 de setembro de 1909, por excessiva e
injustificada demora do summario da culpa,
a ordem da habeas-corpas impetrado a fls. 2,
em favor de Joaquim da Costa Berreiros e
Manoel dos Santos Marques, presos preventi-
vamente desde 10 do dezembro do anuo
passado.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1018.— II. do Espirito Santo, P. — Sebastião
de Lacerda, relatar. —G. Natal.— André Ca-
valcanti L. Coelho c Campos.— Camilo
Saraiva.— Leoni liamos.— Pedro Lesse.— E.
Lins. — Viveiros de Castro. — Godofredo
Cunha.	 r	 .•

ilAftAS-Corng

'As prisja administrativas dos exactores fis-
coes não podem exceder de ires mexes.

N. 4.535. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus, em que é pa-
ciente Getulio Franca e recorrente els-officio,
o juiz Federal do Estado de Minas Gcraes,
accordam negar provimento, porque o pa-
ciente esteve preso mais de tres meus sem
culpa formada e sem que fosso requisitada a
prisão preventiva, e as prisões administea-
tivas dos exactores fiscaes não podem exceder
de tres mezes.

Custas ex-causa
Supremo Tribunal Federal, 22 de maio de

1918.—II. do Espirito Santo, P.—João Mendes,
— André Caralcanti.—Pedro Lesse.

L. Coelho e Campos.— Canuto Saraiva.
Leoni Ramos. — Sebastião de Lacerda.—

E. Lins. — Viveiros de Castro.— Godofredo
Cunha, -

TIABEAS-CORPIIS

Sendo o habeas-eorpus tua remedio extraordi-
. nario só pode ser empregado quando não
ha recurso ordinario para o caso

O habeas-corpus não é meio habil para pro-
mover-se a substituição dc um tutor, além
do que nem a liberdade do paciente, nem a
do orphão. soffreu constrangimento ilegal
pelo facto de ser dado tutor a este por juiz
competente. O proprio pac só pôde recla-
mar que lhe seja restituWo o filho pot\quem
injustamente o detenha sob seu poder por
via de acção competente.

N. 4.513. — Vistos e expostos estes autos
de recurso de habcas-corpus em que é recor-
rente Ilygno Cunha, recorrido o Tribunal
de Justiça do Estado do Piauhy, e paciente
João Manoel Leal;

Considerando que o juiz d;strictal de S. Pe-
dro no Estado do Piouhy nomeou Antonio
Carlos do Nascimento, tutor do orphao Manoel,
neto materno do paciente, por lhe ter aquele
solicitado esse encargo na qualidade de tio do
mesmo orphão ;

Considerande que o paciente impugnou essa
mesma nomeação, mas o juiz distrietal e o
juiz de direito da comarca, para quem recor-
reu do indeferimento daquele magistrado, não
o attenderam, negando-lhe asairn a pretendida
tutela do menor,por ser eIle,uão obstante a lei

lhe conceder em primeiro" legar a tutela, na
qualidade de avo materno, maior de sessenta
annos, valetudinarlo, excessivamente pobre o
não ter residencia fixa e por possuir a pessoa
nomeada meios sufficientes para proporcionar
ao orphão melhor educação (11s. 7, ia fine);

Considerando que o Tribunal recorrido naas
conheceu do habeas-corpus impetrado pelo pa-
ciente, por não ser recurso proprio para a
solução do caso

Considerando que o recurso interposto desta
decisão para este Tribunal foi tomado por
termo e arrasoado pelo advogado do pacienta
c procurador geral do Estado, que defendeu
os actos impugnados e a decisão do Tribunal
do Estado

Considerando que nem a liberdade de pa-
ciente, nem a do orphão, soffrem constrangi-
mento ilegal pelo taco de ser dado tinir á
este por juiz competente

Considerando que. o proprio pae só Ode re-
clamar que lhe seja restituido o filho por
quem injustamente o detenha sob seu poder •
por via de acção competente (Lafayette, Direito
da Familia§ 114, n. 10; Borges Carneiro, Di-
reito Civil, § (8a, n. 4, livro 1"; T. 21; Mello
Freire, livro 1 s, T. 40, § 8" e Corrêa Telles,
Dotar. das Acções, § 44);

Considerando que sendo o habeas-corpus
remedio extraordinario, só pólo ser emproa
gado quando não ha recurso ordinario;

Considerando que apuar das indicações da
lei, a que o juiz deve obedecer, resta-lho
ainda uma grande somam de poder para res-
guardar o interesse do menor, e esse inte-
resse, moral e economico, é luz para °sela-
recel-o nos casos duvidosos; não lhe dá.
o Codigo Civil arbitrio para preferir parentes
ou desattender as classes em que se acham
apresentados no art. 409, porém, impõe-lhe o
dever de não esquecer que tombem a elle in-
cumbe velar pelo menor (Clovis Bevilaqua,
Codigo Civil Commentado, pag. 390)

Considerando que, quando o menor coe em
orphandade, sua mãe passa a novas nupcias
ou por outra razão porde a protecção dos
paes, devo o juiz designar-lhe teto:, não ha-
vendo algum nomeado por ascendente ou in-
dicado por lei, ou não podendo estes func-
cionar (cit. Clovis, pag. 400):

Accord= negar provimento ao recurso,'
pagas as custas ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 5 de junho
de 1918. — 11. do Esp .rito Santo. P. —
Godofredo Cunha, relator.— Sebastião dc La-
cerda.— Viveiros de Castro.— E. Lias.—
André _Cavalcanti.— Pedro Lesse.— A. Pires
e Albuquerque.—João Mendes, vencido.—J. L.
Coelho e Campos.— Leoni Ramos.— Pedre!
Mibielli.— G. Natal.— Caindo Saraiva,

IIABEAS-CORPUS

Só tem 'cabimento o «habeas-corpus» contra
. constrangimento ilegal, ou ameaça dele,

yrovenfente de autoridade publica. No caso
concreto, além disso, não ficaram pro-
vadas as ameaças de que se receiam os pa-,
cientes.
N. 4.559.—Vistos estes autos, etc.
Pela decisão recorrida, o juiz seccional dci

Alagõas, reconhecendo procedentes os receios
de ameaças contra o livre exercicio das tune-
çõea legislativas dos impdtrantes, ora recor-
rentes, lhes denegou não obstante a ordem im-
petrado, sob o fundamento de não ser liquida
a qualidade de senadores, que se arrogam,
eleitos que foram por um alistamento já em
vigor — pela nova lei eleitoral e decretado
pelo governador do Estado. Irregular que seja
a eleição dos impetrantes, pelo dito funda-
mento, ou qualquer outro, reconhecidos E
proclamados que foram pelo poder verificador,
que, pela Constituição do Estado, art. 14, é. c
Senado, senadores são eles, sem qualquer re-
curso em contrario, não cabendo ao Poder
Judiciaria) senão acatar essa verificação de
poderes. E quando funiamonto haja contra
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a dita eleição de 28 de janeiro ultimo, para
venadores e deputados do Estado e duvida .se

• levantasse sobre a qualidade dos eleitos, seria
o caso do intervenção federal do art. G'', §. 0",

• da Constituição Federal — para -manter a
forma federativa deturpada, (min a qual nada
tem que ver o .Poder indiciar:o:Isto ,posto, e:

Considerando que as amenas ou receios de
que se accusa.m os iinpetrantas, coma funda-
mento da odeio impetrada, se não reputam
de ilegalidade ou abuso de poder, como é
expresso no art. :a, § 22, da Constituição.;

Considerando . que por SM oficio deals. la ,
o governador do Estado se declara preparado
para manter a ordem fóra do recinto do Se-

`liado, c no recinto, logo que o reclame o res-
pectivo presidente:

O Supremo Tribunal paga provimento ao
recurso, -o confirma a decisão recorrida, só-
monte porque 03 receios alleg•a.dos não pra-
ce.lem de actos de autoridade publica. Custas
ca.-causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de junho, do
19S.-11. do Espirito Santo, P. —J. L. Coelho
c Campos, relator. LC0111: !tantos.— Pedro
Mibiclh —João Mendes.— Viveiros da Castro,
pela conclusão : neguei a ordem unicamente
porque os pacientes, si bem que tivessem pro-
vado ser certa; liquida e incontestavel
sua situaçio juridica como senadoras no Es-
tado de Alagabe, não provaram igualmente
que tivessem fundados motivos para recear
as alegadas violencias. Data venha, a sug,ge,s-
tão .da intervenalo federal, qua se la no
acárdão, se mo afigura tão inopportuna
quanto foi intempestivo o despacho recorrido,
pretendendo cassar mandatos ,de represen-
tantes reconhacidos e-empossados pelo poder
compaente. — .Sabastião de Laeeada, pela
conclusão.— E. Lins, unicamente por se não
tratar .do direito de livra locomoção.— A.
Pires e Albuquerque, de accórdo com o voto
410 Sr. ministrJ Viveiros de Castro.— Pedro
Lessa.—André Cavalcanti. nABEAS,CORMIS

Concede-se .rilaaheascorpus» a inSubmisso.por
não haver identidade de noanc, época do
nascimento e lojar da residencia, entre o
paciente c o ind:viduo sorteado para o ser-
viço militar..	 •

N. 4-.e81.—polatados e discutidos estes autua
de recurso interposto por João Luiz Regadas
da decisão de Ils. • 20 do juiz federal da 2a-Vara
desto Districto, que negou uma ordem do
habeas-corpus impztrada pelo recorrente e01
favor de Antonio Baptista de Cerqueira, preso

incluido no 2P regimento do infantaria afim
de responder, DOS termos do decreto 11.12.700.
de 2 de janeiro do corrente anuo, pelo animo
de insubmissão, previsto no art. 110 do Co-
digo Penal Militar, e, considerando:

Que, conforme provam OS documentos e in-
formações de lis. 5 a 10,12 a 19, foi sorteado
e convocado para o serviço militar o cidadão
Avelino de Siqueira, da classo de 1800, do

- las municipio desta Capital;
Ode o paciente se chama - 	'Baptista

de Cerancira e nasceu em 01, como se va
da certidão do registro civil, a fls. as. e das
citadas iuformaçaea prestadas ao juiz a que
pelas autoridades militares;

Que, não havendo identidade, quanto ao
nome, época, do nascimento o logar da resi-
delicia, entre o sortaado e o paciente, é ilegal
o constrangimento que este sofre, e, pois,
tem cabimento, na espade, O renndia invo-
cado:

A esmolam em dar provimento ao recurso
para, reformando a decisão do juiz federal,
conceder a ordem requerida, Custas ex-
causa .

Supremo Tribunal Federal, 17 do julho do
1018.—D. do Espirito Santo, P .—Sebaaleas
de Lacerda, relator . para o- accordam..— Vi-
veiros de Castro.—E. Lins—André Cavalcanti,

as:suicido .--ePedro Lassa, venci L Coelho
c Campos, vencido.—Leoni namosi. vencido.

—Pedro Alibielli, vencido.—Canato Saraiva.
—João Atendes .—G.Natal.—Godofredo Cunhar
vencido.	 .

•
COSPLICTO "DE JUIII3DICÇÃO

2v) (uxório para fixação de limites entre ot
Estados de Santa Calharina c Paraná, fico is
estipulado que as causas . pendentes no ter-
aato Pio rcconhecido a Santa Catharina e até
então agachas á jurisdição do Paraná, con-
tinuavam sujeitas a essa jurisdição. Por
consaguinte, as deligencias que, nessas
causas pendentes, foram .praticadas pele
,juiz do Paraná, não acarretam ~Pato de
jurisdicção..

N, 418. — .Vistos , relatados o discutidos
estes autos dó conflicto de jaiesdicçáo, usei-
-tad° pelo juiz de direito de Canoinha, stado do
Santa Catharina, contra o juiz de direito da
comarca do Ria.Negro, Estado do Paraná, ac-
(Ardam julgar simprocedonto o confiicto, par-
que, em consequencia da clansula 103. do ao-

- cordo de limites entre os dons Estados, ap-
provado pelo Congresso Nacional, as causas
pendentes na territorio reconhecido a Santa.
Catharina e até então afectas á jurisdicção do
Estado do Paraná, continuaram sujeitos á.
essa jarislicello. Aliás. tratando-se • do -duas
vistorias c tendo elas j1 sido efectuadas, já.
não ha mataria , para conflicto. Custas cx-
causas.

Supremo Tribunal Federal, 07 de julho alo
9l8.—André Cavalcanti, V. P.—Jolia Man-

des, rola ter. —Gottorredo Cunha. — SeSastião
de Lacerda.—Viceiros de Castro. — A. Pires e
Albuquerque.— Camilo Saraiva. — Pedro Mi-
bielli.—J. L. Coelho e Campos.— G.Natal. —
Pairo Lessa. —Leoni Ramos. Fui presente,
Muniz Barreto.

AGGISAVO DE PETIÇÃO, 	 - •

.1 allegaçã o de incompatencia, opposta as-preá
calorias, só pôde ser considerada coma em-
bargos e não como mataria-de processo in-
cidente em fárnaa de excepção.

' N. 2.401. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos de aggravo, eia que são aggra-
vantes J. Azevedo a! Comp. e aggravada
Fazenda Nacional, accórdam negar provi-
mento, porque a alegação de incompetencia,
opposta ás precatorias, só pólo ser conside-
rada como embargo e não como mataria do
processo incidente ou fórma de excepção
Ora, desde que taes embargos não concluem
.evidentemente a ineoume(encia do juiz de-
precante, bem procedeu o juiz deprecado
mandando expedir mandato de penhora e re-
mettendo a decisao . des embargo; ao juiz do-
preoante. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 4 do maio do
1918.—H. do Espirito Santo, P.—João Men-
des, relator.—André Cavalcante .—Godofredo
Cunha.—L. .Litzs.—Pedro L:ssa.—Sebastião
de Lacerda.—Canitto Saraiva.—Lcone Ramos.
J. L. Coelho e Campos.--Viveiros de Castro.
—A. Pires e Albuquerque.—G. Natal.

ACCi1Ar0 DE rETu:No -

A pessoa juridica, cuja a 'dministração ou di-t
rectoria Uva) . a sido no estrangeiro, haver-
se-lia por ter .domicilio, no tocante as obri-
gações contratadas por cada uma das suas
agencias, no togar do estabelecimento sito
no . Brasil, a que Ma corresponder. 	 •

A cada juiz federal competem as causas que
versarem sobre questões oriundas de factos
passados na respectiva sução judicial.

Tratando-se de	 entre pessoas resi-
dentes em Estados diversos é competente o
Juizo Federal para processa 1-o e julgal-o,
maxime sendo nana por qualquer apodo
teressada a Fazenda Nacional.

N. 2.121. — Vistas, expoatos e discutido
estes autos de agravo de petição, interposto

apela Companhia (Malsins de For Fédéraux du
Brasil, do despacho de fls. 120 de juiz secciOsaa.1_

rrABEAS-CORPUS

ltião cabe si autoridade militar maritinta a syn-
dicancia e punição de crinas da aompetencia
das autoridades locaes, por se tratar de cri-
me de acção publica, ainda ?mis dizendo-se
praticado o crime em um rio do interior do
Estado (Maranhão), onde a União nenhuma
jurisdicção lent no caso. _	 •	 _
N. 4.5(51-. — Vistos, expoatos e discutidos

Cales autos de recurso do haSeas -corpus, entro
partes, recorrente ex- ollicio o juiz federal do
Estado do Maranhão e recorrido o paciento
Ilaymundo Januario Freire

Accord= confirmar, por seus fundamentos,
o despacho do fis. 7, que é conforme o direito
c a prova dos autos. Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 de junho do
1018.-11. do Espirito Santo, P.—Andra'. Ca-
valcanti, relator. — Sebastião de Lacerda. —

• Viveiros dc Castro.— E. Lins.— A. Pires e
Albuquerque.—João Mendes.—J. L. Coelho e
Campos.—Leoni Banzos.— G. Natal.— Godo-
frecha Cautha.—Canuto Saraiva.

Despacho do juiz federal na seção do Estado
do Maranhão •

• Vistos, etc. — Das informaçãos prestadas -
pelo capitão 'do Porto em sou ()Paio 4e
lis. IS se infere que o paciente sofre co-

• acçdo illegal, porquanto, se foi por elle pra-
• ticado o crime que lhe imputa o mestre da

barca Saturnino do Almeida, não cabe certa-
. mento á autoridade militar maritima a sua

syndicancia o punição, da competencia •das
• autoridades lonas, por se tratar do crime do
- acção publica. V, assim sendo, nenhuma ra-

zão havia para que o capitão do Porto escre-
vesse ao gerente da Companhia Fluvial afim de
que esto determinasse a presença do paciente •
em repartição a sou carpo muito monos podiao
g mesma autoridade militar dar ordens a Adeus

de seus marinheiros para que fossem ao en-
contro do paciente e lha avisassem que devia
comparecer sem demora á Capitania. Do mais
o calme imputado ao paciente se diz praticado
em um rio iaterior do Estado, onde a União
nenhuma jurialicção tem no caso. A' vista do
exposto concedo o , , habiats-corpits pedido e
mando cessa o constrangimento em que se
acha O paciente. Custas C.E-CaU42.

Nas forma da lei, recorro desta minha deci-
são para o Eesegio Supremo Tribunal. São
Luiz, 17 de adio de 1.9t8.—Jose Vianna raz.

•tanzas COnrils

Constitue constranaimento illegal c justifica
concessão de ahabcas-cdrpas» a prisão do
paciente sem ser mallavante ou por Man-
dado de autoridade judiciaria competente.

N. e.368.--Vistos e relatados estes autos de
recurso de habeas -corpus em que o juiz fe-
deral da secção do Pernambuco recorre da
decisão por elle proferida, concedendo ordem
de habeas -corpus ao paciente, accusado do
intrometer de moda falsa na circulação:

Consideraiolo que o paciento José Monte
dos Anjos se acha preso na Casa de Detenção
desde 20 do março do corrente armo, sem-ter
sido preso em flagrante delicto, e sem man-
dado da autoridade judiciaria competente
para a formação da culpa:
• Accordam negar provimento- ao recurso
-para confirmar a decisão recorrida,,quo con-
cedeu a ordem por aqueles fundamentos, pa-
gas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 0fi de junho do
1918.-11. do Espirito Santo, P.—Godofrado
Cunha, relator.---slitda Cavalcanti.— Pedro
Lessa.—Sebastião de Lacerda.—Viveiros de
çastro.—E. Lins.—A. Pires e Albuquerque.
—João Mandes.—J. L. Coelho e Campos.—
Leoni Itamos.—Pedro Sa-
raiva.—G. Natal.
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g& Bahia—que rejeitou a excepção declina-
4.Pia fori,—na acção contra a nsesma inten-

tada polo Dr. João d'Avila Mello—nos termos
de sua inicial de fis 2 e seguintes; o Supremo
Tribunal, á vista das provas dos autos e dis-
posições de direito, fartamente expostas nas
razões de fis. 128 a 130, com que foi susten-
tado e mantido o despacho aggravado, pelo
seu prolator, nega provimento ao dito alegra-

o, para confirmar a decisão aggravada, por
seus fundamentos, que procedem; pagas as
custas na farma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 15 de junho de
3918. — II. do Espirito Santo, P. — J.. L.
Coelho c Campos, relator.—Sebastiiio de La.
'rerda.—Viveiros de Castro.— João Mendes,
vencido.—E. Lins.—A. Pires e Albuquerque.

Godofredo Cunha.— Pedro Lassa.— G.
iVa tal.

Sustentação do despacho clo juiz federal do
Bahia. •

O Dr. João d'Avila Mello, resisiente no Rio
de Janeiro, por s¡ e por sua mulher, D. Alice
de Carvalho Avila Mello, de quem é repre-
sentante legal, propoz a presente acção para
Layer a devida indemnização pelos ferimentos
recebidos e pelo falecimento de seu filho
a)swaido de Carvalho Avila Mello em cola-
sequencia do descarrilhamento do trem
13 6 da linha ferroa dc Propriá a Calçada
no dia 9 de abril do anno proximo pas-
sado, entre e 6° e 70 kilometros acima de
Alagohahas, contra a Compagnie des Chemina
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, na pessoa
do seu representante nesta cidade.

Esta companhia, a quem, por decreto nu-
mero 0.029, de 11 de outubrer de 1911, foi
transferido o contracto ele arrendamento das
estradas de ferro fedoraes neste Estado, a
que se refere o decreto n. 8.648, de 31 de
março do mesmo anno,-6 obrigada a ter
neste Estado e no Rio de Janeiro um repre-
sentante legal, com o qual serão resolvidas
do acchrdo com a legislação brasileira o pelos
tribusiaes brasileiros as duvidas ou questões
que se suscitarem entre ela e o Governo ou
entre ella c os particulares, nos termos-da
clausula LV do respectivo contracto.

Tratando-se, assim, de serviços fecleraes a
cargo da Companhia interessada não pôde
deixar de ser a União pelo implemento do
respectivo contracto,—constando o preço do
arrendamento de contribuições de á 1/2 á

0/0 da renda bruta de 3:000$ a 10.003$
por kilometro e da contribuição de 20 c/, da
renda liquida que exceder de 600;000$, papel,
por anno,•sahindo das despezas do custeio
as resultantes de accidentes nas estradas,
roubo, incendios, seguros o do todos 03 casos
de força maior,—correndo por conta da com-
panhia todas as indemnizações e despezas mo-
tivadas pela conservação do trafego e repa-
ração da estrada de ferro de accardo com as
clausulas V. e XXX do mesmo contracto.

Nestas condições, certamente que a Fazenda
Federal 6 directamente interessada no dispen-
dio dessas indemnizações o obrigada a assegu-
rar as garantias estipuladas nas clausulas
contractuaes.

Pelos documentos exhibidos com a inicial
se mostra que o autor ora aggras-ado, reside

. no Rio de Janeiro, á rua Lucio do Mendonça
n. 50, e, no entanto, avança a aggravanto
em dizer que correndo pagina por pagina
destes autos em uma só delas não se encon-
tra referencia e mais provas do que o aggra-
yado alli resida ou seja domiciliado.

Isto faz com o mesmo desembaraço ou cri-
terio quando alega que tem a sua sécle em
Paris, 6, rua do Londres, para concluir pela
incompetencia da justiça federal, por ser a
causa ou acção intentada por brasileiro coif-
ara domiciliado no estrangeiro.

O que se verifica, porém, é:
a) que de facto o autor reside rin Rio do

laneiao, 4 toa. raleio de 141endença ti. uo, se-

gelado se vê dos documentos de lis. 7 á 108,
que instruem a inicial, sem que haja apresen-
tado uma só prova contra esta assertiva;

b) que a aggravante, posto que tenha a sua
séde em Paris, obrigada a ter nesta Capital
e no Rio de Janeira um representante legal,
com o qual serão resolvidas do accetrdo com a
legislação brasileira e por tribunaes brasilei-
ros as duvidas ou questões que se suscitarem
entre ella e o Governo, ou entre ela' o os
particulares;

sc) que, além disto, a pessoa juridica, cuja
administração ou directoria tiver a séde
estrangeiro, haver-se-ha por seu domicilio, no
tocante ás obrigações contrahidas por cada
uma das suas agencias, o legar do estabeleci-
mento sito no Brasil, a que ela corresponder,
Codigo Civil, art. 33, n. IV § 2°;

d) que competem a cada Juiz Federal as
causas que versarem sobro questões oriundas
de factos passados na respectiva 	 c

arts. 53 da Constituição, 13 do decreto
n. 818; de 1890, e 2° da iei n. 221, de 1891—
Accardao do Supremo Tribunal Federal n. 212,
de 16 do junho de 1898;

e) que tratando-so, assim, de um litigio
entre pessoas residentes em Estados diversos,
innegavel é a competcncia deste juizo para
processar e julgar a causa, em que a Fazenda
Nacional é por qualquer modo interessada,
ex-vi do que vem estatuido nos arts. 6,
lettra d, da Constituição, .15, lettras 3 e c!, do
decreto organico n. 818, de 1890, 12, § 2°,
tambem da precitada lei n. 221, de 1891, e
58. Parte 1, do decreto 11. 3.084, de 1898.

Portanto, mantendo o despacho de fls. 120
de que infundadamente se aggrava, subam
estes autos á ,Superior Instancia, para que o
Egregio Supremo Tribunal Federal decidir
possa como melhor entender em sua alta sa-
bedoria.

Bahia, O de maio de 1018.— Paulo Martins
Pontes.

&CUIM DE PETIÇÃO'

Pertencem á orbita da legislação processual
as formulas para o exercício dos meios ja-
diciaes de protecção de posse. Aos mandados
de manutenção in ilumine litis deve prece-
der justificação da existencia da posse c da
turbação desta.

N. 2432,—Relatados e discutidos estes au-
tos de aggravo de petição, entre partes, como
aggravante Verner Eugéno Mayer, e aggra-
vados Daniel Granha &rira e sua mulher,
doutores Antonio Martins Araa Leão, Arthur
da Racha Ribeiro e outros.

O aggravante, fundado no; arts. 633 o 631
do Coditzo Civil, requereu, no Juizo Federal da
secção Cie Minas Geraes, c de posse
do ierreno3 o jazidas da fazenda ocaina, sita
no municipio de Ouro Preto, ainda pro indi-
viso, e de mineras extrallido ou em deposito
na estação Crockatt da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, dizendo que os aggravados Da-
niel Granlia Seara e sua mulher prornetteram
vender, como se vê da e3criptura publica do
fia. 32-44, aos Drs. Antonio Martins Area
Leão, Arthur da Rocha Ribeiro e outros va-
rias partes da referida fazenda, dando-lhes o
uso o goso da cousa cominem para a explora-
ção de maganez e outros mtneraes pertenceu-
t,es a todo; Os co-proprietarios, sem que este;
houvessem concedido para isso a necessaria
autorização.

O juiz no despacbo de Ils. 43, ordenou a ci-
tação dos réos para a causa, denegande, po-
réin, o mandado de manutenção, porque o
Cocligo Civil estabelece para o caso sujeito a
acção sumularia.

Desse despacho foi interposto o presente
aggra.vo, com fundamento do art. 715, lettra
2' do decreto na 3.084, de 5 de novembro do
1898, sendo indicadas como disposições tapes
ofendidas as doa acta. 63 . e 661 do citado co-
(ligo (ils. 43-47).

Alega o aggravante (lis. 48-54); que não se
comprehende a denegação do mandado, por-
quanto este é consequencia e formalidade es-
sencial da acção ; que o codigo não irmos
vou, no art. 523, o direito anterior, segundo
o qual as nações possessorias intentadas dana
tro do prazo de atino e dia, contado da offensa
á posse, são processadas summariamonte
que o despacho aggra,vado, deferindo sómento
a citação, tranca o remediei judicial instituido
em garantia da posse; que, apuar da termi-
nante disposição do art. 633, os agravados
Daniel Granisa Senra e sua mulher dispuze-
ram de manganez existente no terreno em
commum, sem e consenso do aggravanto ;
que a escriptura do arrendamento e promes-
sa de venda de terras da fazenda Bocaina
ao; outros aggravados é de 23 de setembro de
1917, e desde então se turba a posse do ag-
gravante •, que basta comparar a descripção
e limite; do immovel arrendado na citada es-
criptura com a descripção e limites constan-
tes dos títulos de doininio do aggravante, de
Ils. 6-31, para se verificar que a exploração
do manganez é feita no terreno em commum;

A lis. 55 o juiz manteve o seu despacho.
sustentando que a manutenção de posse in-
continenti, como pretende o aggravante, re-
pugna ás disposições das leis nacionaes,
noções fundamentaes da thaoria da posso o
do direito processual;

O que tudo examinado e considerando:
Que não obstante haver disposto o Codigo

Civil, no art. 523, que as acções de inanutens
aão e as de esbulho serão amimarias quando
intentadas dentro do prazo de atino e dia
da turbação ou esbulho, cumpro reconhecer
que pertencem á orbita da legislação proces-
sual' as formulas para o exercicio daqueles
meios judiciaes de protecção de posse

Que, segundo a pratiea,t aos mandado; de
manutenção lu tintine titia' precede sempre a
justificação da existencia da posso atractiva e
da turbação desta

Que si o juiz os concedesse por simples re-
queranento da parte poderia praticar o esbu-
lho da posse, que do fasto, fosse exercitada
pelo réo

Que o aegravante não fez a prova prelimi-
nar dos aludidos requisitos, visto que se lis
»fitou a instruir a petição inicial com titulo
de acquisiçao do innnovel em que se verifica
o alegado condorninio

Accordarn, por estes fundamentos, negar
provimento ao aggravo, condeinnanclo nas
conta o aggravante.

Supremo Tribunal Feriara], IS de junho cio
1918.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião
de Lacerda, relator.—E. Lins.—A. Pires a
Albuquerque.— Viveiros de Castro.— Pedro
Lessa.—.1". L. Coelho e Campos.—João Merca
des.—Go:torreio Cunha.—G. Natal

accnavo DE PETIÇÃO

De.sde que um accórdão exprime exactamente
o julgado, nada ha que declarar.

N. 4 .828. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos com embargos de declaração do
John Gordon e std: mulher e embargado a
União Federal, accordam rejeitar os embar-
gos, porque o accórdão embargado exprimo
exactamente o julgado; e, assim, nada ha
que declarar.

Custas pelos embargantes.
Supremo Tribunal Federal, 20 de julho de

1918.-11. do Espirito Santo, P.—Jotio Men-
des, relator designa,do.—Andra Cava/canti.—
Godoaredo Cunha, vencido.—E. Lins .—Sebas-
tido de Lacerda.—Viveiros dc Castro.—anu-
te Saraiva-- Pedro Pedro Lessa.-,
Leoni fiamos, vencida—J. L. Coelho c Cam-
pos.

(*) O accardão embargado, de 18 de janeiro
de 1018,—N. ua Sac. DO Ts
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Sexta-feira. 27.

Xá o se tendo opposto a parte contraria, ho-
niologa-se a desiscencia de um dos recorren-
tes nuns recurso extraord navio

"
N. 1.011. — Vistos e relata,doa estes auto;

de'desistencia do recurso extraordinario, em
que, nos termos da petição de li. 1.611,
Coelsman 45: Comp., desistem do recurso ex-
trisordinario que interpuzeram, pelas razões
constantes da meáma petição, e para que
somente subsista, além do récurso da Prefei-
tura. Municipal, o do Dr. Martinho Garcez, o
Supremo Tribunal Federal julga a mesma
desistencia, para que produza os eirados le-
gas.

Custrs pelos desistentes. -.
Surrem Tribunal Federal, 17 do agosto de

1918.-11. do Espirito Santo s P.—Pedro Leá-
sa, relator.— Viveiros de Castro.— Sebastião
de Lacerda.— André Cavalcanii.— A. Pires e
Albuquerque.--Pedro Mibeelli.—J. L. Coelho e
Cumpos.—João Mendes.—E. Lins.—G. Natal.
—G odofredo Cunha .—Canutã" Saraiva" .-;.--Leoni

presdnte; Muni» Barrrte. 	 •

APPELLAÇÃO CIVEL

Julga-se extincla a acçã á proposta reta appcl-
la.do contra a Fazenda Nacional, á vista da'
respectiva desistencia devidamente processa-
da e jubida.

N. 2.865. — Vistos e relatado; estes autos
de appellação eivai em que é apeellante cx-

n juiz federal da &laça() de Pernambuco
e appellado Fortunato Philadelpho Pessoa de
Albuquerque -

Accord'un julgar extincta á acçin propos'a
polo apoellado contra a Fazenda Nacional. á
vista da desislencia já. julgada á fls. 37-33,
pagas as custas pelo mesmo appellado.

Supremo Tribunal Tolerai, de iai'.irode
1918.-11. do Espirito Santo, P,— Godnfredo
Cunha, relator.	 Sebastião de. Lacerda. —
E.	 L. Coelho e Campos.—Leoni Ra-
mos.— Pedro Lesse.— André Cavalcanti.
A. Pires e Albuquerque.— .Toão
Cannto Saraira.—G. Natal.--Fui presente, Mu-
ni:. Barreto.

APPELLAÇIO C/Vrt:

Não te admittem embargos de ?validade e ia-
fria gentes do julgado a aceo.rdão proferido
ao tempo em que somente lhe podiana ser
appoStos os de declaração ou de restituicão.
O uso do novo recurso não len?, luar .ainda
que o accdrdão não. tenha silo intimado ás
partes.

N. (183.--Relatados e discutido; estes autbs
do appellacad eivei s em gráo do embargos,
entra partes, 'como embarzante João' %cafre
Flizikoski, e embargado. a União Federal,

Em anio 'ordinária,' Intentada : no juizo
federal da secção do Paraná; pediu o embar-
ganto que a embargada o indemnize do pre-
juizes na importancia de 70:9915300 e de lu-
cro; cessantes que se liquidarem na execução,
allegando que 'uma força de guardas-nacio-
imas, a pretexto de estar incumbida de sof- •

• frear a revolução naquelle • Estado,'' invadiu a
povoação de S J10 'Mathew'', comarca.. cle -Pal-
meiras, e praticou toda a sorte de violencias,
assaltaudo a casa de negocio do erubargante,
apoderando-se dás gcneros • de commercia
nella existentes, inclusive dos livros de escri-
pturacilo e documento; de que • constavam las
nomes dos devedores. O juiz, federal, julgando
improcedente o pedido, na parte relativa-a
10 contos do dividas activas,. 'condenásseis a
Fazenda Nacional a pagar ao autor a quan
tia do Ga:9915393, valor das mercadorias con-
sumidas pelas forçaS em operações cai- Sio
Mathens, 03 juro.; respectivos o mais 03 dam-
nos • que , Sã • liquidarem ila execiiçio. Esta
enfoca foi-reformada; i ere ,2)- de • deZámloro
e 19)1, pelo accordlo do fls. 50 e 52 i pite

SerembN5 UI! 191 g ,  12.181"
monmenemlb

blicado em audiencia de 12 de abril do 190 I
(fls. 53), que Julgou improcedente todo o pe-
dido. O :Mor. dizendo não.ter sido intimado
do 4referdio accórdão, offerecen, em , 7 , do
agosto do 1012, 03 embargos de fls. 61 a 68,
impugnados o sustentado; pelas partes' (fis.j.
75 a '77 .e 80 a 83):
,isto posto, e considerando:
-que, ao tempo -em . cine foiproferido o =Ur.:

dão do fls. 50 a 52, só podiam ser oppostos ás-
sentenças finaeS do Supremo Tribunal Federal
embargo; de' declaração ou do restituição;

que não é appliea.vel ao caso concreto ci
art 30 do decreto is . 938, de 29 do dezembro .
.de 1992, xelativo a embargos de nullidado e
infringentea do julgado, porquanto, os remo- -
dios judiciados contra as sentença; são exclu-
sivamente regulados pela lei sob cujo imperio
foram dias pronunciadas;

que, segundo declarou o accódlão :s. 519,"
de 9 de agosto de 1913, em hypothese Some- .
filante á dos autos, a parte vencedora adquira
Mn direito sobre o objecto do lit i gio, logo que
ó proferida a decisão não embargavel;

ene, portanto, não é licito pedir. .ein vir-
tule de recurso novo, a reforma de sentença
anterior, ainda que esta não tenha 'sido inti-
mada ás partes:

Accordam, preliminarmente, não conhecer
dos einbargo,s.de fls. 61.-68, e condernnar,
nas custas, o embarganto.

Supremo Tribunal Federal.' 5 de junho do
1918. — André Cavalcanti, V. P.—Sebastido

.de Lacerda. relator.—E. Lins.— Viesiros da•
Castro.—Pecteo Lessa.—Leoni Rawa. —

APPELLAçX. a cum,
O decreto st, 5.S90, de fevereiro de 1000, per Á.

mitte que um se7u.n.'10 c um quarto escriptu-.
recrio . cla atrai:de:1a lavrem . c)' auto de que
se trata no mesmo decreto,	 _
N. 2,242. — Visto; e re'atades estes ato;

de appellaçao eive!, do Estado do Maranhab, •
em que é appellanto o juizo e appellado
do Castro:

'Considerando que o decreto n.
10 de fevereiro do 1936. dispo o seguintes
«Os agentes fiscaes. colectores, quaesquer
emprazados, exceptuados os chefes das.re- •
partições e os particulares, terão direito á
-metade da importaneia effectivamente arre-
canada das multas 'que forem impostas em

•virtude de auto; que lavrarenuT: • .
• Considerando que,. á vista alessa expreno:

disposic3a, o auto de 11, 13 v., lavrado por
um segundo e por una quarto escripturario da:•
alfandega, está legalmente lavrado ;

• O Supremo Tribunal Po Leal	 provimente-
- o reforma a sentença appollada i para julgar

Procedente a acçrin e condemna o vão appel-
lado á quantia pedida o custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho de
de Espirito' Santo, P.-- Pedro

Lesta, .relator.— André Cavalcanti.— Godo-
' fredo Cunha.— E. Lins.... Sebastião de ia.

cerda. — Viveiros de 'Castro. — emanto Sa-;
raiva. — Pedro Plibicili. — J. L. Coelho e

'	 Soão Meizdes.— Leoni Ramos.—G.1
' Natal.— Fui presente, Muni: Barreto.

APPELL.ÃO WEL

As lotèrias concedidas por Ital E`StadO, extra
hids e vendidis dentro dó respetivo terri-
torio, nio . estão sujeitas d exigencia.do seita

"	 federal,

• N. 2.887.—Vistos o expostos e§tes autos 'do
appellar,:to eivel; em que 43 appellante, João
Evangelista da Silva Gomos e appollada,
Fazenda Nacional;	 •	 •

Considerando que o Supremo ..Tribual
; dera/-já decidiu maks:ale uma vez, em 'causaá

perfeitamente idediitü, nãO ser .0 appoilant4

Amuro ne PETIÇXO

Tratond0-se de litigo entre - pessoas residentes
em Estados diversos, 'equiparado a Eslcido
para esse fim o District). Feleral, com-

•pele (2 Justiça Federal processar e julgar a
causa.	 .

N. 2.446. — Vistos e expostos. est&S- autos.
agravo do . Petição, interposto .. pela Com-'

'mame des Chemin de Per Fedéraux de t . Est
firésilien do despacho do lis. 41, do juiz seccio-
nal da (labia que . rejeltou , a excepeI.o declina-.
Unia fori— opposta pela aggravante na acção
—que lhe move a aggravada D. llonorata
Maria de Jesus, nos termos de sua inicial de
11s..2. o Supremo Tribunal á vista das razões
adduzidas no despacho aggravado, o desenvol-
vidas á 113. 49, pele stesmo juiz, que o man-
am, .nega provimento ao aggravo interposto,
para confirmar, como confirma a decisão

• aggravada por seus fundamentos, que proce-
dem; pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto do
1918.-- II. do Espirito Santo, P.—J. L. Coe-
lho e Campo.. relator.— Godofredo Cunha,1
vencido.•- Pedro Lassa.— André Cavalcanti.
—Sebastião de Lacerda, vencido.--Can.ato Sa-
raiva.— LeOni flamas.-- Pedro
Lins, vencido, attentos os fundamentos ,já
muito conhecidos.—A. Pires e Albuquerque.
—João Mendes, voneido.—vivciros dc Castro;
—G. Natal. • .

• ,
Decisão awavada

•
.Tratando-sa de iun litigio entre pessoas re-

sidentes em Estados diversos, equiparado .a
Estado para esse fim o Districto Federal, inne-
gavel é a competencia.• deste juizo para pro-
cessar e julgar .a causa c.r.-vi do que vem es-
tafnido no art. 60; lettra d, da Constituição
Federal e no art. 15, lettra b, do •decreto
ganico, n. 818, do il de outubro de 1890,
conforme a jurisprudencia . firmada pelo Su-
premo Tribunal Federal, entre outros muitos,
pelos accordãos de 14 de agosto de 1907, —ta
da abril e 8 do agosto do 1010, 19 de abril -4-
21 de jimbo, 8 Ále julho, .0 205  de. setembro
do 1911. •

Portanto, rejeito a excepção declinatoria
fori oposta á fls. 31 e devidamente impta- •
ghada á fls. 39; assignõ novo termo a exci-
pionte para vir com a defesa que tiver; pagas
pela mesma as custas do retardamento.

Bahia, 18 de maio de 1918. —Paulo Martins,
Pontes. '	 ,

RECUSO EXTIIXOUINAIII0

•

APPELLAÇÃO CIVIL

Julga-se por sentença a-desistencia da appella-'
ção para (pie produza seus devidos c lejaes
r -eitos.	 •	 .	 .	 .	 .	 ,	 •

N:.2-.313.— Visto; e expostos .estes autos de
appellaçao eivel em que são appeliantes .o
juiz fe.loral da Secção de S. Paulo e a Fazeis:
da Nacional e appellado o Dr. David Patid-
berg :

Accordam julgar por sentença a desistencia
constante do termo do fls. 38, nara que pro-
duza seus devidos o legaes efeitos, pagas as
custas- pelo desistente.	 •

Supremo Tribunal Federal, 5 de .Taneiro do
1918.— H. do Espirito Santo. P.— Godorredo
Cunha, relator.—E. Lins.—Sebastião de La-
cerda. J. L.. Coelho e Camps.— Lconi fla-
mas. — Pedro Lesse. — And -ré Cava'canti.—
João Mendes.—Canuto Saraiva.— G. Natal.—
A. Pires e Albugnerque.—Vieeiros de Castro.
—Fui presente, Maniz Derreto.

Foi voto vencedor o do Sr. miniatp Pedro
i	 '

L. Coelho c Campos.—.Toiio Mendes .—Cannto•
.Saraiva. Godnfredo Cunha.— G. Natal.—
Fui presente, 3husiz Barreto.



../..;13222.9.xtti-Teira- 27 DIAI310 OFFICIAL	 Setembro rle 4918	 _M11n•••••••nn•••n•nnarmemmode.

conCessionarimle loteria estadual, obrigado a
pagar a multaMuja importancia pretende a
appellada cobrar exe.cutivamente, por falta
dg selo dos bilhetes, es.t-si do dispositivo do
art. 10 da Constituição:Federal;

Acordam dar provimento á appellação para
reformar a sentença appellada, pagas as
custas pela Fazenda Nacional.

Suprem Tribunal Federal, 8 de agosto de
1917.— André Cavalcanti; V. P.— Godorredo
Cunha, relator. Vencido nesta e em outras
acções identicas na parte em que o Tribunal
não attendeu ao disposto no art. 201 do de-
aet,o n. 848, de 1890.— ViCeirOS de Castro.
—Sebastião de Lacerda.—.T. L. Coelho c Cam-
pos.— Léoni Ramos.— CM11110 Saraiva.—Pe-
aro Mibielli.—João Mendes.— Pedro Lassa.
— A. Pires e Albuquerque.— G. Natal.—Fui
presente, Muni:. Barreto.

N. 2.887—Vistos e expostos estes autos em
eine é embargante a Unia° e embargado João
Evangelista, da Silva Gomes.

ConSiderando que 03 embargos á fl. 90,
impugnados á 11. 02 e sustentados á fl. 95
encerram meteria já discutida e resolvida
pelo accérdão embargado;

Accordarn rejeital-os para que subsista o
accórdão impugnado, pagos as custas pela
embarga»te.

Supremo Tribunal Federal, 26 do janeiro
de 1918.— André Cavalcanti, V. P.—Godo-
fredo Cunha, relator.— Sebastião de Lacerda.
— Pedro Lassa.— Leoni Ramos.— João Men-
des.— E. Lins.— J. L. Coelho e Campos.—
caindo .Saraiva.— G. Natal. Fui presente,
Muni: Barreto..

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro
Alibielli.

r.EvIsXo CRIMINAI;

.Não estando provado que rêo é o autor de nua
dè/toramento, é o mesmo rée) abeolvido.

N. 1.428.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão criminal, em que é
petieionarict Antonio Martinho, condemnado
no grão mçdio do art. 268 combinado com o
art. 272 do Cocligo Penal, accordam dar pro-
vimento para absolver o peticionario, visto
não estar provado que fosse elle o autor do
defloramento de Elisa dos Santos, cuja idade,
aliás, é maior do 16 annos, cordamo. resulta
do exame de fls. e da certidão de il. 48.
Custas da fórma, da lei.

Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de
1918.-11. do Espirito. Santo, P.—João Men-
des, relator.—Godorredo Cunha.—Pedro Lassa.
—André Cavalcanti.— Viveiros de Castro.—
Leonf Itamos. —Pedro Mibielli. —.E. L. Coelho

Campos.—E. Lins.—A. Pires e Albuquer.
Natal.—Fui presente, Munis Bars.

rep.,

Ouízo Federal la Segiinda Var-N

Expediente de 16 a 21 de setembro de 1918
Acção executiva

Autor
'
 Philadelpho Andrade; réos, Cincis

'nato do Nascimento, Tiburcio A. de Carvalho
e C. Maciel.—Vistos, etc. Julgo por sentença

desistencia tomada por termo a fls. 112
para que produza 03 eleitos legaes. Custas
pelo desistente e defiro a replica de fi. 117.

Executivo hypothecario

Autor, Credit Fowler da Brésil e de l'Ame.;
rique du Sud; réos Ricardo Brugni e sua mus
Ner D. Emitia M. 	 Cumpra-se.

Sequestro
Autores, Roberto Matta Alves e outros;réos,

os espolies do commendador Anselmo José
Ilarbeito e de sua mulher,— Justifique-33.

Acção de divorcio

Sopplicante, Francesa Agostina Lungo-
bard; supplicado, Bartolomé Pollegrino.—Jus-
tifique-se.

Arresto

Supplicante, Antonio - Lassa; supplicada, a
sociedade anonyma «A Victuriaa. Gani-
pra-se.

Execuções de sentença

Exequente, José Alargues da Silva Main;
executada, D. Maria do Carmo Azevedo Mala.
— Aguarde-se a resposta do ofliclo expedido
em virtude do despacho de fls. 111.

Exequentes, D. Maria Dernardiva de Lima
e Silva Muniz Barreto Aragão e outro; ex-
e :atada, a Unia° Federal.— Diga a &aquente
sobra a conta.

Exequente, o Dr. Athanazio . C. Ramalho;
executada, a União Federal.— Diga o Dr.pro-
cu redor.

Exequente, José Vieira de Rezende Silva;
executada, a União Federal.— Vistos, etc.
Attendendo a que não se comprehendetn na
disposição do art. 28 do decreto n. 3.422, de
1899, as custas despendidas pela parte para o
andamento do feito, pagas na fórma indicada
no art. 31 e pelos- quaes responde a União
quando vencida; attendendo a que o desconto
de impostos, 'que incidem sobre vencimentos
liquidados em execução de sentença, deve ser
feita pela repartição competente no acto do
pagamento, salvo si a respeito dispuzer o jul-
gado, nada se oppondo, entretanto, a que do
precatorio a expedir-se conste que assim se
deve proceder; Indefiro a primeira parte da
reclamação de fls. 31 e, tendo corno seu ob-
jecto a outra parte, mando que prevaleça a
conta de fls. 28.

Justificações

Justificante, D. Avelina Gomes Teixeira.
-- Vistos, etc. Julgo por sentença a presente
justificação requerida por D. Avelina Gomes
Teixeira para que produza 03 effelos legaes.
Sejam os autos presentes entregues á justifi-
cante independente de traslado, pagas as
custas.

Justificante, o engenheiro Eustachio B. Ma-
chado.— Idem.

Justificante, D. Maria Rosa Ferreira. —
Idem.

Justificantes, Deolinda de Souza Vianua,
Amelia Duarte Ramos.— Idem.

Justificante, D.Franeisca Carolina de Senna
Lima Flua:— Idem.

&minaria criais
Autora, Justiça Federal ; réos, Albino

Mendes e outros.— Recebo nos efifeitos regu-
lares a appellaçao interposta a fl. 326. Sejam
os eutos presentes e V. Instancia superior no
prazo legai seientes as partes.

Acções ordinarias

autoru, D. Italia Isabel P.asleritio e .seus
filhos menores impuberes;tébsfflompatihia Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio Grande.—
Prosiga-se.

Autora, D. Emitia Dianne; réos, Schimicit
4: Comp.— Vistas ás partes.

Execução tia sentença

Exequente, José Alberto Marques da Silva:
executado, Antonio José Macedo.— Diga o
Dr. procurador.

llabeas- Carpia,

Impetrante, Dr. Francisco Ribeiro de
Moura Escobar; paciente, Antonio Levoua
ou Antonio Eugenio Levou. — Vistos,
etc. E attendendo a que o Dr. chefe de
Policia informou a fl. 10 não ter imposto ao
paciente a obrigação do comparecimento aos
sabbados á Repartição Central, contestando
assim o alegado na inicial; attcriderido a que.n

os esclarecimentos prestados pela autoridade
a quem atts.bue a ameaça prevalecem sobro
as alegações do impetrante, salvo si, este
oppõe prova em contrario, ala/E:titica o con-
veniente, caso, que, na espeeie, não se verifi-
cou: julgo pre,Stdicado o pedido c coudemno
o requesente nas custas, P. II.

District° Federal, 20 de seteinbro de 1918.
Octavio Edy.

Acção ordinaria

Autor, o conselheiro Antonio da Silva Pra-
do; ré, São.Paulo NorShern Railroad Company.
— Sentença.

Visto, etc.—E atteridendo a que,na especie,
pretende o autor que s3 declare nula a es-
criptura 'de 11. 72 pela qual a ré adquiriu o
activo da Estrada de Ferro de Araeaquara e
foi autorizado o cancelamento da inseri-
pção hypothecaria, que garantia uma eads-
são de debentures dessa empraza; atten-
dendo a que, com o fundamento da acção,
sustenta o autor que ao representante dos
dobenturistas, reconbecido. como tal pelo
juizo da fallencia, faltava outorga suficiente o
(maldade legitima para, dispondo dos direitos
de seus representados, realizar o accôrdo
feito nesse processo e convir na baixa da re-
ferida bypotheca; attendeudo, porém, a que
a questão, ora suscitada c em debate, já eira
apreciada e resolvida pela justiça local do
Estalo de S. Paulo, perante o qual correu a
fallencia e que entendeu ser o aludido repre-
sentante portador dos poderes, que lie' são
contestados pelo autor (il. 87, seguindo-se-os
actos da liquidação da massa, na fôrma
amoita pelos interessados e regulada pelo juiz
do feito, em virtude de cujo alvará foi lavrada
a impugnada eseriptura, da qual, ainda
quando não se o declarasse expressamente,
resultaria, como effeitosla novação da, divida,
assim autorizada o desapparecimento da obri-
gação accessoria, que se pretende recionhecer
indevidamente cancelada;

Attendendo a que o objectivo do pedido,
envolvendo como envolve, um ataque, ás de-
cisões do juizo da fallencia e ás cousequencias
dos julgados nele proferidos, não é de ser
sujeito ao conhecimento o exame do judiciado
federal, sob a fôrma de uma acção ordinaria
de feição e alcance rescisorio, pois é. corrente
que, em face da jurisprudencia, a intervencão
da justiça da União nas questões subinettidas
ou dirimidas pelos tribunaes dos Estados.
sómente tem cabimento, e assim mesmo exer-
citada pelo Supremo Tribunal Federal, em
casos restrictos e definidos. (1'. Lassa—Do
Poder Judiciario pags. 1202 c 434;—C. Ilfs.
ximiliano Coram. Cart. Fed,'n. 406;

Accs do$. T. P. citados em Kelly-31am
Juris prud v. 25 e 1.318; suppl. mis. 19,
973 c 982;` c mais os de mis. 2.129 de 3 de
agosto de 1917,2.374 de 30 de janeiro e 3.025
de 6 de abril de 1918;

Attendendo ao que dispõe o art. 47, § i o da
lei n. 221 de 180%, constituir nullidade in-
supprivel a falta de coa:metendo, do juiz,
cuja jurisdicção não fór prorogavol, hy-
pothese que é a dos autos: Julgo nulo o pro-
cessado e condemnado o autor nas custas.
Publique-se e registre-se intimadas as partes.,

District° Federal, 10 de setembro do 1018:
k—Octario

Acção sumaria especial

Autor, Dr. Gabriel José Pereira Bastos; rC;„'
a União Federal.

Sentença—Vistos ele. Alega o autor que,
de accordo com o regulamento approvado
pelo decreto n. 9.212 de 1911, fji, em 101%,
nomeado geologo do Ministerio da Agricultura
tomando posse do emprego e entrando desde
logo ein exercicio; que, e.v-vi • do art. 9% da
lei n. 2.92,1, de 1915, ficou addido ao mesmo
serviço, sendo do novo considerado effectivo
por doereSo de 1'7 de dezembro do mesmo atino;
ue, era 9 de março de 1910, foi esoaerado
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pelo governo, apezar do exercer um cargo da
concurso; que, tendo por illogal esse acto,-
pretende vel-o -annulladcr, e como atreito, ser
reintegrado no cargo, condernnada a ré a -
pagar-lhe os vencimentos do que esteve pri-
vado. Defende-sd a á União, dizendo ter sido
o autor irregularmente nomeado para servir'
como geologo, ftincção technica oxtranha
sua competencia 'profissional, o que, sendo'
ile i livre demissão os titulares desse cargo,
nada se oppunha á exoneração impugnada.
Isto posto:—E attendando a que o autor f)5.9
provou, que em seu favor existia qualquer
disposição, legal ou regulamentar, prosare-
Vendo condições, a serem observadas nas ex-
onerações do' cargo em que servia, nem al-
gum preceito, que lho assegurasse a puma--
noticia nelle, além do invocado argumenta
do se tratar do um lagar de concurso, cir-
cunstancia, que não induz uma garantia
contra a demissão ad matem, inag que consti-
tue 'apenas uma forma -do melhor recruta-
Imanto do funccionalisino; attendendo-se a
que, na 'ausencia de quaesquer excepOes que
os amparou com a vitaliciedade ou mesmo a
estabelecida ao fim de certa tempo, presume-
se o Governo com inteira liberdade para dis-
pensar do serviço os seus funccionarlos esem-
pro que entender caaveniente aos interesses da
administração: Por estes fundamentos julgo o
autor ,carecedor • da acção intentada e o con:
demno nas custas.
•Publique-se e registre-se, intimadas as

partes.
Districto Federal, 12 de setembro 1918.-=,

Oetacio Kelly..

Summario crime

- Autora, a Justiça Federal; réos, José Fer-
reira e José Nunes da Costa.

Seteneas Vistos, etc. E a.ttendendo a que
está provado, que os réos José Ferreira e José
Nunes da Costa (este funccionario do Lloyd,
Brasileiro), préviamento a;tistadas, no dia .12
de abril do corrente anno, ás 18•Itaras Mais
ou 11101103, fizeram retirar do officio da Es-
&a liamos 'do Azevedo, depandencia dessa

empraza de exploração do Estado, sete fardos
de ,algodão, que ali se achavam guardados,
collocando-os em mina Carroça pelos -meámos
destinada a receber, no portão do edificio a
clandestina carga; Attendendo, porém, a que
o crime de subtracção assim iniciado, não
chegou a consummar-se por circtunstancia,
independente da vontade dos, réos,. isto é, de-
vido á prompta intervenção de um guarda
civil, cuja attenção fora, despertada por uni
empregado do Lloyd, a quem causava suspeita
o embarque de mercadorias em Sal local o em
hora tão diversa do costume; Attendendo
que mostra-se dos autos ter havido accórdo
entre os accusados para a pratica do crime,
verificando-se assim a incidencia da a ggra-
vante prevista no art. 39 § 13 do Codigo
Penal;	 .	 ••

Attendendo a que o documento do fl.
refere-se aos betns antecedentes do réo José
Ferreira, deixando o N. P. de contes-
tai-o, no planado, ao ser exhibido.

Julgo procedente a acção criminal para con-
demnar camo condem° o réo José Nunes da
Costa á pena do troa annos e quatro 1110203
de prisão cellidars que será cumprida na Casa
de Correcção desta Capital, como incurso, no
gráo maxitno do art. i° a e 40 da lei n. 2.110.
de 30 do setembro do 1903, combinados com 03
arta. 3 e tia do Codigo Petial,parda do emprego

, com inhabilitaçao para exercer outra qualquer
fnucção publica por oito an nos e multa da
seis e dons terços por cento do valor dos bens
.1e que tentara se apropriar, c ao réo José
Ferreira á pena de deus asnos, dons mezes e
vinto dias de pri4ão cellularS que será cum-
prida no mesmo presidio, canto inclina no
grao médio dos mesmos artigos tambem com-,

binados ha fárma . já _ declarada e á igual
multa. Ctistaa pelos réos.

Publique-se o intime-se.
District° Federal, 16 de sotambro de 1018.

r-Octavio

Ilabeas-corpue•
finpetrante, Dr. João Paes tarreto; pa-

ciente, 'Luiz Fernandes Mala;
Vistos, etc.— E atiendendo a que o pa-

cianto alistado e sorteado para servir no
Exercito, como da classe de 1895, apresen-
tando-se ás autoridades militare q com o firn
da reclamar contra a sua inclusão nessa
classe, uma vez que nascera em 1892, foi,
não obstante, incorporado ao 56 1 batalhão do
caçadores e subrnettido a processo como in-
submisso
- Attendendo a que o conselho de •guerraq

absolveu-o, confirmando-o a decisão do Su-
premo Tribunal Militar, sob os fundamentos
de não pertencer á classe de 1806 e pela
mente do art. 18 do Cadlryo Penal Militar;

Attondendo a que pedindo, então, a sua
sua exclusão ao ministro da Guerra, deixou
esta .antoridade de deferil-a, por entender.
que a sentença dada no processa de insubmis-
são não concluir& pela - annullação da praça
do paciente;

Attendenclo, porém, a que embora a de-
cisão fosse restricta, ao caso criminal, seria
consa,quencia logica da sentença a exclusão
do sorteado, cujo alistamento irregular vinha
de ser proclamado pelo judiciarfo mirttar, seis:
Vindo até de motivo para a absolvição
do deflicto, que só lhe imputava (cart. do
fls. 4-5) ;

Attendendo a que, entretanto, tambem
neste procesa demonstrou o-paciente, com a
certidão de fls. 7, ter nascido em 1892; ne-:
nhuma constestação oppondo a esse facto o
Ministerio da Guerra, rias informações que
prestou •,

Attendendo a que, segundo a jurispruden-
cia, constitue constrangimento illegal a cai-

- gencia de serviço e deveres militares a quem
não foi alistado nsa classe, que lhe compete,
de accordo com a' edade devidamente com-
Provada, cabendo o recurso de habeas-corpus,
quando desattendida a reclamação adminis-
trativa

Por estes fundamentos, concedo o impe-
traria ordem para ser o paciente exeluido dos
sorteados da classe de 1896, sem prejuizo do
seu alistamento e sorteio na classe propria,
nos termos da legislação em vigor.

Desta decisão recorro ex-officio para o Egre-.
gdo Supremo Tribunal Federal. L

Distrieto Federal, 21 de setembro de 1918.
Orlado Kelly

lIonorio Ribeiro & Fentairia, Souza Lemos
& Comp., Magalhães & Mendes, Bernardino
Coelho Machado, Alves Ribeiro, J. M. Faria
& Comp., Antonio dos Santos Machado, Reis
& Irmão, Pinheiro • Fernandes & Comp.

'
 Lou-

reiro & CampasaSlosé Souto Turnes;-aJosé An-
tonio Alves de Almeida, Domingues Guerra
Garcia, Francisco Ignacio Areal Diaz, Cons-
tantino & Bragança e Garcia & Otero, esta-
belecidos nesta Capital com hoteis, restau-
rants, casas de pasto-setc., pedem pela pre-
sente acção summaria que sejam declaradas
inapplicaveis á alies as disposições do dec.
municipal I n. 1906, de 2 do janeiro do cor-
rente anno, allegando a inconstitucionalidade
do mesmo decreto, que regulou o -deacanço
semanal dos empregados desses estabeleci-
mentos, fixou o numero de horas de trabalho
dos mesmos empregados, estabeleceu a orga-
nização do um quadro do pessoal com as
horas de serviço e impaz multas . pelas infrac-
eóes das citadas disposições, . pedindo ainda
que seja a Prefeitura do districto condonmada
ao pagamentodas custas,

. A ré, a Pte.feitura Municipal o cos. uh • .•
gados de restaurantes. Eduardo llomeo Mar- •
tine; Jesus Boum ficou O Manoel Thoreaz
Pereira, que se apresentaram aorno seus assis-
tentes, nas contestações o razoá do 113, e fls.; !
allegam em defeza do citado decreto que elle .
não regula máteria ' propriamente de direiSo
civil, e sim assumpto da competencia da mmi-
nicipalidade a qual limitando as horas de tra-
balha visa, apenas, proteger a saldo dos
pregados.

E depois de vistos e examinados os autos: *

Considerando que, para a decisão da pra;
sente causa não ha necessidade de indagar si

justificavel, bene,fica• e vantajosa a inter-
venção do Poder Publico em um contracto
entre particulares, do qual- o trabalha é a
prestação de uma das partos, fixando o ;tini-
mo do tempo durante o qual empregados o
operarias adultos podem exercer a sua activi-
dade, porquanto o que se trata de saber é si .•
a municipalidade do districto tem competem-
cia para fazcl-o relativamente aos enspagado3
dos estabelecimentos dos autores;

Considerando que, para justificar esta com-
petencia não procede a allegação do que se

-passa em outros paizes, nem mesmo nas repu-
blicas Norte Americana, Argentina e Suissa,
mijas formas de governo são mais semelhantes
a que adoptamos;

NO3 Estados Unidos o districto da Columbia.
séde tio governo federal não tom autonomia _-
alguma, sendo governado por ti-es connnissa-
rios nomeados pelo presidente da Republica
com a approvação do Senadose é o Congresso
Nacional qitein legisla para elle. •

As corporações municipaes não foram orga-
nizadas de um modo uniformo, o como S3 vê
em Cooloy (Principias Gemes do Direito
Constitucional p. 509—Ed. Italiana) alias tem
e exercitam duas classes de poderes, unia de
sua competencia, e nisto consisto especial-
frente a sua capacidade privada, emquanto
que a outra se refere a sua capacidade pu-
blica puramente governativa, e no o:torcido
desta ultima são méros agentes do governo,
podendo o Estado fiscalizar os Dadoras a ellas
concedidos. Cilas toem as suas cartas, ou . leis
orgauicas especiacs, canceiiitis pelas legisla-
turas estaduaes.

Filas legislam sobre Astimpto do interesse
local. Podendo os Etados, componentes da
federação, legislar sobre o direito substantivo,
alies teetn reg•ulainentado o trabalho pelas leis
das suas legislaturas, o é possivel que alguni,a,
municipalidade, por delegação ou autorização
da legislatura estadual, o tenha feito para o
respectivo municipio. Mas. segundo Bryce (A
Republica Americana—vol. 4° p. 2'r8—Ed.
Franceza) as leis votadas pelo Congresso, e
por um grande numero de Estados, limitando
as boi-as do trabalho para 03 adultos, salvo as
poucas excepções por elle apontadas, não são
mais do que unia declaração do que o número
de horas indicado constitue uru dia de traba-
lho lega l , na ausonçia do uma convenção es-
tabelecendo um serviço de maior duração, o
não applicam penalidade alguma pelo traba-
lho executado nas horas supplementares.

Na Argentina o trabalho dos menores o
mulheres foi regulado pola lei federal de outu-
bro de 1907, e si o contracto de locação de
serviços domestico; é regulado pelas munici-
palidades isto é devido a que citas foram ex-
pressamente autorizadas a fazel-o pelo Codigo
Civil.

Na Suissa a Constituição do 1871, no art. 31,
reservou paraa Confederação o direito de
estatuir prescripções uniformes sobre o tra-
balho dos menores nas fabricas o sobre o
tempo do trabalho dos operados adultos,
tendo sido o trabalho nas fabricas regulamen-
tado pela lei federal de . .23 de dezembro do
1877, e outras posteriores, encontrando-se no
Colgo Federal das Obrigações as disposições
relativas ao contracto de locação de sere;
viços.
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- Nos demais paizes se nenhum Codigo Civil
fixou o numero de horas o nelles está regu-
lado o trabalho, principalmente o de menores
e Mulheres, esta regulamentação foi feita por
leis dos parlamentos e não pelas municipali-
dades, com excepção da Italia na parte rela-
tiva aos serviços domesticos.

Considerando que estudando-se o que entre
pés tem acontecido não se encontra disposi-
ção legal nenhuma dando competencia ás mu-
nicipalidades para a regulamentação do tra-
balho.

Estabelecido o regimen republicano, quando
muitos opinavam que devia ser dada aos Es-
tados a competencia de legislar sobre o tli-
rélto substantivo, o Governo Provisorio ex-
pediu o decreto n. 213, de 22 de fevereiro de
1590, revogando as leis garaes que dispunham
sobre a locação de serviços agrícolas, dando
compétencia para regular estes contractos,
não ás cantaras municipaes e sim aos Estados.
Um aduo depois o mesmo governo expediu o
dacreto-ii • 1.313. de 17 de janeiro. de 1801,
Oohibindo nas (Aúnas c fabricas os serviços
dos menores de 12 annos, fixando em sete o
armai= de horas em que podiam trabalhar
os menores de 11 anuas, e dando outras provi-
dencias.

O primitivo projecto do Codigo 'Civil conti-
nha na parte relativa á locação de serviços
os arts. 1.381 e 1.382 proldisindo a admissão
nas fabricas, minas e officinas dos menores de
12 annos, e não admittindo os serviços dos
Iiienores de 12 a 10 por mais de seis horas
diarias; submettido esse projecto ao estudo
'da can-missão revisora esta incluiu !xaile a

•'citação de serviços domesticas tal como se
encontrava no projecto Coelho Rodrigues.
Apresentado assim o projecto á apreciação da
commissão especial da Camara dos Depu-
tados foi nesta °acasalo suscitado o alvitre
de ser confiada ás municipalidades a attri-
buição da regálamentação desta parto do
Codigo, tendo sido esta proposta combatida e
repellida como inconveniente e inconstitucional

• (Trabalas vol. VI), tendo prevalecido a opi-
nião de que l'OSS0111 retirados os dous artigos c
parte dos serviços domesticas, afim de que.:
pelo Congresso Nacional. fossa „regulamentado
o Que dissesse repeito á locação de serviços.

EffectiVamente foram apresentados depois
por diversos representantes da nação varies
projectos, entre alies um de deputado deste
District° dispondo sobre as horas de serviço e
o dia de descarno dos empregados nos este.-

•Wecimentos aos quaes se refere o decreto
municipal, cuja nullidade é pedida. sendo
que todos estes projectos foram fundidos em
um substitutivo.

.Na Camara dos Deputados acha-se bem
'adaantada a «Lei operaria e de accidentes do
trabalho», a qual declara que o trabalho «in-
dustrial será regido em todo o territorio da
Republica pela presente lei, que comprahende
em suas disposiçoes os operarias em geral a

. serviço de qualquer industria explorada por
particulares, ou pela Unilo, pelos Estados, ou
pelos municipios» (art. 1 0); fixa em 10 as ho-
ras do trabalho (liado, estabelece um dia de
desuno na semana, regula o trabalho de
menores e operarias c dá outras providen-
cias.

-Considerando que a pretenç.ão da mutilei-
palidado do districto, em vista do que ficou
dito não encontra apoio no que se tem pas-
sado entre nós e nos paizes estrangeiros; que
a regulamentação do trabalho é assumpto de
grande importancia o relevaucia que devo
ser resolvido com muita calma, ponderaçao
e estudo; que cila nã'o é um assumpto do pe-
culiar interesse de cada municip:o, mas sim
de interesse geral de todo o paia; que con-
fial-a a cada uma das nossas municipalidades
Uri& o grave inconveniente das soluções não
uniformes e coutradictorias;

Considerando que si a intervenção do poder
publico regulamentando o trabalho, deterini-

nando o numero de horas em que elle pólo
ser executado, e dando outras providencias,
Ode ser influenciada pelos 'principias geraes
de diversos ramos em que são classificadas as
sciencias juridicas e sociaes, alia affecta e diz
respeito, principalmente ao contracto de lo-
cação de serviços, o qual, em todas as suas
condições, modalidades e resultados, é regido
pelo direito civil na parte relativa ás obri-
gações;

Considerando que a nossa Constituir:ao no
art. 34, n. 23 deu ao Congresso Nacional a
eoinpetencia privativa para legislar sobre o
direito civil;

Julgo procedente a acção, para o fim de
que não sejam applicaveis aos autores as dis-
posições do referido decreto municipal nu-
mero 1.900, de 2 de janeiro de 1018, o para
coudemnar ao pagamento das custas a Pre-
feitura Municipal deste District°.

Districto Federal, 13 de setembro de 1018.
-,--0!ympio de SÁ c Albuquerque.

Nn.
1•n•••••nn

Côrte 1e Appellaeãci
Sessão de Camaras Reunidas, em 26 de

setembro de 1918
PRESIDENCIA DO SR DESE3IBARG ADOR MONTENEC CO

-- SECRETARIO, O OFFICIAL E. vi soa COR-.
DEJA°

Compareceram Os Srs. desembargadores
Anuis° el* Miranda, Celso Guimarães. Saraiva
Junior, Geminiapo da Franea,Francelino Gui-
marães, Machado Guimarães, Nabuco da
Abreti o Torquato de Figueiredo.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçÃo

N. 4.09S—Relator, o Sr, desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, D. Bertha
Lichteustein Baptista, na qualidade de mãe e
tutora de sua filha impubere Calina; aggra-
vado, De/miro de Freitas Noronha .—Confir-
mado o despacho, contra o voto do Sr. desem-
bargador A ffonso de Miranda.

N. 4.392—Relator, o Sr. desembargador
Nabtleo de Abreu; aggravante, José Maria de
Almeida, ullico sacio da firma José Comes
Braga e sua mulher D. alariam-1a Soares Bra-
ga; aggravada, D. Anua Gonnes.—Confiriam-
do o despacho..

N. 4.414—Relator, o Sr. desembargador
Celsa Guimarães; aggravante, Raul de Al-
meida; aggravaclo, José Antonio Leite Junior,
—Foi confirmado o despacho.

Embaroos eia agravo de petição

N. 4.217 — Relator, o Sr. desembargador
Presidente da i s Camara ; embargante, Ma-
noel Albino Pereira Junior ; embargado, Der-
na,rdino José Pereira.— Foram desprezados
os embargos.

N. 4.390 — Relatar, o Sr. desembargador
presidente da 2' Cantara; emba,rgantes, Silva
Gomes & Comp.; embargados, A. Tigre &
Comp. e a Junta Commercial da Capital Fe-
deral.—Foram desprezados os embargos.

Embargos de deelaraçiio

. N. 2.1132 — Relatar, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; etnbargante, José Antonio
da Costa; embargado, Ensygdia Pires.— Jul-
gados improcedentes.

Embargos de nulidade

N. 271 — Relator, o Sr. desembargador
Atroas° Miranda; embargante; Albino -Alves
Ribeiro ; embargado, Celestino Detbeder.—
Foram desprezados os embargos.

N. 1.167 — lielator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; em bargante, Oetavio Tavares
Ferreira; embargado, Francisco Cerqueira.—
Foram desprezados os embargos.

N. 2.022—Relator, o Sr. desembargador
Nabuca de Abreu; embargante, D. Sylvia de
Noronha Zambra, assistida por seu marido
Adherba/ de Oliveira Zambra; embargado, o
Dr. Tiberio Ribeiro Alboim.—Foram despre-
zados os embargos.

N. 2.580—Relator, o Sr.. desembargador
Affonso de Miranda; embargante. Francisco
Camilo; embargado, José Gomes da Cruz.—
Foram desprezados os embargos, contra o
voto do relator.

N. 2.81 1—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Manoel Ta-
vares; embargado, Vicente de Souza Pires. —
Foram desprezados os embargos.

EM MESA

Embargo em agjravo de peliça°

Dr. 3.738.

Sessão da Primeira Camara, em 26 do
setembro de 1918

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Cicero Seabra, e Machado Guimarães.

Não houve sessão por falta de numero legal
de juizes.

P USSGENS DE AUTOS

Embargos de nullidacles

113. 1.542 e 1,031—Ao Sr. desembargador,
Alfonso de Miranda, P.

Appdlações rireis •	 _-

N. 1.703 — Ao Sr. desembargador cicera
Seabra.

Ns. 272, 2.654 e 2.750 — Ao Sr. desembar-
gador Machado Guimarães.

EM MESA

Embargos

N. 2.397.

ACCORDXOS PUBLICA DOS

Embargos de nullidacle

ans. 1.413, 1.097, 1.8a4, 2.310 e 2.505.

Juizo da Sexta Pretoria Cível

JUiZ, D. EDG ARDO LIMOEIRO -- Escalvao, ERAM
CISCO mim DE AIENDONÇA

Despachos
Inventario

tallecida, Amalia Justa dos Passos Coelha
e Silva ; inventariantc, Francisco Augusto
Coelho da Silva .—Julgada par sentença a,
adj udicação.

Ordinlria
Autor, Arthur de Almeida Cardoso ; réo,

José Antonio de Souza Coimpra.. —Defiro a
cota de fis. o concedo a metade do prazo.

Executivos por promissorias

Autor, Moreira Mesquita ; réo, João Ignacia
do Espirito Santo.—Recebo 03 embargos a
fls. a parte contesto ou confesse, querendo.

Ator, Dr. Antonio Tolentino de Campos
réos, Leopoldina Miranda Duque Estrada e
Raul Paula Lopes.—Rece'uo os embargos op-
postos, a parte conteste ou confesse, que-
rendo.

Autor, Manoel da Cunha Brandão: réu,
Pedro Corraa da Silva .—Regeito in
os °albugos oppostos, a fis, c coadmunando
o embargante nas custas.

Executivo por promissoria

Autor, Francisco Ribeiro de Miranda; réa,
F. Paula Freitas.—Toma-se por termo a
confissão.
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Executivos por nota vromissoria

Autora, Sociedade Anonyma Brasil Mer-
cantil; réo, Carolino Santos Moraes.--inde-
firo a petição de lis. 115 o mantenho o des-
pacho de lis. 114.

Autor, Moreira Mesquita; réo, Mario Pe-
reira Ilibeiro.—Julgados . procedentes os em-
bargos conclamando- o embarg,anto nas
custas.

Notificaçao

Supplicanto, Claudia° Corra Danada; stip-
plicado, Pedro de Santa Rosa.—Julgada por
sentença.

Acção summaria

Autor, José Fernandes Teixeira; réo,
Abrantes.—Recebo os embargas a 113. OS

expeça-se mandado do manutenção em favor
-do 3^ embargante.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Dc ia . praCa com o prazo de 20 dias para
vencia c arrematação do predio sito á tra-
vessa Magalhães n. 16 (FaSrica das Chitas)
na Nina abaixo

Juizo de Direito da Primeira Varl,
de Orphãos e Ausentes

Dc praça, com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação de uma sexta parte do terreno
sito no togar denominado Parais° ou Caixeta,
municipio de ltapenzerim, Estado do Espirito
Santo c pertencente ao espolio dos finados
Candido Deito de Mello e Cunha e sua mulher
Izallina Salgado dc Mello e Cunha

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz do
Direito da Primeira Vara de Orpliãos o Au-
sentes desta Cidade do Pdo de Janeiro, Capital
dos Estados Unidos do Brasil

Faz saber aos que o Presente edital do
praça virem, com o prazo do 20 dias, a contar
da data de sua publicação, que no dia 27 , de
setembro corrente, o porteiro dos auditarios
deste Juizo dá Primeira Vara de Orphãos e
Ausentes levará á praça, a requerimento dos
interessados e annuencia do doutor primeiro
curador de orphãos, uma sexta parte dos
te 'renda sitos no lugar denominado Paraizo
oa Caixeta, no municipio de Itapemiritn, Es-
tado do Espirito Santo, pertencente -ao espolio
dos finados Candido Bailo do Mello o Cunha o
sua mulher Isaltina Salgado de Mello o Cunha.
cuja descripoo é a seguinte: Uma sexta parto
dos terrenos sitos na logar denominado
Paraizo ou Caixeta, municipio de Itapelpirim.
Estado do Espirito Santo, com 2.918,`2831)2
no sou todo. que se acha em condominio com
o restante dos ditos terrenos que actualmente
constituem a. fazenda qua é cmhecida
por este ultimo nome, .a cuja sexta parte
deram o valor de (1:124003) com o qual con-
cordarain todos 03 interessados e o Dr. pri-
meiro curador de Orphlos. Assim faz seiento
paio presente edital de praça e -arrematação
que no dia 27 do corrente, irá á praça a re-
ferala sexta paste, pelo preço da avaliação e
quem pret an ler arrematar, compareça no
dia desienado no Forum á rua dos Invaliiloa
n. 12, ás 13 horas afim do concorrer á praça
que terá logar após a audieneia, ficando desde
logo sciente quem arrematar, que deverá en-
trar com o praça da arrematação ou dar
fiador ilonco, e mais que correrão poa conta
do arrematante toias as despeza.s da areenta-
tação. E para constar mandei passar o pre-
sente e mais tres que serão publicados e alai-
xados na farina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, em tres de setem-
bro do 1918. Eu, Estevão José Piras Ferrão
Junior. escrivão interino, o escrevi. —LeoPollo
Augusto de Lima.

Juizo de Direito da: Primeira Vara
'de Orphãos

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
Primeira Vara de Oaphãos	 Ausentes nesta
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sais:a' aos que o presente edital virem
ou dello tiverem noticia que, tendo por cato
juizo da Primeira Vara de Orphaos e Ausen-
tes sido por lIerminia Pinto Coelho Braga,
assistida pela Assistencia Judiciaria, requerida
a interdicção de seu filho Igna.cio do Oliveira
Draga Pilho, mandou requisitar do doutor
chefe de • Policia providencias no sentido do
ser o paciento submettido a exame do sanidade
pelos medicas legistas daquella repartição, o
que foi aliás feito, e em virtude do laudo em
juizo apresentado, que afirmava estar o pa-
ciente et/activamente privado do; sentidos, de-
cretou por sentença de 21 do agosto a inter-
dicção de Ignacio de Oliveira Braga Filho, no-
meando sua mãe curadora. E para coastar
lavrou o presente e como este mais doas para
publicar no Diario Official e afixar no lagar
do costume (aia paga sano por ser processo

assistido pela Assistencia Judiciaria). Dado O
passado nesta eicia'do do Rio de Janeiro, cal 14
ddsetembro do- 1918. E eu, Esteves J. 14,1
Ferraz, escrivão, o subscrevi.

Juizo de Direita .	 Segunda Nr4r.4
Civel

Com o prazo de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da',
direito ala 20 Vara Civel do Distrieta Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos credores do fallido Eucherio
floarigues e demais interessados que, tendo
sido julgada por sentença a sua concordata,
conto Se va a sentença do tear seguinte:
Homologa por sentença a concordada da
fi g a para que produza ,03 seus atreitos legaes.
Custas aa fórum da lei. Bios 1 de agosto do

.antonio Paulino da Silva.—Em vir-
tude do que mandado expedir • o presente
edital, peloque ficam iuthnado.s todos OS in-
teressados na fallencia de Eucberio Rock-ia-nes.
para dentro do prazo do 10 dias virem dizer
sobre a sentença que homologou a concor-
data, sob pana de revelia e passou a mesma
em julgado. E para que chague ao conheci-
mento do todo; 03 intaressados mandou passar
o presente, que será afixado e publicado pela
imprensa. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 3 de agosto de 1018; E ou, José
Candido de Barro; o subscrevo, — antoido
Poulino da Silva. Confere. Jose Can:lido de
Barros, escrivão.

Juizo de. Direito da Terceira Vara
Cível

Panela:da da Jesuina da Silva Ornallas

AVISO AOS ClitonEs

Dc publicação de sentença que declarou aberta
a &Roteia do negociante Jesaino da Silva
()metias, estabelecido á praia do Zumbi
(Ilha do Governador) nesta cidade

O Dr. José Ovidia Marcondes aloineiro. juiz
de Direito da Terceira Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber ao; que o presente edital virem
que a requerimento do Santos Martius
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante Je-
suino da Silva ()radias, estabelecido á praia.
do Zumby (Ilha do Governador), por sentença
deste juizo do 23 der setembro de 1018, ás 12
horas, fixando o seu termo para o; atreitos les
aaes de 8 do agosto de 1918. Foram nomeados
syndicoa os credores Santos Martins ta Comp.,
residentes no Mercado Municipal na. 403e 165,
ficando os credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro do
praro de 15 dias, apresentarem aos syndicos
a declaração de seus credito;, acompanhada
dos respectivos titulos; e, outro:sim, ficam 03
referidos credores convocados para a pri-
meira assembiéa da presente faltando, que
será realizada no dia 23 do outubro do 1918,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no Fo-
Dum desta cidade á rua dos Invalides n. 152.
tudo nos termos 'dos arta. 17, 18, 80 e 82
e seus paragraphos da lei n. 2.021, do 17 do
dezembro do 1008. Dado e pasaado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos :?.1 do setembro do
198. Eu, João Baptista Radio, escrevente ju-
ramentado, o escrevi, no impedimento occa-
sional do escrivão.—José Otidio Marcondoa
Romeiro.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercia:o na la Vara de Orphãos o Ausantes,
nesta cidade do Rio do Janeiro:

.Faz saber aos que o presente edital de pri-
-moira praça com o prazo de 20 dias viram ou
dello noticia tiverem, que no dia 27 do cor-
rente inez, logo após a audiencia deste juizo
que terá logar ás 13 horas á rua dos luva-
latos II. 152, o porteira dos auditorios deste"
juizo levará a publico pregato de venda e arre-
matação a quem mais der o offerecer acima
da avaliaçlo, o immovel abaixo, partence.nto
ao espolio do finado Francisco Antonio Mala.
Descripaao.—Predio assobradado á travessa
alagalhaea n. 10 (Fabrica das Chitas) cons-
truido do pedra o cal até o vigamento o datil
para cima do uma vez de tijolos, coberto de
telhas francezas, em feitio de platibanda com
troa janellas na fronte e ao lado unia porta o
lima janella. partadaa do massa; mede de
largura 0,080 por 7,°1 60 de compribento,
do corpo principal. Em seguimento a este
ha t1111 paliado construido de frontal do
tijolos medindo 2, 2'70 por 3, r°20, tendo va-
randa ladrilhada é coberta, dando para
esta uma porta; dividido d corpo prin-
cipal em duas salas e doas quartos forrados e
assoalhados o o puxado em cozinha cimentada
e forrada. Existo fóra uma Inça agua do
frontal do • tijolos o coberta do telhas france-
zas, com W. C., tanque, caixa de agua o
um quarto, tudo de chã.° o telha vã. Este pre-
dio que se acha-precisando de uma limpeza
geral, está edificado á face da rua, em ter-

. rano murado nos lados e fundos e tem na
frente um portão do ferro, medo do largura
na frente O ra ,10 . por 16",0 de comprimanto.
AvaliadoO predio o terreno em 7:0900a0. A
praça foi requerida pelo inventarianto do es-
polio com a concordancia do todos os interes-
sados, inclusive do Dr. 10 curador de orphãos
e é feita a dinheiro á ' vista ou com fiador ido-
neo que garanta o juizo. E para que chegue
ao conhecimento do todos os interessados s3
expediu este o mais doas do igual teia' para
serem afixados no logar do costumo, publica-
doa na . imprensa o traslado para os autos.
Pio de Janeiro, 3 de setembro do 1018. , Eu,
Renato Gomes do Campos, escrivão, o sub-
screvi.—Leopoldo Augusto de Lima (senado na
fôrma da lei). — Confere (cópia). ['elo escri-
vão, Armando Leite Nogueira, escrevente ju-
ramentado.
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Setembro de 1918

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 -

j)c primeira "praça com eb "firazo dc 20.
' dias, parti venda e arrematação dos

predios e respectivos terrenos á Es-
trada de Santa .Cruz VS, 300, 272, 498,
192, lote de terreno a mesma Estrada
'sol) r. 200, todos em Rangi% e predio

rua Imperatriz n. 13, no Recriem"
penhorados no executivo liypotheca-
rio 900 o espolio de Antonio Cardoso
Martins move ti Reginalda Maria Ra.
drigues de Moura, na fárma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da • Vara eivai do Disa
ricto Federal, ele.:
Faz saber que por este juizo e cara

lodo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de executivo em
que é exequente o espolio de Antonio
jtardoso Martins e executada Reginalda
alaria Bodrigues de Moura, dos (placa
consta a petição seguinte: Exmo. Sr.,
Ur. juiz de direito da 4" Vara Civol—Ce-
sario Coelho Duarte, inventariante o
testamenteiro do espolio do finado Ana
tordo Cardoso Martins no executivo liya
pothecario que move á neginalda Ma-
ria itodrigues de Moura, juntando a as.
ta 'o laudo da avaliação dos immoveis
penhorados, requer a V. Ex. se digne
mandar expedir os competentes Manca
'de praça com o prazo da lei. Nestes
termos. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, .2 de setembro de 1918.  P. P.,
Rodrigues Victor de ',amare São Paulo,
advogado. (Estava legahnente sanada)
Despacho: .1. Sim. Rio, 2 — 9 — 18..

Souza Comes. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trará á
publico praga° de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer sobre a respectiva avaliação, em
praça deste juizo no dia 27 do corrente
mez, ás 13 horas, logo apas a audien-
eia desse dia, no Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152, os bana penhorados no
referido executivo, constantes da ava-
liação seguinte: Predio terra() sito á
Estrada de Santa Cruz n: 300 (estação
de Bangú, marco 6), edificado no alinha-
mento da estrada, tendo na fachada qua-
tro portas com portadas de cantaria.
beirada saliente e coberto cota telhas
franeezas, entrada ao lado, com portão
de ferro, para onde deitam portas e ja-
fletias. Construido de vez de tijolos soba.'
baldrames de pedra e cal, achando-se di-
yidido em loja de frente cimentada e for-
rada e os fundos em commodos para fa-
milia, forrados e assoalhados e cozinha
cimentada no puxado, tendo na parte do
quintal um galpão coberto de telhas fran-
eezas. O predio mede de frente 8m,60 X
2 metros de fundos e o puxado mede
4m,30x 3111,10. O terreno pertencente ao
predio mede de frente, inclusive a área
edificada, 10, 00 x 23m,20 de fundos,
achando-se a parte do quintal fechada
por muros a confrontar com quem de di-
reito. A este terreno e nredio deram o
Nalor de 5:000000.0 predio ferroo, sito
ü estrada de Santa Cruz n. 272 (estação do
flanga), edificado no alinhamento, tendo
na fachada tres janellas de peitoril com
portadas de madeira, em fama de. cita-
aet e eobreto com telhas nacionaes. En-
trada ao lado, com gradil e portão de fer-
ro, varanda ladrilhada e coberto para
Onde deitam portas e janela. Da coas-
trucção muito antiga de frontal de ti jo-
los, achando-se dividido em duas sr.las.
quatro quartos forrados 'e assoalhados o

cozinha, tendo na parte do quintal tan-
que para lavagens. O predio mede de
frente Gm,30x 16m,25 de fundos inala-
aive o puxado. O terreno pertencente ao
predio mede de frente, inclusive a área
edificada, 9m,40 o de extensão até á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, estando
a parte do quintal fechada por muros a
confrontar com quem de direito. A este
Predio e terreno deram o valor do
3:000$000. Predio terra° sito á estrada
de Santa Cruz n. 198 (estação do Ban-
gai), edificado em centro de terre-
no, tendo na fachada Ires janellas o
uma porta com portadas de madeira,
beirada saliento e coberto com te-
lhas -nacionaes. De aonstrueção antiga e
em mão estado, achando-se dividido em
commodos, para familia, forrados e as-
soalhados. O predio mede de frente
7m,90 X 8m.60. seguindo Puxado com
2m,60 X 4 melros. O terreno perten-
cente ao pradio mede 12 metros e de
extensão até a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, confrontando pelas linhas -
lateraes com a executada e quem de di-
reito, A este terreno e predio deram o
valor de 1 :6005000. Lote de terreno,
sito á Estrada de Santa Cruz sob o nu-
mero 200, sem placa numeriea, fechado
por cercas vivas e em conunum com o
terreno do predio de n. 198, acima dos-
eripto, medindo de frente 11 metros e de
extensão, ata a Estrada de Ferro Central
do Brasil. A este lote de terreno deram
o valor de 4065000. Predio terreo sito
é Estrada de Santa Cruz n. 102 (esta-
ção do Itangd), edificado .em centro de
terreno, tendo na fachada uma parta e
uma janela de peitoril, com portadas
de madeira, beirada saliente e coberta
com telhas nacionaes. De construcção
muito antiga, sem altura da lei e irre-
gular, achando-se dividido em duas
salas e um quarto, em chão e sem for-
ros, medindo de frente- 5m,30 X 7m,30.
O terreno pertencente ao predio mede
de frente. 22 metros e de extensão até a
Estrada de Ferro Central do Brasil,
achando-se fechado por cercas -vivas
em parte e em parte aberto a confron-
tar com quem de direito. A este ter-
reno o 1-medi° deram o valor de réis
1:5005000. Predio torrei) sito á rua da
Imperatriz n. 13, antigo 1, (estação de
Realengo) edificado em centro de ter-
reno, tendo na fachada uma porta o
uma janalla de peitoril, com portadas
de madeira. beirada saliente e coberto
com telhas francezas.. Da construcção
muito antieá de frontal de. tijolos sem
altura da lei, achando-se dividido em
um quarto, uma sala, cozinha e saleta,
em parte assoalhado e em parte cimen-
tado e tudo em telha vã. O predio mede
de frente 5111,10 X Grn, 10. O terreno
pertencente ao predio mede de frente
25 metros por 30 metros de fundos,
achando-se todo fechado por cercas de
bambas a confrontar com quem de
reit°. A este terreno e predio deram O

N'alor de 1:5005000. Importa a avalia-
ção no total do 13:0008000 (trese Pontos
de réis), por quando vão a esta primeira
praça. E quem os mesmos • quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local indicados para a realização
da praça, que será mediante pagamento
á vista ou com fiador idoneo por tres
dias. E. para constar se passou o pre-
sente edital e mais dons de igual teór,
que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do fio de Janeiro. aos 5 da Mem-
bro de 1918. Eu, Antonio da Soma
Coelho, escrevente juramentado, suli-
FPr;o. no imr edimen t e oceasioial cio
escrivão. — Jusé Ap tonir, dr Menezes.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De V praça, com o prata de 20 dias, vara
venda . e arrematarão do predio, terreno e
servidões á rua Macedo Braga a. 2, ent
Inhaúma, penhorado na execução p g r custas
que Germano Martins de Castro move á Man
noel da Silva Almeida, na fôrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz do
direito da 43 Vara eivai do District° Fo-
deral, etc.:

Faz saber que. por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de execução em que 6 exequente Ger-
mano Martins de Castro e executado afanosa
da Silva Almeida -, dos quaes consta a petição
seguinte: Empo. Sr. Dr. juiz de direito da
4 2 Vara Civel. Germano Martins de Castro
na execuçâo contra Manoel da Silva Almeida,
estando feita a avaliação, reguei. a V. Ex. a
expedição de editaes para venda dos bens em
praça. Nestes termos. P. deferimento. lio.
24 de setembro de 1018.—J. F. de Gusmao
Lima, advogado. (Estava legaimente soltada).
Despacho: J. Sim, em termos. Rio. 24 de se-
tembro de 1018.— Souza Gomes. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo tear
do qual, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de veada o arrentação a quem
mais dér e maior lance offerecer sobre a res-
pectiva avaliação em praça deste juizo no
Foram á rua Menezes Vieira n. 132. no dia
18 do mez proximo ás 13 horas, o hnmovel
penhorado no referido executis o, constante
da avaliação seguinte: Pitada:, sita á ria Ma-
calo Braga a. 2, sem pia .a (freguezia da
inhaúma) com terreno á franta e ao lado, di-
vidido da rua por alto portão e gradil de
ferro, tenloo p2e1io na fachada dons meza-
untos, duas janella,s de peitoril, uma forta,
varanda ladrilhada o coberta com escadas de
cimento para are3sso, deitando para a va-
randa uma porta e para a frente uma ja-
nella. Construido de fraldai de tijolos sobre
baldrames de pedra e cal com a parede late-
ral esquerda de matação, achando-se dividido
em uma sala e um quarto forrados e assoa-
lhados e casinha, no puxado, cimentada, tendo
no quintal meia agua, abrigando tanque para
lavagens, caixa de agua e privada mu COMmum
com o predio vizinho de quem de direito.
O predio mede de frente 10a,0x4a,40
fundos. O terreno mede de frente 12m,33x49
ne fundos, estabelecendo servidão em com-
inam com o preta° das fundos de quem de di-
reito. Ao predio e terreno 'Decapado pela área
construida bem como toda; as servidões,
deram o dor de 3:0003 (tres contos de réis)
preço por qtfánto W,o a esta 1 4 praça. E qcein
o mesmo quizar arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e togar acima indicados, era
que se realizará a praça que será mediante
pagamento á Nista ou com fiador idoneo por
Ires dias. E para constar se passaram o pre-
sente edital e mais dons de igual teôr que serão
publicados e affixados na fama da lei. Dado o
passadb nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
23 do setembro de 1013. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, subscrevo
no impedimento occasional do escrivão.—
Jesd Antonio da Souza Gomes.

Juizo de Direito tia Sexta Vara
Civel

De praça com o prazo	 20 dias, para venal
e arrematação do predio assobradado e re-
spectivo terreno sito á rua Pereira Nunes
n. 68, penhorado a. D. -Amelia liodrigues
Martins, em autos de executivo hypothecario
que lhe move Julio Francisco de Souza

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 61 Vara Civel da District° Fe-
deral etc.:

Faz saber aos que o ia:escuta edital virem,
em como no dia 18 de outubro proximo futuro,



mino Coelho, todos soldados e incorporados ao
10' regimento do infantaria, acusados et,
insubm issio. A bsol vides.

Foi ainda adiado o julgamento por ter pe-
dido vista doa autos o Sr. ministro marechal
Lidado Medeiros.

Encerroo•sa a sessão ás 10 horas.-0 secre-
tario, teneate-coroncl t6y1u't dc Qaciroz..

••n•••

Curs.:5 IrSTEIBUTI-al E A fuLGAn NA 's 5E535E3 stnl-
R:ou:Nus Ell OCE SÃO APPELLANÍES 05 C(P1-.
sE1.1tOS DE GUERR

-
Ao Sr, ministro Dr. Acyndino de Maga-

ilcaAp:oellaoão n. 202 — Capital Federal —
A ppellado, Mario Francisco Sacramento, me-
canico naval de ia classe, sargento ajudante.

Appellaolo ti. 587 — Estado do Minas Ge-
vaca — Appollado, Fabio Tavares, soldado do
5"i° batalho de caçadores.

Appellação n. 583 — Estado da 'labia- —
Appellado, efanoel Magno dos Santos, sol-
dado do 11 0 regimento de infantaria. 	 .

A ppellação n. 589 — Estado do Paraná —
Amoitado, LCOIICIO Leão de Sioneira, sol-
dado do 4, regimento do inFantaria.

N ppollação n. 500 — E4 tado do Paraná —
Appellado, 030V10 Velloso dos Santos, soldado
do a° regimento de Infantaria.

Ao Si' . ministro Dr. Arrochellas Calião.•
ApPellação it. 591 — Estado do Rio Grande

do Sul -- Appellado, Luiz Jo.se da Silva, sol-
dado do 10" regimento do infantaria.

Appollação it. 592 — Estado de S. Paulo-
Approllado, Sebastião Pereira, soldado do G"
regimento do infantaria.

Appellação 11. 503 — Estado do Paraná-
Appollado, Germano liancr, soldado do 2° ba-

Estado do fio Grande
talAhp:ilomidionenongenn.hassi!:::

do Sul -- Appcilado, Pedro Nunes, soldado
I lo 7° reg:monto do cavallaria.

A ppellação n. 593 — Estado da S. Paulo
Appellado, Bonedicto Lopes dos Santos,

saldado do 40 grapo do obuzes.
Ao Sr. Dr. Vicente Noiva
A ppollaçao n: 596—Estado do Espirito Santo,
Appellado, Ilamiro José doa Santos, soldado

do 50° batalhão de caçadores.
. Appellação n. 597—Estado do Espirito Santo
—Appollado, José Lourenço Peixoto, soldado
do So' batalhão de caçadores.

Appellação n. 538 — Estado do Paraná —
Appellado, Joaquim Adão Filho, soldado do 4'
regimento do infantaria.

Appellação n. 590 — Estado de Alagoas —
Appeilado, Antonio das Neves Assumpção,
dado do 420 batalhão de caçadores.

Appollação n. 600 — Estado do Rio Grande
tio Sul — Appollado, José da Silva Oliveira,
soldado do 10 0 regimeuto do infantaria.

TERMOS DE CONTRACTOS

-	 Sexta-feira 27
	

DIAMO	 .LCIAL	

• 

etembra* de 1918 12187

Is 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico prégio
de venda. e arrematação a quem mais der e
maior lanço 'offerecer acima da respectiva
avaliação o pleedio abaixo descripto e ava-
liado: Laudo de avaliação dos bons penhora-
do; por Julio Francisco do Souza a D. Ameia
Rodrigues Martins na • fôrma abaixo: Prédio
sito á rua Pereira NO003 ira 68 (freguezia do
Engenho Velho) " assobradado, edificado no
alinhamento 'da ruo, Condo na fachada troa
mezaninos, tr3s janollas de saccadas conju-
e•adas, portadas em frisos, platibanda e co-
berto com telhas francezas. Entra Ia ao lado
com portão e' oradil de ferro sobro baldeamos
de pedra e caí, deitando para este lado portas
o punas, escada de cantaria para ac- -
cesso com varandaa ladrilhadas • e abrigadas
por alpendre; De construeeão moderna de
vez de tijolos sobre baldrames • de pedra
o cal com a • parolo lateral esquerda do
meiação. achando-se dividido em duas •
salas dons quartos e corredor • forrados e
assoalhados n3 co mo principal; seguindo
puxado com inn quart o, corredor; copa, ba-
nheiro e priva-la, dispensa o cozinha ladri-
lha ias, tendo na frente do quintal meia agua
abrigando tanque para lavagens e privada.
O predio medo de frente 4re,60 par 15,2 ,40 do
fundos no corpo pr:ncipa!, seguindo o puxado
com 13°1,03 per 40 .40. O Leucite, pertencente
ao predio medo de frente, inclusivo a área
edificada, 8 le 83 por 43%40 de fundos, estando
a parte do quintal toda fechada por muros a
confrontar com quem o de• direito. A este ter-
reno e ;radio dainoa o valor de -17:0008000.
f io de Janeiro, 17 do setembro do 1918.—
Tito Dias do Morna.— Oscar Eurebio • liodri•-
guos Roxo. E quem o dito predio 'guiaer ar-
rematar devera comparecer no legar, dia o
hora acima -designados, on'.o o porteiro o
trará a publieo pregão do venda is arremata-
ção a quem mais dor o melhor lanço onracer
acima da respectiva avaliaçib; advertindo ao
arrematante o disposto 'no art. 530, § 2° do
regulamento h. • ;37 da 1850 (dinheto á vista
'3 fiador por fres dias). Dado e . pass'ado nesta
cidade do Ria do Janeiro: aos 2% de setembro
do 19/8. E mi, João Souza Pinto 'Junior, es-
crivão, o subacrevi.—Ceszrio da . Silva Pereira.
Itio do Janeiro, 21 de setembro do 1918. —
João Souza Pinto Junior.

Supremo Tribunal Militar
43 , Sess".o .judiciaria. -em .18-de setembro

de 1018 - -
TREstnr.xclA n? SR. MINISTRO MÁRECIIAL ARCOLLO

A's 12 horas, presentes - 03 -Srs. ministros.
Marechal Teixeira Junior, almirante Julio do
Noronha, marechaea Luiz do Medeiros o Ves-
pasiano do Albuquerque, generaes -cle divisão
graduados Drs. Acynditio de Magalhães, Ar-
rochellas Gaivão e Vicente Noiva,- o Sr. pre-
sidente abriu a sessao.

Lida e semi debate approvada a -acta da ses-
são anterior e despachado o- -expediente 'o
feita a distribuiçáo de 30 processos em mesa,
seguiram-se os julgamentos. - • . -

Appellações criminacs
Itelator, e Sr. 'ministro Dr. Acyndino cid

Magalhães.
Estados de Minas Gomes e Paraná — Appel-

la ções na. • 479 e 471 —Appellantes, os con-
selhos do guerra; respectivamente appella-
dos, Alfredo Bento de Souza o Iloracio Pinto
dos Santos,.ambos soldados, este do 20 bata-

. Mão de engenharia o-aquilo do 10° regimento
tle artilharia :untada, accusados do deser-
ção.
Absolvidos pelos respectivos conselhos do
guerra.— O tribunal negou provimento.

Estado do Coará — Appellação n. 470 —
Appellante, o coaselho de guerra; appel/ado,
Pedro Andrade, sol-idaid 'do 0° regimento do

artilharia montada, accusztdo de deserção.
Condemnado a seis mezea de prisão ene tra-
Inibo, como incur.So no gráo minium do
art. 117 do Coligo Penal Militar.— O tribu-
nal .negou provimento.

Estado do Minas GOVa03 — ,Ippellaçao n. 463
—Appellaute, o conselho de guerra; appol-
lado, Benedicto Matheus, solda-13 do 10° regi-
Incuto do artilharia montada, accusado de
deserção. Alosolvi-do.— O tribunal doit provi-
mento á appolloção, • para, reformando a do-
eisio appellada, julgar nullo e _de nenhum
(efeito o procedimento criminal contra o réo
intentado, por ser este menor de 18 amuos,
com todas as pronunciaçõos de • direito, nos
ternicã do acckdão deste mesmo tribunal do
19 de, julho do corrente anuo. E mandou par
o réo cru liberdade. O accardão. ex-ri do
art. 32 do regimento interno, foi lavrado
pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão.

Estado de S. Paulo—Appolla.çã,o il. 522 .—
Appellante, o conselho do guerra; appollado,
José Bento do Couto, 2' tenente do 2° Corpo
da Guarda Civica dá Forca Publica do mesmo
Estado, accusado Como incurso no art. 221,
§ 1° do regulamento da supramencionada
força publica. Feito o relatorio o dados os
esclarecimentos solicitados, foi levantada pelo
Sr. ministra relator a preliminar de incompe-
tenda cicsto tribunal para conhecor do caso
dos autos.

Foi adiado o julgamento por ter podido
vista dos autos o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

Relator, o Sr. en:nistr3 D:. Arroche/las
Gaivão:	 -

Capital Federal—Appellações us. 210 e 491
—Appollantes, 03 conselhos - clo guerra: respo-
etivamento appeilados, Protextato Pinto de
Araujo e Pedro-do Azevedo, ambo: soldados,
este do 1° reatmento de infantaria é aquello
do 210 grupo doartilharia montada, accusa-
dos de msubmisslo. Absolvidos. — O tribunal
negou provimento.

Estado do ílio Grande do Sul — Appellnees
na. 488 e 49—Appollantes, o; conselhos de
guerra; appollados, Pedro Antonio da Silva o'
Stanislan Giboski, ambos soldados, este do fa°
regimento de cavallar:a e aquelie do 8° de
infantaria, accusados de insubmissão. Absolvi-
dos.-0 -tribuoal negou provimento.

Estados de Minas Gerae,s e da Bebia Ap-
pollações na. 536 e 490 — Appellantes, os
conselhos do guerra; appellado. Paulo de
Barros Franco e José Ferreira doa Santos,
ambos soldados, este. do 11° 'regimento do in-
fantaria o aquelle, do 59 batalha() de caça-
dores, accusados de insubmissão. Absolvidos.
—O tribunal negou provimento.

Relatorao Sr. ministro Vicente Noiva.
Estados de S. Paulo, Matto Grosso o Rio

-Grande do Sul — Appellações ns. 551, 535 e
550 Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appellados, llonorio Corrêa,
Firmo Vieira Rangel e Modesto Ferreira, to-
dos soldados, o primeiro, do 6' regimento.de
infantaria, o segundo, do 5° regimento de ar-
tilharia montada o o terceiro, do 12° re ei-
mento de cavallaria, accusados de inst-71)-
missão. Absolvidos pelos respectivos conselhos
de guerra.— O tribunal negou provimento.

Capital Federal—Appellaçües ns. 219, 250 e
251—Appellantes, os conselhos de guerra
respectivamente appellados, • Antonio Cosmo
-dos Santos, José Alves Feitosa. o Euclydes da
Costa Nascimento, todos soldados, o primeiro,
do 56° batalhão do caçadores, o segundo, do
3° , regimento de atontaria o finaltnente, o
terceiro do 53° da.quella primeira arma,
-acusados de deserção.—Condonmados pelos
respectivos conselhos de guerra, a seis mexes
de prisão com trabalho, como incursos no
gráo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar. O Tribunal negou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellaçã'o
n. 506—Appellante .,,o conselho de guerra
appellados, Oscar Sperb, Percival lirug o Ge-

Ministerio da Viação e Obrág
Publicas

Directoria Geral fie Contabilidade
Contracto de construcçã.o do prolongamento

da Estrada de Ferro D. Thereza Christina
até Treviso e do um ramal para a zona car-
bonifera das cabeceiras do rio Urussangaa,
A03 2% dias do mez de setembro de 1918," -

presentes nesta Secretaria de Estado, os Srs.:
Dra. Augusto Tavares de Lyra, ministro da!
Estado doa Negocias . da Viação e Obras Pu-
blicas, por parto do Governo Federal dos Es-
tados Unidus .do Brasil, e Conrado Jacob do
Niemeyer, presidente da Companhia Brasileirai
Carbonifera de Araranguá, declarou o mesmo
Sr. ministro que, nos termos, do artigo unico
do decreto n.. 13.179, de ti de setembro "do



Setembro de 1918

em 16 de fevereiro do 4.911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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4.918, tendo considerado a conveniencia de
melhor definir as condições a que se tecos de
subordinar a construcção do prolongamento
da Estrada de Ferro D. Thereza Christina até
Tre,viso e a do ramal para as cabeceiras do
rio Urussanga, as quaes foram autorizadas
pelos decretos ns. 13.109 e 13.118, de 17 e
21 de julho do corrente armo, ficava con-
tractada com a Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguilaarrendataria da Estrada
de Ferro D. Thereza Christinaa a canstrucção
e o arrendamento do prolongamento da linha
principal desta até ás jazidas do carvão de
pedra situadas em Treviso, no Estado de Santa
Catbarina; e a de um ramal, partindo da
linha de Tubarão a Araranguá para a zona
carbonifera das cabeceiras do rio Urnssanga,
no mesmo Estado, tudo mediante as seguintes
clausulas, approvadas paio supra-referido de-
creto n. 13.179, de 6 deste inez:

Primeira - A companhia Brasileira Carbo-
nifera de Ararangua obriga-se a construir:

a) o prolongamento da linha principal da
Estrada de Ferro D. Thereza Christina ata. as
jazidas de carvão de pedra situadas em Tre-
viso, no Estado de Santa Catharina:

b) um ramal que, partindo da estação do
kilometro 34 da linha de Tubarão a Ara-
ranguat e seguindo pala margem direita do rio
Urussanga até a barra do Caheté e paio valia
deste rios vá attingir a zona carbonifera das
cabeceiras daquelle.

Segunda - Os trabalhos de estudos e cons.
trucção terão inicia dentro dos 30 dias se-
guintes á data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, detendo a construeçaio
achar-se concluida e o prolongamento e ramal
promptos para serem abertos ao transito pu-
blico dentro do prazo de 12 mezes contados
da mama data.

Terceira - Para 03 estudos e construcçao
vigorarão todas as clausulas do cantracto
linha de Tubarão a Ararangua, celebrado em
virtude do decreto n. 12.478, do 23 de maio
de 1917, salvo as estipulações especiaes
presente contracto.

Quarta -Na constrneçao do prolongamento
e ramal que são objecto deste contracto ficam
adoptaams o declive maximo do 3 oa, e para as
curvas o raio mininto de 100 metros.

Quinta - As obras medidas e o material.
fornecido serão avaliados applicando-se es
preços de unidade constantes da taballa de
preço expedida pela portaria de 18 de junho
de 4.017 para a constrncção da linha de Tu-
barão a Araranguá.

Sexta - A caução de 50:000$ pratada do
accôrdo com a clausula 17 do decreto numero"
12.478, de 23 de maio de 1917, sambam res-
ponderá pela boa e fiel execução do presente
contracto. Tal caução será reforçada com as
retenções de 5 tí das importancias dos paga-
mentos das construcções que sio objecto do
presente contracto ; ficando tambam enten-
dido que a execução desta será subsidiaria-
mente garantida pelas deducções de 5 a, de
que trata a citada clausula 17 ata o levanta-
mento destas.

Setima O prolongamento e ramal de que
tratam estas clausulas, para 03 effeitos do ar-
rendamento, serão incorporados á Estrada de
Ferro D. Thereza Christina, com os In03`,1103
OMIS O vantagens estipuladas no contracto
celebrado de acctirdo com o citado decreto
n. 12.478, do 23 de maio de 1917.

,Oitava -.Fica entendido que o prolonga-
mento o ramal de que tratam estas elatisulaa
estão comprehendidas na execução constanta
da alinea b, 5 3°, da clausula 30 das que bai-
xaram dom o citado decreto n. 12.478, e que,
portanto, serão gratuitos todos os transportes
que se fizerem em quaesquer linhas da Es-
trada de Ferro D. Thereza Christina em pro-
veito da construcção e .custeio do . prolonga-
mento e ramal aqui referidos.

Nona - A despeza resultante do presente
contracto deverá correr por conta dos eredi-,

DIAR10 OFFICIAL

dos que forem abertos para satisfazei-a, de
accardo com a autorização constante do
art. 1°, ns. I, letra b, e XL do decreto nu-
3.316, de. 16 de agosto de 1917.

Por assim haverem accordado, mandou o
Sr. ministro lavrar este termo que, depois de
lido e por todos achado conforme, assigna
com o presidente da Companhia Brasileira
Carbonifera de Ararangua, acima referido,
com as testemunas, os terceiros officiaes, An-
tonio Lourença Pacheco e Agostinho Ordenas
de Souza, ç commigai, Arthur Leal Nabueo de
Araujo. segundo ofilcial, que o esarevi. Secre-
taria do Estado dos Negocios da Viimao e
Obras Publicas, no Rio de Janeiro, 21 de se-
tembro de 1918.- Augusto Tavares de Lyra.
Conrado Jacob de Niemeyer.- Antonio Lou-
renço Pacheco.-Agostinho Ornatos de Soica •
-Arthur Leal Nabuco dc Araujo.- Confere,
A. L. Nabileo, 20 olicia.l. 20 Secção de Conta-
bilidade. Visto. Em 26 de setembro de 1918.
- J. B. de Macedo Guimarães, director do se-
ação, interino.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos em audiencias praviamente marcadas,
pelo Sr. Presidente da Republica, 03 Srs. se-
nadores João Luiz Alves o José Bezerra; depu-
tado Alvaro de Carvalho, e general Bento Ri-
beiro, chefe do Estalo-Maior do Exercito; vi-
ce-almirante Brazilio Silvado, que se apresen-
tou ao chefe do Estado, por ter sido promovi-
do; Dr. Miguel Calmou, vice-presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura; D. Pim-
dencia Gomes da Silva, bispo da diocese de
Goyaz; coronel Julio Carmo, Dr. Homero Ba-
ptista, presidente do Banco do Brasil. Dr.
SI Freire, director da Carteira Cambial do
Banco do Brasil, o unia commisslo de a.cade-
micos paulistas, representauda diversas assa-
ciaçõas da classe no Estado de S. Paulo,

a.aa

O movimento doslinapitaes da Santa Casa de
alisericor.lia e S. Zacharias, dos hospicioa de
Nossa Senhora da Saud°, de S. João Baptista,
de Nossa Sonhara do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Caseadura, fui no dia
25 do corrente seguinte:

Existiam: ;racionava 1.2a3; estrangeiros.
618; total, 1.871; entraram: nacionaes, 52;
estrangeiros, 13, total, ; sithira.m: na-
citrinas, 27: estrangeiros. 4.3; total, 40; falte;
coram: nacionacs, 7; estrangeiro, 1; total, 3-
existem: nacionaes 1.271; estrangeiros, 617;
total, 1.888.

O movimento da sala do banco e doa con-
sultoria> publicos foi, no mesmo dia, do 480
consultantea para os quaea se aviaram 430
receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes, e 4.30
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se na dia 23 do corrente 38
passoas, sendo: naeionaes, 29; estrangeiros,
9; do sexo masculino, 10; do . sexo feminino,
10; maiores de 12 annos, 27; menores de 11
atinas, 30; gratis 9.

Companhia de Lateriaa Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
doa premios da 47 loteria do plano 332, 180a
extracção do armo do 1918, realizada em 26
de setembro de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, 542, lettra
art. 35, da lei n. 2.321, de 39 de dezembro
do 4940, e em virtude do contracto celebrado

%6.701 a 8.8O9.., 	 	 $5000
72.301 a 72.400.... . 	 	 25000

Todos OS numeros terminados em O taere
15000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistanta, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O 0304.'il

vão, Firmino de Cantuaria.
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. Directoria de MeteorologIa.e'AStronomia -Secção de Meteorologia e- Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em

todo o Brasil ao 1/2 dia dó Greehwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de setembrode .• 1918.	 •	 .,
-.	 • -

.. Zona norte - Pelos poucos telegrammas recebidos podemos inferir apresentar:se o tempo incedo nesta zona. Zona contra - Afór,f ci
norte de Minas, o tempo é mão em todas as regiões, tendo-se régistrado esta manhã chuvas fracas em o sul de Minas e chuvas fértes acConi-i ,•
pafibadas de trovoadas no Distrietc Federal o no Estado do Mo, onde tambem foram registradas chuvas fracas hontem -á tarde. ,A tempera::
tura desceu em toda a parte, sendo que 'irais notadamente no Districto F'ocleral e no Estado do Rio. Zona sul - O tempo é em geral incerto:
chuvas Iradas foram observadas bontem e esta manhã, em S. Paulo, e em Parto Alegre. Em Bagé goou esta madrugada. A temperatura
pouco Variou. A maior temperatuta de liontert foi em Januaria com 38°,0, a menor em S. Victoria com 7°,5 .Previsão do tempo para .o Distri-,
cto Federal-mão a tardinha e- noite; instável durante o dia. '(2) Temperatura eia declinio (2): Ventos-predominarao os do quadrante sul 0
leste (2).	 ›,	 .	 .	 .	 ,.	 •	 •	 •	 .

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich. (9 hs..no Rio do Janeiro) no' dia 26 -do setembro
'de-19(8. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

3--

gslaViei	 •

...,.........	 ._
Observações do dia

••n••n••nn•••nn•n•nn	

Observações da vespera
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CI

4:1

c..	 •

5,).0
Dirento

I	
edC.).

•	 de

.0 a
.25

S. L.do Maranhão.... 58.7 28.0	 0.5' NE	 g 4 	 O Chão, 31.0 23.0
13arra do Corda (X)..
Fortaleza (X). 	
Quixeramobiur . 	 62.7 27.0	 -1.0 41	 10 ír-.1	 • 1. à4.0 21.0
Natal (X) 	
Parahyba. (X) ......
Recife 	 q2.8 29.0 1:0 4	 7 Chão.. 2:9.0 23.0 0.2 C. pra;
Pãci‘lo A ssuear (X) 	
A •racajii 	 •	 • 61.3 26.1 E 5 1 	 6 V. b. 28.5 22.5
13allia 	 62.9 26.0 0.0 E 3	 5 i. -(c, manhã). 28.0 22.0 21.0 Clis.
Caetité,(X) 	
Januarra 	 59.5 28.0 0.0 Calma O	 8 13. 38.0 17.0
13clio Horizonte 	 62.7 21.0 0.0 NNE 2	 2 1. (n. manhã). 30.0 16.0 N. mil . p2a.'!
Theophilo Ottoni
Uberaba (X) 	
Caxambii 	

63.9

64.1

21.0

18.0

2.0

-4.0

SE
•

SW 2

1	 10

10

N. i. (n. mau.)

I. (c. t. manhã).

30.0

25.0

17.0

15.0 4;1
Goyaz (X) 	
Santa 'Luzia. 	 56.7 23.0 0.0 Calma 0 o B.	 - 35.0 17.0
Cuyabá 	
Corumbá 	

57.8
58.3

26.3
23.0

-2.8
-4.3 SW

2
2

10
10

I.
I.	 c.

34.9
35.4

27.3
21.6 6.0

C. rt phi
C. v. par,

VIetoria •	 63.3 23.0 -3.0 Calma 0 10 Tranquilio. Chs. 1.(chs.ru.) 29.0 22.5 2.4
Cripital,Federal 	 65.6 19.5 -5.3 ^ ESE 3 10 Tranquillo. N.i.(c.t.man.) 28.6 21.5 61.9
Campos 	 65.6 21.0 -4.0 SW 4 10 32.0 20.0
Friburgo 	
Petropolis 	

64.8
65.3

18.0
16.0

-3.0
-7.5

Calma
Calma

O
O

10
10 -•

1. (chs. manhã1
I. (chs. manhã
I.n. (e.t.man.

22.0
20.5

11.0
17.0 10.0

Rezende 	 • 	 65.0 18.0 -4.0 Calma 0 10 I. "obs. '• 29.0 16.0 9.0 C. prn.
Cabo Frio 	
Thcrezopotis 	

66.1
59.9

22.0
16.0

-2.0
7.0

Calma 0
3

10
10

Cbs.n.(n.man.)
I.(c. n. manhã)

25.0
27.0

19.0
10.0

--
7.5

V. aia. prri..
Chs. pia.	 -

S. Paulo 	
Santos (X) 	
Paranaguá 	

63.8

68.0

14.0

18.0

-2.0

-2.0

SE

SE

2 10

3	 10 Chão..

I. (c. manhã).

I. (c. manhã)

23.5

21.0

15.0

15.0

4.3

2.2

C. t. ma:
•

Cl13.
Curityba (X) 	
Floriatropolis 	 68.2	 17.0 -2.0 3 7 21.0 17.0
Lages (X) 	
Porto Alegro... .....
tiruguayana (X).	

09.5	 13.0 -3.0 .Calma o 21.0 12.0 1.9 C.

Montevideo 	 67.3	 12.0 NW • SI	 O 13. 13.0 6.0
fluotios Aires (X).....

Estado do cão em deeinios do cré° encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, ilreert0;

711, má°. Phenomenos diversos : c, chuva; no, novo; ns, neVoa cear n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue;sa, saraiva; ge, geada;
ti, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampago3; o, orvalho; -v, ventania. Os numeres indicativos da força, do vento, referem-se ã,
Escala Deaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barornotrica acha-so reduzida a O'C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações inoteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 26 ás 7 horas o a3
fenrperaériras foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

Posto3
tu/nr

Chuva em
1 

Temperaturas
2	 horas	 • extremas 2Postos	

deva' em

m 1;1

. 'k h
/
oras	

.Temperaturas
extremas

Maxirna 1	 Minima Maxim& I Minima s

Pedregulho.... 	 37.2	 28.4	 22.0 Flamengo (X) 	
engenho do Dentro 	 13.2	 21.3	 16.1 PãO de Assucar (alto) (X) 	
Penha 	 51.3	 28,6	 19.2 Copacabana (forte) (X). 	
Horto Florestal (X) 	
',agira Rodrigo do Freitas 	
Jacarépagua (X) 	

16.0	 23.4	 21.2
São Januario  -
Morro da Urca (X) 	
Cascadura (II. N. S. das Dores

36.6	 23:5,	 22.

23.0	 28.0	 21-,./1
Itapirú (X) 	  	 	 29.0	 28.0 21.9	 " ¡ Rangi' (X) 	

Tijnea (muda)(X) 	 Amereemeemek
' Nota (X) Nab, y0,9ACI,egralriLaa• 	 :
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CUIM OrriCIAL DO CÁUDE) E SWEDA

90 d/v

Sobre Londres '	 11 1316
Sobre Paris 	

:Sobre Hamburgo, 	 	
3780

Sobre ltali a ... 	 	 —
Sobro Portugal 	 ..	 —
Sobre Nova York
Lib. esterlina om monda	 —
Sabre nonos :Niros (peso PPM) - • •
Sobro Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre' NIontavidéo (peso ouro)....
Sobre ilosnanha (pasrita) 	
Sobro 11	 (florim)...... ....
Sobra g ui;sa (franco) 	

Apolices gurias do 1:0005,
Apolices geraes de 1:0003, 5 !G,

provisorias 	
A radicas Emissão para Estradas de

Ferro 	
.A po:ices Compromissos cio Thesou-

ro. 1:000S, 3ein nom 	
apolicee Compromissas do Thesou-

ro, 	 5 % port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 10)0, port 	 .. .
A polires ílo emprestimo municipal

de 1917, part 	
Apolices.municipaes de Nitlieroy,

10)5, 6 % port 	
A palces do Estado de Minas Gomes

de 1:0915, 5 te, nom 	
/trinco do Cornmereio 	  .
Banco ria Lavoura e do Contmercio

do Brasil 	 • 	
flanco do Brasil 	
Companhia Torras e Colonização 	
Companhia E. F. E. Brasileiras

(flèle Sul Mineira) 	 • • •
Companhia Cessionaria. das Docas

do Porto da Balda. e/50 % 	
Companhia E. de E. o Minas São

Jeronyina 	
Companhia . Tecidos Magéense 	
Companhia Confiança Industr'al 	
Companhia Manufactora, Flumi-

nense 	
Companhia Brasil Industrial 	

Vendas a prazo

203 Companhia E. (le E. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias	

200 Companhia E. de E. e Miinas
S. Jeronymo, 'i/o. até 15 de ou-
tubro., 	

200 Companhia E. de E. o Minas
g . Jeronymo, v/o. até 23 de
outubro 	

300 Companhia E. do E. o Minas
Jeronymo, v/e até 23 de ou-

tubro 	
500 Companhia E. de E. e Minas

S. Jeronymo,v/c 30 dias  •
100 Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronymo, v/o 30 dias 	
00 Companhia E. E. o Minas gão
Jeronymo, v/v. até 12 de ou-
tubro  •	 _- 

400 Companhia E. de E. o Minas
S. Jeronymo, v/v. até 23 de ou-
tubro. 	

;100 e 300 Companhia E. de E. o
Minas S. Jeronymo, v/c,
dias 	

100 o .200 Companhia E. de Ferro
O Minas de S. Jeronymo, v/e 30
dias... 	

IWO Companhia E. do F. e Minas
Jeroaymo, liv. 39 dias 	

METALLTCA

A: vista

11 53/61
$786

568.1.
.2550
45231

25100
15955

55;00
45012

$997
91651)0

9305050

9013000

93250)0

8953000

20)500)

191$000

93550)

9105000
1985030

2015000
2375000

17,3000

733000

1155500

162;210
4703750
210$300

228$o0)
275$09ã

1605900

1635000

louwa

1655030

1635009

1555300

1065003

1605000

1663000

164:0)

1715000

MAMO OFFICiAL
Vencia por alvará de juizo

Apolices geraea de 1:0005, 5 !G,
- 44 a 	  • 	  • 	
Secretaria da Cantara Syodical cio Rio de Ja-

neiro, 25 do setembro de 1918.—A. Simosen,
syndieo.

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.3is

MourTio & Comp., estabelecido; nesta praça,
(i rua do Rosario n. 97, com commereia de
molhado; por atacado, apresentam a esta
junta a marca acima, a qual consisto no se-
guinte: Lettrein-i cn fórma circular composto
das palavras; Vinho verde Bastos, ao centro
um pequeno circulo dentro do qual estão as
iniciaes .1. 1'. L., acima deste pcqueno cir-
culo a palavra opa», e abaixo a palavra regis-
trada. Este pequeno circulo e as iniciaes noite
contidas são gravados a fogo ; tolos os mais
dizores sio a tinta paela ou de outra eim
qualquer e lado applicado nos tampos dos
barrX de vinho que neste mercado são desi-
gnados por barris de 5° e barris de to°. Sobro
uma estampilha de 300 réis : ílio de Janeiro;
23 de setembro do 1907. — Mourão <5 , Comp.

Apresentada na seeretatia da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas da tarde
de 27 cie setembro de 19)7. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.348 por despacho da
Junta Commereial eiii- SeS310 (10 boje. Pagou
no primeiro exemplar 6$60) de sello por es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, 3 de outubro
do, 1007.—D secretario, Ccs'ar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 5.348
a transforencla da marca «J. P. L.», de
Moura° & Comp. para seus sueeessores Mou-
ra° & Comp. Rio do Janeiro, 22 de fevereiro
de 1915.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta .Commereial em
sessão de ho:e annotou-se no registro ri. 5.348
a transferencia da marca J. P. L.» de Muti-
rão & Comp., para seus sueeessores Moura() &
Comp. Rio de Janeiro, 19 do setembro
de 1018 • —Isidc 20 Campos, director.

N. Z.I..1340

Moura° & Comp., estabelecidos nesta praça,
á rua do Rosario n. •97, com commereio do
molhados por atacado; apresentam a esta
junta a marca acima, a qual consiste no se-
guinte: Lettreiro em forma circular composto
das seguintes palavras: Virgem Porta-
guez: ao centro um olho, abaixo destes as.
palavras—liegistado e °sorra,' tildo feito com.'
tinta preta ou de côr qualquer e applicado
nos tampos dos barris do 10a . Sobro uma es-
tampilha de 300 reis: Rio do Janeiro, 23 de
setembro de 1907. — MOUril cS• CO2721).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do (lia 23 de setembro de 1907.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.319 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sella por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro de
19)7.-0 secretario, Casar de Olircira.

Por' despacho da Junta Cornmereial, em
sessão de hoje annotou-se no registro nti--
mero 5.349 a trarisferencia da marca «Olho»,
de Mourão & Comp., para seus successores
Mourão & Comp. Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro (I0 1.015.--biloro Campos, director.

Setembro de 1918

Por despacho da Junta Commertial
sessão de hoje annoLou-se no registro nume-
ro 5.3i0 a iransferencia da marca «Olho», do
Moura) & Comp. para Seus successores Mourão
& Comp. Rio de Janeiro, 19 do setembro de
1918. —Isidoro Campos, director.

N. ri.sss
Moura° & Comp., estabelecidos nesta praça,

á rua do Rosario ri. 97, com commercio de
molhados por atacado, apresentam a marca -
acima collada para o respectivo registro, a
qual compõe-se do seguinte: Inscripoo cano
Ave» entre duas estreitas nina em cima outra'
em baixo., tudo encerrado em um losango, em
cuja parte inferior está escripta a palavra
registrada. Circula tudo isto os dizeres Vinho
Verde Santo Thyrso. A referida marca é para
ser applicada nos tampos dos barris communs
de vinho de importação dos supplieantes e
tanto pôde ser gravada a fogo corno inscripta
a tinta preta ou de (mima ctir qualquer, nos
ditos tampos dos barris. Sobro uma estam-
pilha dc 300 réis. Rio de Janeiro, 11 de abril
de 1938. — 3/Jurão â. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,- ás 11 horas do
dia 18 cio abril de loas.

Rogis' trada sob n. 5.588, por despadra da
Junta Commercial, cria sessão de hoje- Pagara
no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 20 dó abril do
1903. — O secretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commereial cai S03.
são do hoje annotou-se no regi,Mo n. 5.588 a
transferencia da marca «Rio Ave -de Mourão
& Comp.», para sons successores Mourão &
Comp. Rio de Janeiro, 22 . da , fe-voreiro do
1015. — Isidoro Campos, director.

Por despacho da Jufita- Connnarcial era
sessão de hoje annotou-so ho regi•tro numera
5.588 a transfereneia da marca «Rio Ave
Atoarão & Comp.», para seus succestorea
Monteio & Comp. ajo de Janeiro, 19 do se.
te in bro de 1048. —Isidoro Nazpos, direc tor.

N

Mourão & Comp., estabelecidos á rua do
Rosario a. 133, apresentam a marca supra,
afim de ser registrada e que adoptaram para
.distinguir os vinho; verdes, virgens, collares
e de outros typos, de sua • importação o com-
mareio. Consiste ella em um rotulo rectangu-
lar no-qual Se lê o nome earacteristico
maria» sobro os dizeres Marca Registrada. A.
marca, lane poderá variar em Côt'03 e ditlICik-
sões, será applicada gravada, pin l adae em
rotmloS ou estampaia, nos barris, garrafas e
outros iliMesquer vasilhames que contiverem
os ditos vinhos. Sobre duas estampilhas de
303 réis: Rio dejaneiro, 10 do março de 1917.
—3fourão Comp.

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas
e 43 minutos do dia 10 de março de 1.917.

Registrada sob o n. 12.057 por despacho da:
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar .205. do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2e de março do
1917. — Isidwia Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho' da' Junta Commorcial
sessão de hoje; annotou ese no registro nu-
mero 12.037' a- transferem-1a- da: marca «Ro-
maria» de Moura° & Comp. para sons suecos-
sores Mourão & Comp. [tio do Janeiro, 19 do
setombro de 1918.—Isidoro Campos, director.
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• Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada de 1 a 25
• de seto mbro de 101S 	
bufa iirrecadada cm 26 do

setembro de 1918 	

.Em igual podado do 1917...

13.ifferenaa para mais em 1918

3.09:1578013

125:942$506
— - - - - - - —

3.735:0395449
3.713:897-8i5

— - — — —
21:2125124

Aliandega do Rio de
MEI DE SLTE1113110

l'oada arrecadada em 26:
Eia ouro. 	 C
Uru pálad... 	 	 •

	

'Total 	
Bulida araecadada do 1 a 26
, de setembr3 do 1918 	

ein igual periodo de 1917..
Ditrerunça a maior em 1918

Janeiro

116:430491
103:a55$599
219:9i25093

6.503:9318760
--------
3.489:816621
2.071:115$13u

--------------
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RENDAS PUBLICAS

PATENTES DE INVENÇÃO
A'. 9./.9	 Mentorial deseriptico dos
• melhoramentos introduzidos na inven-
• ção de	 in v0v0 •producto industrial,

denominado — liujI atina C	 applica-
• vel á ntulearia ou estamporia»,

vilegiada pela patente n. 9. '59, e
• para os guaes pretende privilegio J

. Duarte, domiciliado na cidade de
- S. Paulo.

A presente invenção consiste em .mea
lboramentms na invenção privilegiada
pela patente n. 9.159, de 22 de março
do 191C de c um novo producto indus-
trial denominado — Inglotina C — ap-
plicavel á tinturaria ou estamparia.

Com Certas côres produzidas aela dita
iTnglolina C», por excmpio a cór denomi-
nada kaki, .observou-se, que os patines
tintos, quando molhados , e prolos em
contacto com ferro ou aço dos appare-,
lhos de tinir, ou com saes de ferro, fi-
cavam com manchas escuras, provenien-
tes da fornatção de tannato de ferro.
. Para evitar a formação do Imundo de
ferro, e portanto as ditas manchas a
presente invenção consiste om submeíter

extracto de folhas de Mangue (Inglo-
tina C) á acção,de acidos organicos, taeS
como o acido acetico, formico, propio-
alie°, 'activo. caricio, taritrico, e espe-
cialmente, oxalico, sendo este o que me-_
lhor resultado produziu nas esperien-
aias .

O tratamento pelo acido organico pôde
sor feito durante o esgotamento das fo-
Dias de Mangue, ou sobre o extracto em
grão maior ou menor de concentração,
l'ites do fingimento da fibra, ou durante

ci fingimento.
Em resumo, reivindico como pontos e

Caracteres constitutivos dos presentes
melhoramentos:

O melhoramento no processo de pra-
[luzir 'a gInglotina ez e córes derivadas
da mesma, que consiste em /subnoetter
ás folhas do Mangue a um tratamento
Chimico por acidos organicos, durante o
esgotamento das folhas, ou . sobre o ex-
tracto em gráo maior ou menor de con.:

•

centração antes ou durante o tingimento
das fibras ou tecidos animaes ou vege-
iaes.

S. Paulo, 11 de julho de 1918. — I s
. Duarte.

•nn••n•

A'. 10.0SS — Memorial descriptico da invenção
dc «Aperfeiçoamentos no curtimento de cou-
ros c pcl'es». p-ra que pretende privilegio

laternational Pyrotan Con2pany. Limi-
ted, estabelecido em Londres, Inglaterra,
cessinnaria cá; Ernest Wyndltarn Harry, do-
miciliado em Shefficld, Condado de York,
Ing!atcrra.

Defere-se esta invenção ao curtimento de
couros e peites pela acção doi agentes mine-
raes conhecidos, alnineu e pyropbosphato de
so:lio, e tem por objecto curtir couros e pelles
de qualquer natureza ou espessura com cai-
eioncia e eartcza por modo simples e rega-
lavei.

Como resultado de experiencias numerosas
julgam-is que a acção permanente de curtir
de uma solução contendo alurnen e pyrophos-
piloto do sofá é devida á acção reciproca do
alumen e do pyrophosphato de sadio nos póros
do couro, de que resulta pyrophosphato de
aluminio, que é insoluvel n'agua e fica fixado
nos miras do couro.

A presente invenção consiste em uma solto-.
ção 011 soluções para curtimento da composi-
ção o conaentração abaixo de.scriptas e dentro
dos limites definidos. Observando-se estes
limites o curtimento Ode ser feito em qual-
quer classe ou espessura de couro com a ra-
pidez, certo-. e efficiermia mie até hoje não
se obtiveram pelos meios conhecidos.

Descrevendo como a invenção é levada a
effeito, definiremos as proporções empregadas
como sendo uma porcentagem do -peso do
couro a tratar. O pyrophosphato de sodio
como se acha no connuercio contém unia
quantidade variarei do sal anhydro puro, -Ar
exemplo do 43 a 63 %, e por isto nas porcen-
tagens abaixo indicadas deve-se entender que
são baseadas no sal auhydro puro Na !  P2 07.

Segundo a presente i ivençáo, o abonou
(referimo-nos ao sal crystailizado com
'coutas dagua de crystallioaako1 deve exceder

e não deve exceder 7 vezes o poso do tarro-
phosphato de sadio, por exemplo 10% do pri-
meiro e 1,66 aio do ultimo, e a agua devo ser
entre 20°/a e 40 °/,, do peso do couro tratado,
por exem plo 27 0/.. Com esta concetioaa,ção
obtem se o ra"eito penetrante maxitno, e não
é conveniente uma concentração maior do
que esOl, pois que haveria risco de se produzir
granulação devido a sor muito pequeno o vo-
lume da solução para permittir que a unifor-

' alidade da sua fona seja mantida em todo o
seu volume, especialmente na parte entre as
camadas do couro. A v imposição do banho do
curtimento 6 a seguinte:

10t1„ de alumen ammoniacal.
(Az 114) 2 S 04 1-(S 04 ) 3 A '2 -1-?..11120

1,66 aa de pyrophosphato desolho.
Na, P2 07	.	 •
27°/„ de agua.

de sal COMMUM, OU os seus .substi-
ti tos a

aatamento preliminar de humedecer e
tratar pela cal os couros é effectuado por
qualquer dos methodos oonhecidoa, e os couros
tro.taalos pela cal são libertados da cal na sua
superficie par meio do acido borico por modo
bem conhecido.

São introduzidos em seguida em uni tambor
rotativo contendo uma solução de borax em
agua, ou de acido butua em agua á tempe-
ratura inicial de 3;°45') C., duranto 10 mi-
nutos.

Escoa-se em seguida a solução e introduz-se
uma nova quantidade de solução no tambor.
Demi; de girar o tambor durante outros ao
inimans, eso.oa-se outra vez a solução e la.-

• vana-se os couros no tambor com agua agua-
-	 --•

cala a 30°-37° C. Em segui ia submettem-Se
OS Mirai á acção de elo banho de curtimento
contendo abluiu, sal cominum ou unia sub-
stancia similar para contrariar o elfeito con-

- tractor do alumon, e pyrophosphato do sodio
em agua á temperatura inicial do 30 0-37° C.,
até que os couros fiquem completamente pe-
netrado	 •

Este banho é preparado de preferencia'
dissolvendo o alumen e o sal comuna ou o
seu substituto na quantidade desejada de
agua quente, e dissolvendo o pyrophosphato
de soai° somaradamente em uma quantidade
de agua quente o misturando conjunta.meute.
as duas soluções. Outro methodo que produz,
o mesmo resultado é misturar intimamente
as substooicias mencionadas, no estado saco
o dissolver esta mistura na quantidale no.
cessaria de agua quente.

Preparado o banho de curtimento. é collo.;
cado no tambor C0111 OS couros, e o tambor é
posto em rotação durante 45 minutos. ou o
banho pode ser introduzido gradualmente no
tambor, si se desejar. Depois deste trata-
mento no tambor escoa-se a mistuia para
outro vaso e transferem-se -Os COUrOS para
CS:C vaso e mergulham-se na mistura, ou o
que cru geral é mais conveniente, deixam-so'
os couros e a mistura no tambor, tando--se o,
cuidado de que não se produzam rugas ou
vincos. Deixa-se progredir o curtimento porj
tres ou quatro lio -as ou mais até que os couros
fiquem curtidos completamente. Na trata-
mento de couros pesados compactos pdde-so
accelerar o processo fazendo-se g:ror e parar
o tambor alternadamente. Os couros curtidos
sio em seguida e.upilaados durante la horas
(em geral durante a noite).

Mistura-se em seauida o liqui lo no tainbor,,
com um banho corante que pólo ser intro-•
(luzido directamente) no tambor. ()Wein se o
banho corara° dissolvendo as substancias
desejadas (de ordina rio terra japonica e que-
brachol em quantidades separadas do agua
anonte", e_ finalmente misturando as soluçõea
obtidas. pelo moto usual. 3°,a, de terra fluo-
nica ,e 2 °I, de quebracho disolvidos na menor
quantidade de agua possivel é urnasoloçar•
que provou 'ser a lequada, porém estas quantia
dados po tom variar. Tornam-se a colloaar os
couros rapidamente no tambor rotativo du-
rante tres horas: Um metbodo mais seguro é
tratar os couros no tambor com o ba nao do
curtimento exhausto e em seguila juntar gra-
dualmente o banho corante pie parado dotam-
ta aquelle processo. pelo eixo do tambor põr
modo bom conhecido.

Para certas classes de couro, por examplo
sola,e para couros posados compactos é ás vezes
conveniemte addieiouar ao proce sso do curti- a
men to o tratamento seguinte: tiram-si os cou-
ros do banho do curtimento e dá-so-lhes um
banho supp'ementar que pó le ser addioionado
em duas operaçãoa antes do banho corante. A
Primeira operação consiste em addicimiar
banho supplementar ao banho de curtimento
exhausto contido no tambor. lotroluzem-so
então os couros no tambor e pOo-se o tambor
em rotação durante ia'a minuteis. O banho
supplemenlar . 6 preparado por modo similar
ao banho do cortimento acima descriptoa:
A sua composição é:

5 °/„ de allonen ammooiacal.
,66 oh, dn pyrophosphato de solio.
27 "/„ do agua.

aa de sal cominam ou o seu substituto:
A segunda operaçio consista em juntar

mistura no tambor uma soloçao de alumea
na menor quantidade pcsavel de agua quente,
sendo a quantidade de alumeu igual a usada
no banho supplemontar. Continua-se a fazer)
girar o tambor par mais duas horas, e deixfaid
so repousar o coniuncto durante 12-1% lio-

as depoia de eip-t ireitar os coiru 110 toutro,V
vara evitar rugas',
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Tingem-se então os couros juntando o ba-
nho corante á mistura no banho pelo methodo
ja descripto acima.

Os couros tintos resultantes quer prepara-
dos pelo processo de banho singelo quer pelo
processo de banho duplo, são finalmente empi-
lbaelos durante 12 - ia horas e em seguida en-
xaguados em um banho que pôde consistir em
agua só, ou uma soluaão a 1/2 % de borax.

Em vez do alariam) awnioniacal acima men-
cionado pôde-se empregar qualquer sal saiu'
vai de aluininio, como por exemplo alumen de
soda N 2 S0 .1+ Al 2 (SO4/ 3 24 112 ), alumen
de potassa E 2 SO 4 -1- A3 2 (SO4 '3 -{- '14112% ou

'sulfato de alumínio AI 2 (SO4 \ a-1-1811{1• Usando
estes sacs devem-se modificar as proporções
relativas nas formulas dadas para manter
o alumiuio con:stituinte no seu proprio valor.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um processo de curtir por meio de
alumínio e pyrophosphato de sadio, o trata-
mento dos couros em uma solução curtidora
em que a proporçao de aiumen (tomando por
base o sal crys!allizado com 21 molleculas
agua de crystallizaaão) para o pyrophosphato
de sadio (tornando por base o sal anhydro puro)
está em uma razão que excede de 5 a 7 par-
tes de alumen para uma parte de pyrophoa-
phato de sadio, substancialmente como se des-
creveu;

2°, em um processo de curtir segundo a
reivindicação 1, empregar o ultimeis cru pro-
porções substancialmente iguaes a 1/10 do
peso J03 couros tratados;

30, em um processo de curtir sapudo a
reivindicação 2, restringir a quantidade de
agua no banho curador a desde 20 se até
40 % do peso dos couros tratados;

4°, uma soluço curtidora segundo a rei-
vindicação 1 das seguintes proporções sobre o
peso dos couros tratados: agua, 27 as; alta-
naen, i0 04 ; pyrophosphato, de sodio, 1,66 %,
e cerca de 5 % de agente de abrir os puros,
como per exemplo o sal commum.

Rio de Janeiro, 3 de julho do 1916. — Por
procuração, Leclere j. C.° -.	 ,

1. 10.090—Memorial descriptivo da invenção
de mon processo de tratar mincrios de sul-
fureto de chumbo para obter sulfato basica
de chumbo», para que pretende nrivilegio
Pare!' Charles Harry West, domiciliado em
Londres, Inglaterra.

Segundo os processos conhecidos para obter
sulfato basico de chumbo, conduzem-se mine-
rios de sulfureto de chumbo a um leito de
coke incandescente, pelo que o sulfureto de
chumbo se volatiliza. O sulfureto de chumbo
vaporizado é então oxydado, em alguns casos
por ar aspirado para o forno para esse fim,
era outros por ar misturado com os vapores
CiO sulfureto numa camara separada. Esses'
processos não teena sido adoptados extensiva-
mente, apezar de praduzirem resultados sa-
tisfactorlos sob alguns pontos de vista. Quan-
do são postos em execução, tem-se achado (1)
que os compostos de ferro contidos no mine-
rio ou no coke se volatilizam como stt/fureto,
mesmo quando esses compostos estão presen-
tes só em pequenas quantidades; (2) que á
temperatura que se obtem nos fornos forma-se
uma certa proporção de escoria difileil do
extrahir; (3) que se produz muito chumbo mu
linguados; (4) que as propriedades do sulfato
basic° de chumbo que se obtem não são tudo
o que se de,seja e (5) que os processos operam
com uma certa falta de uniformidade devido.
por exemplo, a variações na temperatura do
leito de coke no seu conjunto ou a variações
locaes de temperatura dentro do leito de
coke.

O objecto da minha invenção é eliminar
tanto quanto possivel os referidos defeitos, e
geralmente aperfeiçoar 03 processos conhe-
cidos pra a produccão de sulfato basigo de
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chumbo de sulfureto de chumbo. Segundo a
minha invenção volatiliza-se o sulfureto de
chumbo a urna temperatura relativamente
baixa, por exemplo 1000-1100° C. Tambem
segundo a- minha invenção, para effactuar
volatilização do sulfureto de chumbo á tem-
peratura baixa desejada. quando se emprega
um leito de coke incandescente, o ar nacos-
sarja para manter a combustão é aspirado
através do leito de coke por meio de um ven-
tilador que tantbani aspira o ar necessario
para oxydar os vapores e descarrega as fu-
maças Produzidas, c, para ajudar a manter
a temperatura baixa desejada para a vota-
tilizaçao do sulfuroso de chumbo, uma pro-
porção de gazes da combustão ou outros gazes
neutros par exennao bioxydo de carbono
pólo ser misturada com o ar necessario para
a combustão do coke. Misturais-10 esses gazes
maus o ar, tem pouca importancia o emprego
de tiragem induzida inteiramente.

Quando se realiza a formação de sulfato
basic° de chumbo pelo typa de processo em
que o ar é aspirado para o forno acima do
nivel do coisa para drainar a oxydaçao dos
vapores do sulfureto, segundo outra cara-
cteristica da minha invenção, a quantidade
de ar assim aspirada de preferencia é insuffi-
ciente para oxydar os vapores completamente
e a oxydação final dos vapores é então bffe-
atuada em uma amuara separada, abaixo re-
ferida como cama a de combustão, em que
a temperatura da chamam de preferencia é
tal que os vapores se acaudela com uma côr
que vae do vermelho alaranjado á mar de Ia.-
ranja, e é inferior á temperatura a que se
effectua a oxydação parcial.

Para-que a invenção seja mais claramente
entendida, o methodo preferido de realizal-a
será descripto com referencia ao apparelho
que se vê no desenho junto, em que a fig. 1
é uma sução longitudinal de um apparelho
adequado para realizar a invenção; a fig. 2
secção transversal pala linha 1-1 da fig. 1;
a fig. 3 secção transversal pela linha 2-2 da
lig. 1 e a fig. 4 ;mação em maior escala do
dispositivo alimentador.

A galena é fornecida por um recipiente a
por meio de um dispositivo alimentador ade-
quado, por exemplo um conductor do para-
fuso a' para a moega b dentro da qual se O-
dora dispôr, corno se vê na fig. 4, moegas me-
nores b 1 e b 2, tendo a3 moegas assim dis-
postas aberturas do descarga do tamanho
suceessivamente decrescente; por esses meios
o minerio dirige-se mais exactamente para o
apite do cone c. A galena que cabe no cone é
uniformemente distribuida na superficie do
leito de coke incandescente d, por cujo meio
se vaporiza a uma temperatura de cerca do
1.000° C. -1.100° C. Os vapores de sulfureto
de chumbo assim produzidos encontram uma
corrente de ar que passa em e, pela qual são
parcialmeute oxydados e juntos passam pelo
tubo f para a cansara g que tem aberturas h
com registros j. Nova quantidade de ar é
aspirada por essas aberturas e os vapores
incandescentes são assim completamente oxy-
dados e parcialmento esfriados, passando os
gazes esfriados pelo conchtcto g nas cantaras
osfriadoras l 1,1‘ 2, k 3, k 4 e k 5, que
de preferencia são construidas de metal
fino, para que os gazes possam esfriar-se

rapidamente. Esses esfriadores teem altura
e profundidade considerareis em relação á
sua 'largura e cada cansara Is 4, k 2, k 3 e k4
tem um diaphragrna parallelo ao . plano da
fig. I, fazendo que os gazes, como indicam as
flechas, desçam do ponto onde entram na ca-
nsara esfriadora e subam ao ponto .por onde
sahem. Depois de passarem por essas caenaras
e3friacloras que pódem ter aberturas com cor-
rediças, para que se possa tirar o material
nellas depositado, os gazes e solidos suspensos
nas mosmas passam pelo cano n para a ca-
nsara o, cuja face superior tem furos p com
_Miares g oro que. MO Recos do flanella
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r em um extremo por meio de braçadeiras
adequadas. Esses sacros são pendurados nas
barras s que são montadas de modo tal nas
pareles da cansara t que pólem ser puxaaas
para tras e para a frente em sentido longitu-
dinal, e assim o material deposPado nos sac-
cos ptale ser pairado ao soalho da cansara' o,
de onde pôde ser tirado por aberturas ade-
quadas. havendo uns apparelho conductor,
querendo-se, para remover o .material eco-
nomicamente.

Os gazes livres de mataria solida em sus-
pensão passam pelos saccos para a cansara t,
de onde, pelo cano v, passam para o ventila-
dor so e são descarregadas pela chaminé x.

O ar necessario para manter a combustão
do calce é aspirado por um ventilador te atra-
vez de uma abertura y, cujo tamanho pólo
sés variado por meio de uma coraediça, y ou
semelhante, e dahi pela grelha z através do
lei to de calce d.

Todo o ar necessario para a combustão da
toke, oxyclação dos vapores do sulfureto e
para esfriar é assim aspirado através dos di-
versos dispositivos por meio de um vputilador,
ao passo que até hoje o ar neceesaalo para a
combustão do coko tem sido introduzido por
meio de bicos injectores quando se usa una
forno setnelhanto ao agora empregado. A
temperatura no forno, pelo methodo de in-
troduzir o ar aqui de,scripto, é mantida muito
uniforme e evita-se superar aquecimento
local, com o resultado de que todo o processo
opera com notaste' regularidade, obtendo-se
um producto de natureza muito uniforme.

D coke empregado deve ser coke para fun-
dição ou para forno e a profundidade do leito
de calce deve ser relativamente consideravel,
por exemplo cerca de 1 a°,5. O ata adrnittido
no leito do coke deve ser limitada 'para evitar
que a temperatura suba indeviaamente. A
temperatura dos vapores na canora deicorn-
bustão é, mantida dentro dos limites desejados,
isto é de preferencia dentro dos limites entro
os quae,s accendem com uma côr vermelha
alaranjada ou côr de laranja, primeiro regu-
lando-se a tiragem através do forno ou intro-
duzindo com o ar uma proporção maior ou
menor de gazes da combustão, por exemplo,
bioxydo de carbono, o em seguida ajustando
as corrodiçae para permittir a entrada de
uma proporção maior ou menor de ar que
proluzirá assim- uru esfriamento maior ou
menor.

Em resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

l o , um processo do tratar minerios de sul-'
fureto do chumbo para obter sulfato basica do
chumbo, que compreliende introiuzir sulfu-
reto de chumbo em um leito incandescente do
calce, oxydar parcialmente os vapores assim
formados e em seguida completar a oxydação
dos vapores a uma temperatura mais baixa ;

20 , um processo de tratar minerios o sul-
fureto de chumbo para obter sulfato basico
de chumbo que comprehende introduzir ga-
lena pulverizada em um leito fundo de coito
ineandescente,volatilizar o sulfureto de chum-
bo a uma temperatura uniformemente baixa,
oxydar parcialmente os -vapores formados o
em seguida oxydar completamente 03 va-
pores a uma temperatura mais baixa ;

3°, um processo de tratar minorias de suaa
fureto de chumbo para obter sulfato basico
de chumbo que comprehende introduzir o mi-
nono de sulfureto de chumbo cru um leito
fundo de calce iucandescente,volatilizar o sul-
tanato de chumbo a uma temperatura de
1:000-1.100° C., oxydar parcialmente 09 va-
pores formados e em seguida oxydar comple-
tamente os vapores a uma temperatura mais
baixa

4°, um processo para tratamento de mi»
nerios de sulfureto de chumbo que compre-
banda introduzir o sulfureto de chumbo em
um leito de coko incandescente, mantendo-so
o leito de enkr: a urna temperatpra inforioe:



áquella em que ficaria si se injactasse uma
znistura.gazosa da compasição dem.r

5°, um processo para o tratamento de mi-
nados de sulfureto de chumbo comprehen-
deado volatilizar o sulfureto de chumbo a unia
temperatura relativamente baixa em urna
atmosphera attenua.da e oxydar 03 vaporas
produzidos

6°, uni processo para o tratamento de mi-
nados de sulfureto de chumbo - comprehen-
deado introduzir o sulfureto de chumbo em
um leito de coke incandescente, manter o
coke em um estado de incandescencia. aspi-
rando-se ar através do mesmo o oxydar 03
vapores produzidos ;

7°, um processo de tratar minados do sul
fureto de chumbo para obter sulfato basic° do
chumbo que conaprehende introduzir o mine-
rio pulverizado em um leito de coke incan-
descente em um forno, volatilizar o sulfureto
de chumbo a urna temperatura de cerca de
1.0014.100° C.; admittir no forno acima do
silvei do coke uma quantidade de ar insta-
ciente para'oxy(lar os vapores de sulfureto de
chumbo, fazendo 03 vapores parcialmente
oxydaaos passarem completamente para uma
cansara, e completando a oxydado dos va-
pores a uma temperatura mais baixa ;

8°, um processo de tratar minaria; do sul-
friroto de chumbo para obter sulfato basico
de chumbo que comprehencle intrdcluzir o mi-
nardo pulverizado em um leito de coke incan-
descente em um forno, volatilizar o strlfureta
do chumbo a uma temperatura de 1000-
1100° C., admittir no forno acima do nivel do
coka uma quantidade de ar insutficiento
para oxydar completamente 03 vapores !e sul-
furto de chumbo, passar os vapores pai . uma
Camara o novamente, oxydar os vapores na
mesma a uratItempratura, tal que os vapores
se accendenaatpm uma c& que vae do verme-
lho alaranjada á c& de larauja

9°, uno processo de tratar minados de sul-
fureto do chumbo para obter sulfato basic° do
chumbo que comprehenie aspirar ar através
de um leito de coko incandescente em um
forno, intro luzir galena pulverizada em um
leito do coke, volatilizar o sulfureto de
chumbo a uma temperatura do 1000-1100° C.,
aspirar ar para o forno acima do nivel
do coke em uma, quantidade insufficiento
para oxydar completamente os vapores, as-
pirar os vapores paraialrnente oxydadoa para
uma camara, admittir ar nesta camara o ef-
autuar a oxydaçao completa do sulfurcto do
chumbo ;

10, apparelho para o tratamento de mina-
rias do sulfureto de chumbo comprehendendo
um forno, meios para introduzr o minora) no
mesmo, meios para aspirar ar através do
mesmo, meios para admittir ar acima Ploani-
vel do combustivel no forno, Meios para aspi-
rar do resino os productot gazosos, uma ca-
suara ligada aos ditos meios para admittir ar
na dita cantara. amuaras esfriadoras ligadas
a cila o meios ligados á ultima destas cama-
ras esfriadoras para aspirar os aolidos dos ga-
zes que passam por dia.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1918.—Por
, procuração, Leclerc d/ C.°

do assignante chamado, sendo o Mesmo actua-
do continuamente. tocando a campainha ou a
trompa a intervallos até ser tirado do gancho
o receptor do dito assinante, ou até ser tira-
da a cravelha de jack, abrindo a circuito da
campainha e cortando o circuito de cha-
mada.	 -

Outro objecto da invendo consiste em. utn
apparalho de chamar automatieo que empre-
gará uma fama simples de instrumento acue-
tico, por exemplo, uma campainha ou tranpsa,

• elactrica de baixa resistencia, para que 03 en-
rolamentos do magneto respectivo em tolos 03
apnarelhos dos diversos assignantea sejam de
resiatencia tão baixa que urna bateria, .de
uma força dada possa actuar devidamente
o dito instrumento acustico, sendo a dita
bateria constituida por urna bateria na esta-
çao central ou pela bateria usada no appa-
rala° chamado. Outro objecto da buena()
consiste em Meios pira que o apparelho do
chamada automatico seja energizado por meio
da introduedo de uma cravelha de jack em
um alvado tu estado central, operando a
introducção desta cravelha um apparelho se-
lector nos apparelhoa dos diversos assignart-
tos para ligar o appaxelho selecta 'o do assi-
gnante chamado e actuar o instruento de
chamar deste apart.:alho, emquanto que sei-ao
desligados os apparelhos de chamada no;
outros apparelhog, do asaignantes, bem COMO
os seus apear tios completos, sendo o pre-
sente apparelho destinado especialmente para
ser usado em corrimão com o systema
plionjco regular co:no se installa prasente•
mente, quer COM um circuito de série, quer
com um circuito de laço; ou [tolera ser usado.
com uma tecla selectora o com o system des-
cripto no pedido de patente dos Estados Uni-
dos da America depositado cru 29 de agosto
de 1911, n. 616.607 relativo a um systema
selector de telephonia. 	 -

Descriata summariamente, a presente in-
venção comprehende uma bateria que pode
ser ligada a um comnultador em um alvado
do inch em circuitos separados, ou a uma
tecla selectora em circuitos de um systema de
estações agrupadas, em que este commutador
é operado pela cravelha de jack.

Para que o appatelho de chamada possa ser
asado em circuitos de um systems de estações
agrupadas agora em U30, faz-se lima pequena
moaificação no governo do martello da cam-
painha, como se verá adiante. No presente
apparclho é conveniente que o instrumento
na linha seja simulado ou aferrolhado fora do
circuito, quando no estiver em uso, porém
o mesmo pode ser aferrolhado ou desaferro-
lhado em todas as occasiões em que isto seja
conveniente.

Com estes emutros objectos em vista, que
serão mencionados adiante, a invenção con-
siste na combinação e arranjo de partes e nos
detalhes de constrncção abaixo descriptos e
reivindicados, entendendo-se que se pado
fazer modificações na incorporado aqui des-
cripta da invenção, dentro dos limites do que
se reivindica, sem desvio do espirito da in-
venção.

No; desenhos juntos: A fig. 1 é um dia-
gramma da invenção applicada a uma es-
tação central o a um unico apparelho de
assignanto em um ciruito do -laço °dilua-

'
rio sem o emprego de unia tecla soleetora.
A fig. 26 um diagrarnraa similar do appa-
relho usado em connexão com a presente ia-
vendo quando se emprega uma tecla sele-
ctora em circuitos de uru systema do estações
agrupadas. A fig.. 3 é uma elevação da
frente do macbinismo de aferrolhar o re-
ceptor e o machinismo de actuar o ali,
parelho do chamar 'automatico. A. fig. 4
é uma vista similar com as partes na po-
sição que tomam quando o assignaute se-
lutado ou chainadt,esti. coltora lu na linha,

mas depoia cio posto chamado i'ado,
receptor do gancho, estando, então, aberto O'
circuito do apparelho de chamada auaornaticoid

.fig. 5 é urna visto de detalke amplificado
de unia das connexõe.s do circuito de cada
apparolho de assignante. A fig. 6 é uma
secdo pela bilha 6-6 da fig. 3. A fig. 7,
é uma secção pela linha 7-7 da fig. 3.1
A fig. 8 é urna elevação da campainha do
chamada destinada especialmente a operar
na praaente systama. A fig. 9 uma secção
pela linha 9-9 da fig. S. As figs.,10 e it
são vistas de detalhe da cravelha da jack
com a ligação do apparalho de chamada au-
to:nata:o.

Para se compreltender completamente a e
invenção, descrever-se-ha cai primeiro lagar
o diagrarnina na fig. 1; o diagramma na fig. 2
será doscripto immediatarnento • depois da.
descripção do diagrama:ia na fig. 1.

Nos desenhos E indica a estação central
telephouica „ e S um dos .apparelhos de assi-
guantes o os dons fios de linha I,' o L consti-
tuem um c:reuito de laço que ligam a esta-
ção central aos apparelhos da assignantos
na estação central ha a cravelha de jack
usual .1, o a cravelha de »cie chamada .P.

.eslação central tia o alvado 1 do jack do cha-
mada e o alvado ia do jack do resposta. sendo
esta estructura a usual para a recopção dos
respectivas cravolhas acima mencionadas.
Em relação operativa com o alvado lia urn
cominutador ou braço do contacto elastieo 2,
munido da salicncia 3 que asti. mantida nor-
malmente na posição na lig. i, por meio de
um disporitivo limitador 4; o extremo livre
do contacto 2, está normalmente em contacto
com a ponta 5 ligada ao coaductor e deste
ao fio L, estando o contacto 2 ligado ao fio
L', quando a cravelha de jack está no alvado
e é completada pelo cordao usual. Quando a
cravelha respectiva está ins-rida em qual-
quer dos . alvados 1 do jack do chamada,
entra em contacto com a sabenda do con-
tacto 2, movendo este contactp por modo tal
que o seu extremo livro entra em contacto
com a ponta 8, o sabe do contacto com a
ponta 5.

Esta acção Macro na linha 03 COUIUCtOreS
9 e 10, bateria 11, conductor 11, conductor
'7, alvado i e a linha L, o como o contacto
2 está ligado á linha F,, a bateria 13 é irise-
rida na linha, como é usaal em chamada com
circuitos de laço.. Os dons conductorresplelàle.
12 ligam o alvado 1' aos fios L' e L es
varnente.

Cada apparelho de assignante comprehendo
o conduetor 13 que se dirige e está ligado ao
gancho 14 que quando o receptor R está neste
gancho é mantido descido e ern contacto com,
o contacta 15, que por sua vez está ligado no
conductor 1G; as dobradiças 17 e 18 do arma-
rio ou caixa usual para a campainha, de
chamada 1.00 e os outros instrumentos, os
conductores 19, 2il e 21 completam este cir-
cuito e o laço constituindo praticamente com
o couductor 13 asai um shant do fio L' da li-
nha. O magneto M farina ponte entro as con-
diretores 19 e 2± por meio do sbunt usual da
armadura, pelo que, si se desejar, o magneto
péla ser usado somente para chamar, quando
o assignante chamar a estação. Esta magneto
pôde ser ligado por qualquer modo conhecido.
e está representado por modo tal que a cor-
rente de transmissão passa pelo conductor 20.
a linha de menor resistencia. Ao fio L' está
ligado um conductor 22 que liga á linha o
electro-inagneto 21, o, conductor 25 conduz
deste eleetro•nagneto ao fio L'. Portanto,
quando a bateria 11 for ligada aos fios L o L
onergizará o electro-magneto 24, para o fim
que se dirá adiante. Do fio L' deriva-setambem
um conductor 26 que conduz e está ligado a
uma chapa elastica 27, cuja ponta 28 está
normalmente em contacto cora a chapa elaatica
20 cgr nar ran ronductor, 30 está ligada a,on
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N. 10.097 — Memorial desrriptivo da inven-
ção de «Aperfeiçoamentos em systemas tele-
phonicoso, para que pretende privilegio a
International Telephone Co., estabelecida na
cidade de . Colninbus, Condado de Franlairi,
Estado de Ohio, Estados Unidos da America,
eessionaria • de Ilauben Christopher Aliller

.llastings, domiciliado na mesma cidade

Ilefere-se a presente invenção a aperfeiçoa-
mentos em systernas telephonicos, o o objecto
principal da invenção consisto em apresentar
um apparelho ruitomatico de chamar, em que
por meio da inverno de uma cravelha de jack
na estação central, um apparelho de chamar
será actuado automaticamente no apparelho
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L' e que forma ponte através e aléns da
camela() principal do apparelho do assa.
guante, até ao fio L'; estes circuitos de Aunt
formam meios para shuntar da linha o trans-
missor e o receptor, como Se verá em seguida.
A armadura 31 do electro-magneto 24 opera
os deus linguetas 32 e 33, uni dos quaes é o
lingueta operativo, e o outro é um lingueta
de parada para as rodas ela raquete respe-
ctivas 35 e 36; a mola 31 mantem normal-
mente os respectivos linguetas 32 e 33 na po-
sição representada na fig. 3. As rodas 35 e
36 estão chavetadas no eixo 37 que leva dons
41i$CO3 38 e 39. O disco 58 tem na peripliciria.
Finos 49 dispostos radialmente, de modo tal
que no seu percurso cntramem contacto com OS
'borues ou braços elasticos -41 c 12, estando estes
pares do braços dispostos por n3odcatai que Os
contactos 41 e 42 estão abertos normalmente
e são fechados como se dirá abaixo. O disco
38 tem pinos 40' dispostos de moio tal que no
momento devido como se dirá abaixo, fecham
os bornos de contacto 13 o 44 abertos nor-
malmente. Conductores 45 e 46 ligam á bate-
ria 47 o barna elast ico 43, e um condutor 48
liga o lado opposto da bateria á campainha ou
trompa de chamar 100. O outro lado da cam-
painha ou trompa 100 está ligado por um con-
ductor 19 ao contacto elastico superior 50,
disposto para estar normalmente em contacto
com o contacto elastico 51 que por um con-
dutor 52 está ligado ao contacto pivotado
o assim si um dos pinos 40 entrar em con-
tacto com o contacto pivotado, o circuito seca
fechado para actuar a campainha ou trompa
10J. Ao braço de contacto 41 está ligado um
conductor 33, que lambem está ligado ao
electro-magneto 54, que por um conductor
55 está ligado á bateria 47, sendo o cir-
cuito completado pelos conductores 46 e 56
com as pontas de contacto 42. Este circuito
serve para cnergizar o electroonagneto 3%,
que operará o lingueta de relaxe 87 do gan-
cho do receptor; a estrutura deste linguate
será descripta adiante. Quando o gancho la
do receptor se levanta depois de ter sido
chamada a estação secundaria, as duas pon-
tas do contacto 57 o 58 são ligadas para com-
pletar um circuito pelo conductor 59, enro-
lamento de inducci tio 60, conductor 61, trans-
missor T, baterias 47, conductor 63, molas
de contacto 01 e 65, que são normalmente
mantidas abertas quando o receptor está no
gancho, mas que se fecham automaticamente
quando o gancho se levanta, como se verá
adiante„ completando-se o dito circuito pelo
conductor 66 cora a ponta 57. Este circuito
liga á linha :o transmissor T, completando-se
assim em circuito locutario com o apparelho
do assignante para as linhas L, L'. Um con-
trapeso 67 movei verticalmente está disposto
para descançar normalmente sobra 03 con-
tactos 50-51 e fechal-os, e abrir os conta-
ctos 61-05, e tem uma saliencia 68 para
actuar o contacto 03, como se va claramente
na fig. 5. Esta estructura está representada
claramente na figura 1.

Na fig. 2, que é um claerarnma que rapre-
a.enta o emprego de uma tecla selectora K em
vez do methodo usual de chamar, e especial-
mente quando o numero de postos agrupados
está representado ligado, como no pe ido de
valente acima mencionado, o apparellto do
-assignante é igual ao acima descripto, sendo
a difforença apenas na estação. Na estção
central E' ha uma cravelha de chamada
e uma cravelha de resposta J, J'

'
 respe-

ctivamente, o alvado 1' do jach de cha-
mada, e o alvado Ifr do jack de resposta.
Neste caso, as molas de contacto 2, 6 e O são
dispensadas, e em vez delias estio colocadas
as molas de 'contacto a-b o j-k, respectivas,
fechadas normalmente, e que se abrem pelU
Inserção das cravelhas respectivas nos alvados

o lb respectivamente. Suppondo-se que a
tstação secundaria deu signa! á central E', o

tOcrador da central insere a cravelha de res-

posta no alvado lb.abrindo assim os contactos a
b.Em seguida manipula a tecla selectora como
se descreveu na nossa patente americana nu-
mero 1.061.286, de 13 de maio de 1013 c os
diversos eixos 37 de todas as estações secun-
darias são postos em rotação ,sendo shuntades
da linha de todas as estaci5es secundarias nau
chamadas, e os contactos 43 el ./ são fechados
pelo seu pino 40', ficando assim energizado
instrumento acustico 100. O levantamento do
receptor R na estação secundaria chamada,
levanta o contrapeso 67 dos contactas 50 o SI,
pelo que se abra neste ponto o circuito de
chamada e o instrumento acustico é desertar-
gizado.

O; contactos selectores 60', 60 a, 61', 61 a,
eetão dispostos para serem actuados pelo ma-
chinismo da tecla solectora e operam para
intercalar as baterias 112 nas linhas L, L',
actuar devidamente o eixo 37 para fazer girar
OS discos 38 e 30 para pôr no circuito bento-
rio dos instrumentos do; assignantes selcetado
c chamado,e shentar do circuito os assinantes
não chamados. Para que a bateria 112 não
saia desviada das linhas I., L', quando se de-
sejar actuar 03 electro-magnetos 21 do sys-
tema e actuar assim simultaneamente os
eixos 27, ha os contactos 60'- GO a o 61'
---61 a.

Os contactas 60'-60 a estio abertos quando
OS contactos -61 a estão fecha-los e vice-
versa. Quando os contactos 6U-61 a estão
facaados, o circuito é o seguinte: bateria 112,
conductor s, contactos 61 a-01, condnctores
r e q, linha L á estação secundaria, condu-
ator 25, electro-magnetico 24, conductores 23,
22, 21, 20 e 10, contactos 13, gancho 11 do
receptor, condutores 13 e L' o conductor o.
Quando se abrem os contactos 60'- 60 a
abrem o signa' 8 da estação central nos con-
dutores p-p'.

Apparélho de shunt c aferrolhanzento. Cada
apparolho de assignante tem um apparelho de
aferrolhamento ou do duna, montado na
chapa 20) e comprehende a alavança pivo-
tada 71, cujo extremo livre está ligádo con-
stantemente ao gancho 11 do receptor pela
ha ste 70, por modo tal que quando o gancho
se levanta tamboril levanta a alavanca 83 vivo-
tada por meio do puno 72 na chapa 200. A
alavanca 71 supporta perto da sua beira in-
ferior uma armação 73 em que está pivo-
lado o braça 71, cujo extremo curvo 75
se projecta normalmente em baixo da ala-
vanca 83 e se apoia na chapa 200, e é
mantido »esta posição pela ,mola 76, corno
se vé claramente na fig. 7. A alavanca 83
tem uma espalda -.7 que para servir de apoio
ao extremo livre 78 da alavanca curva 10,
está disposta no caminho deste extremo; a
alavanca 79 está pivotada em 79' na chapa
210, e leva uma mola chata RO adaptada a
ter o seu extremo livro em contacto perma-
nente com os pinos 81 do disco 39, 03 quaes
actuam a alavanca 79 para mover o extremo
78 para contacto e para Vira de contacto com
a espalda 77. A alavanca 81 lambem leva uru
borne 82 dirigido para baixo o adaptado a en-
trar em contacto com o extremo livre do con-
tacto 28, para que quando as partes estão na
posição na fig. 3, os cantactos 27 e 28 se. fe-
cham, porém quando movida para a posição
na fig. a. tendo-se levantado o gancho do re-
ceptor, o borne 82 move o contacto 28 para
baixo, separando-o do contacto 27:abrindo
assim o circuito neste ponto. No puno 72
está pivotada a alavanca 83 que leva uns pino
84 que se projecta através da f -fria curva 83
da chapa 200 e leva o contrapeso 67 acima
mencionado.

Suppondo-se que as partes estão na posição
representada ria fig. 3, e que o receptor está
fóra do gancho 11, o gancho sobe, puxando o
Dist( 70 o levantando a alavanca 71, o pelo
braro curvo 74 levanta simultaneamente a
alavanca 83, levantando assim o contrapeso

67, e abrindo os contractos 50 e 31, fazendo
parar o instrumento de chamar, e fechando
os contractos 61 e 63; quando o gancho entra
com contacto com o; contactos 57-58, o trans-
missor e o receptor ligam-se ás linhas L,L'
pelo modo usual.

Com o levantamento da alavanca 83, o
barna 82 desce c faz descer o contacto 29,
separando-o do contacto 28 para abrir o
circuito da campainha 100.

O trinco 87 por não ser affectado pelo ma-
auto 51, está no caminho de entrar em comi-
nevão com o extremo livre da alavanca 83,
detendo-a assim na posição elevada, eolliO se
• na fig. a, e durante a conversação. Depois
da conversaçao, se qualquer das partes deixar
o receptor feira do gancho, logo antes de ser
tirada a cravelha do jack, os membros do
contacto 11 e 12 serão fechados porque o-pino
40 entra em contacto com alies quando o
operador na estaçao central opera o maroto
21 para fazer votar o eixo 37 á posição nor-
mal, ligando por este modo a bateria ao
magneto 51, e este magnata moverá o trin-
co 87, o lingueta de tracção 88 para gir&
da alavanca 83, que cahirá polo seu pro-
prio peso fechando os contactas 27 e
28, shuntando do circuito o apparelho te-
lephonico. O contrapeso 67 tambem desceu
fechando o circuito de chamada em 50 e 51,
e abrindo os contactos 61 e 63 no circuito da
bateria. Para soltar automaticamente a ala-
vanca SR durante a subida da alavanca 71, a.
chapa 80 que supporta o braço 90 tem uma
peça cunciforrue 01 adaptada a tomar o lado
interno do braço 74 e mover para féra o gan-
cho 75 para soltar a alavanca 83, e perroittir
que o contrapeso 67 desça sob a acção da
gravidade para a posição na fig. 3, se o mag-
neto 54 estiver ~raizado removendo o Calco
87. Na posição na fig. 3, 03 contacto; 41 e 4%
estão abertos, pelo que o magna() 51 está
desenergizado, mas assim que o eixo 37 tiver
girado a urna distancia igual á matado da
distancia entra os pinos 40, o contaras em 41
e 42 ficará aberto porque os pinos %G eao ornit-
tidos desde a posição a meio do primeiro
degráo . Isto permitte que qualquer assignante
na linha possa tomar o seu receptor e con-
versar com a estação central depois do ter o
operador nesta estação moviao os eitos 17 em
um numero conveniente de deg,rãos, de-
pendente da estação sectinaaria particular,
e do ter o contacto pivotado sido actuado
por um pino 40' e movido para contacto
com a ponta de contacto 4-3, descriergizando
assim o magneto 51 e fechando o circuito
43-41 vara socar o instrumento de cha-
mar 100, estando o contrapeso 67 na sua
posição mais- baixa, fechando os contactos
50-51 o abrindo 03 contactos 64-63. Esta
acção effectua-se, como representa a fig. I,
(mania a-cravelha de chamada está inserida
no alvado 1 do jack de chamada, movendo
o Contacto 2 da ponta 5 para a ponta 8, e
cem eelitiçÕeS normaes, com o contacta 2
em contacto com a ponta 5, o apparelho
tomará a posição representada na lig. 3.
porém quando em contacto com a ponta 8
o apparelho tornará a posição representada
na fig. 4. Os pinos 49 estão dispostos por
modo tal que quando o eixo 37 tiver con-
tinuado a gyrar para chamar um assignante
cm todos os apparelhos não chamados, os
contractos 41 e 42 sio fechados e portanto
o circuito com a bateria 47, para ener-
gizar o magneto Sa, será o seguinte : bateria
47, conductores a6 e 56, contactos 41 e 42,
conductor 53, magneto 54, e conductor 55.
Si o receptor est:ver féra do gancho la em
qualquer dos appa selhos do assignantes não
chamados, a energizaçao dos magnatas attra-
hirá o trinco 87 e a alavanca 83 descerá o
permittirá o fechamento dos contactos de
avultar 27 o 29 e assim a estação secunda-
ria não chamada será. steentada da linha.
Em todas as estações secundarias não chas
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, soadas quando o receptor está no gancho,
a alavanca está descida C 03 contactos de
shnntar 27 e 29 estão fechados. Nas esta-
ções secundarias que chamam o nas cha-;
'nadas os contactos 41 e 42 estão abertos,
o está oinittido uni pino 40 .na posição
em que um pino 40' está em connexão com 03
contactos 43-41 para uma estação secunmaria
chamada, e está aberto o circuito para-na.
gneto 54, e assim quando o-gancho 14 se

•levanta, leva consigo a alavanca 83, como se
vó na fig. 4, e o contacto 29 separa-se do
contacto 27, colocando o shunt nas estaçães
secundarias chamadas e que chama aberto
com as estações secundarias ligadas devida-

: mente á linha. - Ao mesmo tempo que a esta-
ção secundaria é ligada quer pela cravelha do
2ack, como na fig. I, quer pela tecla sele-
ctora H, como na fig 2, o pino 40' corres-
pendente fecha os contactos 43 e 41 fechando
assim o circuita local do instrumento 100,
que fica energizado até que o asaignante cha-
mado tome o receptor e o gancho 14 suba.
Esta acção levanta o contrapeso 67 e abre os
contactos 59 o 51; portanto o . circuito local
para o instrumento 100. O aSsignante não
pólo pôr o gancho do receptor na posição
normal, pois que esto gancho está exclusiva-
mente sob o governo - do operador na estação
central, pois que o trinco 79 mantem descida
normalmente a alavanca 83 pelo seu contacto
com a espalda 77, e a alavanca 83 não se solta
até que o operador opera o magneto 21 para
mover -o eixo 37 em meio.degrão pelo menos,
ou em um numero de meios degraos para que
o pino 40: feche os contactos 43-41. Durante
a ligação o Ma.gneto 24 é mantido encrgizado,
e portanto o eixo 37 fica em posição a meio

.de um' &grão, o não em um degráo completo.
_Portanto os , contactos 48-44. estão fechados:
nas estações ancundarias que chama , p chama-
da (se csliverein em linhas , diahrentes) 03 con-
tractos 4142 estão fechados em todas as
outras estações secundarias, sondo os pinos
40' omitidos ;na posição locutoria das esta-
ções que chama o chamada, e portanto nestas
estações estão abertos os contactos 41-42..

- Campainha cie chamada. Nas figs. 8 e 9
está representada a eatructura do detalhe da
fôrma preferida de campainha de chamada
usada com este apparelho, e que comprehende
uma. chapa 92 com os electro-magnetos 03
que estão ligados aos fios respectivos 48 e 49
dos apparelhos dos assignantes; na chapa 92
está montadoum eixo rotativo 94 cm que está
chavetada uma manga 93 que leva uma gran-
de roda de roquete 96 o a campainha ou
outro instrumento do signa' acustico 97. A
campainha tem recortes 98 alinhados com o
martelo 104,e assim se o dispositivo fôr usado
cm postos agrupados, ainda que estejam orlar-
gizados todos os magnetos 03,será, somente af-
fectada a parte solida alinhada com o martelo
404. A armadura 09 é adaptada a ser actuada
polo- inagneto 93 o leva perto do seu extremo
externo uma manga 404 em que está pivotada
.sim lingueta 102 actuando por unia mola 103 o
normalmete mantido em counexão com os deu-
tes da roda de roquete 96,para que a armado-
ra quando actuada communique o movimento
desejado á roda 06 o faça girar a campainha
:17 para pôr o recorto 98 ou uma parte solida
da. campainha em alinhamento com o mar-
telo 101. O martelo 104 é feito sob a fôrma
do uni tubo com fendas alongadas 103, dis-
postas diametralmente, nas quaes está mon-
.tado para correr um pino 106 supportado no
extremo externo da armadura 99; as fendas
permittem um pequeno movimento do pino 106
sem affectar a caixa tubular do martello 104.

• Para produzir um movimento vibratorio dese-
jado no martelo 101 as duas molas 107 estão
dispostas dentro da caixa, estando uma das
molas em frente do extremo .fechado 108 da
caixa do martelo, o estando a outra eia
frente de uma rolha de ajusto amovivel no
outro extremo da caixa. As molas estão liga.-

das ao pino 106 e mantém o pino normal-
mente na parte central das fendas 105.

COMO-todos OS carreteis ou electro-magne tos
93 repetidos dos apparelhos dos diversos as-
signantes são do enrolamento de baixa tensão,
é evidente que se Pôde empregar unia cor-
rente de baixa voltagem para operal-os, dis-
pensando-se assim 03 apparclhos caros que
estão em voga, e permittindo o emprego da
forma usual do electromagne os em que se
empregam campainhas ou trompas. E' tam-
boris evidente que estes carreteis são actuados

•normalmente pela bateria usada pelo tele-
plionio, c por serem estas campainhas actuadas
por u m machinismo em cada appa relho de
assignante,,é evidente que se dispensa a tecla
de chamada cio quadro de commutação e a
connexão respectiva.

Pelo emprego do apparelho de chamada
acima doscripto va-so que fica diminnido o
trabalho do operador na estação central o
que, por ser a selecção do assieriante etre-
ctuada pela inserção da cra.vellia de chamada,
o dito apparelho será ligado ionnediatainanto,
movendo o "machinisino de chamada conti-
nuamente e tocando a campainha ou a tampa
a intervalos, até • ser o receptor tirado do
gancho do apparelho do assi guante chamado
ou até ser removida a cravelfia do jack. Com
isto fica assegurada- a opesação necessaria e
automatica do appa.relho de chamada em cada
apparelho telephonico de as.siguante, dispen-
sando-se assim o trabalho a cargo da estação
central para ligar o assiguante chamado ao
que chama e actuar o apparellio de chamada a
até que o assignante responda. Tambem é
evidente que esta fôrma de instrumento do
.chamar e de dispositivo de -aferrolliamento
pôde ser ligada, a qualquer systema tele-
phonico em uso actualmente, e dispensa o

,apparelho de chaanar usual dia estação con-
trai o as suas diversas connexões, o tambein é
evidente que o apparelho pôde ser usado em
connexão com a tecla selectora e systoma
que se refere o pedido do patente aciniaonen=
cionado.	 -

Operação - Deferindo nos á fig. 1 e oiti).
pondo que as partes estão na posição repre-
sentada nesta figura e que o operador re-
cebeu um signal de que um assignante deseja
usar o circuito, insere a cravelha de jack
pelo modo usual, movendo para o contacto
com a saliencia á o movendo assim a mola do
contacto 2 da ponta 5 para a ponta 8. Com
isto será aberto o circulio de linha e será
ligada simultaneamente a bateria fl situada
na estação central. Os contactos 2 e 5 abrem-
se sómanto quando a cravelha está passando
pelas pontas 3,4 para permittir que a bateria
de accumuladores no circuito da linha opere
o magneto 24 nos diversos apparelhos cio assi-
gnantes. O magnata 2 .1 assim cnergizado opa-
rara 03 linguetas 32, 33 para fazer girar Os
eixos 37 em meia distancia outro dois pinos
40. Com isto ficarão abertas as pontas de con-
tacto 41,42 e fechadas as pontas de contacto
43, 44. O fechamento dos contactos 43, 44,
ostando o receptor no gancho e estando em
baixo o pczo 67 fechando os contactos 50 o
51, e abrindo os contactos 61. 63, ligará e
instrumento de chamada 100 ás baterias 47,
como se descreveu acima, o este instrumento
será tocado no apparelho do assignante dese-
jado o continuara a ser tocado até sor tirado
do gancho 14.o receptor 11, ou até ser tirada
a cravelha do jaca. A remoção do receptor
do gancho pormittirá que o gancho suba o
que por meio doa contactos 57 e 58 ligue o re-
ceptor c o transmissor á linha, abrindo as
pontas do contacto 50, 51 no circuito para a
campainha 100 o fechando as pontas 61, 65,
para que os assignantes possam conversar.
Se o assignante chamado tiver o receptor
fóra do gancho ao ser chamado, as alavancas
71 e 83 subirão o o trinco 87 terá o seu lin-
guete 88 em connexão com a alavauca 83,mau-

tendo assim esta alavanca levantai ; piremn.
como a chamada do ass ignaute pro luziu al
energisação do magnet) 54, por ter o pino 40
fechada os contactos 4J,-12. a alava ira des-
cerá por gravidaae,pr s e r attrahilo o trinco
87 o relaxado o lingue'e 88. Como o gancho
75 do braço 74 tem sido mantida fóra do
connexão com a alavaoca 81, pela cannexão
do braço 74 com o braço 9-.), a alavanca 83
estava assim livre para descer por gravidado )
o sob a acção do contrapeso 67, quando o rna-
gueto 51 estava energi.ado assumiu a sua po-
sição mais baixa. O contrapeso 67 fecha assim'
os contactos 50-51 e abre. 03 contactos OS-95,
(fig. 5), pelo que é aberto o circuito da bate-;
ria até que o gancho do -receptor seja ajustado
outra vez, poupando-se assim a bateria O per-
mittindo que o instru • nento 100 fique em posi-
ção de ser actuado, se o assignanto fôr sele-
ctado pela es'ação central, fichando esta se-
!acção OS Mi t.:actos 13-14 o fechando o circuito
em que está incluido o instrumento 100 o os
contactos 50-51. Se algum receptores nas
versas estações secundaras estiverem féra
doa ganchos, e mesmo se AS 'alavancas 83 o os)
contrapasos 67 estiverem levantados o mau-
tidoa levantados pelos linguet )s 88, é evidente
que o movimento inicial do di ice 38 fará que
03 pinos 40 fechem os Seus respectivos coa- -
taetos 41-42: e o magneto 54 sara energizado
e os diversos trincos 87 serão attrahidos para
soltar as alavancas 83. que sob a acção dos
contrapesos 67 dosearão e radiarão os conta-1
ctos 50.-51 e abrirão OS contactas 61-65. Come
isto a estação sectue-Oula fica na posição
adequada para ser chamada pela estação
central, ainda que o receptor esteja fóra do
gancho.

--Quando o machinismo de governo da es-
tação secundaria estiver na posição na fig.- 3,
isto é com os contactos 27-28 fechados, a 1
estação secundaria estará shuntada da linha
pe:o conductor 26, contactos 27-28, e coo-
ductor 30, porém 'quando a estação secunda-
ria estiver chamando a c entral, ou estiver
livre para responder depois do ter sido se-
botada e chamada, 03 contactos 27-28 estarão
abertos, como na fig. 4.

03 pinos 40 operam pois os contactos 43, 41
e 41, 42; pelos contactos 43, 44 operam a
campainha 100, e pelos contactos 41, 42 ope-
ram o magneto 54 que é adaptado a soltar o
trinca 87 da alavanca 83, depois de ter o as-
sianante chamado acabado de, conversar com
o assignante que chamou.

Em resumo, reivindicamos co.no pontos O
caracteres constitutivos da invely:ão

um systema telepbonieo que tem uma
estação central e estaçõas secundarias, tendo
cada estação secundaria um circuito em que
está incluida unia bateria, num instrumento
de chamar no circui tu, e meios °peados pela
inversão e remoção de uma cravelha do cila,
mar no seu alvado na estação central para
fechar e abrir o circuito do instrumento
acustico de chamar

2°, um systema telephonieo quo tem uma
estacão central e estacões secundarias, tendo
cada estação secunda 'ia um circuito do ba-
teria local, uru transmissor e num receptor,
outro circuito que inclue a bateria do dito
circuito local, um instrumento actis,tico
chamar neste ultimo circuito, e meios ope-
rados pela inserção e remoção do unia cra-
velha no seu airado na c4taçlo central pira
fechar e abrir o circuito do dito instrumento
de chamar ;

34 , uru sy-stema telephonico que tem uma
estação central e estacões sacunda rias, tendo
cada estação secundaria uni circuito em que
está incluida uma bateria, um gancho de
receptor que serve para fechar o dito circuito,
um instrumonto acústico de 'chamada nv
circuito da bateria, es.ando o dito circuitfk,
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aberto quando o gancho está levantado, e
meios operados pela inserção o remoção de
uma cravelha de chamar no seu alvado na
estação central para fechar e abrir o circuito
do dito instrumento do chamar.

4°, um systema telephonico que tem uma
estação central e estações secundarias, tendo
cadtaestação secundaria um receptor, um cir-
cuito de bateria local, um transmissor no dito
circuito, uni instrumento acustico do chamar
ligado em série com a batera, meios automa-
ticos para ligar e desligar o dito instrumento
do chamar em relação á bateria, meios ope-
rados manualmente na estação central para
ligar uma estação secundaria chamada a uma
que chama e para actuar automaticamente os

.meios autots a qcos para ligar o dito instru-
mento de chamar na estação chamada para
enorgizar o dito instrumento, e um cominuta-
doT na connexão com o dito instrumento e a
bateria operada . pelo receptor ou estação cha-
mada, para que a remoção do receptor abra
o dito °computador o o circuito do dito in-
strumento de chamar;

5°, em um systenia telephonico em combi-
nação: unia estação central e apparelhos de
a.ssignantes, um dispositivo operado electro-
magneticamente para estabelecer um circuito
e disposto em cada apparelho do assignante e
ligado á linha, uni instrumento acustico de
chamar em cada apparelho, um circuito indi-
vidual ligado a este instrinnento o operado
pelo dito dispositivo, estando este circuito nor-
malmente aberto, um circuito de jacta de cha-
mada na estação central para cada apparelho
do assignante, e meios em relação operativa
‘com este circuito e actuados pela inserção da
cravelha do chamada no alvado para actuar o
dispositivo no apparelho do assignaute para
fechar o circuito de chamada e actuar o dito
instrumento de chamar;

60
'
 em um systema telophonico em com-

binação: uma estação central e apparellma
de assignantes, um dispositivo operado ele-
etro-naagneticamente para estabelecer um
circuito e disposto em cada apparelho de assi-
guante o ligado á linha, um instrumento
acustico de chamar em cada apparelho,
circuito individual ligado a este instrumento e
operado pelo dito dispositivo, estando este
circuito normalmente aberto, um circuito de
íach de chamada na estação central para cada
apparelho de assisaiante. e meios em relação,
operativa com esto circuito e actuados pela
insersão da cravelha de chamada no alvado
para actuar o dispositivo no apparelho de
assignante para fechar o circuito de chamada
e actuar o dito instrumento de chamar e
meios actuados pelo gancho do receptor do
apparelho de assignaute para abrir o circuito
do dito instrumento e ligar a linha o transmis-
sor e ,o receptor;

7°, em um systeina telephonico em combi-
nação: uma estação centrai o apparelhos de
assignautcs ligados electricamente para coe-
versaçã.o, tendo cada apparelho de assigna,n-
te meios operados da estação contrai para
shuntar da linha o apparelho, uma bateria
local, uni transmissor e um receptor, uru cir-
cuito que inclue a bateria local operado pelos
moios do shuntar, mu instrumento acustico
de chamar neste ultimo circuito; e meios para
chamar na estação central o apparelho
assignante chamado e para fechar automa-
ticamente o circuito do dito instrumento do
chamar do apparelho do assignante cha-
mado;

80, em um systema telephonico ern combi-
nação: uma estação central o apparelhos do
assignautes ligadas electricamente para con-
versação tendo cada apparelho de assiguante
meios operados da estação contrai para shun-
(ar da linha o apparelho, uma bateria local,
sun transmissor e um receptor, um circuito
que inclue a bateria local, outro circuito li-

gado'á dita bateria, um coinniutador neste
circuito e operado pelo gancho do receptor e
que se fecha quando o receptor está no gan-
cho, e um segundo commutador neste circuito
e operado pelos meios de thuntar; e meios
para ligar o apparelho do assignante chamado
e para actuar simultancammite os meios de
shuntar no appaaelho ao assignante chamado
para fechar o segundo commutador do cir-
cuito do dito instrumento de chamar para
organizar o instrumento;

9, um systema telephonico em combi-
nação: ,, turia estação central e apparelhos de
assignantes, incluindo cada apparolho de as-
signante um transmissor o um receptor o
tendo meios operados da estação central para
shuntar da linha o apparelho e um instru-
mento acustico de chamar ligado á bateria
local do apparelho, meios para chamar na
estação central o appareiho do assignante
chamado e para ligar automaticamente o dito
instrumento de chamar á bateria do appare-
lho do assignante chamado, e meios operados
pelo gancho do receptor quando o receptor é
removido para desligar o circuito do dito
instrumento de chamar e para ligar á linha
o transmissor e o receptor;

10, em um system telephonico em combi-
nação: uma estação central e apparelhos de
assignante

'
s incluindo cada apparelho de assi-

gnante um transmissor e um receptor e tendo
meios operados da estação central para shun-
tar da linha o apparellio, e um instrumento
acustico de chamar ligado á bateria local do
apparelho, meios para ligar o apparelho do
assignante chamado e para actuar automati-
camente o dispositivo no apparelho do assi-
gnante chamado para ligar á bateria o instru-
mento acustico de chamar, e meios operados
pelo gancho do receptor, quando o receptor
removido, para desligar o instrumento sins-
tico do chamar e para ligar á linha o trans-
missor e o receptor;

11, em um systerna telephonica em combi-
aação: uma estação central e apparelhos de
assignantes ligados para conversação, um
dispositivo operado olectromagneticamento
disposto em cada apparelho de assignante e
ligado á linha, sendo este dispositivo operado
pela insersão e remoção de uma cravelha de
jaca de chamada, um alvado de chamada na
estacão central, um instrumento acustico de
chamar em cada apparelho de assignante, um
circuito que inclue este instrumento e a ba-
teria de cada apparelho, um ferrolho do re-
ceptor, um par de contactos abertos normal-
mente e dispostos eia relação operativa no
dto circuito, outro circuito, que inclue a dita
bateria e operado pelo dito dispositivo para
actuar o ferrolho do receptor.

ltio de Janeiro, 27 do junho de 1917. --à
Por procuração, Leetere ó. (o.

FETÃES E AVISOS
Mtnisterio da Justiça e Negocias

Interiores	 .1

Coilegio Pedro II

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 31 de
dezembro do corrente anuo, todos 0,3 dias
uteis, das 10 ás 14 horas, nesta secretaria,
edificio do externato, á rua Marechal Fio-
latino Peixoto ri. 89 (District° Federal), se
acha, na forma das disposições do decreto nu-
11.530, de 18 de março de 1915, aberta a
inscripção do concurso para provimento do

legar de professor substituto da cadeira do
historia Natural deste collegio.

Poderão concorrer todos 03 brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maiores det,
21 annos.

O 'concurso comprehenderáo
a) um trabalho de valor sobre a mataria/

impresso em folhetos, dos quaes 50 exemplas
res serão entregues ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da iuscri-
Inão ;

h) arguição do candidato pela banca exa.
minadura, composta de quatro professores sob
a presidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato
durante meia hora, no mamilo° ;

e) uma prova pratica sempre quo o assuma
.pto da cadeira comportar ;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma da cadeira, tirado
á sorte, 24 horas antes, o postos os papeis na
urna, cm presença dos candidatos, que veri-
ficarão si foi incluido o programma na inte-
gra .

Será dispensado do concurso, pelo voto de
dous terços da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notavel sobre o assumpto da.
cadeira.

O processo e o julgamento do concurso sei
Tão regulados polo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro, II, 2 de se-1
ternbro de 1918. — O secretario, Oetacilio At
Pereira,

1 ~411

Collegio Pedro I/

De ordem do Sr. director interino faço pua
blico, para conhecimento dos interessados,
queadosta data ate ás i re horas do dia 31 de
dezembro do correuto auno, todos os dias
uteis, das 10 horas ás 14, nesta secretaria,
editicio do Externato, á rua Marechal Flo-i
riauo Peixoto n. 80 (District° Federal), acha-
se, na fórma das disposições do decreto
n. 11.530 de 18 do março de 1915, aberta a.
inscripçã.o do concurso para provitueto do
lagar de professor substituto da cadeira do
geographia, chorographia ø elementos do
cosmogeaphia deste Collegio.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maior de 21!
annos.

O concurso cornprehenderá:
a) um trabalho de valor sobre a mataria;

impresso em folhetos, dos quaes O exemplares
serão entregues ao secretario do Collegio, me-
diante recibo, no momento da inscripção;

O) arguição do candidato pela banca examii
uadora, composta de quatro professores sob
a presidencia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidatos
durante meia hora, no muita° ;

c) uma prova pratica sempre que o as-4
sumpto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do pragranuna da cadeira, tirado
a sorte, 24 horas antes, e postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que veria
ficarão se foi incluido o prograuuna, na
tegra.

Será dispensado do concurso, pelo voto de
dous terços da Congregação, confirmado pelo
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Conselho Superior de Ensino, o autor do obra
verdadeiramente notavel sobre o assuropto
da cadeira.

O processo e o julgamento do concurso serão
regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro H, 2 do setem-
bro de 1918. — O secretario Octacilio A. Pe-..
reira.

' Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, *faço
publico, para sciencia.dos interessados, que no
dia 27 do corrente, sera.o vistoriados os se.
guintea predios

Rua Silva Manoel n. 157 ás 14 horas.
Roa Silva Manoel n. 159 ás 14 horas e 15

minutos.
Rua Silva Manoel n. 16/ ás 14 horas e 30

minutos.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1918.—Dr. A. Zamith, secretario.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do Districto Federal, faço publico, para co-
nhecimento dos interesaados, que foi conce-
dida segundatStia de cartei ra eleitoral, aos ci-
dadãos:

Antonio da Silva Alves, sob n. 40.400, do
protocollo e n. 55,626 do regSstro civil;

Delphino José do flaaroa., sob n. 33.302 do-
protocolo e'n. 73.580 do registro civil;

Aristides Marro,' de Moaaea, sob n. 6.351
do protocollo e 43.748 do registro civil; 	 "

Anacleto Slartins do Souza Pereira, sob
ai. 8.445 do protocolo e 48.036 do registro
.civil;

José Rebello da Silva, sob n. 23.596 de
protocolos) 61.613 do registro civil; e

Leopoldo da Rocha Maia, sob n. 7.600 do
protocolo e 47.802 do registro civil.

Rio do Janeiro. 21 de setembro de MS.
Pelo director, !leitor Bracct.

Policia do Districto Federal

ONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS
LocArtEs VAGOS DE ESCRIVÃO DE
NIEIRA ENTRANCIA	 .

-De ordem do Sr. chefe de Policia e
para conhecimento dos interérmdos, • favo
publico que 'stá aberta nesta secretaria,
até o dia 10 de outubro vindouro, ás 15
horas, inseripção para o coneursro ao
proJimento de dons logares vagos de es-
crivão de 1 entrancia.	 .

No acto da inscripção, os candidatos
'deverão apresentar os documentos se-
guintes:
- I, certidão de idade ou documento que

suppra;
II, folha corrida;
III, attestado de residencia effectiva
o Districto Federa!, da profissão que

exerça ou tenha exercido e do bom des -,
empenho delia;

IV, attestado medico, provando não
soffrer de Molestia que o impossibilite
do exercio do cargo..

As provas serão escriptas e oraes
'Constarão: a escripta, de conhecimento
da lingua portugueza; de uma questão
juridico-policial; de redacção e corre-
spondencia official, além da de calligra-
phia e a oral de elementos de Direito
Constitucional Brasileiro, noções de Dia
reito e Processo Penal, organização e dist
yisão policial.

O chefe de Policia poderá excluir à
candidato inscripto que, a seis juizo e em
virtude de prova k obtida, não reúna cOn-,
dições de idoneidade moral.

Secretaria da Policia do Distrito Fea
deral, 26 de setembro de 1918. — O se,
cretario geral, Damaso de P. Gomes. G:

Policia do Distrieto Federal •

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 27 do corrente, ás 15
horas o 30 minutos, nesta inspectoria:

Charles Maximilion Schuab, Ramiro Fer-
reira de Figueiredo, Annibal Fortuna, Raul
Moitinho Daria, filisael Xavier da Cunha, José
Cardoso Pinto o floriano Casar de Carvalho.

Turma. supplementar—Luiz Faulliaber, José
da Silva Tompson e Sylvio Andrade Coutinhos

Prova regulamentar — Accacio Rutano.
Prova pratica — José Iladrigues..
Inspectoria de Vehiculos, 26 de setembro de

1918.-0 inspector, D. Remardes.

IrItnisterio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES lin
GUARDA-MIM E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, -para -conhecimento . dos interessados,
que se acham .abertas, pelo prazo improro-
g,avel de 30 dias, -contado desta data, as
inscripções para provimento dos togares de
guarda. -mor. o seus ajudantes..

Os candidatas deVerão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na férma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a odado maior do 21 annos o menor
de 30.

Os funccionarios de ia e 2° entrzancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, de
accôrdo com o art. i° do decreto n. 2.551,
de 10 de janeiro de 1912, isentos da prova de
idade, devendo os de I' entrancia que ain'da
não tenham prestado o de 2' juntar ás suas
petieões os seguintes documentos : cor-
tids - completa das notas que tiverem,
no ponto das repartiçõ es em s ee servem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
immediato na repartição ; c, u-nn assim,
certidão extrahida do livro Co ponto e que
prove contar o funccionario mais de um
armo de offeetivo exercicio, a partir do
dia da posse e .l.escontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos ; rts. 4°, 7° e /O ',do regula-
mento approvado pela secreto n..8. i55, do
18 de agosto do 1910.

As matorias do presente concurso são as -
--	 -	

seguintes, de acetwdo com o art. 14 do cia,tado regulamento:
a) portuguez (orthographia, analyso e Ili•i

dacção);	 .
b) francez (leitura, traducção, versão è '

analyse);
e) inglez (leitura, traducção, versão e ana-s

lyse);
d) aritlimetica (especialmeete em relação

ás operações em uso no com mercio e nas raia
partições de Fazenda);

e)algebra (até equações do 20 gráo inclt14,
sive);

f) geOgraphia (geral, espacialmente do DNA
ail);

g) legislação aduaneira;
Os coneurrentes submetter-se-ão Cambem

á prova pratica em que demonstrem falar
correctamente as línguas frauceza o ingleza,
peio menos.

Os empregados de 1 4 e 2' entrancia lc Fa:
zenda, de acctirdo com a segunda parte do
art. 7° do mesmo regulamento, ficam apon§s
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.	 •

De accArdo com o art. 15, os exames con-
starão de prova escrip'a e oral, sendo tolas
consideradas elitninatoria.s, do conformidade
com o art. 20.

Os funccionarios de ia entra.ncia, que re-
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petiçbes, si já obtiseram
approvaçlto no de 24 entrancia e quaes as
datas em que foram subinettidos aos concursos
ex lgidos para empregos de Fazenda.

Os polidos de inscripção deveeão se-.• en .; .
tregues ao secretario da mesa examinadora, n
no Lyceii de Artes e Oflicios o dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, 13 de setembro de 198;
L-João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-serre-;
tario da-Capitania do Porto do Estado do Ma-
ranhão, Armibal Pereira Guimarães. para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos a
quantia de 3:5025700 e mais os juros do 9 Ss
pela unira, alcance apurado no processo de to-
mada do suas contas, relativo ao exercicio de
1891, e a cujo pagamento o condemnou este
Tribunal, por accérdão de 27 de agosto ul-
timo, sob pena do fazer-se a cobrança judia
cialmente.,

Terceira directoria do Tribunal de Contas.
24 de setembro de 10:8. — Francisco Josó
Pereira de Oliveira, direcosr.	 (• •

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os /ma
de-ires do ex-inspector agricala do Ministerio
da Agricultura, fil .-lustra e commercio, An-
tonio Baptista de Magalhães, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publi-
cação deste, recolherem aos cofres publicos a
quantia de 1:000S o mais os juros de
peia mdra, • alcance apurado no processo de •
tomada de contas do adeantamento de egual,
quantia feito ao referido ex-inspector, em,
virtude do aviso do supra-citado milistera1

"Em !eme
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n. 835, de 9 de março de 1012, e a cujo pa-
gamento 03 condeinnou este Tribunal, por
accórdão de 20 de agosto ultimo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 de setembro de 1'J18.— Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado O ex-paga-
dor da 2a Pagadoria do Thesouro Nacional,
Antonio Casario de Figueiredo, para no prazo
de trinta dias, contados da primeira publica,
ção deste, recolher aos cofres publicos a quan-
tia de 18:210$569 e niais os juros do 9 ta pela
mora, alcance apurado no processo de toma-
da de suas contas, relativo ao perioio de 1 de
de janeiro cie 1911 a 31 do março de 1912, o a
cujo paganienta , o com-Jerimu este tribunal,
por aceórdão de 30 de agosto ultimo, sob pe-
na de fazer•se a cobrança judicialmente. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 de setembro de 1018.--Frakeiseo José Pe-
reira de Oliveira, director.	 (•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o 2° tenente
commissario da Armada, João Cliniaco Accioli
Lobato para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicação deste,re.colher aos co-
fres publicos a quantia do 1:2745636 e mais
03 juros de 9 °,a pela mora, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas, relati-
vo ao penedo de 23 de janeiro de 1911 a 10
de fevereiro de 1912, quando em serviço na
Escola da Aprendizes Marinheiros do . Estado
da Parahyba, c a cujo pagamento o conde-
innou este tribunal, por accórdão do 3 do cor-
rente, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
24 de setembro do 1018.—Fpancisco José Pe-
reira 'de Oliveira, director.	 (.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o exaagento
do Correio do Salto Grande do Paranapa.-
nema, no Estado de S. Paulo, José das Cha-
gas 31ello, para, no prazo do 39 dias, corda-
dos da primeira publicação deste, recolhei'
aos cofres pubilcoa, a quantia de 2:8335.140 e
mais o3 juros do 9 °a pela móra, alcance
apurado no processo de tomadas do suas
contas, relativo ao aeriodo de 16 de julho
do 1913 a 19 de dezembro de 1911, e a cujo
pagamento o con clamai' este tribunal, par
accórdão de 30 do agosto ultimo, sob pena do
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
21 de setembro do 1918.— 1;5'0120E9GO José
Pereira de Oliveira, director.	 (•

Recebedoria do /Estria° Federal

De ordem do Sr. director, ficam os abaixo
mencionados intimados para o pagamento
amigava], no prazo do oito dias, das respecti-
vas importancias provenientes de revalidaçao
do sello, sob pena de, findo esse prazo, ser a
divida remetticla para a cobrança executiva :

Antonio dos Santos Oliveira Junior. 	 805000
Antonio Nunes de Paiva 	 	 115000
Antonio Machado Martins 	 	 350a0
;Antonio da Silva 	 	 5(35000

Antonio José da Graça 	 6500)
Antonio Ferreira de Araujo 	 5550)0
Antonio Pinto 	 • 225010
Alexandra Luiz de Souza Teixeira. 3S000
Almeida & Soares 	  445010.
C. Catalogo 	 3a00a
Coelho Teixeira ca Comp 	 fia'360
Calil Brida.—	 .. 	 303.t09
Cardoso AlrgeiJa	 omp 	 104130
Carvalho & Pinto 	 82$5a0
Costa & Silva 	 215030
Carlinda da Alvarenga Bastos 	 65000
Domingos Macedo Marques 	 215900
Daniel do alelio 	 $603
Domingos Gomes S• Prussia 	 1325000
Eiras ,St Victorino 	 4a800
Francisco awaquim Bahia 	 33000
Ferreira az Pontes 	 6005000
Francisco Dias Lopes 	 4405000
Federação %rabiai Brasileira 	 185000
Gomes & Adelino 	 11$000
Gomes & Martins 	  115001
Joaquim da Silva Leitão 	 1015000
Josá Carneiro	 • 35000
José Francisco Loureiro 	 225000
Joio Palmeira Junior 	  445000
José Hodrigues Ferraz. 	 35000
aittoRaedler & Comp 	 75500
João Martins 	 35100
José Antonio de alados Cid 	 65000
João Victorino 	  35000
João Copalli 	   35000
José Marquos 	 • 65000
João Machado tiodrigues 	 3$000
Joaquim José de Souza 	 35000
João Baptista da Cunha 	 •• 35000
João Jacintho da Costa 	 650,30
Leonel Alves Ferreira 	 85800
Moita (5: Si. 	 • 65000
Manoel João Gomes de Carvalho.., •05000
Medeiros & Comp .. 	 35000
Marques a: Mana  • 22,S3a0
Manoel Ribeiro Carnaval 	  65000
Machado & Soare s 	• 171 000
Manoel Pereira Pinto	 	 22a000
Margarida do Boaario 	 205000
Manoel Raposo do Amaral 	 35000
Martins ,S, Manteiro.	 	 	 • 1W5000
M. G. de Lima Lampreia 	 35000
Paulo Donadio 	 • 65009
Francisco Pereira de Souza 	 14)03
Pinto Inteiro & Comp 	 ‘ 5050 10

Paulino Menezes 	 305000
Vicente del Filippa 	 65100
Rocha & Oliveira 	  885a00
Raul José Alves da Silva 	 225000
Vieira do Mello & Comp 	 .: 98500
Virgínia Gomes 	 65000
João Perrota 	 63900
Salvador Basul. 	 	 35000
Zuhnira Bandeira Carvalho 	 35000

Recebedoria do Districto Federal, Sua-
directoria, 26 de setembro da 1018.-7/. C.
Tavares, sub-director iuterino.

A lfandega do Rio de Janeiro

De ordem do- Sr. ¡inspector faço publico ã
seguinte sentença:

Sob o fundamento cie que as guias do sello
correspondentes ao imposto relativo a 233
toneis do alcool, vindos de Pernambuco no
vapor suéco Anglia, consignados a &mandes
Azevedo & Comp., além de não conferirem
em numeras exactamente com a quantidade
do volumes numerados na respectiva nota do
exportação, o de se achar o numero do unia
dessas guias emendado, estarem eseriptas a
lapis, infringindo o disposto nos arts. 81 e 83
do regulamento do imposto do consumo, o 1°
eseripturario desta alfandega Dr. Theotonio
Carlos do Almeida, quando a 20 do mez de
março, em serviço de conferencia no armazem
n. 9 do Caos do Porto, lavrou o auto de in-
fracção a fls. 8.

Em data de 21 do mesmo mez de março
aquella firma, em requerimento que foi de-
ferido, solicitou a entrega da mercadoria
questionada, mediante o deposito do maximo
da multa que no caso pudesse ser imposto.

Em 30 ainda daquelle mez do março, a
firma recebedora da mercadoria, alies-ando
embora não ser responsaval por qualquer irra
gularidati,e praticada pelos remettentes da
mesma, José Mino & Comp., de'Pernambu-
co, apresentou as razões constantes do fls. 40
o 10v.

Em virtude do intimação que lhes foi feita,
por intermodio da delegacia fiscal naquele
Estado de Pernambuco, estes negociantes
apresentaram a defesa de ils. la onde procu-
ram justificar os enganos de numeração ve-
rificados nas guias e allegarn com relação ao
facto de estarem as mesmas escriptas a lapas.,
que sempre assim fizeram, no intuito de dei-
xarem cópias por meio de papel carbono ein
seus livros de guias, e sem que em qualquer
tempo os agentes fiscaes da localidade tivessem
imposto qualquer reparo, no momento de ama
thenticar esses livros com suas rubricas.

Attendendo á solicitação de 1h. 17, fel exa-
minada e encontrada na devida fórum, a es-
cripta fiscal dos interessados, na parto doa
lançamentos referentes á mercadoria ques-
tionada.

Assim,

Considerando que, do modelo proprio sob
n. XV do regulamento approvado pelo. de-
ereto II. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
se va que os livros guias devem ser organi-
sados de lamina que as cópias da guia oue aca-
rem na fabrica e da que. far remettida á re-
partitiçâo sejam feitas, simultaneamente, por
moio de papel carbono e assim procederam os
autuados;

Considerando que, polo exame a que pro-
cedeu um agente fiscal para esse fim designa-
do, na escripta da fabrica, ficou constatado o
perfeito aceraria) sobre a quantidade do litros
da mercadoria vendida e os respectivos soltos
do consumo adquiridos;

Considerando que da emenda o engano do
numeras verificados nas guias, nenhum pre-
juízo podia advir á Fazenda Nacional, que ar-
recadou o imposto devido:

Julgo improcedente o auto de Os. 8, e na.
fórma do art. 185 latira a alínea I do regu-
lamento citado, recorro desta minha decisão
para S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 do setem-
bro de 1918.

Alfandega do Rio da Janeiro, 26 do seteira;
bro do 1918.—J. de Barros Junior, 30 eacria
p tu rario — Luiz V. Briyido.

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PÁRA VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, em virtude das instrueçaes publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 do
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta n sta
.directoria, durante 20 dias, a inscripçã.o para
o concurso de veterinarios para o preen-
chimento de vagas que no respectivo qua-
dro se verificarem no anno do 1912.

Cada candidato deverá, para esse firo,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador e exhibir documentos provando
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que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada, o ter aptidão,
saúde e robustez necessarias para o serviço
militar, em tempo do paz e de guerra, sendo
que esto requisito será comprovado com ins-
pecção do sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informações,
'poderão dirigir-se a . esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria do Sadio da Guerra, 8 do agosto
do 1918. — Dr. Virgulo Tourinho de Bitten-
court, coronel graduado, chefe da 1 a divisão.

,	 Intendencia da Guerra
coscunso PARA 30 OFFICIAL

fio ordem • do Sr. coronel Intendente da
Guerra e do accordp com as instrucções
para o serviço interno desta repartição, faço
publico que . estará. aberta nesta intendencia,
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção . para . o concurso do duas vagas
de 30 oficial.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar requerimento escrtpto o assignado
por si ou por procurador leni ao intendento
da Guerra por internaedio t'do secretario da
commissio examinadora, das 12 ás £5 horas,
animando, além da carteira de identidade,'
documentos que provem: ser maior de 18
annos e menor de 30 annos. ter bom compor-
tamento moral o civil. Provará. ainda não
solDer do inolestia contagiosa ou incuravel em
inspecção medica na Directoria de Saude
da Guerra, antes do seretrectuada a primeira
prova.

O concurso versará. sobre: portuguez, fran-
ca; arithmetica -até proporções o geometria
elementar, chorographia do Brasil, historia
do Brasil, oscripturação mercantil, calli-
graphia, redacção official o dactylographia.

As provas serão escriptas, praticas e oraes
sobro os pontos sorteados, não havendo. em
hypotheso alguma, segunda chamada.

Poderão Lambem inscrever-se sargentos atra-
ctivos do Exercito, do exemplar conducta, os
quaes, juntamente com os reservistas do Exer-
cito o da Armada, em igualdade do condi-
ções, terão preferencia sobro os demais
candidatos para a nomeação.

Intendencia da Guerra. 27 de agosto de
1918.-0 secretario -da commissão examina-
dora, "Alfredo Angelo de Aquino.

56 batalhão do caçadores
Do ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dant°, deverão se apresentar a este quartel,
até o dia 1 do outubro proximo, os volunta-
rios especiaes deste batalhão: Arthur Sotor
Junior, Fernando da Cunha Ballaguê, Abel
Nogueira, Eric Boono Barbou, Joso Motta da
Catnara o Osvaldo Loureiro, afim do satisfa-
zerem o disposto no art. 70 da lei n. 1.860,
de 4 do janeiro do 1908, sob pena de deser-
ção.

Quartel na Praia Vermelha, 27 de setembro
do . 918.-2° tenen to Arlindo Maurity da Cunha
Menezes, secretario.	 •	 _

Elinisterio da Viação e Obras
. Publicas

Directoria Geral ,dos Correios

- SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em .refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido 03 remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondenda que contem va-
lores, cahida em refugo nos 30 o 40 trimestres
de 1016, a comparecerem na thesoura.ria
desta repartiaão, aflui de lhes ser entregue,

dentro do prazo de uru anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

•
Numero do registrado— Procodencia —
• natario — Remettento — Destino	 •

3.622, 70 secção (Rio), Izabel Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa. Campos.
, 12, Figueira do Mello, Angelica Pores de

Sonza, fica, Recife.
. 498. rua da Passagem, Angela Geraldina

Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos
Reis.
• 466 c, Arsenal do Marinha, Camillo Chagas,

Sizenando Alves Ro•Irignos, Recife.
: 152 c, Arsenal de Marinha, Magdalena. Cla-

niee, Dr. P. -Chamico, Rio Grande do Sul.
305, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-

rada, S. Paulo.
- 50, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Ve-

nancio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.
•256, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra

Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.
596, Praça Duque do Caxias, Maria Fran-

cisca de Souza, Emilia Francisca de Souza,
Campos.

1.177, Igrejinha do Copacabana, Dionysio
Ba.rhosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Fóra. .

452 c, Praça Duque do Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomos, Campos.

322 B, , Estado de Sá, Action de Araujo.
Latira do Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

'76, Corumbá (Mato Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio do Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. doa
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deadoro, Manoel Vicente do An-
drade, Emiti° Vicente do Andrade, Parahyba
do Norte.

secção da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho do 1018.— Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo do
secretario.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOmA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondendo cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os roniettentes ou os destinatarme
abaixo. da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no 1° trimestre de 1917,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Desti-
natario—Remettente—Destino

148, Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado do
Rio.

a383 ,sloyer, Julia babel M. Conceição,
Emygdio Gerallo, Estado do Rio.

3.494, Rua do Catteto, Fermino Pires, Ma-
ria Olagdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.633,13 secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.	 .	 •

s .773. Fabrica das Chitas, Epbigenia A.
do Oliveira. ignorado, Barra Mansa. -

3060, Meyer, Agencia da Malcina Sewing,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

747 n, Ipanema, Antonio José Vieira, Doo-
dera, Magé, (Estado do Bino

184, Estado de Sá, Barreto Lisboa & Comp.,
Anisio do C. Palhano, Pará. 	 .

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. direcao • • geral, declaro
que fica aberta, pel3 espaço do 3) dias, a
contar da presente data. na 2s seco° desta
sub-directoria, das 1 ás 13 horas, a in-
scripção do candidatos aos togares do car-
teiros de 30 classe da Directoria Geral dos
Correios, de carteiros privativos do agencia
de 2° classe do District° Fede..al e das agen-
cias de Aquidauana e Corumbá, no Estado do
/Watt° Grosso.

OS candidatos dosarão se dirigir ao Sr. di-
rector geral. instruindo os sons requerimentos
com 03 seguintes documentos

a) Certidão de baptismo ou de registro
civil, provando terem mais de 18 anus o
menos de 30 ou justilicaaão passada em
Juizo •,

b) attestado medico em sato se declare que
são vaccinados, não soffrein de rnolestia con-
tagiosa ou infecto-conta giosa, gosam saudo
o não Mem defeito physico, mórmente nos
orgãos da vista o da andiaso.

c) attestado .de bom comportamento.
Todos esses documentos deverão ter as

firmas devidamente roconhecidas p w tabel-
lião, excepto aquelles que, poe raça do lei,
se acham isentos.

O concurso constará- de prova eseripta. o
oral de portuguez (leitura o dietailo) e aria
thmetiea (problemas sobre as quatro opera-
ções fundamentaes).

Terão preferencia para a nome ação, cm
igualdade do classificação, os can a -latos que
já exercerem algum ' e depois
os que tiverem ca !adieta de res-na ista

Directoria Geral dos Co.foisa Soa--Diretoo
ria do Expediente, Rio de Janeiro, dts 11 se-
tembro de 1918. — O sub-Oi se eloss Errmsto
Lirio da Siqueira.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, bana.
•538 V, Praça Duque, Joãe Jeronymo da.

Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará.
2.303, Arsenal de Marinha, • Jacinto Ro-

cha Pacheco, Manoel Antonio Poreira, Nova
Friburgo.

27.778, Praça Quinze de Novembro, leitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emiti() Bogodo,
•125, Praça Tiradeales, Anua Galli, Attilio,

'falia.
329 B, Largo de Santa Rita, Francisca

L. de Souza, . Barão da Saramonha, Mi-
nas Geraes.

.1.931, Rua da Passagem, Francisco Falia
deAraujo, Maria Luza, Angra dos Reis. -

.4.119, Estação Central, Olathilda A. Pires,
João Mariuottio, S. Paulo.

430, Agente embarcado paquete Balt na‘
Pedro Dias de, Silva, ignorado, Espirito, 
Santo.

1.2's5, Campo Grande, capitão Dr. Moreira •
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

•1.01, Agente embarcado paquete Bahia, Ma- -
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.	 s.

3. [06 B, Avenida Centrai, Viuva Leonor
Il. Azevedo, Ponciano Ramalho, S. Paulo.

5.001, Mayer, Domingos G. de Carvalho'
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina. Vi-
dal, Maria Magdalena, Petropolis.

-1.030, Praça • Municipal, Maria B. da
onceiç ao, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1918.—Servindo
do secretario, Godofredo de Abreu e Lana,
abafo de secção.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
ONeURneNela PARA VENDA DE 700 QUAli

TOLAS VASTAS, DE OLEO, COM DOUS TAM-
POS E 500 QUARTOLAS VASTAS, DE OLEO,
.COM UM TAMPO.

'Alteração cio edital de 18 de selembre
'de 1918:

De ordem da directoria, faço publicai
ás 12 horas do dia 30 do corrente

xnez, na Intendencia desta estrada, na
kstação Central, serão recebidas pra-
Postas para compra de 700 quartolas va-
sias, de oleo, com dous tampos ,e 500
'quartolas, vasias, de ()leo, com um
!tampo.

A concurrencia versará apenas sobre
ia preço em reis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito
ao anteceda proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differença entre elle e
qualquer outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
t, pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as,
em seguida, de ifórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas e
tom indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por.fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
lie um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprellen-
gendo-se entre elies os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega do proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 2008, préviamente, feita na the-
Couraria. desta estrada ,para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os co:res da mesma es-
irada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento de todas as quarto-
Ias dentro do prazo marcado, ficando
'mina a venda das referidas quartolas.

.A questão .da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examiaada pré-
iviamente, antes de abertas as propostas.
'As propeatas, cujos autores pão Hyprpm
nido considerados itioneos, não serão
abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunc,iados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deeisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coaeurrencia, caso assim coa-
yenha aos .sens interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
não á todas as clausulas deste edital e o
prece, conforme ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
'que contiverem apenas o offerecimenio
'de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
kluas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceõrdo com este
'Aditai será rejeitada.
i Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
ra1 do Brasil, 23 de seleinbro de: 1018.

gi O secretario,	 Ricardo de Afira-

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ACTA DA CONCURENCIA PUBLICA PARA FORNECISIEN-

TO DE MATERIAES NECESSAMOS AOS sEnviços DE

CONCLUSÃO DO TREM DE CAPIVARY Á ANGRA DOS

REIS

Aos vinte e cinco dias do mez de setembro,
do anno de mil novecentos e dezoito, ás trese
horas, presentes na secretaria desta estrada,
em S. João cl'El-Rey, a cornmissão abaixo
assignada, nomeada pelo Senhor Doutor di-
rector paro presidir aos trabalhos desta coa-

, currencia, e os senhores Manoel Nicolau Junior,
Clodomiro Lopes, representante da firma llime
& Companhia, com procuração bastante,
João Garcia, representante da firma Dias Gar-
cia & Companhia, com procuração bastante,
foram entregues envolucros contendo Os do-
cumentos de idoneidade e as guias do depo-
sito de um conto de réis, exigido pela clausula
segunda do edital que regula a presente con-
currencia, de seis de setembro de mil nove-
centos e dezoito, publicado no Diario
entre outros numerosa em o numero duzentos
e oito, de dez de setembro de mil novecentos
e dezoito, a paginas onze mil quatrocentos e
setenta e quatro, tendo a guia. de Manoel Ni-
miau Junior o numero noventa e um, a de
llime & Companhia o numero noventa e Ires
e a de Dias Garcia & Companhia o numero
noventa e does. As guias e os documentos de
idoneidade depois de examinados pala com-
missão, foram restitaides aos interessados. Jul-
gados idoneos 03 proponentes, foram recebidas
em envolucros fechados as propostas apresen-
tadas em duplicata, sendo lidas e rubricadas
pela COMMiSSãO e pelos presentes. E nenhuma
reclamação sendo feita, lavrou-se a presente
acta que, lida e achada conforme, vae assigna-
da pela commissão e pelos concurrentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, vinte e cinco de setembro do mil no-
vecentos e dezoito. Assignados—Conrado A.
de Campos Pena/lei, — Getulio Silva,— João
Evangelista de Negreiros Lobato.—Manoel Ni-
ce/da Junior. . —Por procuração, Clodomiro Lo-
pes. —Por procuração, João Garcia.

Esta conforme o original. Em 2:1 de setem-
bro de 1018.—It. Macedo,

Confere. Em 25 de setembro de. 1918. —
Edgard de Oliveira Lima, sceretaelo da es-
trada.

COM p., negociantes estabelecidos
á rua Theophito Ottoni n. 52, propem forne-
cer a essa Estrada, de accardo com o edital
publicado no Diario Offi ,,• ial de 10 do corrente,
os seguintes artigos entregues na Estação Mae
ritima

1.000 maullhas de barro de 0,15,
uma 	

	
15:50

50') pás comuns, uma
500 picaretas de socca, uma 	

	
05000
05900

3285500100 caixas de dynamite, caixa 	
200 Metros de canos de ferro

galvanizado I/'2", kilo 	 	 35150
400 metros de canos de ferro

galvanizado 3/a", kilo 	
400 metros de canos de ferro

galvanizado 1", kilo 	
400 metros de canos de ferro

galvanizado 4 172", kilo._
200 metros di canos de ferro

-dvanizaio 2" kilo 	 	 352,-.)0
1.000 kilOs de vogas, kilo 	 	 1.$350

500 enxadas de 5 1i2 libras,
uma 	 	 05a00

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1918. —
Por procuração de Rime & Comp., Clodo-
miro Lopez.

Dias Garcia & Comp propoem fornecer á
Estrada de Ferro Oeste de Minas o seguinte
material entreguena Marítima:

Unidade — Preço
130.000 kilos de cimento em barri-

1.000 manilhas de barro de 0,15
cas de 150 kilos,	 13.7a

15800uma 	
SOO picaretas communs, uma.	 65400
SOO ditas de soma, uma 	

	
7500a

500 enxadas de 3 1/2 libras, 	
85050uma 	

2705000100 caixas de dynamite, uma
200 metros de canos de ferro

galvanizado do 12", kilo 	 3$109
400 ditos idem, idem, idem de

3/4", kilo 	
	

35130
400 ditos idem, idem, idem	

3$200de 1", kilo 	
400 ditos idem, idem, idem, de

1 1/2", kilo 	
	

35103
200 ditos idem, idem, idem, de

3$1002", kilo 	
00 pás coinmuns, uma 	

	
10$000

A dynarnite que propomos é a denominada.
enuptuvite» empregada actualmente pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, após expe-
riencias feitas no Gabinete de Analyses da
5° divisão.

Elio de Janeiro, 21 de setembro de 1018.—
Por procuração, João Ferreira.

O abaixo as.signado, cornmerciante estabele-
cido nesta cidade á rua Antonio Rocha n. 53
e antigo fornecedor da Estrada, vem, de accor-
do com o respectivo edital do concurrencia
publica de 6 do andante e submetendo-se a
todas as condições do mesmo, propór forne-
cer os materiaes seguintes:

Mil kitos de pregos diversos a 15980, entrega
no almoxarife;

Mil manilhas de barro do 0,15 a 15800, ena
traga em Tiradentcs;

Cinco mil telhas chatas a 249$, entrega em
Tiradentes;

Cem duzias de taboas para soalho a 40$,
entrega em Paraopeba:

Quinhentas enxadas de 3 1/2 libras a 8$300,
entrega no norte.

8. João d'El-Rey, 25 de setembro de 1018.
—Manoel Nicolão Junior.

Ministerlo 'da Agricultura, Industrld
e Conimercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

Faço publico, de accôrdo com a au-
torização do Sr. ministro dam Agricul-
tura, Industria e Commercio, que re-
berá este Serviço propostas para a
compra dos -ieguintes lotes vagos, exis-
tentes no micte° colonial emancipada
altatiayaa, situado no munieipio de
Rezende, no Estado do Rio de Janeira,
distante nove kilometros da estação do
Campo Bello cia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, mediante as condiçõee
abaixo:

Lote n. 42, com casa e área de
250,98 m2, avaliado em 1:2508978;

Lote ia. 66, com casa e área de
250.825 m2, avaliado em 1:2508825;

Loto n. 90, com casa e área do
265,510 m2, avaliado em 1 :2r158i-40.

Condições

1.° A venda é reita indist;netamento
a naeionaes e estrangeiros, sob paga-
mento integral, á vista, do valor dá
lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128, da lei n. 3.45-1, de G
de janeiro de 1918, não se vendendo
pais de um lote a cada proponente.

35100

33100

35200
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2.° Os adquirentes ficam sujeitos, ás
\. medidas administrativas e de ordem

constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911, q, obrigam-se a promover
,o cultivo e beneficiamento dos seus lo-aaes.

3.° As propostas deverão ser apre-
sentadas em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente sol-
leda a primeira, ambas datadas, assi-

nadas e rubricadas a cada pagina pelo
c oncurrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

4.° No involucro serão declarados: a
arome do proponente, sua residencia,
profissão e o objectivo da proposta.

5.° Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 27
ale setembro corrente, ás 13 „ horas,
piando serão abertas na presença dos
interessados, ou de seus representan-
tes, que quizerem comparecer ao acto,
cada um delles rubricando as propos-
tas dos demais.

6.° As segundas vias das propostas
serão remettidas ao Diario Oiticica e
nelle publicadas na integra antes de
gualquer decisão.

.7.° A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por mínima que seja a differensa,
observada a restricção contida na clau-
sula 1*, sendo recusadas as offertas
cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

8.° 'As °flertas deverão ser feitas -em
moeda nacional, devendo as importaria
cias ser eacriptas por e.xtensõ e em al-
garismo.

9.° As propostas não poderão conter
sinão uma SiSrmula de completa submis-
são a -todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
ecrã° 'levadas em consideração quaesa
quer offertas ou vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propostas que
contiveram apenas a) offerecimento de
tum accrescimo sobre a maior proposta.,

10. 3No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas será prefe-
rida a do concurrente que, posterior..
mente, offerecerc maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas offer-
tas serão feitas com observancia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente ,edital, em diaa préviamente desia
agnado. Em caso de novo empate, decia
dirá a sorte.

11. Os proponentes preferidos serão
onvidados, por edital, a receber guia

desta directoria, ou na séde do nueleo,
aonforme o Jogar em que residam, afim
ale recolherem á repartição arrecadado-,
ara mais proxima a importancia respea.
ativa, dentro do prazo que fôr fixado,
tilando -o qual ficará de nenhum effeito a
aireferencia.

12. Os titulos definitivos de proprie-
dade dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação e entrega do recibo
g,:omprobatorio do pagamento realizadoa

Directoria do Serviço de Povoamento,
113 de setembro do 1918. , Dulphe
itzheiro Machado, director,

(
Directoria do Serviço de Agricultura

Pratica
CONCURBENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
" ZIENTO DE INSECTICIDA E APPAREL1109

IDE DESINFECÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. miaistro, ,faço
publico, para coabecimento dos interes-
sados que, na s‘l.de deste serviço, praia
:Vermelha, nesta Capital, serão recebas

das, até ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente mez de setembro, propostas, en-
cerradas em envolucros, devidamente
fechados e lacrados, para o fornecimento
immediato á esta directoria, de duas (2)
toneladas de sulfato de cobre, duzentos
(200) kilos dó enxofre em pó, uma (1);
tonelada de verde de Paris, de primeira
qualidade, quatro (4) caixas de lseroze-
ne, quatro (4) kilos de acido phenico,
vinte (29) litros de lysol, mil (1.000)1
caixas do formicida Merino, dez (10)1
bombas aSuccessa e dous (2) pulverisa-
dores especiaes para ambiente.

Depois do dia e hora mencionados aci-
ma, nenhuma proposta será recebidas
seja qual fôr o pretexto 'alegado.

As propostas serão apresentadas •cm
duplicata, ambas legalmente seladas,
datadas e assapadas, sem emendas, ra-
suras, entreliehas, borrões ou quaesquer.
outras cousas que duvidas suscitem.

No acto da apresentação das propos-
ta, deverão os concorrentes exhibir os
documentos de quitação dos impostos fe-
cleraes o municipaes, do corrente armo e
quaesquer outros que provem a sua ido-
neidade, assim como o conhecimento de
deposito, no Thesouro Nacional, da
quantia de seiscentos mil aéis (600a)s
deposito este que que será feito mediana
te guia expedida por esta directoria.

Os preços serão estipulados em moeda
nacional, por extenso e em algarismos
em seguida e devem se ,referir ao total
de anda um ,dos artigos especafacados.

O fornecimento de -cada artigo de que
trata o presente edital caberá ao con-
currente ou concurreutes, cujo preço re-
spectivo for .mais .barato, por minima
que seja a differença,

No caso de "acceitação de uma ou meie
propostas, pelas vantagens offerecidas,
fica entendido que o ,concurrente que SO
recusar .a fazer o respectivo fornecimen-
to perderá em -favor da 'Fazenda Nacio-
nal a caução supra mencionada, sem dia
volto algum a qualquer indemnização.

As propostas -não -poderão conter sinad
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
que .0 proponente offerecer, não se to-
mando em consideração quaesauer °freias
tas ou modificações não previstas no
mesmo.-

As propostas que não estiverem devi-
damente selladas, só serão tomadas ,ein
considerarão se os interessados cumpri-
rem immediatamente após a abertura as
prescripções da lei do sello federal.

Julgada préviamente -a idoneidade dos
concorrentes, serão abertas .e Ilidas em
:voz alta as propostas" dos concurrentes
julgados idoneos, tudo diante dos inter-
essados que se acharem kpresentes.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, será preferida a do eon-
corrente que offerecer maior porcenta-
gem de abatimento nos respectivos pre-
ços. Essas offertas serão feitas em do-
cumento sellado, ,como additamento
tpropostas primitivas e serão .recebidas
:vinte e quatro horas depois da abertura
das propostas.

A concurrencia poderá ser annullada
pelo Sr .ministro sem que com isse
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

gas propostas serão publicadas na in-
tegra antes de qualquer solução.

Directoria do Serviço de 'Agricultura
Pratica, 18 de setembro de 1918. a- O
darector, Dias Martins.

*. Junta Commercial
ELEIÇÃO ,DE QUATRO DEPUTADOS

, São convocados os eleitores das cinco secções
do Collegio Commercial, a 1 a composta dos
da letra J ; a 2° dos da letra A ; a as dos das
letras B, CeF;a 4s, dos das letras D, E, G,
11,1,KeMea 50,dos das letras L, N,Oaté
Z, a comparecerem no dia 16 de outubro pro-
ximo futuro, ás 10 horas, no caiado da As-
sociação Commercial, com entrada potaaua
Primeiro de 'Março, para a eleição de quatro
deputados que terão de servir no quatriennio
de 1919 a 1922.

A lista dos eleitores se acha affixada com
este edital no saguão do dito edifica), com en-
trada-pela rua 'General Camara para os com-
partimentos occupados por esta junta.

Junta Cornmercial da Capital Federal, 23
de setembro de 1918.—Agostiraio J. Ro-
drigues Torres, presidente da 14 secção.—
Joaquim José da Silva Fernandes Couto, pre-
sidente da -2s secção.—Jorge Concisão, ,prc.
siderite da 3° secção.—Guahcrine Luiz Rodri,
gues, presidente da 4a seeção.—Alfredo Au
°listo de Almeida, presidente da as secção.

SOCIEDADES DIONYMAS
Companhia, de Sq„sruros

Minerva,
ACTA DA ASSESUILI:A GERAL MINARIA DA a:OMS..

DIRIA DE SEGUROS IIINF.RVA, £111 sue -sana, á RUA
DO ROSARIO N. 66, 1° ANDAR

No dia deus de setembro do 1918, ás treze
horas, presentes .accionistas representando
7.44-3 acções, como consta -do livro da presen-
ças, o directbr Sr. José Bainho Carneiro de-
clara aberta a sessão da assembléa aeral or-
sanaria, espôo quaes os seus fins o pede aos
Srs. accionistas que indiquem entre si 'quem
'deva presidil-a.

Pede a palavra o Sr. Affonso 'Viseu que
apresenta o nome do Sr. commendador Mão
Reynaldo de Faria para presilir -os trabalhos.
O Sr. João -Reynaldo acceita a presislencia
ao assuaúl-a é saudado com unia salva ale
palmas. Em seguida o Sr. =mondador João
Reynaldo convida para sccretatiosasars. :José
Victorino Moreira e José Gomes de Freitas
que assumem os seus --Jogares ficando assim
constituida a-mesa.

O Sr. presidente declara que, tendo sido á
acta anterior assignada pala mesa e por uma
,commis,são nomeada pela assembléa de asno,
julgava por esse motivo approvada a referida
.acta e dispensada a sua leitura, salvo-se qual-
quer dos Srs. accionistas presentes o dosei
jasse.

Não se manifestando a respeito srenham
accionista o Sr. .presidento teu o assumpto
por encerrado.

O Sr. presidente convida a directoria a ler
o seu relatorio. 'Pede a -palavra pela ordem o
Sr. Jacintho Magalhães que propõe dispensa:.
da leiturarem consequeucia,de ter sidopublica-
do o relatorioau) Jornal do Conwiercio de hon-
tem e de se achar o mesmo impresso a dispo-
sição dosars. acoimastes.. O Sr. presidente
põe .a -votos a proposta do Sr. Magalhães 2
qual é approvada.

Eia seguida o Sr. presidente convida o re:
lator do conselho fiscal a lér o Soa parecar.!
Pede ,a palavra o Sr. Affonso Viam que passa
a lér oparecer elaborado pelo respectivo cana
solho:

Srs. accionistas:—De accardo com o qus
determinam os estatutos da eompanhia,pro-s
curamos, tanto quanto ponivel. examinar a'
sua escrituração, o que nos -deu ensejo,dg
verificir que tidos os lançamentos se achai
na malaor ordem e auo osnegatios da coreassa
nhia se encontram em franca prosperidatlea .
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Com prazer .congratulamo-nos conivosco
pelo bom encaminhamento que vão tendo os
interesses sociaes, não só pela acção da sua
directoria, corno Umbus pelos esforços dos
seus dignos auxiliares, pelo que propomos a
approvação de todos os lançamentos e contas.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1918.-
Affonso ViZe21. -José Pereira de Souza.-Fran-
cisco Eugenio Leal.

O Sr. presidente põe a votos o parecer e,
como nenhum Sr. accionista pedisse a palavra
dá o parecer por approvado unanimemente.

Declara mais o Sr. presidente conceder a
palavra a qualquer dos Srs. accionistas que
deseje manifestar-se acerca dos negocias da
companhia ou que tenha a apresentar qualquer
medida de interessa social ou de utilidade á
companhia.

Não havendo quem pedisse a palavra o
Sr. presidente declara que se vae proceder á
eleição do conselho fiscal e assim convida os
Srs. accionistas a munirem-se de cedulas para
esse fim, para o que suspende a sessão por dez
minutos.

Reaberta a sessão o Sr. presidente convida
para escrutinadores os Srs. Alfredo da Silva
Candiota o Olivio Nunes que após a eleição
apurarem o seguinte resultado:

Conselho fiscal
Alfonso Vizeu, reeleito por 539 votos; com-

mendador José Pereira de Souza. reeleito por
539 votos; coronel Francisco Eugenio Leal,
reeleito por 539 votos.

Supplentes
Eipenor Leivas reeleito por 539 votos.
Mauoel José Lebrão, idem idem 539 idem.
Zeferino Rebello de Oliveira, idem idem

539 idem.
O Sr. presidente proclama o nome dos re-

eleitos e declara-os empossados.
O Sr. José Bainho Carneiro tomando a,

palavra agradece aos Srs. accionistas pre-
sentes a sua valiosa cooperação para o pro•
acesso da companhia, com o apoio dispen-
sada á sua directoria, appellando para esses
mesmos accionistas afim de solicitar a sua
coadjuvação no empenho em que a directoria
está de elevar a empseza á altura dos dese-
jos do todos os interessados.

O Sr. uca:alista José Gomes de Freitas
propõe que se nomeie uma commissão de
Ires membros para conjunetamente com a.
mesa assignarem a acta, o que é approvado
O Sr. Freitas propõe então para essa com-
missão os $rs. Paulino José da Costa, Al*
fredo da Silva Candiota e Jacintho Maga-
lhães.	 •O Sr. presidente declara que nada mais
havendo a tratar-se dava por encerrada a
sessão da presente assetriblea, o que fez ás
14 horas.

Eu, José Gomes do Freitas fiz lavrar a pre-
sente acta que assomo conjinictamente com
os demais membros da mesa. - acta° neg.
naldo de Faria, presidente. José Victo-
rino Moreira. - José Gomes de Freitas. -
Paulino José da Costa. - Alfredo da Silva
Candiota. - Jacintho Magalhães.

Companhia Casa de Saud°
Dr. Eiras

AELATORIO QUE DEVE SER APRESENTADO F, ASsEn-
BUA GERAL ORDINARIA Est 28 DE SETEMBRO DE
1918
Srs. accionistas - Cumprindo a obrigação

legal, venho informar-vos do curso dos nego-
cias da companhia, no 28° anuo social. Como
podereis verificar do 110339 balanço, foi grande
o movimento do nosso estabelecimento, o que
demonstra a confiança crescente do publico.
Todas as secções tiveram intenso serviço e
felizmente com exitos que cm nada desmere-
cem a nossa organização scientifica.

Não podemos calar a utilissium modifica-
o operada em nossa administração interna

e direcção da assistencia aos doentes, que,
em boa hora entregamos ás Freiras de Santa
Anua. Nos poucos mezes em que uos vem au-
xiliando, já nos provaram o quanto acera-
mas com tal medida-bondade, ordem, dedi-
cação, honestidade, inegualaveis. Aos miis
funecionarios do estabelecimento, medicas as-
sistentes, intarnos, pessoal do Cseriptori0
corpo de enfermeiros tambein os nossos elo-
gios. Estamos ás vossas ordens para quans-
quer esclarecimentos, no que respeita aos
documentos da lei.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1018.-
De. Carlos Fernando Eiras, presidente.

FARECER DO CONSELUO FMAL

O conselho fiscal, tendo examinado a escri-
pturação da Companhia Casa de Saude Dr.
Eiras e achando-a conforme os documentos, 6
de parecer que sejam approvalas as contas
apresentadas, relativas ao 28° anuo social, de
I de julho de 1917 a 30 de junho do corrente
3.11110.

i n io de Janeiro, 4 de setembro de 4918.-
Dr. Josê Eiras Junior.- Dr. Joaquim Moreira
da Fonseca.- Eugenio Kahn.-

BALANÇO 'GERAL DA comPANDIA CASA DE sAUDE
DR. EIRAs, RELATWO AO 28° ANO SOCIAL E
VERIFICADO Em 30 DE JUNUO DE 1918

Activo
Preslios e terrenos 	 000:0003000
Moveis, utensílios	 o appare-

lhos 	 • 49:9815990,
Semeio de cirurgia 	 57:05a5820
Rouparia 	  14:9535800
Caução da directoria 	 .. 40:0003000
Capella 	 18:02N5A0
Electrothernia 	 1, • 10:89a5200
Elevador 	 3:a50W00
Caixa 	 38:989$000

- — - -
833:9485310

Passivo
Capital 	 350:0005000
Debentures da companhia..... 99:0008'010
Repo:sito da directoria 	 t• 40:0005000
Fundo de reserva 	 33:509i:00
Contractes 	 15:0005000
Lucros suspensos 	 • .0 296:a38e61O

833:9485310

io de Janeiro, 30 de junho de 1918.-
De. Carlos Fernandes Eiras, presidente. -
Carlos Liberalli, contador.

Empreza Commereial
li adora do 'again n.a, to

RECTIFICAÇÃO

Por um lapso de cópia, facil do verificar-se,
foi bontem, nesta secção, publicada a acta de
installação desta empraza com a assignatara
de Cincmato Braga, quando devia ser Cinci-
nato Nascimento.

Fica assim rectificado este equivoco.
Rio do Janeiro, 20 de setembro do 1018. -

Tuia do Rosario n. 172.-A directoria.

Pinto Lima Jo Companhia
Certifico que a acta da assembléa geral que

reformou os estatutos da socielade em com-
osandita por acções Paulo Zeigniondy et Com-
panhia O mudou a sua razão social para - Pinto
Lima to Companhia, foi archivada nesta junta,
em dons de maio do corrente anuo, sob nu-
mero quatro mil oitocentos e quarenta e oito.
Eu, João Itygino de Arauks, primoiro official
desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Cornmercial da Capital Federal, 26 de setem
bro de 1918.-Isidoro Campos, director. (Data
e assignatura sobre 18100 de estampilhas.)

SOCIEDADES CIVIS
Centro Ma vitimo dos Umpre

gados do Ca mura

(Extrac:o dos estatutos)

O Centro Marítimo dos Empregados de Ca-
mara, com séde nesta Capital, reger-se-ha
pelo disposto nos seus 'estatutos e de accôrdo
com o Codigo Civil em vigor. O centro tem
por fim:

Prestar soccorro pecuniario, a todos os sa-
cias o suas laminas, que dele tiverem necessi-
dade, em caso de ruolostia ou morte; prestar
protecção calma e digna a seus associados
por intermedio da directoria; promover a de-
feza dos associados, quando accusados ou pre-
sos por falsas informações ou em consequencia
de faltas sem maior gravidade ou que erra la-
mente lhes sejam attribuidas; proteger e de-
fender o assaciado preso ou perseguido por
crime praticado cio defesa do sua propila
vida ou propriedade; concorrer para a ele-
vação moral e social dos associados por meio
de bons conselhos, prelecções apropriadas, fes-
tas de caridade e actos de beneficencia na
série do centro; promover a garantia do fu-
turo das fatnilias dos associados, por todos 03
innios justos e possíveis; tratar por meias pas
cificos e dignos da defeza da classe, quando
injustamente ferida em seus direitos publicas
e sociaes ; promover o engrandecimento e
elevação moral e social da classe pela mais
pertinaz propaganda do sua união.

O centro será administrado por uma di-
rectoria composta de: presidiaste, vice-pre-
sidente, 1° e 2° secretarias o tlissoureiro.
haverá mais um coaselho fiscal composto do
nove membros effeetivos e nove suppiente:s.

E' representado activa o passiva, judicial e
extrajudicialniente pelo presidente.

Os estatutos só pelem ser alterados, emen-
dados ou reformados, depois de 10 annos do
vigencia por uma assernbléa geral extraor-
(finaria, e especial con socada de conformidade
com o paragrapho unico do art. 29 dos es-
tatutos.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

Si por deliciencia de renda, ou qualquer
motivo imprevisto, perigar a existencia do
centro será convocada urna assembléa espe-
cial para resulver a respeito.

As deliberações desta assambléa só produzi-
rão effeito si forem tomadas por mais de dous
terços do votos dos SoCIOS presentes.

Em caso de dissolução da sociedade, todos
os bens serão reluzidos a dinheiro, e se pro-
cederá de aceaórdo com o art. 23 do Coiigo
Civil brasileiro e a 1° do art. 12 e arts. 01,
65 c 08 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 4918.
	••••••••••••n••n•11
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Trabalhos relativos á sua
elaboração

1° E 2' VOLUMES

Acham-se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional pelo preço de 14000, cada
exemplar.
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4.219, 4.222, 4.236," 4.219, 4.256, 4.283, 4.350, 4.351, 1.361, 4.420,
4.872, 4.886, 4.893, 4.909, 4.022, 4.025, 1.982, 4.995, 5.035, .5.037,
5.161, 5.163, 5.1b0, 5.136, 5.200, 5.221, 5.224, 5.223, 5.267, 5.289,
5.397, 5.422, 5.435, 5.411, 5.467, 5.471, 5.195, 5 496, 5.499, 5.507,
5.661, 5.721, 5.731, 5.737, 5.763, 5.788, 5.807, 5.821, 5.850, 5.885,
6.011, 6.027, 6.012, 6.057, 6.09/, 6.127, 6.152, 6.156, 6.172, 6.201,
6.418, 6.443, 6.457, 6.475, 6.487, 6.522, 6.532, 6.538, 6.539, 6.512,
6.686, 6.710, D.751, 6.776, 6.861, 6.869, 6.892, 6.838, 6.911, 6.922.

ejunda .d
132, 139, 162, - 166, 178, 194, 207, 218, 310, 331,
655, 722, 789, 731, 801, 849, 883, 000, 003, 921,

1:007, 1.042, 1..c62, 1.063, 1.060, 1.097; 1.101, 1.125 , 1.133, 1.240,
1.283,
1.556,
2.159,
2.31,
2.965,
3.390,

1.291,
1.558,
.2.177,
2.599,
3.o18,
3.4196,

1.295,
1.000,
2.187;
2.619,
3.019,
3.414,

1.334,
1.837,
2.231,
2.652,
3.038,
3.	 58,

1.365;
1-888,
2'.	 63,
2.673,
3.017,
3.503,

1.379,

2.083,

3.526,.

1.305,
1.995,
2.356,
2.734,
3 078,
3.528,

1.121,
2.097,
2.373,
2.738,
3.097,
3.530,

1.432,	 1.440, .
2.009,	 2.016,.
2.375,	 2.420,
2.750,	 2.761,
3.	 27,	 3.179,
3.811,	 2.875,

4.10..,
4.438,

4.167,
4.529,

4.180,
3.ss, •

4 206,
6.590,

4.217,
6.640,

4	 176,
4.704

4:291,
4 711,

4.323,
4.729,

4.331,-4.352,,
4.001,	 4.933,'

5.115, 5.142, 5..56, 5.160, 5.161, 5.286, 5.293, 5.420, 5.426, 5.145,
5.561, 5,567, 5.631, 5.012, 5.616, 5.650, 5,690, 5.713, 5.812, 5.856,

•

523, 551, 553, 563, 602,
1.092, 1.10d, 1.139, 1.170, 1.201,
1.612, 1.044, 1.645, 1.508, 1.667,
1.843,

2.119,
2.008,

•

2.275,
2.150,
2.6 19,.

1.878,
2:300,
2.464,
2.635,

1.880,
2.301,

2.643,

1.885,
.2.301,

2.660,
2.928, 2.929, 2.967, 2.964, 2.071,
3.,09, 3.4, 3.42G, 3.417, 3.450,
3.a14, 3.553, 3.5A, 3..62, 3.588,
3.683,
3.890,
4.151,

5.083,

3.686,
3.898,
4.1a8,
4.456,
5.099,

3.722,

4.172,
4.548,
5 /33,

3.732,
3.92ó,
4.	 01,
4.469,
5.136,

-3.753,
3.931,
4.208,
4.861,
5.165,

5.211,

5.886,

5.312,
5.518,
5.860,

5.367,

5.956,

5.a77,
5.614,
5.993,

5.382,
5.625,
6.991,

6.2 9, 6.273, 6 293, 6.332, 5.3J1,
6.58/, 6.388, 6.601, 6.663, 0.681,

•13, 38, 51, 02, 126,
381, '482, 521, 581, 606,
941, 980, 1.003, 1.0 . 5, 1.006,

1.2•8, 1.249, 1.269, 1.263, 1.270,
1.163, 1.501, 1.529, 1.535, 1.551,
2.094, 2.114, 2.110, 2.122,- 2.131,
2,1.4, 2.472, 2.i98, 2.. 08, 2.531,

0821, 2.83, 2.902, 2.9 6, 2.910,
3.2,33, 3,299, .3	 I, 3.330, 3.351,
3.853, 3.020, 4.076, 4.030, 4.115,
4.390, 4.398, 4.103, 4.426, 4.437,
4.0.14, 4.981, 4.989, 5.006, 5.087,
5.430, 5 • 518, 3,539, 5.540, 5.552,
5.897, 5.03s , 5.937, 5.9s2, s
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CHAMADA DE CAPITAL

Colvi lam-se 0.3 Srs. aecionistas a entrar
com 2; fs do ca pital SlIbiC1'11110, 1103 termos
do art. 50 dos estatutos.

Rio do Janeiro, 21 de setembro do 1918. -
José de Andrade Teixeira, presidente.

Companh Ccvvejarilb
Bralima •

São convidados os Sr. portadores de de-
bentares desta companhia a virem receber, no
dia 1 de ~Abro em deantc, no escriptorio
desta companhia, á rua Visconde do Sapticahy
n. 200, das 12 ás 14 horas, os juros • corre-
spondentes ao semestre a Andar em 30 do
setembro do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1918. -
A directoria.

Companhia Vrigoritico
Cruzeiro

-	 ASSEMBLÉA GEMI.

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral, no dia 28 do cor-
rente, ás 16 horas, no salão do Banco da La-
voura e do Commerdo do Brasil, á rua Pri-
meiro de Março u. 83, afim de se proceder á
eleiçâo da directoria e conselho fiscal. -
Gonçalves Zenha tj- Comp., Inc.

DIAL 1_ Oh inGIAi.

SR) convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinari no
dia 1 de outubro proximo, ás 12 horas, no OS-
criptorio dosta empreza á rua S. Pedro n. 51,
sobrado, anta de tomarem conhecimento da
lista do sabscripção do augmento de capital,
do deposito de 10 (1 ., no Banco do Brasil e do
pagamento do seio, bem assim autorizarem a
cmisslo de accAas e o preenchimento de todas
as formalidades para legalisação do referido
augmento e deliberarem sobre alterações de-
correntes nos estatutos. As acções devem ser
depositadas Ires dias antes.

Rio, 26 de setembro de 1918. - A dire-
ctoria.

Companhia Viat Taux

OITAVO, NONO E DECI1I3 DIVIDENDOS .

De accórdo -com a -autorização da 216
sembléa	 (extraordinaria} -realizada em
2 do corrente, pagar-se-ha no eseriptorio
desta companhia, •á rua da Quitanda n. 111,
de 28 do corrente mez em cleante, de 14 ás

15 horas, a importancia - relativa ao 8°, 9° e
10' dividendos, referente aos annos de 1916
01917 e 1° semestre de 1918, á razão de 6 cro
ao armo.

Rio do Janeiro, 20 de setembro de 1918. -
A directoria.

.:seteisisiro cie 1918	 12203 

Companhia de Seguros Terrestros e Mar!.
tinias

São convidados os Srs.. accionistas a com-‘
perecerem no escriptorio desta companhia, á
rua de S. Pedro n. 30, 1° andar, do dia 1 de
outubro em diante, do 1 ás3 horas da tarde, 1
afim de ser creditado em suas cautelas a bo-
nificação de 10 sobre o capital subscripto
ou sejam 103 par acção, • de aceórdo com a!
deliberação da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 31 de agosto proximo pas-
sado.	 -

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1.918.--.
Directoras:

Ricardo ir. da Costa Rams.-Pedro da Sil-
veira de Magalhães Continlio, - Arthur Can-
dido Monteiro.

Companhia 13ra5ileira de .
Minas

ASSEMBLa GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia para se reunirem no dia 30 de setem-
bro corrente, na séde da sociedade á rua da
Alfandega 'n. 43, ás 3 horas da tarde, em as-
sembléa geral oxtraordinaria, cujo objecto
será deliberar sobre a nomeação de . um re-
presentante COM plenos poderes para tratar
com o Governo Federal sobre a realização do
contracto, sua modificação ou rescisão, em
termos que serão determinados.

Rio, 21 do setembro de 1018. 7-A directoria.

Emproza Immunizadora. tio,
COrcaes,

ASSENIDLIU . -GERAL EXTRAtAIDINATII.

s.

Companhia de Inação o Tecidos Corcovado
Rua da Candelaria n. 91

JUROS E RESGATE DE DEBENTURES

Do dia 1 do outubro proximo, do meio-dia ás 2 horas da tarde, pagar-so-hão neste escriptorio 03 juros do 32° e 23° coupons
1 o 2^ séries, respectivamente, venciveis a 30 do corrente mez, e, bem assim, as 300 dehentures da 1° série, na importancia do 60:004, o
as 210 debent gres da 2° sé,•ie, na importancia de 40:0001, sorteadas em 25 e 26 do corrente, deixando U09 titulos do vencer juros, 1103
termos das respectivas escripturas, cujos ministros são os segsdrnes

Rio de Janeiro, 26 de Eetembro de t918. - Thomaz José da San:	 Cor-presidente.:
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO •.
r As encommenda s de obras que não
eorent acompanhadas do porte do Cor.
raio não serio attendidas, assim como
não se pede acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Piano Offi-
dal» saltos do Correio ou estampilhas do

seno adhesivo.

A
Acç ão Penal Uunplia, aY Lei n. 629,

de 28 de outubro 'e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadacão
das taxas do consumo d')'e Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de .março da
1915. .	 ....eeeeeenee.eeeee 	 $500

Agricultura (era o Ministerio da).-
Deu. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $599

idfandegas (Relatorio apresentado ao
Miuniterio da Fazenda sobre fiscali

-zação das), por Leopoldo L. de Meu.
oar 	 ...	 ..	 .	 0008

Annuario de legislação de fazenda --
referente ao anuo de 1916, por Aí-
tenso Duarte Babeiro ... 	 6$000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimen to de)

*
 l)eer. n. 1.102,

de 21 de novembro de 1913..,	 $503
Astronomia (Tralt4 d')., de

E. Liais. y 	 	 5$000

Automove is gabellas para os preços
dos) . 	 W

loisa dos Corretores '(Mercadorias
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crèa a). Deor. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
191/ (Dá novo regulamento), e Regi-
mento Interno, ..-emeereeeereea MOI

o
Caixa de Amortização '(Regulamento day,

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907. ee.-	 -.ri:	 fu--R Prx.	 0000

Carros , (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento dal's
Decreto numero 13 863, de 27 de te-

. vereiro de 1908.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
-ekatt de Sá (M), 	 - Itiefe
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

Oão em ordem alyhabetica, por M.
'André da Rocha....	 2$909

Chégues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.G91, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $5011

ChorogTaphia da P r o vinc ia do
Ceará. 	 	  10000

Codigo Civil Brasileira. Trai/nabos reta-
tivos á sua elaboração (Al):

1° volume 	 	 	 - 108199
2° volume	 	 ...	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-

', lume (M) 	  0003

e- Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volume

tas( M ) 	 	 20$0Da

Projecto . (Commissãe Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000

Projecto (Commissão•Es pecial do Se-
nado) 3° volume (MT 	  2$000

.-- Projecto do Dr. Antonio Coelho Roa
arigues. . . 	 	 	 3$C09

desase *e 4. >0	 4. 4.	 4.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 35000

Corretores de Fundos Publicas (Regue
lamento)	 Decr. n. 1.359, de 20 de

, abril de 1893	 00•

Diectonario Geographie° das Minn do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacie Fer-
reira.	 . 	 	 0$000

Docas, portos maritimos, eec. (Reverso-
rio da legislação sabre), par Caetano
Junior (M) 	  135009

Decretos da Governo Provzsoritf;
de março de 1890 	
de outubro de 1800 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891

Decisões do Governo Provisorlo;

de 1891 	 	 4$o00R

de 1892 	 e	 4$000
de 1893 	 e 	 e 	 em 2$60e
da 1894 	 . 	 	 4$C08
de 1895 	 . e 	 	 3$04

de 1896 	 	 3$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	  2$0f4

Constituição da Republica.	 	  15000

• Cofre de Orphãos (Regulamento para ' a
escripturação do). Deer. P, 5.143, do
13 de março de 1897 	  1$00a

	

Collectoriaa Federaes (Dá novas instrui-	 de 1832 	 : 	  3$003

	

cções para o serviço das). Dur. mie	 de 5.833. 	  8$90°
mero 9.285, de 30 de dezembeo da
1911. e 	 ,, 	 $500	 de 1850	 -	 - ---	 	 8$930

	

Collecção de Leis de 1917 (tres vo-	 de 1857 	  3$00a

bernes). .. e. ee e. •. ..- .. 20$000
Compilação das leis federaes sobre ore

ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
zuno (M). .. .. .. .. .. .. 	 2000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
matto para as). Decr. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 	 $499

	

Consolidação das leis das Alfan-	 de 1897 	 J, 8$0u3
de 1898 	 wl 2$003
de (899. 	 	 2$509
de 1900 	 ,- --., 8$000

Justiç de 1901 	  4090
Consolidação das leis da	 a Fe-

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 .	 SC011

Codigo do Processo Criminal do Distr i-
ct° Federal, cartonado 	  4$000	 1° e 20 fascículos 	  35000

3° e ultimo 	  2$000
Additamekto. 	 a...	 1$590

Decisões da Governo (Collecçees de):

	  5$000	 de 1902 	  3$00e
dm 1903 -	.	 ei 4$000

de 1904 	  4$503
de 1905 	  4$500

2$000
7$200

e 3$00(1
1$09s.
i$093

	

Consumo (Regulamento para arrecad“ 	 de 1906 	 - ee..eee 4$503

	

cão e fiscalisação dos impostos de).- 	 de 1907 	 5$600
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
d .e 1916 	  25000	 de 1908 	  55000

	

..- Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de 	 de 1909 	 55000
101 7 (Alterações feitas no regula-

	

mento aporovado pelo decreto nu-	 de 1910 	  6$00e

Mero 11.951). ... -.,., , :,...-:- 	 1$000	 de 19i1. ...... 	 4$90$



	Livro Verde (Documentos • Diplomaticos	 de 1881 — 3 volumes..~.

	

do Brasil ta Guerra da Europa)) 	 de 1882	 3 volumes 	
réis.	 ..	 55000	 de 1883 r. 3 volumeS

Licções de Physica, por Francisco Xavier 	 de 1881	 2 vOU0n00......sx
de Oliveira	 15008	 de 1886	 2 v.cdum.e$ 	 •

Leis (Collecções de). :	 .de 1889 -- 3 volumes„........,:o.
de 1808 a 1809 ... .
do 1810 a

2$50u	 de %aí e— 2 velwnes„„,_....1
28500	 de. 1896	

	
	 ... ....

Delegadas Flscaes (Créa o togar de coa-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.

• tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, do 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	  0000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 5503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento)	 	 	 5560

Eleições federaes:
Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

-	 (Processo eleitoral). 	 5500

n-• Lei n. 1.269, do 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500

e— Decr. n, 5.391, do 12 de dezemb-o
do 1901 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

p- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1016, o Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro do (916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o

• modo por que devo ser feito o novo
alistamento) L M ) 	 	 $500

• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
'-- de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7

de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000

É— Alterações feitas nas leis nunaares
3.139 o 3.208 (Alistamento e (alei-

" ções Sederaes) (M) 	 	 .$29)0
Relação dos eleitores do Districto`

• Federal•	 35000
Expulsão de estrangeiros.: Decreto nu-

mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da fFepu-
blica (Reorganisa o). neer. n. 11.530,

L do 18 de março de 1915 (M). 45.003

febre amarella (Instrucções" para o ser-
viço de propbylaxia es pecifica.	 4$0011

rallencias (Leis sobre),.. N. 2.024, da 171
de dezembro de 1908 	  15000

'F.acturas consulares— Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15005

l'acturas ou contas assignadas (Regula..
mento para a cobrança lio sello sobre
as). neer. n. 11.527, da 47 de marco
de 1915 	 	 $300

Yuncoionarios .Publicos ( Estabilidade
t dos), por Araujo Castro... „	 3%000

jlerança — Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de su-
cessão ab-intestato., 	 $500

Vistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Anaibal, Cesar e Alexar...
dre), pelo Dr. Cesar. Zama... 	 35000

Hydrographie du Haat Saint Françoie.
por Ernm. Liais 	  15$003

Hygiene Administrativa da União (neer-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço do 1901 	 	 15008

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 	 45000
-

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr.. Aureliuo Leal	 55.000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula.
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 •. Á: re 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)*
réis.	 15009

Invalidez doa iunccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 ..... 	 	 $508

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 2$060•_

Justiça Federal (Completa a) " . Lei n. 2fi
de 20 de novembro de 1891..,	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãor) (IV):

do anno de 189o......... .ca...: 23500
do anno de 1897  . .._—,....../ 65000
do anuo de 1898  • 	 ...8S000
do anuo de 1899	 - , ..n UM
do anuo de 1900.. . . .. ....._...1	95000

Justiça do District° ,Federal (Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 4.911. 	 . 15800

Juros de credites hypothecarios, dew
bentures e dividendos das sociedades
anonyznas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de .01 740 At e.. Zw:	 Mt; iA a.AL	 1500

Lei Orçamentaria de 4918, exemplai',

	

..	 3$000

Setembro de 191R 12205 
	 _ 	

do 1812 a 1815, 	 	 25009
'de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000

2$000de 1821 	
de 1822 	  25000
de 1823 	 	  25002
de 1824	 2$000
de 1825 .-...•••	 250110
de 1820 	 	  MOO
de	 .. . ....... • 	 	 45000
de

434 5: 206 0000:do 1831.	 .... .. 	  jn *I

de 1835 — 2 volumes 	
de 1830	 _	 e 35600

	

X

	

7.,	 3$003
_	 . 	 2$300de 4838

de 1839.....„. 	

•	

15400
de 1840. ci.--	

•	

25000
do 1811'. ....	 .. 	 „.•
de 1842.

de 1843.	 	
de 1841....-_	
de	 .	  

i4

de
de	 . . 	
de Í848.

de
de 1850 	 ----•
de 	 53118852-2,. volumesd	 ., .

de 18.55
de 1856.c....  •
de 1857 — 2 volumes 	
de 1838 -- 2 YO11111105, 	 :
de 1859 — 2 volumes 	
de 4860 — 3 volume 	 .
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	 ;
de 1863 — 2 volumes 	 e
de 1861 — 2 volumes 	
de 1861	 (Additamentos)
do ' 1805	 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes.......eJa
da 1867 —• 2 volumes 	

	

/ de 1808 — 2 volumes. 	
de 1874 — 3 Volumes 	 «A

de 1875 — 3 volumes.„-.7_,,e,Te
de 1876 .— 3
de 1877 e., 3 volumes...~
de 1878 •— 2 volumes 	 -

de 1879 . — 2 velUmes 	 ,ee
de 1880 — 2 volumes....:;_..e,

Osen
55500
25500
MOO
2$600
2$660
2$600
0800
35400
7;000
MOO
A$600
660Q
6$500
55600
6;600
55503

10;000
6$500
5;500
5;600
55500
450Q.

7500
7$600
6$000
6$003
9$000
95500

105000
7$500
0004
0005
700

10000
10009
10004
00041
0000 --
$1000

mem
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de 1999 — 2 volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes   	 125000
de 1901 — 2 volumes......-.- 145000

,.,de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1909 — 2 volumes...," 235000
da 1910 — 3 volumes 	  30$000
de 1011 — 4 vOlumes 	 :e 455030
de 1012 — 4 volumes 	 • ..: 405000
de 1913 — 4 volumes 	 ,„ 405000
de 1914 — 5 volumes 	 - 405000
de 1915 — 3 volumes.......0a 305000
de 1916 — 3 volumes,...z 	 - 205000

de 1917 — 0 NolumeS 	

Leis de orçamepo; •

de 1989 	
de 1892 	 	 $50*
de 1695 	 ••.• • ........_...ax	 $500
de 1897 	 ,,.., .............me	 15008

do' 1998 	  „••44.44 _4„4_4, D.* ...3.30	 15200

de 1000	__ __ .,...• ......4 t.:* é •• ........W_Xven,	 15000

de 1908 	 ..._...: ****	 .:41	 15000.

de 1909 	  ** ........x	 15000
de 1912 	 , • • ...,•,• n••:ne	 15800

de 1913, ** . .... 11"...11	 4000
de 1914••, .... . • _SkLie	 Mie	 25000

de 1015 	 3_1 • • • 1. ••• • II!)	 25000

de 1916 	 ,•_..._. •	 2000

de 1917 	.„. • • •	 25000

de 1918 	 	 .1: 35000

Legislação Penal Comparada (0 Brasil
na), Franz Von List, traducção e cal-
laboração de João vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 35000

Leis usuaes da Republica doa E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Monteuegro (M)....ã 105000

Loterias (Regulamento das) w Decreto
n• 8.597. •• •. .a	 • • • ••	 5500

Licença aos funccionarios publicas da
União (Civis e Militares) (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
II. 2.756, de 10 de janeiro do
1.9 13 , 4.	 te" Gb

%Manual do Empiegado de fazenda:

de 1860..	 35000
de 1869 	  	 _

▪

 25500
de 1870. ... .. .	 .. „ . „ ..

▪ 	

25500
"sle	 35000
de 1872.	 25000
de 1873..:L-	 	 35000
ile 1874.....1„-, 	 	 35000
de 1875. 	 	 35000
de 1877..	

• 

35000
35000de /878  -

de 187.. “ 	  , • • ..t.t,f)	 31111Q

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagern. 	

	
15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	  6$000

3° volume.	 	  6$003

Modelos de Balanço
	 45500

Montepio dos Funccionarios Poblicos

8.4w, 	
(Regulamento do). Decreto numero

$ua

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ixs. 2.sf)?.
2,.8.05	 •. ....... . • ,	 $50.11

flaim luz sobre õ i)asado 	  10500

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fero
do Districto Federal (1916 — 1917)1
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do

$5001909.
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (1 0 volume) (M) 	  35000

Parecerem do Consultor Geral da Repu.
laica (,' volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (3° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitaxias dos),
Decr, Ri, 11,505, do 1915..„„_„ 2500

itte -pertorio Juridico do Mineiro: 45000
Relação dos cidadãos que tornaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. CL. 3$003

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  1$009

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades AnonY.
mas (Doer. n. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros . 	 	 $503

Regulamento dos Clube de Merca_
darias. 	 	 $500

Regulamento do solto 	 	 5500
Regulamento para a venda ao inercauo-

rias e inunoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio.
(Decreto n„ 12. 1t75, de 23 de maio
de 1917) 

Repressão de centrabando
para o serviço de). Doce,

	

6 de fevereiro de 1913 	

 (Regulamenta
n. 10.037, do

15000
acima (De-Corrige o regulamento

ereto il.; 12.419, de 21 de março

	

de 1917• •• • . • • *A,
	 $100

9
Sello (Ariecedario do imposto do), por

Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000
Stenographia Internacional, por A. Pfeit,

réis. 	 	 15000
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ia.

aeiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento	 (Regulamento da taxa

de* .• • • "" •• -• •• • •	 5300
Seguros (Regulamento dos impostos de

solto e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ..	 5500

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 do março
de 1011.	 „ •• •,	 s. .4	 25000

Pre"
os dos) 	 	 $208

Tarifas das Alfandegas 	 	  85000
Tarifa da Estrada 'de Ferro Centrai do

Brasil.. ..	 .• a• • •	 0500

	

Tomada de Contas (Doer, n. 2 	 511, do
20 de dezembro de 1011) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cebradart
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos e regulameatares do)

M	 . . • _g_ Jn_*_,A.,*	 41,*.	 25000

V
k.

Vida do Marquez de Barbacena, por Ao,
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.29W	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a ca.
brança do imposto sobre) . Decreto nu-
mero 1i.914, de 26 de janeiro de
1916. „„	 _e_e,	 ..••n, ft• n _• ...A,	 $500

As vendas superiores a 1009000 tian
abatimento de 15 % .(art. 42 do Re-
gulamento).

As obras que estão assignalacias com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não tem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
lian o abatimento de 30 %, em vire
tudo do Oficio do Ministerio da Jus-
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1901a

lioec-IiTueira -;;;-. Imprensa NacIáTà

Tilharys (Tabellas para os


